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RESUMO 

 

Esta tese analisa a biobibliografia de Zygmunt Bauman, sociólogo que universalizou a 

ideia de modernidade líquida. Por meio da análise das fases de seu pensamento, com 

o auxílio dos intérpretes de sua obra: Aguiluz-Ibargüen (2009), Beilharz (2001), Smith 

(1999), Béjar (2007) e Tester (2004), revelou-se pensador preocupado essencialmente 

com o cotidiano das pessoas na sua luta pela sobrevivência e defensor do diálogo 

entre os diferentes. Construiu-se possibilidade de encontro entre o autor e outros 

importantes pensadores da educação como Freire (1996), Pineau (2003) e Morin (2015) 

a partir da constatação de que a educação enfrenta crise institucional decorrente das 

transformações na modernidade líquida. Da identificação com seu pensamento fez-se 

reflexão sobre o percurso pessoal desde a escola primária até a docência superior, 

destacando vicissitudes e conquistas. Entrevistas realizadas pessoalmente com Bauman 

sustentam a compreensão de seus ensinamentos para a convergência entre as Ciências 

Sociais e a Educação.   

 

Palavras-chave: Zygmunt Bauman. Modernidade Líquida. Sociologia do Cotidiano. 

Educação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

This thesis analyse the biobibliography of Zygmunt Bauman, sociologist who made the 

idea of liquid modernity universal. Through the analysis of the phases of his thought, 

with the help of the interpreters of his work Aguiluz-Ibargüen (2009), Beilharz (2001), 

Smith (1999), Béjar (2005) and Tester (2004) proved to be essentially concerned thinker 

with the daily lives of people in their struggle for survival and defender of dialogue 

between the different. The possibility of an encounter between the author and other 

important educational thinkers such as Freire (1996), Pineau (2003) and Morin (2015) 

has been built from the observation that education faces institutional crisis due to the 

transformations in liquid modernity. From the identification with his thought was made 

reflection on the personal course from the primary school to the higher teaching 

highlighting vicissitudes and conquests. Personal interviews were conducted with 

Bauman that support the understanding of his teachings for the convergence between 

Social Sciences and Education. 

 

Key words: Zygmunt Bauman. Liquid Modernity. Everyday Life Sociology. Education. 
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INTRODUÇÃO 

 

Estudar Zygmunt Bauman tem sido um desafio importante! Antes mesmo de 

conhecê-lo por meio dos livros, sem saber, ocorriam-me alguns insights sobre a 

realidade social que me identificavam com sua maneira de pensar. Refletir sobre a 

sociedade a partir da vida cotidiana sempre me motivou e provocou o desejo de 

conhecer mais. A decisão de aprofundar o conhecimento sobre Bauman nasceu 

justamente dessa relação, inesperada num primeiro momento, que mais tarde se 

concretizou na busca por qualificação nas Ciências Sociais. 

Mesmo tendo “corrido riscos”, ao longo da formação acadêmica, de filiação a 

determinada escola teórica, Bauman sempre estava lá, a mostrar que a valorização de 

várias correntes divergentes pode também ser alternativa importante para se pensar a 

realidade. Seu respeito pelas diferenças teóricas motiva a apreensão daquilo que pode 

congeminar, muito mais que apenas divergir. Suas críticas e divergências parecem estar 

além dos acintes acadêmicos, tão comuns nas universidades. 

Esta tese analisa a trajetória intelectual de Zygmunt Bauman, sociólogo que 

universalizou a ideia de sociedade líquida. A análise foi realizada no formato de uma 

biobibliografia, apoiada na bibliometria. Faz-se uma aproximação com a vida e a obra, 

tão vasta esta quanto rica e complexa aquela e busca-se construir diálogo entre as 

Ciências Sociais e a Educação. 

Quando conheci Bauman, pela leitura do livro Modernidade Líquida (2001), no 

início da graduação, chamou-me atenção sua forma de escrever, que incluía coisas do 

mundo real, ocorrências que tocam o cotidiano de todos. Ele fala sempre de um lugar 

que se parece ou poderia ser nosso, de realidade que está no entorno das pessoas 

comuns. 

Não imaginava que, no decurso do processo da formação universitária, leria 

outros livros dele e, concluído o mestrado, ao exercer a função de professor de 

sociologia no ensino superior, seria inclinado cada vez mais para o universo teórico 

desbravado por Bauman. O que me aproximou dele e aprofundou minha relação com 
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ele, para além das leituras de suas obras, foram os três encontros pessoais. Dois em 

sua residência, na cidade de Leeds, Inglaterra, e outro no Rio de Janeiro.  

Poder conhecê-lo, pessoalmente, em sua residência, no espaço existencial de 

seu cotidiano, onde vive com sua esposa e escreve suas obras, poder vê-lo administrar 

suas demandas de sobrevivência: atenção ao carteiro, mexer nas pilhas mal arrumadas 

de livros, preparar o almoço e servi-lo segundo suas práticas ancestrais de polonês que 

não deixa morrer certos hábitos remotos – “tomar um trago” de seu aperitivo preferido 

antes do almoço – tudo isso possibilitou colar-me à dimensão humana real do autor. 

Em Leeds, realizei duas entrevistas1. A primeira, lamentavelmente, foi 

prejudicada por acidente ocorrido com minha irmã na chegada à residência de sua 

casa em Leeds, como será descrito à frente. Ainda assim, e também por isso, foi uma 

oportunidade ímpar para conhecer o Bauman pessoa. Na segunda, com pouco mais 

de tempo e sem contingências, mais uma vez tive a oportunidade de conhecer-lhe o 

cotidiano, até por meio do almoço que preparou para me receber. Dos fragmentos que 

pude reter das entrevistas, foi possível carrear contribuição original a esta tese, pois 

sinalizou rumos importantes ao meu percurso acadêmico. 

 Com a intenção de evidenciar aspectos da vida pessoal e acadêmica do autor 

estudado, fundamentais para a compreensão geral de seu pensamento, pretendo que 

esta tese possa ser um marco revelador de quem ele foi. Possibilitar contribuição e 

desvelar um autor que poucos conhecem, visto que seus comentadores vivem fora do 

Brasil. Para além das citações que aparecem em trabalhos acadêmicos, artigos, 

trabalhos de conclusão de curso, dissertações e teses, o que se vê, até aqui, é uma 

visão sobre ele limitada essencialmente a dois aspectos.  

O primeiro tem a ver com a vendagem de seus livros. Por alguma razão caiu na 

graça dos leitores brasileiros, tanto na academia quanto fora dela. Tornou-se moda 

                                                           
1 As duas entrevistas realizadas em Leeds, editadas, traduzidas e legendadas (de acesso livre no youtube) 

encontram-se anexadas ao final da tese em um DVD. Também está anexado, nesse caso para os 

professores avaliadores participantes da banca de defesa, o inédito DVD com o documentário 

Lawnswood Gardens (2011), sobre a vida de Bauman (por meio de licença restrita/doméstica adquirida 

junto ao diretor polonês Pawel Kuckzynski e a Delos Films da Polônia), por mim traduzido e legendado 

para o português.  
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citá-lo. Talvez esteja entre os sociólogos mais lidos no mundo. Amor Líquido (2004), 

obra mais comercializada no Brasil, já vendeu aproximadamente trezentas mil cópias e 

tornou-se best-seller. Aquilo que para qualquer autor poderia ser motivo de festa e 

fama pelo sucesso editorial, para ele, não era. Não gostava de falar sobre o número de 

livros e o alcance obtido pelos mesmos. Para Bittencourt (2016, p. 5), entrevistador e 

admirador do autor, os “textos de Bauman são publicados regularmente pelos 

detentores dos seus direitos autorais no Brasil em formatos enxutos para que possam 

assim render mais lucros”. 

Foi possível dimensionar tal fato quando, em duas oportunidades, conversamos 

sobre esse assunto. Escrever livros e colocá-los no mercado fazia parte de sua prática 

de sociólogo, pois era com ela e por ela que sobrevivia e mantinha seu instituto na 

Universidade de Leeds, mas não revelava que o sucesso editorial lhe causasse mínimo 

endeusamento. Bauman era viciado em escrever e fazia disso sua rotina diária. 

Ao visualizar a imensa produção acadêmica por meio de artigos e livros, 

diferentemente do que presenciei em relação a muitos intelectuais brasileiros com 

quem jamais consegui contato sequer por e-mail, imaginava tratar-se de um pensador 

de difícil acesso. Minha experiência mostrou exatamente o contrário e desmontou essa 

expectativa pessimista construída em meio a fracassos e decepções que, talvez, tenham 

relação com a aura acadêmica incorporada por muitos professores e pesquisadores. 

O número de obras traduzidas para o português chega a quarenta e uma, com 

a publicação mais recente do livro Estranhos à nossa porta (2017). Esse grande volume 

de textos carece ainda de mais análises por parte da comunidade acadêmica. Não há 

praticamente comentadores e críticos das obras baumanianas no Brasil. Seu nome em 

títulos de livros aparece referenciado em somente cinco publicações e apenas um faz 

reflexão crítica a um conceito que desenvolveu. Que as críticas a ele surjam, então, da 

leitura aprofundada de suas obras e de cuidadosa análise do que produziu. Nesse 

sentido, a tese também pode ser chave ao expor aspectos desconhecidos a parte 

importante dos pesquisadores. 
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Os principais intérpretes das obras baumanianas estão no Reino Unido. Mesmo 

assim, as interpretações mais recentes datam da década de noventa. Ainda há 

interessados em se dedicar à interpretação e crítica, com trabalhos importantes nesse 

sentido, na Espanha, Itália e México.  

Esse aspecto, muitos livros versus pouca análise de seus trabalhos, parece 

contribuir para a superficialidade da incorporação do pensamento baumaniano nos 

textos produzidos. Há muitas pessoas sérias e de grande relevância em suas respectivas 

áreas que utilizam as ideias de Bauman, mas há pouco material produzido a partir da 

leitura crítica e analítica de seu trabalho. Também o processo de debate a respeito de 

seu pensamento vem sendo iniciado por alguns grupos importantes, por exemplo, na 

área da educação, especificamente, o currículo2, periódico digital especializado, e parte 

de disciplinas de sociologia contemporânea dentro de alguns programas de mestrado 

e doutorado no Brasil.  

 Quanto à rotina diária, Bauman podia ser considerado hiperativo. Em casa, 

cumpria rotina quase monástica, que incluia escrita de textos no computador e até 

mesmo tarefas domésticas, como cozinhar. Sua atual esposa, Aleksandra Jasinska-

Kania, revelou não permitir que alguém sequer chegasse perto das panelas. De frente 

para o jardim, sentado à mesa, na parte inferior do sobrado, no bonito bairro de 

Lawnswood Gardens (Leeds, UK), observava as árvores enquanto refletia e escrevia no 

computador quase todas as manhãs. 

Mesmo as limitações da idade não impediam que fizesse viagens curtas pela 

Europa para palestrar e participar de eventos. Aparentemente, vivia isolado do mundo 

e pode parecer que as dificuldades relativas à idade avançada fossem limite impeditivo 

para muitas coisas. No entanto, bastava alguns instantes com ele para perceber o 

quanto estava conectado com tudo o que ocorre no mundo. Nada lhe escapava. A 

todo o momento algum carteiro lhe entregava correspondências e livros. A internet lhe 

possibilitava navegar e contatar os universos mais recônditos das diferentes realidades 

                                                           
2 O professor Alfredo Veiga Neto, coordenador da coleção Pensadores e a Educação, e pesquisador 

coordenador de GT sobre o tema na ANPED, dedica estudos à Área de Currículo e escreveu De 

geometrias, currículos e diferenças (2002), e outros artigos nos quais dialoga com ideias de Bauman. 
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que tecem o cotidiano das pessoas. Também era muito interessado em pesquisas 

realizadas nos mais variados âmbitos e campos de conhecimento. Estudou Física na 

Universidade antes de se decidir pela carreira sociológica.  

Fez disso tudo hábito de sociólogo. Não conseguia ficar sem escrever tanto 

quanto deixar de degustar a fumaça de seu fiel cachimbo. Ao saber de seu hábito 

tabagista, presenteei-o com fumo brasileiro num dos encontros. Após proceder ao 

ritual típico de apreciador inveterado, disse que o fumo brasileiro de cachimbo não era 

pior entre os mais apreciados encontrados nas tabacarias europeias, e convidou todos 

que ali estavam a sentir o aroma. Óbice que declinou para evitar viagens longas era o 

fato de privar-se do cachimbo durante os voos. 

O segundo aspecto tem mais a ver com questões teóricas e, de certa maneira, 

relaciona-se com a superficialidade destacada no primeiro. Parece inegável que os 

assuntos abordados pelos autores da pós-modernidade – não necessariamente pós-

modernos, como Bauman costumava diferenciar –, chamam mais atenção ao 

evidenciarem características atuais e corriqueiras. Mais uma vez a proximidade entre a 

teoria e a realidade parece ecoar como desejo incontido de unir teoria e prática. Por 

variados campos de conhecimento e gama imensa de temas, é possível encontrar 

referências a seu nome, justamente porque suas análises extrapolam a sociologia ao 

fazer referências sobre a vida e a tentativa constante de compreender a realidade 

complexa dos dias atuais. 

É possível afirmar que ficava incomodado quando as pessoas lhe tomavam 

trabalhos como fórmulas mágicas de interpretação da realidade ou como 

possibilidades de previsão do futuro. Não gostava do rótulo de “profeta da pós-

modernidade”, atribuído na década de noventa por seu intérprete Dennis Smith (1999). 

Também os que o consideram um pessimista ao evidenciar a complexa trama de 

situações de insegurança e incerteza da atualidade desconhecem aspectos 

importantes da trajetória baumaniana. 

A prova mais intensa de que acreditava no ser humano está na marcante 

influência que a obra Inverno na manhã: uma jovem no Gueto de Varsóvia ([1986] 
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2005), escrita por Janina Bauman (1926-2009), exerceu em sua vida pessoal e 

acadêmica. Foi marcado profundamente, por esse livro, em temas como ética e moral. 

Evidencia a importância de considerar “o outro” como mecanismo de bloqueio de 

novos dramas coletivos. Inspirado na obra supracitada construiu nova visão sobre o 

holocausto no premiado Modernidade e Holocausto ([1989] 1998), que ressoa até nos 

trabalhos mais recentes.  

Para os que aderem com fanatismo e parcialidade a “times teóricos” e “correntes 

científicas” quase que religiosas é possível dizer que, talvez, jamais consigam entender-

lhe o pensamento. Trata-se de um autor que se definia como desajustado e 

insolucionável, não queria fazer parte de “time” algum, por experiências vividas, 

algumas traumáticas e outras surpreendentes. 

Revelava que aprendeu ser possível transformar a realidade pelo respeito às 

diferenças e pelo diálogo. Acreditava tanto quanto incentivava a consideração pelo 

outro.  Em Ensaios sobre o conceito de cultura ([1975] 2012), Aprendendo a pensar 

com a sociologia ([1990] 2010), escrito em parceria com Tim May, Bauman sobre 

Bauman: diálogos com Keith Tester, de ([2001] 2011), e Para que serve a sociologia? 

([2014] 2015), evidencia a forma peculiar de análise sociológica outsider. Admirava, 

mas questionava os clássicos e valorizava o romance e a literatura como formas de 

conhecimento importantes e indispensáveis. A liberdade dos romances o encantava e 

influenciava profundamente. 

Se não tivesse sido personagem vivo de parte importante da história mundial, 

com experiências diversas, talvez não fosse possível ser quem era. Seus noventa e um 

anos foram significativos, visto que teve acesso a múltiplas situações políticas, 

econômicas e sociais. Quando escrevia ou falava sobre algum fenômeno social não 

analisava somente o que imaginava ser senão o que se passou com ele próprio. Era 

uma fonte histórica que conservava, ainda com memória clara e detalhista, as mais 

variadas situações. Teve o privilégio de poder comparar situações históricas de forma 

marcante em entrevistas e livros.  
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 A abordagem da dura e direta realidade se contrapõe com seu lado humanista 

inexorável. Jamais desistiu de ambicionar fazer o bem da forma que for possível fazer, 

escrevendo, falando e ensinando. Era um defensor ferrenho da necessidade do diálogo 

entre os diferentes, característica que o aproximava, inclusive, do Papa Francisco, como 

é possível constatar em entrevistas mais recentes3. Mesmo nos episódios mais 

marcantes de sua vida, como quando foi expulso da Polônia, terra natal, no final da 

década de sessenta, não deixou de perseguir a liberdade e aprender com as 

controvérsias.   

Com o objetivo de encorajar pesquisas sobre o trabalho de Bauman e permitir 

que a compreensão de seus ensinamentos possa contribuir para o diálogo entre os 

campos de conhecimento, o desenvolvimento de uma sociologia cotidiana e 

fenomenológica ou, como ele mesmo descreveu seu trabalho, como uma 

hermenêutica sociológica, esta tese foi arquitetada em três capítulos. 

O primeiro foi concebido com o objetivo de mostrar sua trajetória intelectual e 

de vida. Procurei fazer uma aproximação entre o sujeito acadêmico, que não se 

manifestava no militante marxista e nem no soldado que lutava contra o nazismo. 

Busquei compreender como se fez a si mesmo, enquanto experiências e ideais 

aparentemente estranhos entre si. Com base em alguns de seus intérpretes e 

comentadores, a partir de suas obras, diretamente, e dos encontros pessoais, tentei 

recolher dados para construir panorama biográfico e abordagem esclarecedora sobre 

as influências que condicionaram o perfil de sociólogo, situações que viveu e 

consequente produção que elaborou. 

Para a produção da bibliometria, contida ainda no capítulo primeiro, utilizei 

pesquisa nas bases de dados Web Of Science, Scopus, Google Scholar e Harzing’s 

Publishor Persih, que possibilitaram visão ampla e quantitativa da obra baumaniana. 

                                                           
3 Como na entrevista concedida a Giulio Brotti intitulada: A resistência à felicidade substitutiva e o futuro 

da Igreja: entrevista com Zygmunt Bauman. Jornal L'Osservatore Romano, 22-10-2013. Tradução de 

Moisés Sbardelotto. Link: [http://pt.aleteia.org/2013/10/22/bauman-a-resistencia-a-felicidade-

substitutiva-e-o-futuro-da-igreja/].  
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Permitiram comparar o que relatam seus intérpretes, sua biografia e produção 

acadêmica. 

A decisão de, mesmo que parcialmente, biografá-lo, supõe que seus leitores 

degustem mais dos livros que lerem, à medida que penetrarem nos subterrâneos de 

sua existência histórica real, posta a impossibilidade de se produzir uma teoria 

desencarnada. Foi possível realizar essa experiência pessoal durante o curto tempo em 

que me relacionei com ele. Desde o primeiro encontro que tivemos, minha postura de 

leitor e estudioso mudou radicalmente. Antes, imaginava quem era o autor em 

questão, agora podia senti-lo, o que me inseriu mais intimamente no universo de sua 

sociologia. Isso, ao mesmo tempo, aumenta minha responsabilidade em estudar e 

propagar sua obra. 

O segundo capítulo foi pensado como tentativa de construir/viabilizar diálogo 

com o campo da educação, sem a pretensão de desenvolver nesse momento um 

tratado sobre essa área do conhecimento. Em se tratando de tese desenvolvida dentro 

do curso de Ciências Sociais e por conhecer as dificuldades de diálogo entre essas 

áreas, acreditando que é possível criar convergências importantes entre elas, buscou-

se subsidiar a ampliação dos encontros e exacerbar os novos desafios a serem 

enfrentados na modernidade líquida. A compreensão da sociedade atual com base no 

pensamento e obra de Bauman e as percepções e propostas educacionais de Freire, 

Pineau, Morin e outros autores, juntas, constituem debate profícuo no 

desenvolvimento de novas possibilidades de análise e atuação. 

Bauman apenas recentemente está sendo descoberto pelos pesquisadores em 

educação, como se evidencia na bibliometria construída no primeiro capítulo. Esse 

relativo desconhecimento pode ser interpretado pelo fato de não ter se dedicado em 

profundidade a estudos ou pesquisas voltadas diretamente para a educação e por 

deixar a impressão de que, ao escrever ou falar sobre o tema, parece que repete teses 

repisadas, como ocorre com a educação permanente. No entanto, ao esmiuçar seus 

textos encontram-se contribuições inéditas e originais. 
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Sua análise sobre educação na modernidade líquida aparece em três livros, de 

forma mais sistemática, e em fragmentos, em outros cinco. Mas, nas entrevistas, fala 

mais claramente sobre o tema. Quando perguntado e desafiado a se posicionar frente 

a questões pontuais, apresenta de modo meridiano o que pensa sobre os desafios que 

afetam essa área. 

Não se fez tão somente um resumo do seu pensamento sobre a educação. 

Procurou-se capturar alguns pontos essenciais para situá-lo como “sociólogo da 

educação”, cuja originalidade estaria em abordá-la na era líquida moderna, que tem 

diante de si desafios jamais experimentados. Segundo as análises feitas, parece que a 

possibilidade de superação dos óbices que a educação enfrenta, com o advento da 

sociedade líquida moderna, estaria na construção de respostas pedagógicas tecidas 

num contexto móvel de educação permanente que acontece no cotidiano trepidante 

dos indivíduos por ele defendida. 

No terceiro capítulo, apresento como Bauman influenciou minha vida de 

professor e sociólogo e como a identificação que construí com ele vem lapidando meu 

lado profissional e pessoal. Ao identificar-me com sua trajetória, em especial com suas 

rebeldias e seu posicionamento outsider, construí uma ponte entre um passado do 

qual guardo lembranças incômodas e minha atuação como professor de sociologia na 

universidade.  

Sem formação específica em didática do ensino superior, minha experiência de 

professor explica-se pelo “aprender fazendo”, aproveitando maneiras de ensinar de 

determinados professores que marcaram minha vida de estudante, observando 

práticas docentes de colegas, realizando treinamentos específicos, refletindo sobre 

minha própria prática com apoio de manuais específicos e consultas aos meus pais 

professores já aposentados. Também a realidade fora dos muros da universidade, nas 

ruas, nas praças, nos terminais de ônibus e em outros tantos lugares são fontes de 

construção das aulas. 

Essa trajetória do aprender a tornar-me professor foi construída com sofrimento 

e dedicação, ao longo da qual me choquei com traumas e problemas. As ameaças e 
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insucessos que fizeram tortuoso o processo, no entanto me livraram da praga do 

mimetismo acadêmico que faz do professor um repassador de saberes. 

Assim, sinto-me mais livre para construir as mediações docente/discente. Colho 

com humildade, mas também como garantia de proficiência, as declarações de 

satisfação dos alunos, exaradas nas avaliações de satisfação que fazem dos 

professores. Gosto de ser professor e já não conseguiria ser outra coisa, apaixonar-me 

por outra profissão, realizar-me como me sinto. 

Também apresento material das duas entrevistas que fiz em Leeds e trechos 

inéditos da tradução feita do documentário Lawnswood Gardens (2011), sobre a vida 

de Bauman.  

Por meio de grupo de estudo com estudantes de diversos cursos de graduação 

e por convites para falar de Bauman em escolas e Universidades, numa conjuntura de 

pouco interesse pelos estudos e com carga horária em sala de aula incompatível com 

um professor pesquisador desde 2008, faço do meu desejo de estudar uma missão. 

Tenho consciência de estar contribuindo para modificar a realidade de muitos 

estudantes (e a minha) e talvez o jeito de ensinar a ler o mundo, prêmio maior que não 

poderia ambicionar anos atrás.  

O itinerário de elaboração da tese começou a ser definido a partir da 

apresentação do projeto durante as aulas “Seminários de Pesquisa”. A intuição básica 

que presidiu o rumo focava a importância e necessidade de reunir o conjunto da obra, 

nem toda disponível em língua portuguesa. Parte substancial está publicada em 

entrevistas, documentários, filmes e/ou obras de comentadores. Neste momento, 

disponho de quase toda a sua obra. A localização das obras não publicadas no Brasil 

demandou pesquisa à parte, para a qual a internet mostrou-se ferramenta eficaz. 

Tomei como referência básica o artigo Cronología de Zygmunt Bauman, de 

Maya Aguiluz-Ibargüen e Celso Sánchez (2005), que descreve resumidamente sua 

trajetória biográfica. Com esse epítome que organiza o fio condutor da vida do autor, 

fui montando o contexto histórico dentro do qual produziu obras a partir de outras 

obras e comentadores internacionais.  
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O texto no contexto. O artista que dá origem à própria obra. A obra que revela 

o próprio criador. O militante político e as vicissitudes históricas que se escondiam, 

mas, aos poucos, revelaram o Bauman acadêmico que passa, pouco a pouco, a 

processar, na condição de sociólogo, o complexo universo de conteúdos e objetos de 

pesquisa que formam vasta obra científica. O professor e os limites impostos pelo 

regime de coerção.  

A diáspora e as incertezas dela decorrentes, o refazer-se contínuo em função da 

necessidade de adaptação às novas realidades produzidas em contextos de guerras, 

perseguições, holocausto, banimento, riscos de vida.  O regaço familiar onde 

encontrava ambiente propício para refazer-se sem jamais abjurar de nenhuma de suas 

convicções estruturantes.  

Nem toda a grandeza está retratada nas apresentações que constam nas orelhas 

de seus livros, tampouco nos sumários ocorrentes nas obras de seus comentadores. 

Creio que consegui acrescentar algo àquilo que já se sabia a seu respeito. O percurso 

se fez triangulando a descoberta da pessoa inserida em determinado contexto 

histórico que reflete este tempo e espaço e faz a matéria-prima da elaboração de uma 

sociologia do cotidiano.  

À medida que visitava o espaço de vida do autor, irrompia também a 

especificidade do seu tempo, uma obra que remete a outra, uma nota de rodapé 

constante em determinado livro que esclarece afirmações feitas em outras obras ou 

indica outro tempo e espaço. Assim, fui me acercando do conjunto da obra e 

reconstruindo o itinerário de vida de Bauman.  

Esse processo foi se configurando à superfície de um lago atingida por um toque 

inicial, no qual se formaram sucessivos círculos concêntricos. Essa inserção na vida e 

na obra do autor foi completada com os dois encontros que tive na sua residência, 

com os quais e pelos quais pude dissipar penumbras que apareciam na imaginação 

quando estudava suas obras. Poder dialogar diretamente com ele produziu em mim 

novo estado de espírito, potencializando meu interesse pelo que venho fazendo como 

sociólogo. 



21 

 

Cabe esclarecer que se apresenta aqui resultado de olhar parcial da vida e da 

obra de Bauman. Sua contribuição para a história da sociologia é grandiosa e 

impossível de ser enclausura numa tese doutoral, além das limitações quanto à fase na 

Polônia, por conta da língua e das censuras das quais foi vítima. Do mesmo modo, nem 

todas as obras foram analisadas, assim como nem todos os temas que abordou. Do 

vasto universo de sua produção intelectual, isolei aquele que mais pareceu aproximar-

se do centro de meu interesse de pesquisa e análise – a educação – do qual fiz o 

assunto de um capítulo.  

Encerro a tese com reflexões contra a indiferença e a favor da transformação da 

realidade e post scriptum onde presto singela homenagem a Bauman por conta de seu 

falecimento ocorrido na manhã do dia 09 de janeiro de 2017. Sua morte, que muito 

me abalou e entristeceu, coincidiu com o dia em que eu estava dando a revisada final 

nesse trabalho. Numa triste ironia, “terminamos” juntos.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



22 

 

1 ITINERÁRIO INTELECTUAL, CRONOLOGIA E BIBLIOMETRIA  

 

Este capítulo tem por objetivo reconstruir o itinerário intelectual de Zygmunt 

Bauman. Serão apontadas, de forma cronológica, a trajetória, as experiências relatadas 

e as influências teóricas mais relevantes ao longo de sua vida acadêmica. Para construí-

lo, utilizar-se-ão alguns autores intérpretes da obra de Bauman, fundamentais para se 

apreender essa trajetória ao longo de seus noventa anos.  

Fazem parte do rol de autores escolhidos para leitura, interpretação e análise da 

trajetória de Bauman os textos das professoras Maya Victoria Aguiluz-Ibargüen4 e 

Helena Béjar5, dos professores Dennis Smith6, Peter Beilharz7 e Keith Tester8. Além de 

duas obras: Bauman & a Educação9 de Felipe Quintão de Almeida, Ivan Marcelo Gomes 

e Valter Bracht (2009) e Bauman sobre Bauman: diálogos com Keith Tester (2011)10. 

                                                           
4 Dedicou sua tese de doutorado em Ciências Políticas e Sociais (2008), sob a orientação de Fernando 

Rafael Castañeda Sabido (Universidade Autônoma do México), intitulada Pasages de la Modernidad: La 

sociologia de Zygmunt Bauman, a estudar o autor. Traduziu e editou a obra Modernidade e 

Ambivalência para o espanhol. Publicou diversos artigos sobre Bauman e de análise e interpretação de 

seu pensamento. Publicou En torno a Zygmunt Bauman (2002), Leer a Zygmunt Bauman (2002a), Para 

una teoría sociológica de la posmodernidad (2002b), La ambivalencia revisitada (2005a). Bibliografía de 

y sobre Zygmunt Bauman: 1973-2005 (2005b), Cronología de Zygmunt Bauman (2005), Del futuro como 

misterio a la cultura del desperdicio. Pasaje com Zygmunt Bauman (entrevista) (2005c), Topologías y 

marcos de significación em Zygmunt Bauman (2009). 
5 Socióloga Espanhola, professora da Universidade de Madrid, escreveu o livro Identidades Inciertas: 

Zygmunt Bauman (2007). Escreveu artigo intitulado Zygmunt Bauman: claroscuro de la modertnidad 

(2005). 
6 Inglês, professor Emérito de Sociologia da Loughborough University no condado de Leicestershire 

(Reino Unido), escreveu o livro Zygmunt Bauman: Prophet of Postmodernity, de 1999. 
7 Australiano, sociólogo e professor na Curtin University, Austrália. Escreveu o livro The Bauman Reader 

(2001), Zygmunt Bauman: Dialetics of Modernity (2000). 
8 Britânico, professor na Universityof Hull, escreveu os livros Bauman Beyond Postmodernity: 

Conversations, Critiques and Annotated Bibliography 1989–2005, (with Michael Jacobsen and Sophia 

Marshman) (2007); Bauman Before Postmodernity: Invitation, Conversations and Annotated 

Bibliography 1953-1989, (with Michael Jacobsen) (2006); The Social Thought of Zygmunt Bauman 

(2004);Fez entrevista que resultou no livro mais importante sobre a vida e influências sofridas por 

Bauman intitulado Conversations with Zygmunt Bauman (Traduzido como Bauman sobre Bauman, 

2011),e outros artigos sobre Bauman. 
9 Essa obra faz parte da coleção Pensadores & Educação, é o livro brasileiro em que mais se encontram 

informações sobre a trajetória do autor, muitas delas adquiridas justamente nas obras dos outros 

autores acima citados. 
10 Nessa obra, originalmente publicada em 2001 e traduzida para o português em 2011, Bauman revela 

a Tester detalhes que comumente não costuma e nem gosta de fazer a respeito de sua vida pessoal e 

trajetória. Torna-se, portanto, a mais importante obra para se encontrar essas informações específicas 

sobre o autor e fonte primordial para quem realiza pesquisa nesse sentido. 
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 A pesquisa mostrou que são praticamente inexistentes obras dedicadas a 

interpretar Bauman no Brasil. Foram encontrados somente cinco livros mencionando-

o no título da obra e dedicados a interpretar assuntos específicos do pensamento do 

autor, quais sejam: Emancipação e diferença na educação: uma leitura com Bauman, 

de Valter Bracht e Felipe Quintão de Almeida (Autores Associados, 2006); Bauman & a 

Educação de Felipe Quintão de Almeida, Ivan Marcelo Gomes e Valter Bracht (Autêntica 

Editora, 2009); Conceito de ética na contemporaneidade segundo Bauman, de Paulo 

Fernando da Silva (Editora Unesp, 2013); A prisão preventiva e o paradigma da Pós-

Modernidade em Bauman, de Luziana Barata Dantas (Nuria Fabris Editora, 2013); e A 

Condição Humana em Zygmunt Bauman: notas e reflexões a respeito da modernidade 

líquida, de Ivan de Oliveira (Editora Reflexão, 2014). 

Embora Bauman & a Educação (2009) seja dedicado a relacionar o autor com 

esse tema específico, os autores (pioneiramente) se preocuparam em dedicar parte do 

livro a fazer cronologia e levantar aspectos da vida e das obras do autor em polonês, 

inglês e espanhol, além de apontar periódicos que lhe foram dedicados. Trata-se da 

obra brasileira em que se encontram mais informações a respeito da vida e obra do 

autor e na qual é possível encontrar referências aos seus principais comentadores 

internacionais.  

Outro aspecto deve ser considerado quando se deseja compreender e 

interpretar o pensamento de Bauman. Há uma diferença marcante entre o pensador 

escritor e o entrevistado. Dependendo da pergunta que lhe é feita, a resposta inicia 

com tom irônico ou desconfiado. Não gosta de perguntas que buscam como respostas 

receitas prontas ou previsões sobre a sociedade. Tampouco lhe agrada 

questionamentos que tentem enquadrá-lo a alguma escola ou corrente de 

pensamento.  

A seguir, expõem-se algumas passagens de entrevistas concedidas que 

exemplificam essa postura. Tester lhe pergunta, em Bauman sobre Bauman (2011), 

sobre a afinidade com Foucault, Bourdieu, Elias e outros autores, e ele responde: 

A afinidade intelectual tende a ser seletiva em múltiplos sentidos. Primeiro, o 

autor escolhe sua inspiração; depois, os leitores identificam semelhanças que 
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podem ter sido, mas não precisam ser notadas pelos autores. [...] De que tipo 

de afinidades você quer que eu fale? [...] Minhas afinidades são seletivas num 

duplo sentido: eu seleciono os autores, mas também, em seus textos, o que 

se encaixa mais diretamente em meus interesses atuais. (BAUMAN, 2011, p. 

45) 

 

Na mesma obra, para a pergunta sobre a relação da sociologia com outras 

disciplinas, Bauman afirma: 

Esta é uma pergunta clássica. Também suspeito que seja uma pista falsa. Por 

motivos tão facilmente compreensíveis quanto não convincentes, ela vem à 

tona em todo curso introdutório oferecido a estudantes de primeiro ano de 

sociologia. Isso é compreensível, pois a academia é um mundo de cruel 

competição por verbas, e algumas pessoas precisam provar que existem tipos 

de pesquisa e perícia que só elas podem oferecer [...] os professores podem 

se recusar a ler ou mesmo desprezar o trabalho de seu vizinho do próximo 

andar e manter ilesa a convicção de terem identidades distintas. [...] deixemos 

de lado as questões de diplomacia e política externa e voltemos às tarefas que 

realmente interessam. (Op. cit., pp. 49-51) 

 

 Em entrevista interessantíssima, Pallares-Burke (2004) perguntou-lhe acerca do 

quão difícil foi ter que se ajustar à cultura britânica ao chegar à Inglaterra.  A professora 

recebeu a seguinte resposta: 

 
Ajustamento nunca ocupou um lugar prioritário no meu programa de vida. 

Nesse campo não fui além do básico, isto é, aprender o idioma local e me 

fazer compreensível, evitando os mais crassos fauxpas. Tal como lembro, meu 

estado mental ao chegar à Grã-Bretanha não estava particularmente 

preocupado em esconder, sufocar ou erradicar minha idiossincrasia, em 

abandonar o que no meu modo de agir e pensar poderia parecer estranho 

aos nativos.[...] "Ajustamento" sugere uma via de mão única. Ao contrário, eu 

pensava em termos de troca igualitária: o único meio de retribuir a 

hospitalidade dos meus anfitriões britânicos era oferecer a eles algo que não 

tinham ainda e não poderiam adquirir a não ser num encontro face a face com 

um pensamento e um modo de agir alternativos; algo novo e diferente que 

pudesse eventualmente enriquecê-los do mesmo modo que me tenho 

enriquecido com o encontro com o cotidiano britânico. Eu, na verdade, 

desejava ser aceito — mas aceito precisamente pelo que eu era, por minha 

dessemelhança. (PALLARES-BURKE, 2004 p. 312) 

 

Na mesma entrevista, quando perguntado sobre o que a literatura – uma de suas 

fontes favoritas de ideias – pode ensinar sobre a sociedade e em que um escritor que 

não fala sobre questões sociais pode ser importante: 

Devo começar lembrando que meus professores na Polônia nunca se 

preocuparam com as diferenças entre "filosofia social" e "sociologia 
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propriamente dita"; mas, acima de tudo, consideravam romancistas e poetas 

seus camaradas de armas, não competidores, e muito menos antagonistas. 

Aprendi a considerar a sociologia uma daquelas numerosas narrativas, de 

muitos estilos e gêneros, que recontam — após terem primeiramente 

processado e reinterpretado — a experiência humana de estar no mundo. [...] 

Ao contrário dos acadêmicos, portanto, os romancistas podem, aberta e sem 

a menor vergonha, recorrer a estratégias que os primeiros desconsiderariam 

arrogantemente como "meras intuições", "puras suposições" ou mesmo 

"construções da imaginação". É por agirem assim que eles podem abrir novas 

possibilidades interpretativas que os profissionais de bonafide dificilmente 

iriam suspeitar ou mesmo notar. Mas, acima de tudo, a maior vantagem da 

narrativa dos romancistas é que ela se aproxima mais da experiência humana 

do que a maioria dos trabalhos e relatórios das ciências sociais. Elas são 

capazes de reproduzir a não-determinação, a não-finalidade, a ambivalência 

obstinada e insidiosa da experiência humana e a ambiguidade de seu 

significado — todas características muito marcantes do modo de o ser 

humano estar no mundo, mas que a ciência social se inclina a ver como 

"impressões falsas", originárias da ignorância ou do conhecimento 

insuficiente. (Op. cit., 2004, pp. 317-318) 

 Em meio à entrevista Pallares-Burke afirma que, algumas vezes, a obra do 

entrevistado soa nostálgica e deixa transparecer, na pergunta seguinte, que parece 

haver um certo pessimismo. Bauman responde que, na modernidade líquida: 

O chão em que piso pode, de repente, se abrir como num terremoto, sem que 

haja nada ao que me segurar. A maioria das pessoas não pode planejar seu 

futuro muito tempo adiante. Os acadêmicos são umas das poucas pessoas 

que ainda têm essa possibilidade. Na maioria dos empregos podemos ser 

demitidos sem uma palavra de alerta. Você chama isso nostalgia? Não sei... 

Para pessoas que viveram no tipo de sistema Ford, semitotalitário, que tinha 

uma tendência totalitária inerente, como Hannah Arendt dizia, nossas 

apreensões devem parecer incompreensíveis! A questão é que, como já disse 

antes, aproximando-me dos meus 80 anos, não mais acredito que possa existir 

algo como uma sociedade perfeita. A vida é como um lençol muito curto: 

quando se cobre o nariz os pés ficam frios, e quando se cobrem os pés o nariz 

fica gelado. Há sempre um custo a ser pago para a melhora numa determinada 

direção. Mas insisto que a sociedade que obsessivamente se vê como não 

sendo boa o suficiente é a única definição que posso dar de uma boa 

sociedade. [...] Pessimismo? No meu entender, o otimista é aquele que 

acredita que este é o melhor dos mundos possíveis. E o pessimista é aquele 

que suspeita que o otimista tem razão... Nesse quadro, não me identifico nem 

com o otimista nem com o pessimista, pois acredito que o mundo possa ser 

melhorado e que essa mera crença é instrumental em torná-lo melhor. (Op. 

cit., 2004, pp. 323-324) 
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Em entrevista concedida ao Jornal o Globo11 o entrevistador recebe a seguinte 

resposta ao perguntar: “Todas suas obras apresentam um cenário bastante pessimista 

do mundo. Temos razão para acreditar em dias melhores?” 

Rejeito enfaticamente essa afirmação. Optimistas são pessoas que insistem 

que o mundo que temos é o melhor possível; os pessimistas são os que 

suspeitam que os optimistas podem ter razão. Portanto eu não sou nem 

optimista nem pessimista, porque acredito fortemente que outro mundo, 

alternativo e quem sabe melhor, seja possível. Acredito que os seres humanos 

sejam capazes de tornar real essa possibilidade. (2005) 

 

 Em 2012, o doutorando entrevistou Bauman, em sua residência em Leeds. 

Recebeu a seguinte resposta para os seguintes questionamentos: Quais os rumos da 

educação? Qual o caminho que ela tomaria na era líquido-moderna? O que se poderia 

fazer para transformar a realidade? 

Não há forma de prever que caminho seguirá, apenas retrospectivamente 

pode-se dizer que isto trouxe algum tipo de mudança positiva e aquilo um 

tipo de mudança negativa. Mas é difícil prever de fato. [...] Vou parafrasear o 

que o presidente Kennedy disse sobre ‘não pergunte o que a América pode 

fazer por você, peça o que você pode fazer pela América’. Vou parafraseá-lo 

e dizer (se quiser estudar educação na atualidade), não pergunte o que a 

sociedade faz para as pessoas, mas pergunte o que as pessoas podem fazer 

pela sociedade e como podem mudá-la para torná-la melhor. É um problema. 

Provavelmente o mais difícil dos problemas com os quais já nos confrontamos. 

Não acredito que haverá uma transformação tão profunda na condição 

existencial como nos últimos vinte ou trinta anos. (MANFIO, 2012, p. 08) 

 

Outra característica da personalidade de Bauman é aquela apontada por Santos 

(2014)12 no artigo Zygmunt Bauman: vida, obra e influências autorais. Relata que 

concorda com  

as palavras de Tester e Jacobsen (2005), quando dizem que “a personalidade 

e os escritos de Bauman, irradiam humildade, generosidade e sensibilidade 

para com o sofrimento dos outros” (p. 14). E ainda fazem questão de frisar de 

que não se trata de “autoconsciência excessiva ou auto-apresentação artificial, 

mas uma aspiração modesta — praticada com energia febril e incessante 

convicção — para entrar em acordo com a condição humana e suas 

consequências, muitas vezes desumanas” (Tester, Jacobsen 2005, p. 14). Indo 

além de seus escritos, pelo pouco que temos relatado de sua vida, Bauman 

demonstra realmente encarnar o que fala, o que defende; neste caso, em 

especial, uma ética da alteridade. É “com recepção calorosa que sempre 

                                                           
11 Zygmunt Bauman, globalização, modernidade, sociedade fragmentada. Entrevista concedida ao Jornal 

O Globo (2005). 
12 SANTOS, David Moises Barreto dos. ZYGMUNT BAUMAN: Vida, obra e influências autorais. Cadernos 

Zygmunt Bauman, v. 4, n. 8, 2014. 
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recebe onde quer que ele frequente, se conferências internacionais de 

destaque ou apresentações menores em lugares próximo ao seu coração”. 

(TESTER, JACOBSEN, 2007, p. 14) 

 

Ainda relata situações vividas por entrevistadores, confirmando-se essa postura 

revelada, ao ser entrevistado. Diferentemente daquela comumente esperada da parte 

dos mais renomados intelectuais, atende as pessoas com simplicidade e atenção. Tal 

tratamento é recorrente e relatado em várias entrevistas disponíveis. 

Gentil, modesto e reservado, Zygmunt Bauman aceitou prontamente ser 

entrevistado para o público do Brasil (...) recebeu-me em Leeds, na confortável 

casa onde mora desde que ali chegou (...) Extremamente hospitaleiro (algo 

muito próprio dos europeus do Leste, como dizem), Bauman entremeou 

reflexões sobre sua obra e sua vida com idas à cozinha para servir chá quente 

e com oferecimentos insistentes de caprichados canapés de salmão e outros 

petiscos cuidadosamente dispostos na pequena mesa de sua biblioteca. 

(...) Você não podia vir para o congresso porque sua prioridade absoluta era 

ficar perto de sua esposa, Janina, que estava gravemente enferma. De 

qualquer modo, permitiu que eu e nosso cameraman lhe fizéssemos uma 

visita e registrássemos o precioso vídeo de sua palestra de vinte minutos.  

Abre a porta com postura amável e receptiva. (...) De cara, pede meu casaco 

(...) Convida-me a entrar numa sala que mais tarde fui perceber ser o local do 

contato dele com o mundo. Dali escreveu grande parte dos mais de 70 livros 

já publicados em diversos países. Me pergunta se quero chá ou café e, sob a 

mesa de centro, coloca um cesto com pães doces e croissants de chocolate. 

Agradecido, escolho café, e ele insiste que coma um pãozinho. (SANTOS, 2012, 

pp. 98-99) 

 

Outra coincidência evidente é que o ano da entrevista faz com que as respostas 

estejam muito vinculadas a algumas obras publicadas na proximidade temporal destas. 

Ele realmente vivia o que escrevia e valorizava seus livros recentes. Também nas 

palestras isso se mostra recorrente. 

Por outro lado, quando escrevia “livremente”, mostrava-se mais à vontade e 

despreocupado. Com estilo ensaístico, parecia não se importar com o número de 

páginas que seriam necessárias para construir, defender e justificar uma ideia. 

Procurava exemplificar com fatos cotidianos seus textos e ideias, trazendo à tona 

pedaços de reportagens, lembranças de seu passado e até programas de televisão do 

tipo de entrevistas ou entretenimento.  

Assíduo leitor de jornais e livros das mais variadas correntes teóricas e filiações, 

destacou-se por ter sido sociólogo da vida cotidiana. Por exemplo, no livro Los retos 
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de la Educación em la Modernidad Líquida (2007), ao invés de iniciar citando algum 

pedagogo ou teoria educacional, cita fato publicado no Washington Post de 2 de 

janeiro de 2001; em Modernidade Líquida (2001), ao escrever sobre o trabalho, parece 

ignorar aquilo que usualmente se esperaria de um autor dedicado ao tema, refere-se 

aos monumentos da cidade de Leeds. No livro Isto não é um diário (2012a) encontram-

se abundantes referências sobre o cotidiano das pessoas, a partir do qual elabora 

reflexões teóricas. 

A obra de Bauman, segundo Beilharz (2000), Smith (1999) e Blackshaw (2005), 

principais intérpretes e estudiosos do sociólogo no âmbito mundial, pode ser dividida 

em fases. Entre os anos 1960 e 1975 (primeira fase), ele fez análises baseadas na relação 

entre socialismo e capitalismo, o que poderia ser considerada a fase marxista (TESTER, 

2004). Trata-se da fase menos conhecida no Brasil. A segunda fase, segundo esses 

autores, localiza-se entre as décadas de 80 até o final da de 90, e ficou marcada pelos 

estudos das ideias a respeito de ordem, modernidade e pós-modernidade. E a terceira 

fase, chamada de mosaica ou líquida, inicia a partir dos anos 2000. É a fase mais 

conhecida do autor e essa constatação evidencia-se na análise bibliométrica do 

trabalho de Bauman. Para fins de organização do capítulo sobre sua trajetória 

incorporaram-se essas fases como subtítulos. 

Na última parte do capítulo será apresentada análise bibliométrica da obra de 

Bauman resultante de pesquisa nos principais bancos de dados mundiais. Essa 

pesquisa confirmou informações sobre a cronologia do autor e as fases atribuídas a 

ele tanto no que diz respeito ao acesso a suas obras pela comunidade acadêmica 

mundial quanto pelo conhecimento, citações e utilização de seus principais conceitos 

em periódicos internacionais e campos de conhecimento variados. 

A junção entre a sua trajetória de vida dividida por fases de pensamento e 

situações peculiares que envolvem fatos históricos importantes e aspectos subjetivos, 

dados disponíveis de produção acadêmica nas mais importantes plataformas de 

arquivamento de informações, pesquisa detalhada de parte dos autores que o 
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influenciaram e análise de vídeos, entrevistas e documentário, geraram a biobiliografia 

elaborada a seguir.   

 

1.1 Primeira fase: história de vida e marxismo em Bauman 

 

Bauman nasceu em Poznan, na Polônia, em 19 de novembro de 1925. De origem 

judia e pobre, fugiu em 1939 (aos 14 anos) para a União Soviética durante a invasão 

alemã. Passa sua adolescência como um polaco estrangeiro em um meio onde a 

diferença cultural não era socialmente visível. Na Europa expandiam-se o nazismo, a 

xenofobia, a injustiça e a pobreza.  

Aos 18 anos (1943), alistou-se no exército para combater os alemães na frente 

polonesa e fez carreira militar na União Soviética. Ao final da segunda guerra mundial, 

em 1945, já tendo obtido o maior grau dentro do exército, decide seguir o caminho 

acadêmico e também inicia militância no Partido Comunista Polaco, em 1946. 

No ano seguinte, 1947, inicia estudos em Varsóvia, onde cursou a Faculdade de 

Filosofia e Ciências Sociais.  Os professores mais lembrados nas poucas entrevistas em 

que aborda seu passado são Stanislaw Ossowski e Julian Hochfeld.  

Keith Tester (BAUMAN, 2011) desvendou as razões pelas quais Bauman não 

gosta de falar de sua vida ao mesmo tempo em que captou de forma precisa o que 

chamou de uma necessidade de relacionar sua biografia e seu pensamento social. 

Poucas vezes, como na entrevista concedida a ele, que virou livro, forneceu tantas 

informações que permitem, de forma rara, entender as relações entre a vida do autor 

e seu pensamento. Arrisca dizer que os personagens do errante e do turista que 

aparecem em suas obras sobre a pós-modernidade sejam, na verdade, o espelho de 

sua vida e experiências de exílio forçados. O autor revelou para Peter Beilharz que não 

gosta de falar sobre a sua trajetória de vida. No livro O declínio do homem público: 

tiranias da intimidade, Richard Sennett (1999) - autor de que Bauman gostava muito - 

argumenta que a cultura contemporânea corroeu a vida pública de tal modo que 

destruiu e desmontou a fronteira entre público e privado. “Você é bom e honesto na 
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medida em que está preparado para dizer tudo aos outros. O culto a celebridade 

domina a cultura popular. Isso leva ao fim da vida pública na medida em que nos 

proíbe de ter outras coisas em comum além dos segredos, mentiras e intromissões” 

(IDEM, p. 12). Para Bauman, diz Tester, a recusa de falar de si mesmo é a recusa a aceitar 

esse jogo. 

Entre outros legados, registra que eles o influenciam fortemente no que diz 

respeito às dimensões da ética e da prática. Essa multiplicidade teórica, em relação a 

outros lugares (universidades) que veio a conhecer posteriormente, é lembrada por ele 

numa passagem em entrevista com Tester: 

Quando, no fim da década de 1950, comecei a visitar lugares no estrangeiro, 

fiquei impressionado com a unilateralidade e o perfil estreito das visões de 

sociologia ensinadas em outras partes do mundo. Em que lugar, senão em 

Varsóvia, as tradições marxista e positivista, sociologias cientificistas e 

humanistas, abordagens evolucionistas e estruturalistas, visões “naturalistas” 

e “culturalistas” da realidade social, estratégias estatísticas e hermenêuticas 

eram ensinadas lado a lado, como alternativas vivas, complementares e não 

excludentes, livres da camisa de força cronopolítica? (BAUMAN, 2011, p. 29) 

 

Kheit Tester, Helena Béjar e Maya Aguiluz-Ibargüen, destacam esse aspecto de 

sua formação intelectual em Varsóvia como decisivo e de extrema relevância para 

compreender a epistemologia baumaniana. A esse respeito, Aguiluz-Ibargüen13 revisita 

em um artigo, fundamental para se conhecer a obra de Bauman, as influências teóricas, 

políticas e biográficas recebidas por ele nos anos de sua formação acadêmica.  

 Identifica que na pequena Poznan, onde nasceu, se reproduz localmente o que 

se passou na Polônia até o final do século. Foi palco de resistência às potências vizinhas 

hegemônicas que impediam de ser a Polônia uma pátria autônoma. Mostra Varsóvia 

resistindo aos nazistas e à universidade local, um polo efervescente de criação 

autônoma, impedindo que ali apenas se reproduzissem as ortodoxias acadêmicas 

validadas pelo stalinismo. Segundo a autora, foi local a partir do qual: 

[...] me ocupo de temas próprios de seu discurso como o da construção da 

modernidade europeia e os estranhamentos sociais dentro dos regimes de 

saber e poder, conhecidos no centro-leste europeu na segunda metade do 

século passado para contextualizar o caráter de sua sociologia sempre 

dissidente num itinerário que combina aspectos biográficos com as 

                                                           
13 Topologia y marcos significativos em Zygmunt Bauman (2009). 



31 

 

genealogias intelectuais e conceituais, não sem recorrer a demarcar dentro 

um período que vai aproximadamente da segunda pós-guerra até a década 

de noventa, as crises e disposições dos poderes políticos e dos forçados 

deslocamentos de comunidades e populações a guisa de articular contextos 

históricos com a textualidade baumaniana. (AGUILUZ-IBARGÜEM, 2009, p. 

316) 

 

Ossowski e Hochfeld, pouco conhecidos no ocidente (BAUMAN, 2011, p. 30), 

foram responsáveis por inocular ao pensamento de Bauman a ideia de inconclusão, 

autocrítica e recapitulação constantes. Influenciado pelos ensinamentos daqueles, 

afirma que “a sociologia não tem outro sentido além de um comentário permanente 

sobre a “experiência vivida dos seres humanos”, tão transitória e obsessivamente auto 

totalizante como essa própria experiência.” (IDEM, p. 30) 

 A ambição por compreender está ligada a uma ideia de incompletude que torna 

a opinião do sociólogo valiosa para aqueles que enfrentam os desafios da vida. 

Politicamente socialistas, Ossoswski e Hochfeld encontraram o sentido e a vocação 

sociológica na medida em que, ao entender o sofrimento das pessoas, poderiam ajudá-

las a aliviar seus problemas ou cessar a produção social da miséria. Bauman incorpora 

a mensagem de que, se puder ser mudado, o mundo o será mediante a reflexão e a 

autocrítica.   

Ainda durante esse período, no ano de 1948, conhece Janina14 na universidade. 

Com ela teve três filhas Anna (Matemática), Lydia (Pintora) e Irena (Arquiteta)15. O livro 

                                                           
14 Janina Lewinson-Bauman (1926-2009) publicou, em 1986, o livro Winter in the Morning que relata o 

tempo que viveu com sua mãe e irmã no Gueto de Varsóvia, entre 1939 e 1945, e como escaparam da 

deportação para os campos de extermínio. Seu pai, oficial médico do exército polonês, desapareceu no 

massacre russo de Katyn, na primavera de 1940. Durante a redação do livro compartilha com Bauman 

um passado encapsulado por vinte anos e deixa marcas profundas em seu pensamento. No prefácio do 

livro Modernidade e Holocausto (publicado originalmente em 1989, na Inglaterra, e em 1998, no Brasil) 

Bauman escreveu “Depois de ter lido o livro de Janina, comecei a pensar em como eu desconhecia os 

fatos – ou melhor, em como eu não pensava direito sobre eles. E me ocorreu que realmente não 

compreendia o que acontecera naquele ‘mundo que não foi o meu’” (1989, p. 09). Na biografia de sua 

esposa, Bauman reconhece um terceiro giro de sua sociologia. Disse em entrevista para Peter Beilharz 

(2001, p. 335) que “Gramsci me disse o que, Simmel como e Janina para quê”. Ela faleceu em 2009, aos 

83 anos, na mesma casa onde Bauman reside ainda hoje. O livro Inverno na manhã: uma jovem no gueto 

de Varsóvia foi traduzido para o português por Carlos Alberto Medeiros e publicado pela Editora Jorge 

Zahar, em 2005, no Brasil. 
15 Irena Bauman é professora de Sustainable Urbanism, na Universidade de Sheffield (Inglaterra) e 

publicou recentemente o livro: Management in a Liquid Modern World (Polity Press, Cambridge, 2015), 

em parceria com seu pai, Jerzy Kociatkiewicz e Monika Kostera. 
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escrito por sua esposa aborda a questão da desumanização e esse tema se evidencia 

como uma das bases da sociologia de Bauman. Mais tarde, inspirado pela história da 

esposa, escreve Modernidade e Holocausto16, no qual afirma que as ordens sociais 

acabam por serem cúmplices na desumanização. Ele propõe que a sociologia mostre 

que a escolha de ser moral pode ser feita, mesmo que a estrutura e o pensamento 

manifestem o contrário. Afirma que esses estão à mercê das contingências de modo 

que, nessa escolha, está a dignidade humana. 

É no significado do mundo para homens e mulheres que se encontra a chave 

para a abordagem moral em Bauman. Ele desconfia constantemente desse significado. 

A prática sociológica está relacionada a valores que estão além dessa ciência e deve 

falar a todos para além dos pares, chegando a homens e mulheres “comuns”. A 

dignidade das pessoas comuns deve transcender às humilhações cotidianas e 

empenhar-se na prática da imaginação em busca da construção de alternativas que se 

ajustem à humanidade17.  

Ao mesmo tempo em que demonstra todas essas preocupações, Bejar (2007) 

afirma que a sociologia como ciência da não liberdade, para Bauman, também enfatiza 

o fardo pesado representativo do livre arbítrio a que está relacionada a 

responsabilidade como carga pesada que os sujeitos sociais levam sobre os ombros. 

O interesse normativo da sociologia tem a ver com a afirmação de limites necessários 

para estabelecer um mínimo de ordem social. Essa ordem é atingida não tanto por 

coerções exteriores, mas por pressões internalizadas e colocadas em prática pela 

                                                           
16 Originalmente publicado com o título Modernity and the Holocaust, em 1989, traduzido por Marcus 

Penchel e publicado em 1998 pela Editora Jorge Zahar no Brasil. 
17 Bejar (2007, p. 23) diz que a sociologia, para Bauman, surge do projeto moderno inacabado. Seria a 

ciência da não liberdade (unfreedom). Para ela essa afirmação constitui forte tese baumaniana porque 

faz de algo tão pouco sociológico como a liberdade, objeto dessa ciência. A liberdade negada é objeto 

de uma sociologia pouco ortodoxa que se abre para a ética. Esse ponto de união entre a sociologia e a 

moral, que ocupou espaço nas obras de Bauman durante os anos 90, para Bejar, resulta no ponto mais 

inovador de sua obra e dentro da sociologia contemporânea, talvez, único. 
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ideologia, a tradição e a cultura (idem). A sociologia é, portanto, a ciência dos limites 

impostos à liberdade18 e, por isso,  

[...] a atenção dos sociólogos se voltou para a “falta de liberdade” antes que 

para a liberdade; se esta última é um fato da natureza, a primeira deve ser uma 

criação artificial, um produto de certos arranjos sociais, portanto, 

sociologicamente mais interessante. No legado magnífico que os fundadores 

da sociologia deixaram para nós, a “liberdade” aparece de forma relativamente 

rara. No corpo principal da teoria social, as “considerações sérias” sobre a 

liberdade são poucas, espaçadas e marginais. Por outro lado, há muito 

interesse e observações profundas sobre as “restrições sociais”, pressões, 

influências, poder, coerção e quaisquer outros fatores criados pelo homem 

pelos quais fosse acusado de impedir a liberdade, aquele direito natural de 

todo ser humano, o de se manifestar. (BAUMAN, 2014, p. 11) 

 

A sociologia tem a missão de explicar essa liberdade pelas redes de 

interdependência que formam o mundo social, a dependência e a responsabilidade. 

Transformar o determinismo que Bauman chama de durksonianismo19 em 

responsabilidade e obrigar os homens a duvidarem do que, sem pensar, por apatia ou 

conveniência, aceitaram como fatos convencionais e imutáveis.  

A sociedade de Durkheim-Parsons está inteiramente fundada numa coerção 

“suave”; é uma sociedade bem sucedida, que, graças ao triunfo do seu poder 

moral, pode muito bem renunciar ao uso da força física. Esta sociedade pode 

ser vista como uma projeção utópica do princípio do mercado liberal. Por esta 

razão – ao mesmo tempo que elimina alternativas a este princípio a partir de 

uma gama de opções consideradas viáveis e dignas de uma argumentação 

bem informada – poderá desempenhar um papel crítico, concorrendo para 

conduzir a “humanização” de uma condição essencialmente inumana aos seus 

limites acessíveis. É, portanto, um “reformatório dentro de uma atitude 

conservadora”, imbuída e codificada de acordo com uma visão da realidade 

social que postula a correção como inevitável, mas considerando supérfluas 

as formas mais cruéis da coerção. O seu pendor utópico pode ser posto em 

relevo quando homens estão face à face com a alternativa mais feia de luta 

para se realizar; daí a celebração do “durkosonianismo” inspirado pela 

descoberta dos horrores nazis e stalinistas; e a adoção do “durksonianismo” 

no Leste Comunista, por parte do movimento intelectual suavemente crítico, 

suavemente conservador ou moderado. (BAUMAN, 1977, p. 46) 

 

                                                           
18Liberdade é tema do livro que leva o mesmo nome em inglês, Freedom (originalmente publicado em 

1988), que foi traduzido por Silvana Perrella Brito para o português e publicado pela Editora Academia 

Cristã em 2014 no Brasil. 
19A respeito da sociologia como ‘ciência da não liberdade’ e do que Bauman chamou durksonianism 

(durksonianismo), é possível encontrar longa reflexão a respeito no seu livro Towards a Critical 

Sociology: an essay on common sense and emancipation (Routledge & Kegan Paul, 1976), traduzido 

para o português, com o nome Por uma sociologia crítica: um ensaio sobre o senso comum e 

emancipação (1977). 
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O projeto do durksonianismo se relaciona à sociologia da não liberdade, cujo 

objetivo principal diz respeito à ordem e à interiorização dos limites. Consiste num 

modelo que elimina os instintos e o egoísmo dos indivíduos como forma de seguirem 

as pautas normativas que cimentam a ordem social. Nesse sentido e por essa razão 

refuta a sociologia durkheimiana, parsoniana e pós-parsoniana, preocupadas com o 

problema da ordem. A ordem não é tanto uma categoria sociológica, mas um 

problema político e material que as pessoas encontram em sua vida cotidiana20.  

A leitura da obra Por uma sociologia crítica: um ensaio sobre o senso comum e 

emancipação (1977) é reveladora do espírito que tomava conta de Varsóvia na época 

em que foi escrita. Embora tenha sido publicada em 1976, em Londres, foi concebida 

bem antes. Assim como outras, no entanto, não foi publicada, pois não passaria pela 

censura imposta em Moscou aos revisionistas e autores que ocupavam o pensamento 

com as disputas ideológicas que demandavam um socialismo com democracia. Até 

então, partes desses livros eram apresentadas como artigos e pedaços separados. 

Faziam parte desse conjunto de obras que correspondem ao que seria a entrada do 

Bauman marxista no âmbito internacional, a partir da década de 70, outros três livros: 

Os fundamentos de sociologia marxista (1975), original em polonês, de 1966; Tempos 

modernos, marxismo moderno (apenas na versão em inglês de 1967) e Socialismo: la 

utopía activa (2012b), escrito depois de ter sido expulso da Polônia, em 197621 (com 

versões em inglês e espanhol). 

                                                           
20 Helena Bejar, comentarista de Bauman, que escreveu o livro Identidades inciertas: Zygmunt Bauman 

(2007) dedica um tópico crítico a esse respeito intitulado “Émile Durkheim y el dualismo de la naturaliza 

humana” no capítulo “La ambivalencia como fundamento del vinculo humano” de seu livro para analisar 

o que Bauman chamou de ‘projeto durkhoparsoniano’.   
21Para Beilharz (2000), Smith (1999), Blackshaw (2005), Arguiluz-Ibargüen (2009) e Tester (2004), as obras 

de Bauman, que sugerem divisão da trajetória intelectual em fases,a primeira delas ocorre entre os anos 

de 1950 e 1970, quando escreve sobre o marxismo. No entanto não se tratava apenas do marxismo, mas 

também da negação da ortodoxia que cercava a universidade de Varsóvia naqueles tempos e a 

construção de um caminho revisionista humanista que dialogava com a ideia de democracia. Trata-se 

da fase menos conhecida do autor no Brasil. Dentre as obras produzidas nessa época, não 

necessariamente publicadas nos anos em que foram escritas, destacam-se: Os fundamentos de 

sociologia marxista; Tempos modernos, marxismo moderno; Socialismo: a utopia ativa; Por uma 

sociologia crítica: um ensaio sobre o senso comum e emancipação, A hermenêutica e as Ciências Sociais. 
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Em 1951 passa por um período de leituras, incluindo Os cadernos do Cárcere 

de Gramsci (2001) que, segundo ele, salvam-no de tornar-se antimarxista22. É quando 

reencontra o núcleo moral de Marx. Nessa década a Polônia se abre ao marxismo 

humanista (ou revisionista) e ocupa posição de destaque na universidade. No ano de 

1953 é expulso do exército por ser judeu; àquela altura, já sente clima antissemita 

crescente em seu país, consequência do stalinismo pelo qual dedicou sua juventude. 

Enquanto termina seu doutorado em Varsóvia, em 1956, Bauman vê o aumento 

das tensões entre Varsóvia e Moscou. No XX Congresso do Partido Comunista da União 

Soviética, Nikita Khrushchev denuncia os crimes do stalinismo. O evento de fevereiro 

de 1956 marcou o início da desagregação do solo anexado pela utopia comunista23. A 

aspiração igualitária marxista se tornara provadamente irrealizável dentro de regimes 

como aqueles ali existentes. 

Outra situação marcante ocorreu quando da ida de Wright Mills para 

conferências em Varsóvia, que mais tarde integrariam sua famosa obra A imaginação 

sociológica (The Sociological Imagination, 1959), e o líder comunista Vladislav 

Gomulka24 fez discurso em rádio – em rede nacional – contrariando a tese defendida 

                                                           
22 No livro Bauman sobre Bauman: diálogos com Keith Tester, 2011 (originalmente publicado na 

Inglaterra com o título Conversations with Zygmunt Bauman, em 2001), Bauman diz que “devo a Gramsci 

minha “dispensa honrosa” da ortodoxia marxista. Não lamento os anos de fascinação pelas ideias de 

Marx. [...] Creio que foi por intermédio de Marx que cheguei à minha crença na infinita e perpétua 

incompletude do potencial humano. [...] [...] Se houve desencanto foi com a forma ossificada que se deu 

a versão vulgata “oficial” do marxismo e, mais que qualquer outra coisa, com a proibição oficial de se 

aplicar a crítica marxista ao “socialismo real”, com a eliminação ou depreciação do núcleo e da fonte 

éticos dos ensinamentos marxistas. De forma paradoxal, Gramsci me salvou de me tornar antimarxista 

[...] (p. 35, 2011). 
23 Depois das denúncias de Khrushchev contra o stalinismo, no XX Congresso do Partido Comunista da 

União Soviética (1956), irromperam na Polônia eventos que ficaram conhecidos como “Outubro 

Polonês”. Violentos conflitos ocorridos na cidade de Poznan – onde Bauman nasceu e um dos berços 

poloneses do movimento reformista – buscavam colocar fim na submissão polonesa à URSS. O 

historiador Norman Davies afirma, na obra Heart of Europe: a shortstory of Poland (DAVIES, 1984) que, 

como resultado desse movimento, chegou-se a um “acordo” que levou os poloneses a continuarem 

subservientes à URSS, a que chamou de um tipo nacional (autônomo) de comunismo. Esse 

acontecimento, portanto, ficou marcado como um signo de esperanças frustradas e liberdade abortada 

para a Polônia. Serviu mais para evitar novas tentativas de renovação ou liberalização do que 

propriamente para extinguir a dependência da URSS. 
24 Gomulka (nasceu em Krosno, 1905 e faleceu em Varsóvia, 1982) filiou-se ao Partido Comunista no ano 

de 1927, trabalhou no movimento sindical e, a partir de 1939, lutou no movimento de resistência contra 

a ocupação alemã. Em 1942, em Varsóvia, foi nomeado primeiro secretário (1943, secretário-geral) do 



36 

 

pelo amigo de Bauman, Leszek Kolakowski25, que também era um crítico do marxismo 

ortodoxo. 

Durante sua estada, Mills declarou que os sociólogos deveriam responsabilizar 

os poderosos pelas consequências das próprias ações e que era importante mostrar 

ao público como suas preocupações estão ligadas às questões públicas criadas por 

eles. Numa passagem do livro Bauman sobre Bauman (2011), ao ser perguntado sobre 

esse episódio, observa-se o seguinte: 

Mills, afinal, era um espinho na carne daquele establishment sociológico 

profundamente conformista, tendo atacado, uma a uma, todas suas vacas 

sagradas. Era o desvio encarnado, o crítico do credo americano entre seus 

pregadores e admiradores. [...] Durante a estada de Mills em Varsóvia Gomulka 

foi para o rádio criticar um ensaio de meu amigo Leszek Kolakowski. Todos 

trememos; tantas vezes chamuscados, esperávamos o pior. Mas Mills ficou 

alegre: “Como vocês têm sorte e como devem estar felizes – o líder do país 

responder aos tratados filosóficos! Ninguém lá de cima presta atenção àquilo 

que faço. (BAUMAN, 2011, pp. 37-38) 

 

                                                           
Partido Operário Polonês (PPR), então ilegal, função que desempenhou até 1948. Adotou uma atitude 

de independência frente à União Soviética e tentou encontrar a via polonesa para o socialismo, o que o 

levou a opor-se, em 1947, à fundação do Kominform (Secretariado de Informação Comunista) e à 

condenação de Josip B. Tito. Em 1948, acusado de "nacionalista", foi afastado de seu cargo e esteve 

preso entre 1951 e 1954, sem que fosse instaurado qualquer processo. Após sua reabilitação, durante o 

período de desestalinização e na sequência do levantamento operário e estudantil de Poznan (outubro 

de 1956), foi eleito secretário-geral do Partido Operário Unificado Polonês (PZPR), surgido em 1948 em 

consequência da fusão do Partido Socialista com o Partido Comunista. Gomulka liberalizou o sistema 

comunista, terminou com a coletivização da terra, procurou o entendimento com a igreja católica e 

assinou o Pacto de Varsóvia com a República Federal Alemã (1970). Fracassou na política econômica e, 

em consequência dos levantes operários de 1970 provocados pela falta de comida, foi obrigado a 

demitir-se. Seu sucessor foi Edward Gierek. 
25 Kolakowski nasceu no dia 23 de outubro de 1927, em Radom, na Polônia. Fez doutorado na 

Universidade de Varsóvia, em 1953. Iniciou a carreira de professor na mesma instituição, ensinando 

lógica e filosofia até 1969. Estudioso de economia e política, militante nas fileiras do Partido Operário 

Unificado Polonês (Poup), Kolakowski propôs uma reinterpretação do pensamento marxista baseada na 

noção de "homem", central para ele. Fato que o levou a uma ruptura e, depois de certos 

posicionamentos após uma viagem à União Soviética, à expulsão do partido. Não menos "problemático" 

e cheio de consequências foi, ainda nos anos 60, o seu apoio aos pedidos de democratização 

promovidos pelos estudantes. Fortemente crítico com relação ao stalinismo, Kolakowski se transferiu 

para a Inglaterra e começou a trabalhar no All Saints College de Oxford, assentando-se durante longos 

períodos de pesquisa como "visiting professor", junto às mais prestigiosas universidades norte-

americanas e europeias. Do seu primeiro período, ligado à tentativa de revisão crítica do pensamento 

de Marx, destaca-se particularmente o poderoso trabalho em três volumes dedicado ao "Nascita, 

sviluppo, dissoluzionedel marxismo" [Nascimento, desenvolvimento, dissolução do marxismo, em 

tradução livre] (Sugar, 1980-1985). Faleceu em Oxford, em 2009 (MICROMEGA, 2009). 
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Em 1956-1957, realiza pós-doutorado na London School of Economics. Foi 

nessa época que se encontrou com os chamados clássicos Marx, Weber e Durkheim. 

Bauman (idem) relata isso na entrevista a Tester quando perguntado das diferenças 

que encontrou entre Varsóvia e Londres. Logo depois do outubro polonês chegou ali 

se perguntando o que havia dado errado com o comunismo e para onde seriam 

levados os sonhos destruídos pelo regime que outrora parecia a melhor saída.  

Estudou ali durante aquele ano, sob a orientação de Robert Trelford McKenzie26, 

a dialética do movimento social e sua elite.  A admiração pelo orientador, contou, 

aumentava à medida que em seminários políticos eram trucidados e “admirava sua 

visão versátil, céptica, porém séria, das formas misteriosas pelas quais a “sagacidade 

da razão” abria caminho em meio às inanidades das práticas políticas” (BAUMAN, 2011, 

p. 34). Também fez amizade com Ralph Miliband27, que tinha uma história de 

proximidades no que diz respeito a sua trajetória familiar e teórica. 

                                                           
26 Nascido em Vancouver, Canadá (1917), era cientista político e foi comentarista eleitoral na BBC. 

Lecionou sociologia política na Londons School of Economics, tendo também sido professor antes disso 

em Harvard e Yale. Escreveu os livros British Political Parties: The Distribution of Power With in the 

Conservative and Labour Parties (1955), e Angels in Marble: Working Class Conservativism in Urban 

England (with Allan Silver), (1968). Faleceu em Londres em 1981. 
27 Destacado teórico do marxismo da geração de E. P. Thompson, Eric Hobsbawm, e Perry Anderson. 

Sua família de origem judia exilou-se na Inglaterra, fugindo do nazismo. Ralph Miliband é pai de Ed 

Miliband, líder da oposição trabalhista ao governo conservador de David Cameron, desde 2010, e pai 

de David Miliband, também político do Partido Trabalhista. Os pais de Ralph, Samuel Miliband e Renia 

Miliband, viviam na área pobre de Varsóvia, Polônia e depois da I Guerra Mundial, no ano de 1922, 

emigraram para Bruxelas na Bélgica. Samuel Miliband foi membro do Partido Socialista Judeu da Polônia, 

instituição que lutava pela autonomia política, cultural e social dos judeus e contra o antissemitismo. 

Miliband estudou na London School of Economics e serviu na Marinha britânica. Graduou- se em 1947 

na LSE seu doutorado, com o título "Popular thought in the French Revolution", iniciado em 1947, foi 

concluído em 1956. Ensinou no Roosevelt College, em Chicago. Em 28 de setembro de 1948, tornou- se 

cidadão britânico. Em 1949 exerceu o cargo de professor assistente de ciência política na LSE. Foi um 

dos líderes do movimento New Left que buscou ampliar os horizontes das esquerdas na Europa e no 

mundo, chamando atenção para uma variedade de temas no campo da cultura e da política, questões 

relativas às minorias, ao gênero e aos problemas do mundo subdesenvolvido. Amigo 

de Hobsbawm, Harold Laski e Wright Mills. Crítico da URSS e seus satélites, publicou inúmeras obras 

sobre marxismo como Parliamentary Socialism: a study in the politics of labour (1961), e Marxism and 

Politics (1977). 
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Sobre os chamados clássicos da sociologia, ironicamente diz que não se 

recordava até então dessa expressão ter sido utilizada seletivamente à tríade de 

autores como comumente se vê. Para ele foi Talcott Parsons um dos responsáveis por 

influenciar um tipo de academia. Acredita que cada sociologia constrói seus mitos e 

lhes dá a relevância que acredita merecerem. Chama atenção a maneira com que 

passou a compreender a sociologia e a construir sua linha de raciocínio com a 

marcante influência dos professores Ossowski e Hochfeld. Também a impaciência 

flagrante e o posicionamento crítico a Parsons, muitas vezes manifesto de forma 

irônica, como nessa passagem: 

O esforço de Parsons de reescrever a história da sociologia como uma linha 

de progresso ininterrupta, que termina na síntese parsoniana abrangente e 

final, foi um polimento intelectual da proposta (felizmente logo frustrada) de 

uma dominação teórica de tipo eclesiástico, e essa proposta precisava de 

santos e exigia um panteão de composição estritamente aberta, que suspeita 

e resiste a toda reivindicação de monopólio, não precisa dividir o 

conhecimento canônico e apócrifo. A sociologia de Varsóvia decerto não o 

fazia. Quando os ventos soprando do outro lado do Atlântico trouxeram a 

notícia da canonização, encontraram Ossowski e Hochfeld – ao contrário de 

alguns de seus colegas mais jovens, emprenháveis pelo ouvido – bastante 

indiferentes, em geral críticos e, quando necessário, enfrentando a nova moda 

para a qual não viam utilidade. (Op. cit., p. 32) 

 

A insistente crítica às chamadas escolas sociológicas revela, por um lado, a forte 

ligação com seus professores e, por outro, o que ele chama de conforto de não 

pertencer a uma linha que o deixasse preso e restrito a um só tipo de análise. Esse 

posicionamento parece guardar relação com um passado manchado pelo que 

considera erros, quando fazia parte do exército e defendia o stalinismo que mais tarde 

- depois da leitura de Gramsci que marca uma inflexão em sua carreira - foi não apenas 

abandonado, mas também por ele criticado. 

Outra curiosidade marca sua passagem por Londres: 

[...] foi durante o ano passado na LSE que me disseram que a sociologia tem 

seus clássicos, fiquei chocado com que ouvi. Também descobri que era 

possível ser professor de sociologia sem dominar a história da filosofia e do 

pensamento social, ou, nesse sentido, vagar pelas vastas extensões da cultura, 

e mais uma vez fiquei chocado. (Op. cit., 2011, p. 35) 
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Ao que parece, a formação sociológica da Universidade de Varsóvia contava 

com alguns professores que se posicionavam de forma a questionar o modelo 

stalinista. Pelos relatos de Bauman e seus intérpretes, é possível imaginar que ali existia, 

por parte de alguns pesquisadores, um interesse muito grande em não apenas 

questionar o marxismo ortodoxo, mas fundamentalmente permitir que seus 

estudantes ampliassem estudos para além dos limites de uma ou outra escola ou 

teoria. Essa constatação decorre da biografia de alguns dos professores e acadêmicos 

saídos de lá e dos eventos que marcaram a universidade no período em que Bauman 

lá estava, de onde foi expulso tempos depois, junto com outros professores, por 

questionar o modelo ortodoxo e incentivar os estudantes a fazerem o mesmo. 

Outro ponto relevante a se destacar é o insuficiente material produzido a 

respeito dessa primeira fase e suas consequências para compreensão do autor no 

Brasil. Boa parte da crítica que recebe dos marxistas, de que ele seria um autor pós-

moderno, tem relação com esse desconhecimento a respeito não apenas de suas 

obras, mas fundamentalmente da sua história de vida. Pouquíssimos autores que assim 

se declaram viveram as situações que Bauman viveu. 

Desde as batalhas de Berlim, com a farda do exército vermelho, até a 

participação no Partido Comunista e sua expulsão e perseguição por estes mesmos no 

período que culminou com sua expulsão da Polônia, que a incompreensão a respeito 

dele não seja baseada no superficial conhecimento de suas obras em português e que 

as críticas de cunho marxista encontrem argumentos mais específicos do que rótulos 

que, mais das vezes, não se quer para si. Esse tipo de relação acadêmica foi e ainda é 

condenado por Bauman e, acredita-se, uma das lições mais importantes de sua 

trajetória pessoal e intelectual. 

Em trecho importante e revelador da entrevista concedida para Simon Dawes, 

verifica-se isso: 

Na verdade, nunca “pertenci” a escola, a qualquer ordem monástica, 

comunidade intelectual, partido político ou grupo de interesse; não solicitei 

admissão em nenhum deles, muito menos fiz muita coisa para merecer um 

convite; nem seria eu relacionado por algum deles – pelo menos em termos 

irrestritos – como “um dos nossos”. Creio que minha claustrofobia é incurável 
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– sentindo-me, como tendo a me sentir, desconfortável em qualquer sala 

fechada, sempre tentando descobrir o que está do outro lado da porta. Acho 

que estou destinado a permanecer um outsider até o fim, faltando-me, como 

me faltam, as qualidades indispensáveis de um insider acadêmico: lealdade a 

uma escola, conformidade a seus procedimentos e disposição de aceitar os 

critérios de coesão e coerência endossados por essa escola. E, francamente, 

isso não me importa. (BAUMAN, 2012a, p. 103) 

Em 1960, Bauman retorna a Varsóvia e assume a cadeira de sociologia. Publica 

artigos sobre os temas cultura e sociedade e ganha visibilidade no circuito anglo-

saxão. Suas investigações se concentram mais em temas culturais. Gramsci ainda está 

fortemente presente em seus escritos e, em 1963, publica um texto intitulado “Gramsci, 

ou seja, a sociologia em ação”, na Revista Cultura e Sociedade de Varsóvia (tradução 

livre). Segundo Tester (2004) a ruptura com a ortodoxia está fortemente representada 

nesse ensaio.  

Passou a ocupar a cadeira de sociologia geral na Universidade de Varsóvia em 

1964. Nessa mesma época conviveu com Bronislaw Baczko e Leszek Kolakowski. 

Ibargüen (2009) acredita que Baczko, representante da escola franco-polaca, foi o 

autor responsável por textos que influenciaram Bauman no que diz respeito à criação 

da “metáfora do Estado jardineiro” que ficaria famosa em seus textos anos mais tarde. 

Ao vasculhar suas obras é possível encontrar no livro Modernidade e 

Ambivalência (originalmente escrito em 1991) uma nota que remete a um texto desse 

seu colega, na página 304 (nota 21 - Comment sortir de laterreur: Thermidor et la 

revolution, Paris: Gallimard, 1989, p. 52). Nesse trecho da nota o texto trata sobre a 

república se livrar dos impuros e dissimulados, e a revolução, segundo o texto, deveria 

avançar pela exclusão. Ora, a metáfora criada por Bauman diz das ervas daninhas que 

devem ser retiradas pelo Estado jardineiro de seu canteiro para que não estraguem o 

cultivo das boas plantas que ali estão. O Estado deveria estar atento para que as pragas 

não atrapalhassem o crescimento sadio e controlado em nome da pureza e da 

eliminação dos indignos que ali pudessem aparecer. 

Em 1968, por conta dos desgastes e censuras cometidos contra intelectuais e 

estudantes judeus que lutavam contra o sistema unipartidário polonês, é expulso da 
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Universidade de Varsóvia, com mais cinco colegas, acusado de liderar os protestos e 

as revoltas estudantis.  

Durante o período de 1968-1971, passa pelas Universidades de Tel Aviv, em 

Israel, onde moram familiares de sua esposa Janina. Visita e recebe propostas para 

lecionar em Montreal (Canadá), Praga (República Checa), Viena (Áustria). Recebe 

também convites para coordenar os departamentos de sociologia de Canberra 

(Austrália) e Leeds (Inglaterra). Em 1971, chega à cidade de Leeds, onde assume a chefia 

do Departamento de Sociologia até sua aposentadoria, em 1990. 

No ano de 1972, sua aula inaugural, na Universidade de Leeds, versa sobre 

cultura, valores e ciência da sociedade. Lembra dos seus professores de Varsóvia, em 

especial Ossowski e Hochfeld, e da ideia de ética como chave para a construção da 

compreensão dos fenômenos. Mostra a seus alunos a investigação e o estudo realizado 

no pós-doutoramento em Londres intitulado Between Class and Elite: Evolution of the 

British Labour Movement (1972), publicado na Polônia em 1960. 

Em 1973, aparecem os textos que originariam a primeira versão de Culture as a 

Praxis. A ideia de ordem cultural e coesão do grupo social formam uma dupla 

inseparável das práticas que a constituem, a demarcação das fronteiras simbólicas e 

físicas e o consequente desenvolvimento de lógicas excludentes. Inicia o diálogo com 

a antropologia, em especial com a teoria de Claude Lévi-Strauus28 e, mais tarde, com 

Mary Douglas29, a quem seus intérpretes chamarão de um de “seus marcos cognitivos”. 

No ano de 1999, reedita esse livro com uma introdução compreensiva sobre o conceito 

de cultura, fazendo um alerta sobre a necessidade de se pensar na relação desse 

conceito com as ideias de ambiguidade e contingência.  

Trinta anos atrás, tentei desemaranhar as incoerências evidentes nos usos de 

“cultura” separando três contextos discursivos distintos em que o conceito se 

enredava. Nessa tentativa parti do pressuposto de que as incoerências em 

questão eram em princípio corrigíveis. Fui guiado pela esperança de que, com 

o devido cuidado, a confusão de categorias distintas ocultas por trás de um 

só termo poderia ser evitada e prevenida. Ainda acho que manter a distinção 

entre três conceitos que oferecem três significados correlatos, porém 

                                                           
28 Claude Lévi-Strauss (1908-2009). 
29 Mary Douglas (1921-2007). 
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diferentes, para a ideia de cultura continua a ser condição básica para 

qualquer tentativa de esclarecer o tema da discordância. Contudo, não creio 

mais que essa operação acabe por eliminar a ambivalência que o discurso da 

cultura necessariamente encerra. Mais importante ainda: não acho que a 

eliminação de tal ambivalência que de fato importa – a que primeiro me 

estimulou a dissecar o complexo significado de cultura, mas não foi afetada 

pela operação e continuou a ser um alvo fugidio – tenha sido o efeito acidental 

de uma negligência ou de um erro metodológicos. Creio, pelo contrário, que 

a ambivalência inerente à ideia de cultura, a qual refletia fielmente a 

ambiguidade da condição histórica que ela pretendia captar e descrever, era 

o que tornava essa ideia um instrumento de percepção e reflexão tão 

proveitoso e persistente. (BAUMAN, 2012, p. 18) 

Os contextos discursivos distintos aos quais se refere tem a ver com as ideias de 

cultura como conceito, estrutura e práxis que são os tópicos transformados em 

capítulos do livro em questão. 

Em 1976, Bauman publica Socialism: the active utopia30, talvez com a intenção 

de recuperar a utopia de seu sequestro ideologizante. Nas primeiras páginas do livro 

faz referência a Mills e a seu livro A imaginação sociológica, numa clara menção àquela 

conferência feita em Varsóvia, em 1956. Nesse mesmo tempo em que fez a inflexão do 

marxismo pela via gramsciana, saiu do exército, esteve em Londres e foi expulso de 

sua terra natal. Lê-se na introdução: 

A inadequação de tratar as utopias como previsões terminaram sendo, ou 

falsas, ou planos que não conseguiram se provar viáveis, e tornam evidente 

que não aceitamos a ideia de que cada momento da história humana é, em 

maior ou menor grau, uma situação em aberto; uma situação que não é 

eternamente determinada pela estrutura do seu passado próprio e que pode 

levar a uma cadeia de eventos (não apenas no sentido subjetivo, considerando 

o estado de nosso conhecimento, mas também um sentido objetivo, 

considerando um conhecimento profundo do passado e do presente que 

poderia ter sido recolhido e processado somente se você pudesse ter uma 

tecnologia de processamento de dados perfeitos). As pessoas, dizia C. Wright 

Mills, “podem tornar-se conscientes das previsões feitas sobre as suas 

atividades, e podem - e muitas vezes o fazem – reorientar-se e concordar com 

elas; podem refutar ou corroborar essas previsões. O que fazem não está, por 

                                                           
30 No ano de 2012, em primeiro de maio, estive pela primeira vez com Bauman, na sua casa em 

Lawnswood Gardens, Leeds (UK). Durante essa estada, por duas vezes, nosso papo foi interrompido pelo 

soar da campainha. Nas duas vezes eram livros chegando pelo correio e, numa delas, ele estava 

recebendo alguns exemplares desse livro em espanhol, intitulado Socialismo: la utopía activa, da editora 

argentina Nueva Visión (2012b). Rapidamente atendeu a porta e retornou com um dos livros em mão. 

Entregou-me dizendo: “um velho livro de 40 anos atrás, antes de você ter nascido. É para você, foi 

publicado agora na Argentina”. Agradeci pelo livro e fiquei lisonjeado de recebê-lo diretamente de suas 

mãos e enquanto ele foi guardar os outros exemplares, exclamando que já retornava para continuarmos, 

anotei rapidamente na primeira página do livro o que havia me falado. 
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hora, sujeito a cada previsão correta. Enquanto os homens tiverem algum grau 

de liberdade, isso não será facilmente previsível. ([tradução do doutorando] 

MILLS, apud BAUMAN, 2012b, p. 08) 

 

O tema utopia é caro a Bauman. Foi primeiro para derrotar o nazismo e depois 

por acreditar no projeto socialista que entrou no exército e dedicou parte de sua vida 

jovem. A utopia de um sistema igualitário foi, pouco a pouco, ruindo quando o 

stalinismo mostrou-se um modelo tão radical e bárbaro quanto aquele que combateu. 

Voltando-se contra ele e sua família por ser judeu e por questionar esse modelo, 

causou uma mudança radical no próprio pensamento. Por ter vivido os dois lados da 

história e ainda hoje ter sua vida marcada por esses fatos31, a utopia que defende tenta 

fugir do sequestro ideologizante que sufoca e finda possibilidades de sonhar com a 

igualdade e a justiça social.  

No ano de 1978, Bauman escreve Hermeneutics and Social Science, em que 

define o horizonte interpretativo da sociologia. Na introdução dessa obra verifica-se: 

[...] o desafio que se apresenta à hermenêutica frente à ideia de que as Ciências 

Sociais têm sido capazes de viver de acordo com os padrões da lógica e da 

autoridade das Ciências Naturais tem dois problemas: o consenso e a verdade. 

Portanto, as Ciências Sociais, ao firmar seu estatuto científico, deveriam se 

limitar a provar que as suas regras de consenso e seu padrão de verdade na 

interpretação do significado, atingiram um grau comparável ao que tinham 

sido alcançados no estudo da natureza. Este livro destina-se a discutir as 

tentativas mais importantes oferecidas para testar isso. Com certeza os 

esforços contínuos para superar o desafio da hermenêutica não se esgotam 

com a história da sociologia. ([tradução do doutorando] BAUMAN, 2002, pp. 

13-14) 

 

                                                           
31 No ano de 2013, Bauman recebeu, na Universidade de Poznan (em sua terra natal), o título de doutor 

honoris causa. Durante a cerimônia, um grupo de jovens nacionalistas poloneses de direita protestou 

duramente por cerca de quinze minutos contra ele. Os protestos se deram por considerarem-no um 

traidor da pátria por conta da sua participação, na juventude, junto ao exército stalinista. Documentos 

da época revelaram que participou do serviço secreto do exército vermelho por três anos. Nas imagens 

gravadas e disponibilizadas pelo grupo que o hostilizou no youtube, vê-se um autor decepcionado e 

reflexivo enquanto ouve os gritos e os cânticos contra si 

(https://www.youtube.com/watch?v=QVIFnMbre3g) (YOUTUBE, 2013). Numa entrevista para o jornal 

The Guardian, concedida a Aida Edemariam (2007), revela mágoa em relação ao historiador Bogdan 

Musial, que publicou artigo sobre ele na revista de direita polaca Ozon e ao sociólogo Andreas Hess, 

que republicou a mesma na Irish Times. Sobre seu passado, Bauman pouco fala, mas esclarece e 

questiona as informações a seu respeito nessa entrevista que pode ser conferida no link: 

(https://www.theguardian.com/books/2007/apr/28/academicexperts.highereducation). 

https://www.youtube.com/watch?v=QVIFnMbre3g
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De certa maneira pode ser considerado um livro marco no que diz respeito à 

saída da fase marxista, como afirmam seus intérpretes. A preocupação do autor vai se 

ressignificando e é marcada pela posição contrária às ideias de consenso e verdade. 

Uma espécie de libertação do tempo da perseguição que viveu, das impossibilidades 

de publicação e o distanciamento da lógica autoritária. Começa a externar as críticas 

aos chamados clássicos da sociologia e à ciência enquanto instrumento de privação e 

formatação dos sujeitos. Reafirma a necessidade do compromisso com uma sociologia 

contrária à lógica positivista que faz da natureza seu objeto. 

 

1.2 Segunda fase: ordem e pós-modernidade 

 

Em meados dos anos 1980, considerada a década em que entra no que seus 

intérpretes afirmam ser sua segunda fase, publica três livros que marcam a ruptura 

com essa primeira fase e a chegada das perspectivas que, para alguns, podem ser 

consideradas pós-modernas. Bauman não se considera um pós-moderno e isso fica 

evidente na entrevista que concedeu a Pallares-Burke (2004, p. 371): 

Uma das razões pelas quais passei a falar em "modernidade líquida" e não em 

"pós-modernidade" (meus trabalhos mais recentes evitam esse termo) é que 

fiquei cansado de tentar esclarecer uma confusão semântica que não 

distingue sociologia pós-moderna de sociologia da pós-modernidade, "pós-

modernismo" de "pós-modernidade". No meu vocabulário, "pós-

modernidade" significa uma sociedade (ou, se se prefere, um tipo de condição 

humana), enquanto "pós-modernismo" refere-se a uma visão de mundo que 

pode surgir, mas não necessariamente, da condição pós-moderna. Procurei 

sempre enfatizar que, do mesmo modo que ser um ornitólogo não significa 

ser um pássaro, ser um sociólogo da pós-modernidade não significa ser um 

pós-modernista, o que definitivamente não sou. Ser um pós-modernista 

significa ter uma ideologia, uma percepção do mundo, uma determinada 

hierarquia de valores que, entre outras coisas, descarta a ideia de um tipo de 

regulamentação normativa da comunidade humana, assume que todos os 

tipos de vida humana se equivalem, que todas as sociedades são igualmente 

boas ou más; enfim, uma ideologia que se recusa a fazer qualquer julgamento 

e a debater seriamente questões relativas a modos de vida viciosos e 

virtuosos, pois, no limite, acredita que não há nada a ser debatido. Isso é pós-

modernismo. Mas eu sempre estive interessado na sociologia da pós-

modernidade, ou seja, meu tema tem sempre sido compreender esse tipo 

curioso e em muitos sentidos misterioso de sociedade que vem surgindo ao 

nosso redor; e a vejo como uma condição que ainda se mantém 

eminentemente moderna na suas ambições e modus operandi (ou seja, no 
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seu esforço de modernização compulsiva, obsessiva), mas que está desprovida 

das antigas ilusões de que o fim da jornada estava logo adiante. É nesse 

sentido que pós-modernidade é, para mim, modernidade sem ilusões. 

 

Em 1982, no livro Memories of Class (versão em espanhol: BAUMAN, 2011a), a 

presença foucaultiana pode ser vista na configuração disciplinar da sociedade, da 

produção e dos produtores. Constrói uma visão explicativa do industrialismo, segundo 

Maya Aguiluz, de corte psicossociológico, que evidencia a outra cara da economia 

política do capital. Nas circunstâncias biopolíticas em que se constrói a relação entre a 

classe intelectual e a não intelectual, constrói-se a imposição por parte de quem se 

julga em melhores condições para acessar as regras asseguradoras da verdade, do 

juízo moral e do gosto refinado e apropriado.  

Bauman demonstra a diferença entre o espaço controlado e o incontrolado, 

evidenciando a diferença também entre civilidade e barbárie. Esse chamado mito do 

esclarecimento encontrou, em determinado momento, o caminho da relação entre 

saber e poder. A ciência política, na modernidade, realizou-se, na prática, como 

mecanismo de governo, disciplina e ordenamento que foi condição fundamental para 

as ambições do Estado moderno. Mais tarde, retomará essa análise naquela que foi 

considerada por seus intérpretes a segunda fase do seu pensamento (fase 

moderna/pós-moderna). 

Janina Bauman publica, em 1986, Inverno na Manhã: uma jovem no gueto de 

Varsóvia, relatando os anos vividos com sua mãe e irmã em Leszno e a sobrevivência 

nos campos de concentração. Esse livro publicado por sua esposa gera enorme 

influência em suas obras seguintes e o leva a uma passagem de críticas do marxismo 

para o nazismo. Segundo seus intérpretes (TESTER, 2004, e AGUILUZ-IBARGÜEN, 2009) 

e segundo ele mesmo (BAUMAN, 2011), em várias passagens esse livro contribui para 

enfatizar em suas obras a ideia de projeto moderno relacionado aos consequentes 

massacres dali provindos. Publica também, nesse ano, Liberdade (traduzido e 

publicado no Brasil em 2014), chave para entender essa nova gama de conceitos por 

ele trabalhado. A questão principal do livro gira em torno da ideia ‘liberdade-

dependência’: 
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[...] a única coisa que importa em nos tornar e manter livres é que a “sociedade 

livre”, ou seja, a sociedade de indivíduos livres, não nos proibirá de fazer o que 

queremos e abstêm-se de nos punir por esses atos. Contudo, aqui a 

mensagem se torna enganosa. A ausência de proibições e ou sanções 

punitivas, certamente é a condição necessária para agirmos de acordo com 

nossos desejos, mas não é suficiente. Podemos ser livres para deixarmos o 

país se quisermos, mas podemos não ter dinheiro para passagem. Podemos 

ser livres para desenvolvermos nossas habilidades no campo que 

escolhermos, mas pode não haver vaga onde queremos estudar. Podemos 

desejar trabalhar em um emprego conforme nosso interesse, mas não 

encontrar o emprego disponível. Podemos dizer o que quisermos, somente 

para descobrir que não há maneira de fazer com que nos ouçam. Então, a 

liberdade significa mais do que ausência de restrições. Para fazer coisas 

precisamos de recursos, mas aparenta – enganosamente – que isso não 

importa. (BAUMAN, 2014, p. 08) 

 

É a partir dos livros Legisladores e Intérpretes ([1987] 2010b), Modernidade e 

Holocausto ([1989] 1998) e Modernidade e Ambivalência ([1991] 1999) que Bauman 

inicia sua trilogia de crítica à modernidade e suas “utopias/distopias”, aumentando seu 

interesse pelo tema da moral. A partir daí o conceito chave de sua obra passa a ser a 

ordem que é fundamental para sua análise da civilização moderna. Na trilogia acima 

apontada, esse conceito aparece como central em seus escritos.  

A ideia de império da ordem aparece na obra Legisladores e Interpretes (idem), 

mostrando que as ações na modernidade são previsíveis por não estarem submetidas 

ao acaso e a uma hierarquia irrestrita. Há uma ideia de que existe alguém no controle 

das situações que interfere nas probabilidades, manipula situações e garante que as 

coisas não ocorram de maneira contingente. O autor evidencia que: “[...] um direito 

monopolista de atribuir sentido e de julgar todas as formas de vida a partir do ponto 

de vista superior desse monopólio é a essência da ordem social moderna” (1999). 

Estariam definidos, portanto, os padrões racionais e cognitivos que são a chave para 

que as sociedades prossigam de forma ordenada e atenta a qualquer possibilidade de 

inflexão. Analisa, no entanto, que o sonho moderno acabou reproduzindo o contrário, 

o que chama ambivalência: a utopia acabou por se transformar em distopia. 

O término da questão da ambivalência se dá em 1990, mesmo ano em que se 

aposenta da universidade de Leeds. Passa a dedicar-se a escrever ordenadamente 

sobre os significados da sociedade moderna. No ano seguinte, em 1991, lança 
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Modernidade e Ambivalência (1999), obra na qual se dedica a compreender a prática 

compulsiva por estruturar tudo (na modernidade sólida) ao discurso sobre a 

externalidade com um halo existencial e a experiência judaica como protoexperiência 

da cultura moderna (de estar sempre em todo lugar, e fora). 

Nesse mesmo ano lança aquele que considera o livro de que mais gosta, 

Mortality, Immortality and Other Life Strategies (Mortalidad, inmortalidad y otras 

estrategias de vida, traduzido para espanhol, 2014a). Nesse livro, segundo ensaio 

crítico de Eva Kärfve (2011)32, Bauman se aventura em áreas como a filosofia, a 

psicologia, a história e a sociologia, ficando suscetível às críticas a partir da perspectiva 

de uma teoria geral das ciências.  

No ano de 1992, lança Intimations of Pos modernity (não traduzida para o 

português), que reúne artigos e ensaios dedicados à crítica da razão e da violência 

moderna. Localiza na cultura do consumo um novo gênero de dependências sociais de 

identificações efêmeras e de produção social dos excluídos do mercado e seus 

consumidores defeituosos. E no ano seguinte, 1993, Ética Pós-Moderna (1997), mesmo 

ano em que sua obra Modernidade e Holocausto ganha as prateleiras e o mercado da 

América Latina. 

Em 1995, ano de seu aniversário de setenta anos, recebe o título de professor 

emérito das universidades de Leeds e Varsóvia.  Para homenageá-lo, Richard Kilminster 

e Ian Varcoe organizam e editam série de ensaios intitulado Culture, Modernity and 

Revolution: Essays in Honour of Zygmunt Bauman, lançado em 1996. Também, em 

1995, publica Vida em fragmentos: sobre a ética pós-moderna (2011b), em que escreve 

sobre a violência, o espaço, os novos excluídos e o vazio ético. 

 As conferências que profere em Varsóvia, compiladas, constituem livro 

lançado em 1997, Pós-modernidade e seus descontentes. No ano seguinte (1998) 

publica Work, consumerism and new poor (1998a) e Globalização: as consequências 

                                                           
32 Death and Society. A methodological critique of Zygmunt Bauman’s “psychoanalytic” approach to 

sociology (KÄRFVE, 2011). 
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humanas (1999a). Em ambos, Bauman examina o fenômeno das exclusões em meio às 

estratificações mais sutis que se escondem na ideia de interconectividade. A velocidade 

e a possibilidade de mobilidade, espaços independentes, turistas e elites globais 

contrastam com as migrações globais e as exclusões locais. É também nesse ano que 

recebe o maior prêmio europeu de sociologia, pelo conjunto de sua obra recebe o 

Prêmio Theodor Adorno. 

 No ano de 1999 publica Em busca da Política (2000), que trata de temas como 

a liberdade, o medo, a desconstrução da política, o encontro entre o público e o 

privado e a construção da coletividade e do respeito em busca de um futuro 

democrático. Nesse mesmo ano Dennis Smith publica a primeira biografia intelectual 

do autor intitulada Zygmunt Bauman: profeta da pós-modernidade (tradução do 

doutorando). 

 

1.3 Terceira fase: mosaica ou líquida 

 

 Em 2000 inicia-se o que seus intérpretes chamam de fase mosaica ou líquida, 

com a publicação do livro mais conhecido mundialmente, Modernidade Líquida. Assim 

como outros sociólogos contemporâneos, Bauman procura evitar os problemas 

semânticos do termo “pós-modernidade” criando conceito alternativo. Utilizará a 

metáfora da liquidez originada da famosa frase “tudo que é sólido se desmancha no 

ar” (Marx e Engels, 1848), como maneira de interpretar a realidade social atual e toda 

sua complexidade.  

A passagem da fase “sólida” da modernidade para a “líquida” – ou seja, para 

uma condição em que as organizações sociais (estruturas que limitam as 

escolhas individuais, instituições que asseguram a repetição das rotinas, 

padrões de comportamento aceitável) não podem mais manter sua forma por 

muito tempo (nem se espera que o façam), pois se decompõem e se dissolvem 

mais rápido que o tempo que leva para moldá-las e, uma vez reorganizadas, 

para que se estabeleçam. (BAUMAN, 2007a, p. 7)  

 

Para ele as rotinas, os hábitos e os rituais começaram a se desmanchar ou 

pelo menos se mostrar débeis. Com isso o contemporâneo passa a ser marcado pelo 

fim dos padrões, das seguranças e das certezas. Pautados em valores cada vez mais 
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efêmeros a vida das pessoas está sob ameaça constante da instabilidade e da 

inconsistência.  

 Silva, Mendes e Alves (2015) sintetizaram de forma didática quatro marcos 

fundamentais destacados no processo da compreensão de Bauman sobre o contexto 

líquido-moderno: 

A separação entre o poder e a política visível na supervalorização do indivíduo 

em detrimento do Estado; enfraquecimento da ideia de comunidade; o 

fracasso do planejamento a logo prazo e a queda de instituições norteadoras 

e responsabilização individual pelo fracasso pelo fracasso ou sucesso da vida 

pessoal. Essa transição do sólido para o líquido pressupõe acontecimentos 

que se materializaram na modernidade e se radicalizaram no momento 

contemporâneo. (Op. cit., p. 250) 

 

 A ideia de fluidez perpassa o desenvolvimento da ideia de líquido ao longo 

de sua construção e desenvolvimento. Em várias obras Bauman enfatiza esse caráter 

de perda de regulação institucional e de garantias que a sociedade de consumo 

oferece. A ideia do consumo desenfreado pelos sujeitos como forma de se adequarem 

à sociedade, de exorcizarem os desejos de ter, transforma suas vidas em algo tão 

descartável quanto aquilo que consomem. 

 No Brasil a fase líquida é a mais conhecida do autor e talvez parte da razão da 

incompreensão de seu pensamento, já que o acesso às obras anteriores é fundamental 

para conhecer os caminhos percorridos pelo autor até a fase atual e suas posições a 

respeito da interpretação da realidade social. Embora se reconheça complexidade 

dessa tarefa, um dos desafios deste trabalho é permitir ao leitor a possibilidade de 

ampliar o acesso ao pensamento de Bauman. Permitir o desvelamento de algumas 

conexões na trajetória de sua vida pessoal e acadêmica são muito importantes para 

interpretar o que ele diz e porque diz. 

Sem dúvida, Bauman tem influenciado comentadores da condição humana. Sua 

função primordial tem sido traduzir a realidade social em textos, enquanto evidencia o 

que é importante e o que está a ocorrer, instrumentaliza pensadores a refletir sobre a 

realidade. Não se preocupa em construir sistemas ou abordar determinado assunto 

por meio de uma única linha teórica. Por essa razão, compreender Bauman não se trata 

apenas de esforço de apreensão de seus conceitos-chave, é necessário procurar para 



50 

 

além desses conceitos. A ideia de mosaico para representar essa fase de seu 

pensamento, assim como a líquida, se relaciona com a quantidade de obras (peças de 

encaixe) produzidas dentro da lógica de construção de compreensão da sociedade 

contemporânea.    

Acreditava que a sociologia, mais que qualquer outra, é a disciplina mais capaz 

de abraçar e captar a realidade. Se a experiência humana, para ele, não respeita 

fronteiras rígidas entre o social, o político, o econômico ou o poético, tampouco a 

sociologia o fará. Essa singularidade que, para alguns, seria supostamente uma 

fraqueza é, na verdade, sua força maior e mais profunda. (BAUMAN, 2011) 

Desde a década de 60 afirmava que “para entender o homem, devemos reunir 

tudo o que descobrimos ao penetrar os diferentes aspectos de seu processo de vida 

unificado” (BAUMAN, 2011, p. 15). Isso porque “o mundo implica uma coisa que é 

reunida depois de ter sido dividida; o que temos em mente, contudo, é o tipo de 

unidade existente antes que tenha acontecido qualquer divisão”. (IDEM) 

O que Bauman desejava fazer se aproxima do que se poderia chamar de uma 

proposta de sociologia eclética. Não no sentido da autoexaltação ou autossatisfação, 

já que, nesse caso, a necessidade desse ecletismo se dá porque a vida humana é por 

ela mesma abrangente e diversificada e, portanto, impossível de se apreender por uma 

classificação. Significa que, ao não se delimitar fronteiras, de forma imutável (como as 

escolas e seus defensores costumam fazer na academia), é possível constatar que se 

está no rumo de compreender o caráter ilimitado da vida dos homens. Talvez seja por 

conta dessa visão e forma de compreender a sociedade que consegue atrair tantos 

pensadores sociais e ir além dos limites da sociologia como usualmente entendida. Seu 

percurso de vida revela o porquê de tal postura. 

Na análise de suas entrevistas e da abordagem construída por seus 

comentadores, é possível entender porque o autor pensava assim. Não somente nas 

obras sociológicas encontrava motivos para analisar e pensar a sociedade. Na 

indeterminação da vida social captada pela literatura, por exemplo, é possível 
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encontrar formas mais claras de se apreender a realidade (Ibid., p. 17), ainda que saiba 

da base ficcional desses escritos.  

Praticava e promovia o pensamento sobre as relações, situações e forças 

vivenciadas e confrontadas por homens e mulheres. Extrapolava os limites acadêmicos 

por meio de uma postura sempre atenta à realidade social que é externada em suas 

obras e característica marcante em seus escritos ou entrevistas.  

O mundo, para Bauman, não precisa ser da maneira que é. Frente ao 

supostamente óbvio, natural e inevitável, pode haver alternativas. Para seus intérpretes, 

apreendeu isso da influência recebida no desenvolvimento do seu pensamento social 

por meio de Gramsci e Simmel, autores recorrentes nos estudos que tratam de sua 

trajetória intelectual (Ibid., p. 17) e nas suas entrevistas.  

Não apenas por meio de estímulos externos e estruturas sociais, que tudo 

determinam, é que os homens e mulheres se mobilizam. Ao contrário, são dotados de 

habilidade e poder de construir o mundo. Gramsci mostrou-lhe que o “senso comum” 

promovido pelas estruturas dominantes é que impede de se ver o potencial e de se 

vislumbrar alternativas diferentes àquelas que predominam. A compreensão de 

Bauman sobre a cultura como uma “faca que pressiona o futuro” (Ibid., p. 18) evidencia 

as influências de Gramsci em seu pensamento.  

A cultura se desenha como uma forma de expressão da percepção de que existe 

uma alternativa e um estímulo para que os homens pensem diferente, de maneiras não 

autorizadas sobre a realidade do mundo em que vivem e constroem suas histórias. Foi 

por meio de Gramsci que Bauman rompeu com o “comunismo oficial soviético” e 

passou a entender que o mundo é algo que pode ser construído pela ação dos agentes 

sociais. 

Gramsci ensinou-lhe o que seu pensamento social deveria observar, por um 

lado; e Simmel, por outro, que a tendência à naturalidade do mundo pode incapacitar 

seus agentes da vontade de transformá-lo. Essas influências evidenciam que uma das 

tarefas da sociologia baumaniana é lançar um olhar de suspeita sobre as afirmações 

do mundo em ordem e equilíbrio. (Op. cit., 2011) 
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Os sujeitos sociais agem de formas imprevisíveis e ambivalentes, significa dizer 

que a sociologia precisa captar esse fluxo sem jamais interrompê-lo ou ignorá-lo. O 

mundo, portanto, pode ser diferente do que é e alternativas para isso existem. 

Gramsci, ao longo desse processo, ensinou-lhe o que seu pensamento social 

deveria observar, enquanto lhe possibilitou manter o compromisso com o núcleo 

moral do pensamento de Marx. É dessa maneira que se torna um dos principais 

pensadores do “marxismo humanista” ou “revisionismo marxista” na Polônia, na 

década de 50. Se, por um lado, em Gramsci apontava os caminhos da observação de 

seu pensamento e de sua construção enquanto pensador social, Simmel possibilitou-

lhe o que chamou de um olhar de suspeita sobre o fato de o mundo ser supostamente 

operado de forma ordenada e equilibrada, à medida que percebe o comportamento 

imprevisível e ambivalente dos sujeitos sociais no mundo social. O conflito, a incerteza 

e a ambivalência são, portanto, parte essencial da vida social e fornecem o 

convencimento de que a tarefa da sociologia é também atentar para esse aspecto 

constante de forma que não seja ignorado nem tampouco interrompido. (BAUMAN, 

2011) 

O pensamento social é para ele indivisivelmente moral quanto ao contexto e 

aos interesses. Na sociologia encontram-se possibilidades de “re-imaginação” e “re-

práticas” (Op. cit., p. 22) que privam a estrutura, as relações e as instituições 

prevalecentes da ideia de que não podem ser vulneráveis como comumente se 

imagina. À medida que o indivíduo não é mais importante que a persona pública, 

evidencia-se a ideia de que se necessita de um espaço de debate onde as pessoas 

possam se reunir sem medo de que suas esperanças sejam destruídas em função do 

desejo público de intimidade com a pessoa privada.  

Quando perguntado sobre os textos-chave de sua formação como sociólogo, 

surpreende ao falar que não necessariamente acredita que os autores, comumente 

chamados clássicos (Durkheim, Marx e Weber), mereçam mesmo essa reverência. E não 

se trata de desrespeito a eles, mas por meio do que chama de uma reescrita de Parsons 
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da história da sociologia, Bauman passa a rejeitar o modelo canônico e 

intelectualmente polido por ele proposto. (Op. cit., p. 32) 

Coloca-os em igual importância com outros que chamou “sociólogos 

sociológicos” como Montesquieu, Diderot, Rousseau, Claude Saint-Simon, Comte, 

Mauss e Halbwachs.  Ao lado de Weber coloca Dilthey, Windelband, Rickert e Werner 

Sombart. Além desses, considera grandes pensadores sociais os poloneses Gumplo-

wicz, Kelles-Kraus, Krzywicki, Czarnowski e Znaniecki. 

 Afirma que o pecado dele perante os olhos de um estudioso modelo foi ter não 

prestado reverência a todos os considerados clássicos, inclusive a ponto de dificultar 

sua entrada em escola ou “panelinha teórica” estabelecida. Para essas, sempre se 

encontrou fora de lugar (Op. cit., p. 33). No entanto, afirmava que jamais trocaria sua 

liberdade pelo conforto do pertencimento a qualquer desses grupos. Dizia ter enorme 

admiração pelos autores da literatura que têm visão ampliada sobre a realidade e que 

desejava, como eles, acessar os compartimentos que constituem o tesouro do 

pensamento humano, e ter a capacidade e a sensibilidade para as possibilidades ainda 

não descobertas. 

Para combater a naturalidade aparente da realidade social é preciso se opor ao 

sentido comum. Só assim é possível revelar as contingências sociais. Por outro lado, 

contrariamente à ideia de que o que acontece é inevitável, mostra sempre que há uma 

alternativa, e aí está a importância da responsabilidade ligada à liberdade frente a 

qualquer determinismo. Ao evidenciar uma sociologia humanista e emancipatória 

(BEJAR, 2007), propõe que se deva investigar o sentido moral e a ambivalência como 

fundamento do vínculo humano. 

Em 2001 publica Comunidade (traduzido em 2003 para o português), obra em 

que explicita as novas formas de comunidade e enfatiza o indivíduo despojado das 

certezas do passado e que aparece no novo contexto como único responsável pelas 

suas ações. No mesmo ano Tester faz longa entrevista que se transforma num dos 

livros mais importantes como fonte de informação histórica pessoal e de revelação das 

influências teóricas. O livro, conforme se verifica ao longo deste capítulo, é 
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fundamental para se compreender o autor. A essa altura, seus intérpretes também 

estão construindo obras de análise sobre o pensamento baumaniano. Beilharz (2001) 

publica quatro volumes de documentos de e sobre Bauman, que constitui a maior 

análise feita sobre o autor até hoje, intitulado Zygmunt Bauman: Masters of Social 

Thought. 

Nos anos seguintes publica diversos livros com analogia à questão líquida. 

Aquele que é o seu livro mais conhecido no Brasil, Amor líquido: sobre a fragilidade 

dos laços humanos ([2003] 2004), depois Vida líquida ([2005] 2007b), Medo Líquido 

([2006] 2008), Tempos líquidos (2007a), Cultura no mundo líquido moderno 

([2011]2013a), Vigilância líquida (2013b) e, na Espanha, Arte líquido? (2015a). É sem 

dúvida a fase de sua vida que mais publicou livros ao redor de todo mundo. 

A Arte da vida ([2008] 2009), explica, em Lawswood Gardens, 2001 

(documentário), ser o último livro escrito com adequado começo meio e fim. Nele 

pretendeu fazer uma síntese com os temas éticos que apareceram em seus livros nos 

últimos trinta anos. Quis reduzi-los a um dilema básico. No capítulo A escolha, dialoga 

com Lévinas e seu senso básico de moralidade que se baseia em existir para os outros; 

e de outro lado, com a doutrina de Nietzsche que, segundo ele, permite justificar nosso 

estilo de vida sem ter que nos responsabilizar e sem nos sentirmos culpados por isso. 

Para ele, a moralidade depende da noção de que somos mais responsáveis do que 

qualquer outra pessoa no mundo pelo outro. Somos sempre mais responsáveis que o 

outro e essa responsabilidade não tem fronteiras. Não importa quanto esforçados 

sejamos se somos pessoas morais, sempre poderíamos ter feito mais.  

Aparecem na sequência livros que abordam temas como os meios virtuais, a 

individualização, os novos problemas das cidades, os efeitos colaterais dos processos 

econômicos e da globalização, a solidão, a esperança e, especialmente, a sociedade de 

consumidores. Bauman, sempre atento aos temas atuais e aos dramas sociais dos dias 

de hoje, não deixa passar situações que podem gerar reflexões. Em 2016 publica Babel: 

entre a certeza e a esperança, falando sobre o que chama de interregno entre o que 

deixou de ser e o que ainda não é, os problemas políticos e a sensação ilusória de 
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ativismo e participação pelas redes sociais. Em 2017, logo depois da exacerbação da 

crise migratória que assola a Europa e o mundo e o ressurgimento do conservadorismo 

político, ao refletir sobre as consequências dessa crise humanitária, publicou Estranhos 

à nossa porta. Faleceu um dia antes do lançamento oficial dessa obra no Brasil.     

 

1.4 Análise bibliométrica 

 

Com o objetivo de ampliar o conhecimento sobre Bauman foram feitas algumas 

análises a partir das mais importantes bases de dados de pesquisa sobre produção 

acadêmica. Kumar (2009) registra a importância dessas fontes como representativas da 

atividade de publicação em variados campos do conhecimento.  

O que se buscou demonstrar com a pesquisa nessas bases de dados é a 

relevância do trabalho de Bauman por meio da identificação do número de trabalhos 

relativos aos anos de suas publicações e o número de citações por outros autores de 

seus livros e artigos. Também foi possível analisar sua entrada em diferentes áreas do 

conhecimento e, especificamente, na área da educação, que é foco do segundo 

capítulo da tese.  

Ainda que utilizada como ferramenta de gestão da pesquisa e da política 

científica, passível de receber inúmeras críticas em relação ao controle apenas 

estatístico do número de publicações exigidos para avaliação de programas de 

mestrado e doutorado, a bibliometria pode ser ferramenta útil de conhecimento a 

respeito dos autores. (SILVA, HAYASCHI e HAYASCHI, 2011) 

Guedes e Borschiver (2005) se utilizam da seguinte definição para identificar o 

significado de bibliometria:  

Pao (1989), em seu livro Concepts of Information Retrieval, refere-se à 

Biblometria como um termo introduzido por Allan Pritchard, em seu artigo 

Statistical Bibliography or Bibliometrics, publicado em 1969, para denotar a 

área de estudo que usa métodos matemáticos e estatísticos para investigar e 

quantificar os processos de comunicação escrita. Pritchard, segundo Pao 

(1989), notou que a literatura é o ingrediente chave no processo de 

comunicação do conhecimento. E, ainda, que o atributo de uma unidade de 

literatura, que existe em forma publicada, isto é, artigos de periódicos e livros, 

pode ser estudado em termos estatísticos. Ela acrescenta que publicações, 
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autores, palavras-chave, usuários, citações e periódicos são alguns dos 

parâmetros observáveis em estudos bibliométricos da literatura. Esses estudos 

tentam quantificar, descrever e prognosticar o processo de comunicação 

escrita. Finalmente, um dos conceitos mais utilizados em Bibliometria é que, 

segundo Pritchard (1969, p. 2-3), significa “todos os estudos que tentam 

quantificar os processos de comunicação escrita”. (Op. cit., p. 2) 

 

O objetivo desse tipo de análise ocorreu, justamente, por não se ter encontrado, 

ainda, tal levantamento feito no Brasil a respeito de Bauman. Será conhecer a 

amplitude do seu trabalho e tatear possibilidades de investigação por temas, épocas e 

fases de sua produção.  

As relações entre os autores se vinculam, para além das afinidades teóricas, com 

temas de pesquisa; número de citações atribuídas revelam o grau de importância por 

vezes superior ao conhecimento em profundidade de seus trabalhos. No caso de 

Bauman, essa hipótese parece se confirmar quando se constata que poucos trabalhos 

críticos ou analíticos a respeito de sua obra foram realizados. O que se vê é um número 

grande de citações que objetivam completar ou confirmar ideias e posições em 

trabalhos dos mais variados campos do conhecimento. 

Um escrito científico é produto objetivo da atividade de um pensamento, o 

que significa no contexto científico que a publicação é uma representação da 

atividade de pesquisa de seu autor. Nesse sentido, o esforço maior do autor é 

de persuadir os outros cientistas de que suas descobertas, seus métodos e 

técnicas são particularmente pertinentes e o modo de comunicação escrita 

fornecerá todos os elementos técnicos, conceituais, sociais e econômicos que 

o autor procura afirmar ao longo de sua argumentação. Segundo postulado - 

a atividade de publicação científica é uma perpétua confrontação entre as 

próprias reflexões do autor e seus conhecimentos, adquiridos pela leitura dos 

trabalhos emanados de outros autores. Consequentemente, a publicação 

científica torna-se o fruto de uma comunicação de pensamentos individuais e 

coletivos. Os pesquisadores, para consolidar sua argumentação, fazem 

frequentemente referência aos trabalhos de outros pesquisadores que são 

objeto de consenso na comunidade científica. Portanto, seja essa relação 

direta ou indireta, reconhecida ou dissimulada, consciente ou inconsciente, 

concordante ou discordante, existe uma relação entre todos os trabalhos 

científicos publicados. (ROSTAING, 1996, p. 16) 

 

Foi comparando os dados encontrados sobre a produção de Bauman com sua 

história de vida e obra, por meio da análise de seus comentadores, que possibilitou 

conhecer mais sobre ele. Além de confirmar, os dados auxiliam na análise de sua 
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trajetória pessoal e intelectual ao evidenciar aspectos importantes para futuras 

pesquisas. 

Para analisar o número de citações de uma publicação científica existem três 

principais bases de dados utilizadas em estudos bibliométricos: Web Of Science, 

Scopus e Google Scholar (BAR-ILAN, 2008; SILVA, HAYASHI, HAYASHI, 2011). 

Confirmando a informação sobre a importância dessas bases de dados para esse tipo 

de busca, Harzing e Alakangas (2016) afirmam que elas continuam a ser as principais 

fontes de informação. 

Na base Web Of Science pesquisou-se, dentre 61.006.265 documentos 

disponíveis, quantos artigos Zygmunt Bauman escreveu ao longo de sua carreira. A 

busca resultou em 147 artigos. O gráfico 01, a seguir, registra o número de artigos por 

ano de publicação.  

 

Gráfico 01: Artigos de Zygmunt Bauman (ano versus número de publicações) 

Fonte: Web Of Science (acesso em 14.10.16) 

 

É possível observar e analisar, a partir do gráfico, que o maior número de 

publicações de sua vida acadêmica corresponde aos anos entre 1988 e 1994. Trata-se 

do período em que Bauman esteve na Universidade de Leeds, momento que seus 

comentadores internacionais (BEILHARZ, 2000; SMITH, 1999; BLACKHAW, 2005) 
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classificam como a segunda fase de sua vida, momento de análise da modernidade e 

da ordem. Além do grande número de artigos, 58 publicações realizadas nesse 

período, Bauman edita quatro de seus livros mais importantes: Legisladores e 

Intérpretes: sobre modernidade, pós-modernidade e intelectuais ([1987] 2010b), 

Modernidade e Holocausto ([1989] 1998), Modernidade e Ambivalência ([1991] 1999) 

e aquele que revelou ser seu preferido, ainda não traduzido para o português, 

Mortality, Immortality and Other Life Strategies ([1992] 2014a). 

Não parece ser mera coincidência o fato de, nessa fase de sua vida, ter 

produzido a maior quantidade de artigos e livros. Segundo seus analistas, a obra de 

sua esposa Janina, Inverno na Manhã (1986), impulsionou sua carreira não apenas no 

que diz respeito a sua produção, mas também em relação ao seu pensamento. O auge 

de suas publicações coincide com a premiação do livro Modernidade e Holocausto 

([1989] 2005), conferida pela European Amalfi Prize for Sociology and Social Sciences. 

Após a publicação desses artigos e livros, final da década de noventa, Bauman 

começa a ficar incomodado com a confusão semântica do termo pós-modernidade e, 

em 2000, publica o livro Modernidade Líquida que seria o primeiro daquela que ficou 

conhecida como a terceira fase de seus trabalhos.   

A análise do número de citações do nome Zygmunt Bauman em periódicos 

dentro dessa mesma base de dados indica aumento vertiginoso de citações justamente 

depois de ter cunhado o conceito modernidade líquida, no ano de 2000. A chegada de 

seus livros, da chamada terceira fase, às livrarias e universidades resulta em explosão 

do número de citações que levam seu nome em periódicos, como mostra o gráfico 02, 

abaixo. 
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Gráfico 02: Zygmunt Bauman em periódicos (ano versus número de citações)  

Fonte: Web Of Science (acesso em 14.10.16) 

 

Ainda, na base Web Of Science, foi possível encontrar ilustrativo relativo ao tipo 

específico de publicação de Bauman no período, conforme se mostra no gráfico 03, 

abaixo:  

 

Gráfico 03: Divisão % relacionada a tipo de publicação de Bauman 

 

Fonte: Web Of Science (acesso em 14.10.16) 

 

Na busca das mesmas informações e com a intenção de incorporar o maior 

número de publicações possíveis, realizou-se pesquisa na Plataforma Scopus. Nessa 

plataforma, ao pesquisar o nome Zygmunt Bauman, revelam-se 82 obras, como 
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demonstra o gráfico 04, abaixo. A diferença em relação à outra base se dá pelo fato de 

a base SCOPUS ter menos informações por conta da quantidade de periódicos que 

indexa.  

 

Gráfico 04: Zygmunt Bauman em periódicos do Scopus (ano versus número de citações) 

Fonte: Plataforma Scopus (acesso em 14.10.16) 

 

Quanto ao tipo de documentos acadêmicos produzidos por Bauman, entre os 

anos de 1978 e 2016, a Plataforma Scopus revelou os percentuais demonstrados no 

gráfico 05. 

Gráfico 05: Divisão % relacionada a tipo de publicação de Bauman  

Fonte: Plataforma Scopus (acesso em 14.10.16) 
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Com relação às áreas do conhecimento em que Bauman publicou artigos, entre 

1978 e 2016, a plataforma Scopus revelou os seguintes dados (gráfico 06) referentes 

às 82 publicações encontradas.  

 

Gráfico 06: Percentual de publicações de Bauman por área de conhecimento 

Fonte: Plataforma Scopus (acesso em 14.10.16) 

 

Os dados encontrados mostram variação em áreas do conhecimento, ao 

evidenciar o caráter interdisciplinar do trabalho de Bauman, embora haja maior 

concentração em ciências sociais. 

A partir de pesquisa realizada no Google Books, é possível confirmar o aumento 

da importância científica de Bauman mundialmente. Trata-se de um dos maiores 

exemplos do processo de digitalização em larga escala, chamado projeto Google N-

gram Viewer. A pesquisa em grandes volumes de dados bibliográficos pode auxiliar o 

pesquisador na compreensão de fenômenos em uma escala maior e mais generalista. 

Com o avanço da tecnologia da informação, milhões de livros têm sido digitalizados e 

convertidos em textos digitais, cujos conteúdos são passíveis de análise e busca por 

sistemas informatizados.  

O projeto Google Ngram Viewer, também conhecido por Google Books Ngram 

Viewer, é um repositório online que permite a busca e análise da frequência de 

qualquer termo em publicações impressas entre 1500 e 2012, dependendo da língua. 
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A base incorpora textos impressos publicados na língua inglesa (norte-americana e 

britânica), francesa, alemã, espanhola, russa, hebraica e chinesa. A pesquisa 

quantitativa em milhões de livros parte do princípio de que os livros são uma 

representação pública e tangível da cultura e das preferências de uma sociedade. 

(ZENG; GREENFIELD, 2015) 

No gráfico 07, abaixo, é possível visualizar a relevância do nome Zygmunt 

Bauman e dos títulos de quatro de seus livros na literatura predominantemente de 

língua inglesa, ou em outras línguas, dentro das bibliotecas estadunidenses.  

 

Gráfico 07: Bauman e seus livros nas bibliotecas americanas  

Fonte: Google Books (acesso em 14.10.16) 

 

As informações do gráfico acima confirmam a escalada acadêmica pessoal pós-

segunda fase da vida de Bauman e evidenciam o quanto seu nome é referido em livros 

de língua inglesa. Revelam também que, a partir da terceira fase (ano 2000), há uma 

diminuição gradativa de seus livros da fase anterior e uma ascensão da obra que 

inaugurou sua atual abordagem marcada pelos conceitos “líquidos”. 

A fase do Bauman marxista (1960-1980) é a menos conhecida por duas razões: 

porque estava na Polônia até 1968 e tinha parte de seus livros censurados pelo regime 

soviético; alguns livros dessa primeira fase, escritos em solo polonês, bem como ideias 

advindas daquela realidade, vieram à tona somente depois de ter chegado a Leeds em 

1971. 

Na década de 60 fez leitura de Cartas do Cárcere (2001), de Gramsci, momento 

que considera ter se libertado do marxismo ortodoxo sem necessariamente precisar 
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abandoná-lo. Aparecem também resultados de investigações de temas culturais que 

culminariam, mais tarde, na publicação do livro Culture as Praxis, em 1975 (versão em 

português: 2012). A partir de então seu marxismo revisionista passa a incomodar 

dentro da Universidade de Varsóvia, mais tarde culmina na sua expulsão da 

universidade e, consequentemente, de Varsóvia, em 1968.  

A primeira fase do seu pensamento é importante para compreender a relevância 

das marcas deixadas pelos acontecimentos que influenciaram seus livros posteriores. 

Escancara as dificuldades pessoais do autor e os desafios enfrentados em sua vida 

profissional. Há que se ressaltar também que a pesquisa do Google se dá no âmbito 

ocidental e, parte relevante, a mais desconhecida pela dificuldade da língua e por conta 

das censuras que sofreu, acaba por ficar de fora do espectro pesquisado a partir do 

programa.  

É na década de noventa que seu nome começa a constar em livros de língua 

inglesa, bem como seus conceitos e livros mais conhecidos. A chegada a Leeds marca 

a escalada mais vertiginosa na carreira de Bauman e a curiosidade da academia sobre 

seu trabalho. O período entre a análise da pós-modernidade e a transformação para o 

conceito de modernidade líquida evidenciam sua relativamente recente ampliação no 

cenário acadêmico.   

 Para complementar a pesquisa realizada nas bases Scopus e Web of Science, 

também se procedeu à análise bibliométrica, utilizando-se como fonte de dados o 

Google Scholar. De acordo com Harzing (2014), a pesquisa bibliométrica limitada às 

bases Web Of Science e Scopus podem apresentar limitações, uma vez que essas duas 

fontes, geralmente, não cobrem, ou cobrem de forma reduzida, as citações realizadas 

em livros, capítulos de livros e artigos de conferências científicas.   

Harzing (2014) argumenta que a cobertura de periódicos nas Ciências Sociais 

nessas bases é significativamente menor do que a média. Dessa forma, a base Google 

Scholar é um recurso que se soma às bases já existentes, cobrindo também periódicos 

sem indexação nas bases internacionais, citações realizadas em teses e dissertações, 

além de expandir a catalogação para outras línguas não inglesas. 
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O software Publish or Perish realiza a busca no Google Scholar e retorna os 

resultados em uma forma que possibilita reorganizá-los e classificá-los por número de 

citações, data de publicação, autoria, além de produzir indicadores bibliométricos.  

A seguir, apresenta-se o quadro 01, com os 10 livros mais citados de Bauman, 

segundo o software em questão. 

Quadro 01: Os dez livros de Bauman mais citados no mundo 

Fonte: Harzing’s Publish or Perish (acesso em 14.10.16) 

Para encontrar dados a respeito da relação entre o tema educação e a produção de 

Bauman sobre o assunto, investigou-se o número de citações de suas obras que 

falam/abordam sobre esse campo do conhecimento e o número de artigos sobre o 

tema education ou pedagogy que citam algum livro de Bauman. No quadro 02, abaixo, 

aparecem os dados da base Harzing’s Publish or Perish sobre as citações dessas obras 

do autor.  

Quadro 02: Citações das obras de Bauman sobre educação  

Número de Citações Nome do livro Ano Local de publicação 

557 Los retos de la educación en la modernidad 

líquida 

2007 Espanha 

52 Sobre educação e juventude: Conversas 

com Riccardo Mazzeo 

2013 Brasil 

46 The liquid-modern challenges to education 2005 Reino Unido 

44 On education: conversations with Riccardo 

Mazzeo 

2013 Reino Unido 

Fonte: Harzing’s Publish or Perish (acesso em 14.10.16) 

 

Número de Citações Nome do livro Ano Local de publicação 

10.665 Modernidad líquida (2015) 2015 Espanha 

9.990 Liquid Modernity (2013) 2013 Reino Unido 

6.291 Globalization: The human consequences 1998 Reino Unido 

5.482 Modernity and the Holocaust 1989 Reino Unido 

4.646 Postmodern Ethics 1993 Reino Unido 

4.184 O mal-estar da pós-modernidade 1999 Brasil 

4.164 Modernity and ambivalence 2013 Reino Unido 

3.976 Intimations of postmodernity 2003 Reino Unido 

3.440 Globalização: as consequências humanas 1999 Brasil 

3.087 Vida de consumo 2012 Espanha 

 



65 

 

Quando se fez o refinamento da busca sobre Bauman com o tema educação, 

foram encontrados 61 artigos refinados por education e pedagogy que citam alguma 

das 82 obras de Bauman na Scopus33. Significa dizer, mesmo que não haja muitos 

artigos que relacionam os livros de Bauman e o tema educação ou pedagogia, desde 

2005 há pesquisadores e interessados nessa abordagem do autor a respeito do tema, 

ou que se utilizam de suas obras não necessariamente específicas, para se pensar a 

respeito de assuntos relacionados a essa área de conhecimento.  

O interesse na sua obra e na especificidade do tema educação parece chamar 

atenção, ao menos fora do Brasil, de pesquisadores que, tal qual o doutorando, 

parecem ter encontrado um filão de reflexão em assunto que não é destacado num 

primeiro momento.  O gráfico 08, a seguir, mostra a evolução das citações sobre 

Bauman em artigos voltados para os campos de educação e pedagogia segundo a 

base Scopus. 

 

Gráfico 08: Evolução das citações sobre Bauman em artigos de educação e pedagogia  

Fonte: Scopus (acesso em 14.10.16) 

 

E para fins de compreensão da relação entre as chamadas fases do pensamento 

de Baumam e respectiva publicação de livros, construiu-se o quadro 03 com todos os 

livros do autor traduzidos para o português, no Brasil, e alguns outros publicados em 

                                                           
33 No anexo 01 listam-se e apresentam-se esses 82 documentos. 
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espanhol, na Argentina e na Espanha. Pelo quadro é possível visualizar o ano em que 

foi originalmente editado e o local/ano de sua tradução/publicação. 

Quadro 03: Divisão de livros em português e espanhol por fases do pensamento de Bauman. 

Ano Original Nome do livro Local e ano Fase 

1968 Sociologia – série ciências sociais (com outros 

autores) 

Brasil, 1976  

 

 

1º 

1975 Ensaios sobre o conceito de cultura Brasil, 2012 

1975 Fundamentos de sociologia marxista Espanha, 1976 

1976 Por uma sociologia crítica: um ensaio sobre o 

senso comum e emancipação 

Brasil, 1977 

1976 Socialismo. La utopia activa Argentina, 2012b 

1978 La hermenêutica y las ciências sociales Argentina, 2002 

 

1982 Memorias de classe: la prehistoria y la sobrevida 

de las classes 

Argentina 2011a  

1987 Legisladores e Intérpretes: sobre a 

modernidade, pós-modernidade e intelectuais 

Brasil, 2010b  

 

 

 

 

2º 

1988 Liberdade Brasil, 2014 

1989 Modernidade e Holocausto Brasil, 1998 

1990 Aprendendo a pensar com a sociologia Brasil, 2010 

1991 Modernidade e Ambivalência Brasil, 1999 

1992 Mortalidad, inmortalidad y otras estrategias de 

vida 

Espanha, 2014a 

1993 Ética pós-moderna Brasil, 1997 

1995 Vida em fragmentos: sobre a ética pós-moderna Brasil, 2011b 

1997 O mal-estar da pós-modernidade Brasil, 1998a 

1998 Globalização: as consequências humanas Brasil, 1999a 

1999 Em busca da política Brasil, 2000 

 

2000 Modernidade líquida Brasil, 2001  

 

 

 

 

 

 

2001 Bauman sobre Bauman Brasil, 2011 

2001 A sociedade individualizada: vidas contadas e 

histórias vividas 

Brasil, 2008a 

2002 A sociedade sitiada Portugal, 2002a 

2003 Amor líquido: sobre a fragilidade dos laços 

humanos 

Brasil, 2004 

2004 Vidas desperdiçadas Brasil, 2005a 
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Fonte: Acervo pessoal do doutorando 

 

2004 Identidade Brasil, 2005b  

 

 

 

 

 

 

3º 

2004 Europa Brasil, 2006 

2005 Los retos de la educación em la modernidade 

líquida 

Espanha, 2007 

2005 Archipiélago de exceciones Espanha, 2008b 

2005 Confiança e medo na cidade Brasil, 2009a 

2005 Vida líquida Brasil, 2007b 

2006 Medo líquido Brasil, 2008 

2007 Tempos líquidos Brasil, 2007a 

2007 Vida para consumo: a transformação das 

pessoas em mercadorias 

Brasil, 2008c 

2008 Múltiples culturas, uma sola humanidad Espanha, 2008d 

2008 A arte da vida Brasil, 2009 

2008 A ética é possível num mundo de 

consumidores? 

Brasil, 2011c 

2009 Capitalismo parasitário: e outros temas 

contemporâneos 

Brasil, 2010a 

2010 44 cartas do mundo líquido moderno Brasil, 2011d 

2010 Vida a crédito: conversas com Citlali Rovirosa-

Madrazo 

Brasil, 2010c 

2011 Danos colaterais: desigualdades sociais numa 

era global 

Brasil, 2013d 

2011 A cultura no mundo líquido moderno Brasil, 2013a 

2012 Isto não é um diário Brasil, 2012a 

2012 Sobre educação e juventude: conversas com 

Ricardo Mazzeo 

Brasil, 2013c 

2013 Cegueira moral: a perda de sensibilidade na 

modernidade líquida 

Brasil, 2014b 

2013 Vigilância líquida: diálogos com David Lyon Brasil, 2013b 

2013 A riqueza de poucos beneficia todos nós? Brasil, 2015b 

2014 El retorno del péndulo: sobre psicoanálisis y el 

futuro del mundo líquido 

Espanha, 2014c 

2014 Estado de crise Brasil, 2016a 

2014 Para que serve a sociologia? Brasil, 2015 

2015 Arte, líquido? Espanha, 2015a 

2016 Babel: entre a incerteza e a esperança Brasil, 2016 

2017 Estranhos à nossa porta Brasil, 2017 
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Até aqui se trabalhou no sentido de mostrar parte importante da vida e da obra 

de Bauman. Evidenciaram-se também dados sobre a questão da educação e percebeu-

se que, embora os textos dedicados a fazer a conexão entre o pensamento do autor e 

essa área do conhecimento ainda sejam bastante novos - inclusive na Europa-, fica 

claro que há intenção de descobrir esse filão em seu pensamento.   

Estudiosos de Bauman enxergam possibilidades de diálogos entre Bauman e o 

tema educação e revelam que construir caminhos nesse sentido, mesmo que 

preliminares, pode ser útil em espacial para se atualizar as pesquisas educacionais aos 

desafios apresentados pela modernidade líquida. Também investem na possibilidade 

de diálogo entre as áreas de conhecimento.  

No próximo capítulo apresentar-se-á a possibilidade de diálogo entre o 

pensamento de Bauman com autores importantes da área da educação. 
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2 OS DESAFIOS DA EDUCAÇÃO NA MODERNIDADE LÍQUIDA 

 

Bauman sugere que a sociedade passou da era sólida para a líquida moderna 

sem que a educação tenha se dado conta dessa passagem. Neste capítulo busca-se 

identificar que desafios ele propõe à educação para adequar-se ao novo tempo. 

Embora sua obra seja vasta, sobre o tema educação pouco escreveu. A única obra 

escrita diretamente sobre o assunto é uma brochura de quarenta e seis páginas 

intitulada Os desafios da educação na modernidade líquida34. Referências sobre 

educação encontram-se dispersas em capítulos de algumas de suas obras35, além de 

entrevistas em português e espanhol, publicadas e disponíveis via internet. Uma síntese 

do pensamento baumaniano, que parece a mais importante, pode ser encontrada na 

entrevista fornecida a Porcheddu36, cuja produção sobre educação, se fosse enfeixada 

numa só publicação, escoimando as repetições ocorrentes, não ultrapassaria, talvez, 

setentas páginas. 

 Apoia-se, além dessas, em contribuições de comentaristas, dentre eles: Almeida, 

Gomes e Bracht, Bauman & a Educação (2009), que faz parte de coleção da Editora 

Autêntica chamada Pensadores & Educação, coordenada por Veiga-Neto. Embora essa 

obra seja dedicada à relação entre pensadores e a educação, é também um trabalho 

importante e inédito (no Brasil) no que diz respeito à demonstração de uma biografia 

e interpretação do pensamento mais geral do autor. 

                                                           
34 Originalmente publicado em 2003, na revista Diogenes, nº 50: 15-26, com o título Educational 

Challenges of the Liquid-Modern Era, posteriormente traduzido para espanhol e publicado em forma 

de livro pela Editora espanhola Gedisa (2007) com o título Los retos de la educación em la modernidade 

líquida.  
35 Em A sociedade Individualizada: vidas contadas e histórias vividas (2008a) há um capítulo intitulado 

Educação: sob, para e apesar da pós-modernidade; em Capitalismo Parasitário (2010a) há um capítulo 

intitulado A Cultura da oferta: Novos desafios para a educação/A relação professor/aluno na fase 

líquido-moderna; no livro A ética é possível num mundo de consumidores? (2011a) há um capítulo 

intitulado Vida apressada, ou desafios líquidos modernos para a educação; em 44 Cartas do Mundo 

Líquido Moderno (2011d) há 3 capítulos intitulados O mundo é inóspito à educação (23, 24 e 25); e em 

Isto não é um diário há um tópico que chamou de Sobre por que os estudantes se agitam de novo. 
36 Zygmunt Bauman: entrevista sobre a educação. Desafios pedagógicos e modernidade líquida. Alba 

Porcheddu. Tradução de Neide Luzia de Rezende e Marcelo Bulgurarelli. Cad. Pesquisa, vol. 39 n.137 São 

Paulo May/Aug. 2009. 
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Para fins de organização, apresentar-se-á o capítulo em quatro tópicos. No 

primeiro, pretende-se ir ao encontro da educação, atravessando o vale das sombras 

(BAUMAN, 2007b), perdida entre tempos diferentes, enfrentando crise jamais ocorrida 

ao longo da história. A denominação desse tópico será “A Modernidade da ordem, 

jardineiros e ambivalência”. O segundo trata-se da passagem entre a modernidade 

sólida e a modernidade líquida. O terceiro tratará dos desafios da modernidade líquida 

e as consequentes transformações para pensar a educação na era atual. No quarto 

tópico, procurar-se-á fazer exercício de imaginação em favor de uma futura possível 

síntese entre contribuições assemelhadas feitas por autores diversos em favor da 

construção da desejável unidade na diversidade. 

A maneira como Bauman se expressava talvez tenha sido uma das razões para 

ter conquistado tantos adeptos às suas obras. Inspirado em diversos autores, como 

exposto no capítulo anterior, despreocupado em relação à construção de uma escola 

ou filiação teórica fixa, constrói seus livros e entrevistas com estilo que varia entre a 

literatura e o científico. Entre essas fontes de inspiração menciona que na literatura 

encontra mais material do que nas obras sociológicas ou filosóficas. Tester, na obra em 

que faz longa entrevista com Bauman, pergunta-lhe sobre qual livro levaria para uma 

ilha deserta se pudesse escolher apenas um: 

Seria muito difícil para mim (sic)37 escolher entre O homem sem qualidades, 

de Robert Musil, A vida: modo de usar, de Georges Perec, Labirintos, de Jorge 

Luis Borges, e Cidades invisíveis, de Ítalo Calvino. Estes livros exemplificam 

tudo que aprendi a desejar e tudo que busquei, em vão, atingir: a amplitude 

da visão, o estar à vontade em todos os compartimentos que constituem o 

tesouro do pensamento humano, a percepção do caráter multifacetado da 

experiência humana e a sensibilidade a suas possibilidades ainda não 

descobertas – o estilo de pensamento e de escrita que eu gostaria de dominar, 

mas infelizmente jamais consegui nem conseguirei. Se pressionado a limitar 

minhas escolhas, provavelmente ficaria com “O jardim de veredas que se 

bifurcam”, de Borges. (BAUMAN, 2011, p. 33) 

 

Muito ligado nos acontecimentos atuais, por meio da mídia impressa, televisiva 

e eletrônica, é recorrente iniciar os próprios textos e reflexões com fatos reais. Busca, 

nos exemplos da vida cotidiana, além de autores e teorias das mais variadas vertentes, 

                                                           
37 Acréscimo do doutorando. 
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alicerçar seus textos e dar sentido para sua interpretação da realidade. Essa ligação 

entre o real e a teoria, tão marcantes em seus livros, serve de combustível para os 

leitores. Influenciou o estilo deste doutorando e instigou-o a pensar na prática 

cotidiana como chave para captar o mundo e incentivo para aperfeiçoar e desenvolver-

lhe a interpretação científica38.   

 

2.1 A modernidade da ordem, jardineiros e ambivalência 

 

Com frequência, a imprensa alarma a opinião pública sobre o quadro caótico 

reinante nas escolas: feias e mal conservadas, senão depredadas, indisciplina, 

agressões de alunos contra professores, violência entre os alunos, baixos índices de 

aproveitamento; paralisações de professores reprimidas com truculência por parte do 

Estado; péssimas condições de trabalho manifestadas na precariedade material das 

instalações, no sucateamento dos meios pedagógicos que não respondem mais às 

necessidades tecnológicas atuais; absenteísmo dos pais que cobram dos mestres mais 

desempenho e do governo mais recursos, mas ambos parecem pouco se importar com 

a educação.  

Caso exemplar e dramático poderia ser pinçado das manifestações de 

professores no Paraná, no dia 29 de abril de 201539. Dez mil professores, em 

manifestação pacífica, foram brutalmente encurralados, reprimidos e espancados por 

dois mil policiais equipados com armamento de guerra: cães ferozes, brucutus, duas 

toneladas de bombas de efeito moral, balas de borracha, cassetetes e soldados 

                                                           
38 Em 2012 Bauman escreveu Isto não é um diário (2012a) em cujo estilo de escrita, a partir de fatos e 

notícias cotidianas, fica ainda mais evidente. 
39 É possível encontrar os relatos do acontecimento em vários jornais, como nos links a seguir: na 

versão eletrônica do El País Brasil em 

(http://brasil.elpais.com/brasil/2015/04/29/politica/1430337175_476628.html), no Carta Capital Online: 

(http://www.cartacapital.com.br/blogs/parlatorio/violencia-da-pm-deixa-mais-de-cem-feridos-no-

parana-6622.html), no Jornal do Brasil online: 

(http://www.jb.com.br/opiniao/noticias/2015/04/29/governo-tucano-promove-massacre-de-

professores-e-estudantes-em-curitiba/), no Jornal Folha de São Paulo online: 

(http://www1.folha.uol.com.br/poder/2015/04/1622662-pm-do-parana-usa-balas-de-borracha-e-gas-

contra-invasao-de-assembleia.shtml) e em outros vários jornais e sites. 

http://brasil.elpais.com/brasil/2015/04/29/politica/1430337175_476628.html
http://www.cartacapital.com.br/blogs/parlatorio/violencia-da-pm-deixa-mais-de-cem-feridos-no-parana-6622.html
http://www.cartacapital.com.br/blogs/parlatorio/violencia-da-pm-deixa-mais-de-cem-feridos-no-parana-6622.html
http://www.jb.com.br/opiniao/noticias/2015/04/29/governo-tucano-promove-massacre-de-professores-e-estudantes-em-curitiba/
http://www.jb.com.br/opiniao/noticias/2015/04/29/governo-tucano-promove-massacre-de-professores-e-estudantes-em-curitiba/
http://www1.folha.uol.com.br/poder/2015/04/1622662-pm-do-parana-usa-balas-de-borracha-e-gas-contra-invasao-de-assembleia.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/poder/2015/04/1622662-pm-do-parana-usa-balas-de-borracha-e-gas-contra-invasao-de-assembleia.shtml
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orientados para reprimir com violência os professores que portavam bandeirolas e 

cartazes, resultando em 352 feridos.  

Os professores estavam concentrados nas imediações da Assembleia Legislativa 

do Paraná e ameaçavam invadi-la para impedir que os deputados, a mando do 

governador, votassem lei confiscando percentual de reposição salarial e impedir a 

retirada de um bilhão de reais da Paraná Previdência, o fundo de aposentadoria dos 

servidores para o caixa do executivo. Enquanto a inflação no período apontava 7,8%, 

o governador queria repassar apenas 2%. As televisões mostraram ao vivo aquilo que 

ficou conhecido como “o campo de batalha da praça Nossa Senhora de Salette”. A 

sociedade assistia como se estivesse em um teatro. Acusado de exceder-se no uso da 

violência, o governador retrucou, afirmando que cumpria seu dever de defender o 

patrimônio público ameaçado pelos “vândalos” disfarçados (sic) de professores. 

Humilhados, os professores retornaram para as escolas sem ter recebido 

resposta positiva ou qualquer aceno de compromisso por parte do governo para 

nenhum item da pauta de reivindicações, basicamente constituída de melhores 

condições de trabalho docente. Vários processos foram abertos contra o governador 

e contra responsáveis pelas ações repressivas, mas foram engavetados por falta de 

provas. Ao ensejo desse singular episódio da história da educação nacional, a revista 

Filosofia ciência & vida publicou edição monográfica sobre O caos na educação (2015), 

mostrando “a degradação do magistério e a distante meta de uma pátria educadora”40.  

Certamente, uma das profissões mais abaladas axiologicamente na conjuntura 

da sociedade democrática é a do professor. O processo de degradação da 

classe docente pode ser elencado em uma série de itens terríficos: perda de 

prestígio social, desvalorização salarial, assédio moral intermitente, 

perseguições institucionais de burocratas travestidos de educadores e, tanto 

pior, alvo da agressividade de alunos e de pais insatisfeitos com os 

procedimentos pedagógicos disciplinares exercidos pelos docentes em prol 

da efetivação de uma educação de qualidade. Para piorar ainda mais a 

situação de miserabilidade, o professorado se tornou também alvo da 

totalitária violência policial lacaia do poder estatal, que somente consegue 

atuar mediante procedimentos truculentos para reprimir toda forma de 

protesto social contra a rapinagem política. (BITTENCOURT, 2015, p. 15) 

                                                           
40 Pátria Educadora foi o slogan anunciado pela então presidente da república Dilma Rousseff, em 

discurso de posse no Congresso Nacional em 2015, quando anunciou que a educação seria a prioridade 

em seu mandato. 
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Ao julgar pelas repercussões que o fato provocou na imprensa nacional e 

internacional, é possível suspeitar que, no futuro, ele será avaliado como marco na 

história da educação, de importância tão relevante quanto outros fatos, como a 

expulsão dos jesuítas em 1759. 

A educação, os educadores, os sistemas de oferta não estão sofrendo as 

consequências de uma crise qualquer como a imprensa costuma simplificar. Estão no 

inferno, como afirma Bauman (PORCHEDDU, 2009), e os únicos sujeitos aptos 

politicamente para comandar a retirada do inferno são os educadores, mas estes, além 

de não estarem tecnicamente preparados para comandar essa complexa estratégia, 

novamente invocando afirmação de Bauman (estarão os professores preparados?), 

padecem de impedimento subjetivo profundo, o devastador “burnout, a síndrome da 

desistência do educador, que poderá levar à falência da educação”. (CODO, 1999) 

Essas impactantes palavras compõem o subtítulo do massudo livro Educação: 

carinho e trabalho, coordenado por Codo (1999). Trata-se do primeiro estudo intensivo 

de saúde mental e do trabalho de uma categoria profissional no Brasil que desvendou, 

a partir de olhares interdisciplinares de uma equipe de peritos, as reais condições de 

trabalho e de sobrevivência de uma categoria que foi avaliada como exausta física, 

psíquica, afetivamente e em processo de desistência. 

Não se olha impunemente para quadro caótico como esse, que mostra a secura 

do inferno para onde foi lançada a educação brasileira. Com bastante segurança pode-

se afirmar que, neste momento, algum professor está desistindo do próprio ofício 

docente, frustrado se ainda jovem, com a sensação do dever cumprido se socorrido 

pela aposentadoria. Os que perseveram continuam a gritar em suas manifestações “hei 

de vencer mesmo sendo professor”, para os quais Bauman reservou palavras de alento: 

[...] você deve ficar indignado com o mundo repleto de agressividade por ser 

algo desconfortável ou completamente inadequado para a vida humana, e por 

isso iníquo, mas também deve acreditar que este mundo poderia ser 

transformado num outro, mais pacífico, hospitaleiro e amigável aos homens – 

e também acreditar que se você tentar, como deve tentar, pode se tornar parte 

da força capaz de e destinada a fazer esta transformação [...] primeiro você 

deve acreditar que o mundo à sua volta não é algo ”dado” e definitivo, que é 
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possível transformá-lo e que você mesmo pode ser alterado ao se dedicar à 

tarefa de mudá-lo. (BAUMAN, 2009, p. 71) 

 

A grande imprensa nacional se deixa guiar por viés político e ideológico 

simplificador ao fingir cobrar mais comprometimento do poder público com a 

educação pública, mas, na verdade, de modo indireto, inclina-se em favor da iniciativa 

privada, reconhecendo-a paradigma do que deveria ser feito41. Por outro lado, com 

frequência, faz reportagens sobre o estado da arte educacional de países onde a 

educação funciona bem, ao enaltecer o elevado grau de prestigiamento que a 

sociedade devota aos educadores e o apoio às escolas, ao indicar de forma subliminar 

que lá está modelo a ser seguido, dado que abate ainda mais os educadores brasileiros 

que são convocados a imitar, num Brasil onde impera a escassez. 

A educação, os educadores e as escolas públicas do Brasil estão no inferno de 

Dante por todas as razões que Bauman apresenta como decorrentes da crise mundial 

produzida pela passagem da era “sólida” para a “líquida”, objeto desta análise, e pelas 

razões específicas ocorrentes no Brasil como descritas em Codo (1999), que não será 

objeto de análise. Faz-se essa chamada para lembrar, se ocorrem formidáveis 

obstáculos a ponto de dificultar às escolas dos países considerados desenvolvidos e 

adiantados saírem da crise em que se encontram, muito mais difícil será para o Brasil 

e para os educadores brasileiros conduzirem a travessia de fuga do inferno. 

Bauman auxiliará na análise sobre o que se passa com a educação a partir do 

advento de uma realidade nova que desabrochou fora das escolas desde o 

aparecimento da sociedade líquido-moderna. Acomodadas a rotinas milenares, 

especializadas em ritos didáticos repetitivos, na suposição de que o conhecimento é 

algo que se transmite ao cumprir códigos disciplinares rígidos, cabe aos mestres a 

função de determinar a dosagem e o modo de inculcação das quantidades de 

conhecimento, e aos alunos o cumprimento fiel e submisso da dieta escolar. Tudo isso 

                                                           
41 O Editorial do jornal O Globo, do dia 24 de julho de 2016, intitulado “Crise força o fim do injusto 

Ensino Superior gratuito”, defende a cobrança do ensino superior nas instituições públicas 

(http://oglobo.globo.com/opiniao/crise-forca-fim-do-injusto-ensino-superior-gratuito-19768461).  
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facilitou o envelhecimento das escolas, condenando-as à alienação e à perda da 

aptidão para construírem sistemas de retroalimentação e sintonia com o meio. 

Em torno da questão crise de passagem histórica, Bauman elaborou 

contribuições sobre os desafios da educação:  

No passado, a pedagogia assumiu diversas formas e se mostrou capaz de 

adaptar-se às mudanças, de fixar-se novos objetivos e criar novas estratégias. 

Todavia, as mudanças de hoje são diferentes daquelas ocorridas no passado. 

Nenhuma reviravolta da história humana pôs os educadores diante de 

desafios comparáveis a esses decisivos dos nossos dias. Simplesmente não 

havíamos estado até agora diante de desafios semelhantes. (PORCHEDDU, 

2009, p. 03) 

 

Compara essa nova situação ao inferno quando usa palavras postas nos lábios 

de Marco Polo por Ítalo Calvino:  

O inferno dos vivos não é algo que será; se existe, é aquele que já está aqui, o 

inferno no qual vivemos todos os dias, que formamos estando juntos. Existem 

duas maneiras de não sofrer o inferno. A primeira é fácil para a maioria das 

pessoas: aceitar o inferno e tornar-se parte dele até o ponto de deixar de 

percebê-lo. A segunda é arriscada e exige atenção e aprendizagem contínuas: 

tentar saber reconhecer quem e o que, no meio do inferno, não é inferno, e 

preservá-lo, e abrir espaço. [...] É incontestável que a perspectiva que os 

educadores, em busca de “o que ou quem é o inferno”, acabem se 

defrontando com uma tarefa árdua na tentativa de chamar atenção e de 

promover o espírito crítico nos próprios alunos. É certo que esses educadores 

estão submetidos a fortes pressões que levam a aceitar aquilo que eles 

mesmos obstinadamente insistem em definir como inferno e induzem os 

alunos a aplicar, para torná-la ainda mais fácil, a própria estratégia de vida que 

se pode definir como: “fácil para muitos”. (Op. cit., p. 03) 

 

A alusão à surpreendente nova função dos educadores de serem guias para a 

saída do inferno, numa perspectiva proativa, ou de serem domesticadores para 

sentirem-se bem dentro dele, torna-os personagens crescentemente indisponíveis. A 

aprendizagem deixa de ser estratégia para tornar-se alguém ou presumir-se candidato 

a conquistar o tempo e o espaço do futuro. Em consequência, a escola tenderá a 

desaparecer do cenário de uma sociedade em permanente mutação. As insurgentes 

demandas por conhecimento sempre inédito contradizem  

[...] a verdadeira essência da educação centrada na escola, que notoriamente 

prefere rígido programa de estudos e uma sucessão predeterminada no 

processo de aprendizagem. Na modernidade líquida, os centros de ensino e 

aprendizagem estão submetidos à pressão “desinstitucionalizante” e são 

continuamente persuadidos a renunciar à sua lealdade aos “princípios do 
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conhecimento”, valorizando, ao contrário, a flexibilidade da presumida lógica 

interna das disciplinas escolares. (Op. cit., p. 04) 

 

Esses componentes da nova ordem mundial foram anunciados na década de 

sessenta por Postman e Weingartner em Contestação – nova fórmula de ensino (1972). 

Segundo eles, “a mudança – constante, acelerada, ubíqua -, é a característica mais 

impressionante do mundo em que vivemos e que o sistema educacional ainda não 

reconheceu isso”. (1972, p. 16) 

 Reconhecem que passou para o museu da história tanto a escola quanto os 

pressupostos históricos que a sustentam como instituição criada para transmitir o 

legado cultural das gerações passadas ou para socializar a geração presente ou ainda 

para oferecer-lhe possibilidades de futuro pela diplomação.  

A instituição a que chamamos “escola” é assim, porque a fizemos desse jeito. 

Se é irrelevante, como diz Marshall McLuhan; se protege as crianças da 

realidade, como diz Norbert Wainer; se educa para o obsoleto, como assegura 

John Gardner; se não desenvolve a inteligência, como garante Jerome Bruner; 

se está baseada no medo, como sugere John Holt; se evita a promoção de 

aprendizagens significativas, como aponta Carl Rogers; se castiga a 

imaginação criadora e a independência de espírito, como assinala Edgar 

Friedenberg; se, em resumo, não está fazendo o que precisa ser feito, pode 

ser mudada; deve ser mudada. (Op. cit., p. 16) 

 

Quanto ao caráter da mudança sem precedentes que, segundo Bauman, deixou 

os sistemas de ensino e os educadores desorientados, Toffler (1972), em O Choque do 

Futuro, já alertava, no início da década de setenta, sobre o que aconteceria às escolas 

ao se perceberem esmagadas pela rapidez das mudanças e pelas alterações sociais.  

Essa tendência será grandemente encorajada por melhorias registradas na 

educação suplementada pelos computadores, pela gravação eletrônica na 

televisão, pela holografia e por outros caminhos técnicos. Pais e filhos 

estudantes poderão vir assistir “contratos de aprendizagem”, a curto prazo, 

com a escola mais próxima, que os obrigue a ensinar e a aprender certos 

cursos ou módulos de cursos. Os estudantes poderão continuar a frequentar 

a escola para se entregarem a atividades sociais ou atléticas ou para se 

submeterem a disciplinas que não puderem aprender por si mesmos ou sob 

a tutela de pais ou amigos da família. As pressões nesta direção subirão, à 

medida que as escolas se tornarem ainda mais anacrônicas, e os tribunais se 

surpreenderão com o dilúvio de casos tentando pôr abaixo as leis atuais, 

obsoletas, que regulam a frequência compulsória às aulas. (TOFFLER, 1972, pp. 

338-339) 
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No Brasil, as novidades chegavam tardiamente, mas, em 1966, Oliveira Lima 

tocava as trombetas para alarmar os educadores sobre a emergência de um novo 

mundo em que os jovens “não acreditam em ninguém com mais de trinta anos” (LIMA, 

1974). Em A escola no Futuro (idem), Oliveira Lima, autorizado divulgador das ideias 

de Piaget no Brasil, chama a atenção de todos os que, direta e indiretamente, têm 

alguma responsabilidade com a educação sobre mudanças inéditas que afloravam no 

horizonte do futuro. Termina com a afirmação de que “logo mais o computador será 

eletrodoméstico... conectado a um ‘banco de dados’” (LIMA, 1974, p. 16) e faz 

desafiadoras perguntas: “Como preparar as crianças de hoje para este mundo 

fantástico? Como será a escola do futuro?”. (IDEM) 

O “hoje” a que Oliveira Lima se refere é o ano de 1966, data da publicação da 

primeira edição do livro. O derradeiro chamamento ao inédito que, segundo ele, já se 

fazia presente “na calculadora miniaturizada, no barbeador elétrico...” o faz citando 

perícopes de artigo de Patrick Ravignant, publicado em Planeta, número 3, com o qual 

disparava o alarme da chegada do futuro. 

O homem está em crise. Houve uma evolução tecnológica muito grande e o 

homem não conseguiu acompanhá-la. Os indivíduos continuam a raciocinar 

como se estivessem em 1800. [...] Até o século XIX, um indivíduo 

especialmente dotado podia aprender e saber tudo o que a humanidade havia 

descoberto e pensado antes dele. [...] Atualmente, nenhuma mente, por mais 

genial que seja, pode competir com a memória e a rapidez de um computador. 

O homem tornou-se um animal artificial. [...] A consciência do homem precisa 

acompanhar o avanço produzido ao redor dele. Sua educação, seu 

condicionamento psíquico, suas doutrinas, suas crenças, até mesmo seus 

sentimentos, não estão mais adaptados ao meio, do qual ele não tem mesmo 

consciência. O homem comum é um anacronismo dentro do mundo 

tecnotrônico. No plano pedagógico, por exemplo, torna-se cada vez mais 

inútil aprender certos dados que estarão desatualizados daqui a dez anos. 

Seria preferível que o aluno aprendesse a se integrar e se adaptar às novas 

condições. Os currículos e os programas tornaram-se um obstáculo para a 

educação dos jovens do mundo que se está construindo. (Op. cit., pp. 276 -

278) 

 

 Ao reconhecer a gravidade desse quadro de crise estrutural, a UNESCO, em 

1968, promoveu a Conferência Internacional Sobre Planejamento da Educação com o 

objetivo de atualizar o estado da arte quanto à crescente defasagem na oferta de 

ensino e adequação às necessidades ocorrentes. Após realizar detalhado diagnóstico 
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da crise e visualizar possíveis caminhos para afrontar as demandas futuras, a 

Conferência indicou opções abertas à escola do futuro:  

[...] começa a ganhar força a ideia de que os problemas da educação mundial 

não mais serão resolvidos por meias medidas e que é preciso considerar desde 

já a necessidade de transformações radicais. Contudo, ainda, é frequente 

desejar-se que o novo se justaponha ao velho sem exigir mudanças profundas. 

Isto é impossível. Convém, ao menos, encarar com clareza opções possíveis, 

sem ocultar o problema. Uma educação que se queira resolutamente nova, 

pode tomar uma das três direções indicadas: utilização ótima dos meios 

oferecidos pela técnica moderna (em particular da televisão); educação 

permanente e mobilização de todos os recursos educativos da sociedade. 

(UNESCO, 1975, p. 144) 

 

Portanto, conforme a tese de Bauman, aquilo que era prenunciado há meio 

século parece ter chegado com força avassaladora. A escola, os educadores e as 

instituições escolares, ao acreditarem que eram agentes e guardiões únicos do saber 

legítimo e necessário “passaram batidos”, não se deram conta de que o mundo 

mudava, que da mudança novas demandas e necessidades afloravam, que na 

juventude aumentava progressivamente o desinteresse com os saberes 

institucionalizados e transmitidos num contexto de disciplina inquestionável, que o 

sistema de produção já não se interessaria mais pelos saberes abstratos que guardam 

pouca relação com o mundo do trabalho. A esse respeito Bauman afirmou em 

entrevista gravada, realizada em sua casa, na cidade de Leeds, em 201242: 

Significa que se você quiser mudar a sociedade, a educação é o caminho, não 

a revolução, mas a educação. Você tem de corrigir e redesenhar as 

predisposições internas do ser humano para reorganizar as percepções do 

mundo. Não é fácil. O problema de não ser fácil nos dias de hoje é porque 

ninguém realmente sabe onde está a força da ação de educar. Está na escola? 

Na universidade? Na internet? Nas ruas? Nos comerciais? Você provavelmente 

já foi confrontado pelo Walmart por mais comerciais do que seu avô foi em 

toda a vida dele. Tudo isso são forças educacionais. O impacto da cadeira 

escolar é limitado! Se você quer ir para um outro caminho você tem de nadar 

contra a corrente.  Esse é de certa forma o problema da educação. (MANFIO, 

2012, p. 5) 

 

Nesse novo cenário, que não exclui velhos problemas ainda não resolvidos, 

surgem outros desafios, novos problemas, conjunturas diversas e dificuldades, cuja 

                                                           
42 Anexa à tese em DVD. 
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gravidade os agentes educacionais e as instituições de ensino não estão conseguindo 

captar e equacionar. Com essas reflexões, pretende-se esquadrinhar os desafios que a 

nova etapa histórica joga sobre a educação, mas, sem ter realizado estudos específicos 

sobre as ciências da educação, configura-se aventura ousada pretender entender a 

complexidade da obra de Zygmunt Bauman que não elaborou, stricto sensu, 

determinada teoria sobre o assunto. 

A dimensão dessa aventura pode ser encontrada numa das 44 Cartas do mundo 

Líquido Moderno sobre pais e filhos:   

No filme de Robert Bresson, O Diabo, provavelmente (1977), os heróis de uma 

era, em que não havia nem sinal da tecnologia de PCs, celulares, iPods e outros 

meios maravilhosos de socializar/separar, contatar/isolar, 

conectar/desconectar, são jovens confusos que buscam desesperadamente 

encontrar um objetivo para suas vidas, para o lugar que lhes foi assinalado e 

para o significado desse lugar. Eles não recebiam ajuda alguma dos mais 

velhos. Na verdade, não se vê adulto algum durante os 90 minutos do filme, 

até seu trágico desfecho. [...] quando, extenuados de tantas proezas, a 

rapaziada cheia de fome se reúne ao redor de uma geladeira abarrotada de 

comida providenciada para tal eventualidade pelos pais, até então 

personagens ignorados e invisíveis. As três décadas posteriores ao 

lançamento do filme serviram para demonstrar e confirmar o caráter profético 

da obra de Bresson. (BAUMAN, 2011d, p. 48) 

 

Trata-se de quadro desolador para pais e educadores perceberem que a função 

primordial de ajudarem filhos e discípulos a descobrirem um sentido para a vida sofreu 

dramática inflexão, reduzindo-os à condição primariamente biológica de serem 

provedores da subsistência física. Mais pungente ainda é verificar que os jovens 

agruparam-se para, juntos, buscar desesperadamente um sentido para as próprias 

vidas e não havia adulto algum para acompanhá-los. O que se prefigurava como 

patético, há quarenta anos, segundo Bauman, tornou-se assunto cotidiano. No tempo 

em que o filme foi lançado, 

[...] o papel dos pais consistia em incutir nos filhos, a todo custo, a 

autodisciplina permanente necessária para suportar a monótona rotina de 

uma fábrica ou de uma caserna; ao mesmo tempo, os pais tinham a função de 

representar para os jovens modelos exemplares desse comportamento 

“regulado por normas”. (Op. cit., p. 49) 
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Não são poucas as indagações que poderiam ser postas para pais e educadores 

suscitadas pelo filme. Dentre elas, talvez, a mais exigente, a ausência de ambos. Onde 

estavam enquanto os filhos e os alunos se juntavam para refletir sobre as próprias 

vidas? O fato de, antes de abrirem a geladeira, terem se ocupado com coisas relativas 

aos projetos de vida, que poderiam ser esculpidos em reflexões coletivas, não 

demonstra que os jovens também entendem o sentido da vida numa dimensão que 

está além do puro consumo de bens materiais?  

Não sugere, ainda, a necessidade de que os adultos os assistam quanto às 

ansiedades e incertezas propostas pela nova ordem mundial que quer fazer deles 

consumidores compulsivos? Não estariam a aguardar o advento de mundo mais 

hospitaleiro (BAUMAN, 2011) que possibilitasse medrar a convivialidade entre eles e 

entre os outros jovens do mundo? Seriam pessoas ainda abertas à utopia de outro 

mundo menos malvado? E, ao cabo, que tipo de valores estariam dispostos a 

incorporar como suportes éticos para direcionar-lhes as próprias vidas? 

A partir de Legisladores e Intérpretes ([1987] 2010b), Modernidade e Holocausto 

([1988] 1998) e Modernidade e Ambivalência ([1991] 1999) Bauman critica a 

modernidade e as “utopias/distopias”, assim como lhe aumenta o interesse pelo tema 

da moral. A partir dessas obras o conceito chave passa a ser o de ordem, que se torna 

fundamental para a análise da civilização moderna. Na trilogia acima apontada, esse 

conceito aparece como central.  

A ideia de império da ordem aparece em Legisladores e Intérpretes ([1991] 

2010b). Mostra que as ações na modernidade são previsíveis por não estarem 

submetidas ao acaso e a uma hierarquia irrestrita. O autor evidencia que um direito 

monopolista de atribuir sentido e de julgar todas as formas de vida a partir do ponto 

de vista superior desse monopólio é a essência da ordem social moderna (BAUMAN, 

1999).  

Estariam definidos, portanto, os padrões racionais e cognitivos que são a chave 

para que as sociedades prossigam, de forma ordenada, atentas a qualquer 

possibilidade de inflexão. Analisa Bauman, no entanto, que o sonho moderno acabou 
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por reproduzir o contrário, o que chama ambivalência. A utopia transformou-se em 

distopia. Bauman analisa, em Modernidade Líquida (2001), as ideias contidas em Brave 

New World, de Huxley, e 1984, de Orwell, no que diz respeito às previsões que faziam: 

O que elas compartilhavam era o pressentimento de um mundo estritamente 

controlado; da liberdade individual não apenas reduzida a nada ou quase 

nada, mas agudamente rejeitada por pessoas treinadas a obedecer a ordens 

e seguir rotinas estabelecidas; de uma pequena elite que manejava todos os 

cordões – de tal modo que o resto da humanidade poderia passar toda sua 

vida movendo-se como marionetes; de um mundo dividido entre 

administradores e administrados, projetistas e seguidores de projetos. 

(BAUMAN, 2001, p. 65) 

 

A sociedade moderna se caracterizava por ser o império da ordem, ao se definir 

como função de controle que busca manter o curso dos acontecimentos sem que 

estejam sujeitos a algum tipo de imprevisto ou variação previamente estabelecida. 

Seria imposta ao mundo de forma a estruturar as perspectivas para se saber como agir. 

Mostra que o sonho de uma sociedade ordenada acabou por reproduzir, na verdade, 

o contrário. Evidencia isso com o conceito ambivalência.  

A ordem e a ambivalência são igualmente produtos da prática moderna; e 

nenhuma das duas tem nada exceto a prática moderna – a prática contínua, 

vigilante – para sustentá-la. Ambas partilham da contingência e da falta de 

fundamento do ser, tipicamente modernas. A ambivalência é, provavelmente, 

a mais genuína preocupação e cuidado de era moderna, uma vez que, ao 

contrário de outros inimigos derrotados e escravizados, ela cresce em força a 

cada sucesso dos poderes modernos. Seu próprio fracasso é que a atividade 

ordenadora se constrói como ambivalência. (BAUMAN, 1999, p. 23) 

 

Ao utilizar a ordem como fundamento para se estabelecer, o Estado apresenta 

os filósofos como os detentores credenciados da razão genuína. A ciência seria a 

garantia de que as pessoas são realmente forjadas e moldáveis ao desejo da ordem 

estabelecida e do padrão desejado pela sociedade assentada nessa lógica. O legislador 

é aquele que tem o papel de qualificar, selecionar, disciplinar, ordenar e padronizar as 

pessoas desajustadas ou fora dos padrões. 

Dessa forma, evidencia quão próxima está a figura do poder estatal e da 

estratégia da razão legislativa, empenhadas na imposição de uma ordem desejada 

sobre a razão rebelde, além de trabalharem juntas para implementarem formas e 

recursos controladores sobre a sociedade, impondo-lhes divisões e separações. 
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Estabelecem uma incessante homogeneização da cultura e padronização e 

engessamento simultâneo das características que deveriam ser seguidas para que a 

sociedade prosperasse de forma “sustentável” e “produtiva”. Se aos intelectuais 

chamou de legisladores, ao Estado reservou a analogia do Jardineiro. 

Em Modernidade e Ambivalência (1999) aparece a analogia que cunha o termo 

Estado Jardineiro, especificamente quando analisa os discursos de Darré, 1930 

(ministro da agricultura nazista), Erwin Bauer, 1934 (Diretor do Instituto Kaiser 

Guilherme para a Pesquisa da Reprodução) e Martin Stämmler, 1935 (médico).  

Aquele que deixa as plantas no jardim abandonadas logo verá com surpresa 

que o jardim está tomado de ervas daninhas e que mesmo a característica 

básica das plantas mudou. Se, portanto, o jardim deve continuar sendo o 

terreno de cultivo das plantas, se, em outras palavras, deve se elevar acima do 

reinado agreste das forças naturais, então a vontade conformadora de um 

jardineiro é necessária, de um jardineiro que, criando condições adequadas 

para o cultivo ou mantendo afastadas as influências perigosas, ou ambas as 

coisas, cuidadosamente cultiva o que precisa ser cultivado e impiedosamente 

elimina as ervas daninhas que privam as melhores plantas de nutrição, ar, luz, 

sol... Estamos, portanto, percebendo que questões de cultivo não são triviais 

para o pensamento político, que devem estar ao contrário no centro de todas 

as considerações... Devemos mesmo afirmar que um povo só pode alcançar o 

equilíbrio espiritual e moral se um bem concebido plano de cultivo ocupa o 

centro mesmo de sua cultura [...] (Op. cit., p. 36) 

 

Os discursos analisados, com os quais construiu a analogia, eram guiados por 

uma compreensão da ciência como instrumento de concretização da missão de ter 

uma sociedade ordeira e sadia. Em comum tinham a ideia de que a sociedade moderna, 

necessariamente, precisava domesticar as forças naturais caóticas, a qualquer custo, 

por um plano racional científico. A ciência estaria a serviço da ordem e da vida de modo 

a constituir uma “engenharia social” capaz de gerar progresso e tornar a sociedade 

perfeita, o que legitimou e favoreceu desastrosos acontecimentos históricos. O Prêmio 

Nobel de 1973, Konrad Lorenz, por exemplo, declarou em 1940: 

Há uma certa similaridade entre as medidas que precisam ser tomadas 

quando traçamos uma ampla analogia biológica entre corpos e tumores 

malignos, por um lado, e uma nação e os indivíduos que nela se tornaram 

antissociais devido à sua constituição deficiente, por outro lado... qualquer 

tentativa de reconstrução usando elementos que perderam sua natureza e 

características próprias está fadada ao fracasso. Felizmente, a eliminação de 

tais elementos é mais fácil para o médico de saúde pública e menos perigosa 
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para o organismo supra-individual do que seria tal operação cirúrgica para o 

organismo individual. (LORENZ apud BAUMAN, 1999, p. 37) 

 

Esse Estado Jardineiro transforma a cultura moderna em um imenso canteiro 

onde o jardineiro estará sempre atento para cuidar, fazer a manutenção necessária e a 

organização para que não ocorram desvios inesperados. O permitido é que a 

sociedade dê frutos esperados. Não pode, sob o olhar do jardineiro, desenvolver 

autonomia ao ponto de construir recursos próprios (ervas daninhas). O Estado 

Jardineiro tem de estar presente para que não ocorra nenhuma desordem e nenhuma 

planta indesejável aos olhos do planejador invada o terreno fértil dessa ordem. As ervas 

daninhas causariam caos e problemas para a ordem imposta. Mesmo que a natureza 

dessas ervas daninhas não seja, necessariamente, estragar o projeto proposto, são 

tratadas dessa forma (combatidas como inimigas), por serem algo que não estava 

proposto para que se instalasse no meio do plano de ordem. 

A esses refugos gerados pela segregação e ordenamento da sociedade Bauman 

dá o nome de estranhos, pois representam, para a ordem estabelecida, intromissões 

no sistema ordenador, anomalias que devem ser contidas e retificadas. Trata-se de 

uma declaração de guerra à ameaça da ambiguidade. A simples existência era uma 

preocupação para os planejadores do Estado ordenador, mas, como disse Bauman: “A 

subdeterminação é a sua força: por que nada são, podem ser tudo”. (BAUMAN, 1999, 

p. 65) 

O caso mais radical e dramático dessa obsessão seria o holocausto implantado 

por Hitler, na busca de uma sociedade perfeita e sem ervas daninhas. Mesmo com todo 

esse poder da razão não se conseguiu impedir que catástrofes ocorressem no século 

XX (Auschwitz, Gulags, Hiroshima, duas Guerras Mundiais, o drama dos refugiados de 

hoje). 

Por meio do rompimento com a ideia científica de que normas e preceitos 

podem determinar o que é correto e sadio, Bauman sugere a busca de saídas para que 

esses dramas sociais não tornem a acontecer novamente.  Deve-se investir no estudo 

da moral, segundo ele, na avaliação de que o diferente pode contribuir com a evolução 
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da sociedade, que a solidariedade e sistemas colaborativos com o próximo e com o 

supostamente diferente sejam formas eficazes para superar preconceitos estabelecidos 

pela cultura, tradição e manipulação de “certos” e “errados”.  

A ética é um produto social porque a moral não é. Se a sociologia é o estudo 

da sociedade, ela é e só pode ser, conscientemente ou não, uma investigação 

sobre as formas pelas quais as normas éticas são construídas e tornadas 

efetivas, as formas pelas quais as escolhas são feitas pelos e para os seres 

humanos, as possibilidades alternativas promovidas, reprimidas e, sob outros 

aspectos, manipuladas. Se é isso que a sociologia está destinada a fazer, então 

a “neutralidade ética” muitas vezes exigida dos sociólogos é hipocrisia ou 

autoilusão. Sociedades são “escolhas coordenadas” e qualquer sociedade que 

se estude é uma realidade entre muitas, uma escolha entre muitas. Como 

todas as escolhas, essa sociedade pode ser boa ou má, mas sempre pode ser 

melhorada. [...] Ser moral significa nunca se sentir suficientemente bem. Tendo 

a acreditar que esse sentimento está por trás do impulso endêmico de 

transcender, e a ele se deve a notória insatisfação dos seres humanos em 

relação a qualquer coisa que seja humana. (BAUMAN, 2011, pp. 55-56) 

 

Para Bauman, a sociologia deveria investigar o sentido moral e por essa razão 

propunha uma sociologia humanista e emancipatória. Sua intenção era tornar o 

familiar estranho, ou permitir a reflexão sobre a sociedade para além do sentido 

comum. Esse senso comum repleto de dicotomias desemboca na ambivalência, outro 

fundamental conceito para o autor em contraposição à ideia da ordem. Se o senso 

comum faz com que as coisas pareçam naturais, o determinismo acaba por mascarar 

a realidade como se fosse necessário fazê-lo.  

A pós-modernidade (ou modernidade líquida) seria a modernidade na qual os 

dados poderiam ser jogados sem que estivessem viciados por um poder previamente 

estabelecido. Isso pode causar a impressão de que os problemas estarão resolvidos, 

mas, com novas liberdades, surgirão novos desafios e problemas. Em Ética Pós-

Moderna (1997): 

[...] a novidade na abordagem pós-moderna da ética consiste primeiro e acima 

de tudo não no abandono de conceitos morais caracteristicamente modernos, 

mas na rejeição de maneiras tipicamente modernas de tratar seus problemas 

morais (ou seja, respondendo a desafios morais com regulamentação 

normativa coercitiva na prática política, e com a busca filosófica de absolutos, 

universais e fundamentações na teoria). Os grandes temas da ética – como 

direitos humanos, justiça social, equilíbrio entre cooperação pacífica e 

autoafirmação pessoal, sincronização da conduta individual e do bem-estar 
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coletivo – não perderam nada de sua atualidade. Apenas precisam ser vistos 

e tratados de maneira nova. (BAUMAN, 1997, p. 11) 

 

A ambivalência representa essa gama de possibilidades, de indeterminação e 

confusão que se opõe à ideia de ordem. O projeto moderno tentou acabar com a 

ambivalência, sem sucesso, pois, à medida que os resultados da luta contra a desordem 

tentavam dissolvê-la, acabaram por se mostrar contraprodutivos.  

 

2.2 Da modernidade sólida à modernidade líquida 

 

Bauman afirmava que, antes, a modernidade era duradora (sólida), mas a 

mutação sofrida, que chamou de liquidez, torna o movimento temporário e a 

impossibilidade de se manter uma única forma estabelecida. Nessa fase, a estrutura da 

vida não se caracteriza por rotinas implantadas, tradições impostas, mas sim por evitar 

padrões e buscar o novo incessantemente. Trata-se de viver o hoje sem se preocupar 

com o amanhã. O que foi feito ontem não importa no dia de hoje.  

O espírito moderno estava animado por um esmagador desejo de solidez e 

nutriu uma esperança de sólidos perfeitos, descartando novas improvisações 

e oferecendo descanso e tranquilidade onde a inquietude e o trabalho pesado, 

maçante eram norma. (BITTENCOURT, 2011, p. 8) 

 

Exemplifica com a ética do trabalho.  Ter a estabilidade proporcionada por um 

trabalho em uma grande empresa seria uma forma de contribuição para a sociedade 

que, depois, seria seguida pelos sucessores. Hoje, a relação entre empresa e 

funcionário não está ligada por um planejamento de vida e de carreira em uma 

determinada empresa e sim por um bem-estar cômodo para os dois lados. A partir daí 

a sociedade mostra que o trabalho deixa de ser a base de enobrecimento e honra, para 

que se vive, para passar a ser uma busca incessante por consumo, poder aquisitivo e 

alegria de comprar. Dessa forma, sai de cena o indivíduo que produz para satisfazer as 

próprias necessidades básicas e entra outro que trabalha para consumir 

(desenfreadamente).  

A cultura de hoje é feita de ofertas, não de normas. Como observou Pierre 

Bourdieu, a cultura vive de sedução, não de regulamentação; de relações 
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públicas, não de controle policial; da criação de novas 

necessidades/desejos/exigências, não de coerção. Esta nova sociedade é uma 

sociedade de consumidores. E, como o resto do mundo visto e vivido pelos 

consumidores, a cultura também se transforma num armazém de produtos 

destinados ao consumo, cada qual concorrendo com os outros para 

conquistar a atenção inconstante/errante dos potenciais consumidores, na 

esperança de atraí-la e conservá-la por pouco mais de um breve segundo. 

(BAUMAN, 2010a, pp. 33-34) 

 

A afirmação de que o capitalismo global, na fase líquido-moderna, reduziu a 

sociedade a uma orgânica condição biológica de consumidores soa como patético 

alarme apocalítico para os educadores acostumados a dizer aos alunos que, entre eles, 

estabelecem-se relações humanizantes, de construção da personalidade, de cultivo das 

virtudes como pressuposto da vida honrada ao longo de todo o tempo futuro.  

Essa filosofia educacional, ancorada no Iluminismo, segundo Bauman, 

naufragou com a sociedade sólida. Poder-se-ia aludir à passagem de uma para outra 

época ao lembrar o lampião de gás – iluminava parcialmente e durante algumas horas 

poucas ruas da cidade – substituído pelas lâmpadas de LED, que tornam os modernos 

templos de consumo ambientes paradisíacos e feéricos durante vinte e quatro horas 

por dia. Diz Bauman (2010a, p. 36), “ao contrário da era da construção das nações, a 

cultura líquido-moderna não tem “pessoas” a cultivar, mas clientes a seduzir”. 

Soa desapontador, para um educador centrado na sólida convicção de que lhe 

cabe ajudar os alunos a cultivarem o caráter, ouvir de Bauman que não há mais pessoas 

e sim clientes sentados nos bancos escolares. No entanto crescem manifestações 

afrontadoras aos mestres com a petulância juvenil de quem constitui a parte mais 

importante na relação docente. Se o conflito eclode na escola particular, aumenta a 

arrogância dos jovens que invocam a supremacia do cliente sobre o fornecedor para 

determinar a natureza da relação entre ambos.  

A quase impossibilidade, por parte dos educadores, de entender o que acontece 

dentro das escolas decorre da não percepção do que vem ocorrendo fora delas ou da 

recusa esclarecida de que seja legítimo ao aluno entronizar-se como mandante do 

processo educacional.  Os educadores acreditam que devem trabalhar para mudar a 

sociedade na perspectiva da filosofia educacional, no entanto a sociedade caminha em 



87 

 

outra direção e Bauman bate repetidas vezes na mesma tecla, nas diversas entrevistas 

que concedeu. 

Todavia, parece que a crise atual é diversa daquelas do passado. Os desafios 

do nosso tempo infligem um duro golpe à verdadeira essência da ideia de 

pedagogia formada nos albores da longa história da civilização: 

problematizam-se as “invariantes” da ideia, as características constitutivas da 

própria pedagogia (que, incólumes, resistiram às mudanças do passado); 

convicções nunca antes criticadas são agora consideradas culpadas de ter 

seguido o seu curso e, portanto, precisam ser substituídas. (PORCHEDDU, 

2009, p. 01) 

 

Parece que se explicita algo impossível ou contraditório demais para ser 

entendido e assumido pelos educadores como nova plataforma necessária à sua 

autodefinição na condição de profissionais do ensino. No fundo, trata-se de exigência 

rigorosamente filosófica, deixar de ser o que se é – cultivador de pessoas – tornando-

se fornecedor de conhecimentos a clientes soberanos que desfrutam de autonomia ao 

escolher este ou refugar aquele conhecimento. O professor sente-se anulado na 

própria essência: despossuído de capital simbólico maior - a própria autoridade 

intelectual e pedagógica – e, despojado da competência de determinar o que deve ser 

ensinado e aprendido, desiste (síndrome de burnout) do milenar ofício. Desvalorizado 

e sem reconhecimento público, permanece nas escolas para cumprir tabela, aguarda o 

sonhado dia da alforria possibilitada pela aposentadoria e não se sente mais 

responsabilizado eticamente pelo fracasso da educação. 

Parte do magistério parece aceitar resignada a fatalidade de domiciliar-se no 

museu da história. Assim como o foram o lampião a gás e o canhão, este adotado por 

Bauman como símbolo para dizer que os professores foram treinados para ministrar 

aulas como se tivessem de disparar um tiro de canhão, cuja trajetória, alvo, distância e 

potência estão determinados no ato do disparo. Quanto aos mísseis inteligentes, que 

adota para sugerir o caráter da modernidade líquida, ocorre coisa radicalmente nova:   

[...] diferentemente dos velhos artefatos balísticos, aprendem no ar. Assim, 

devem ser inicialmente dotados de capacidade de aprender e de aprender de 

modo rápido. Isso é óbvio. O que é menos evidente, se bem que não menos 

importante dentro de uma rápida capacidade de aprendizagem, é todavia a 

capacidade de esquecer instantaneamente o que se aprendeu antes. Os 

mísseis inteligentes não seriam inteligentes se não fossem capazes de “mudar 
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de ideia”, ou de revogar as “decisões” precedentes, sem pensar duas vezes e 

sem remorsos... (Op. cit., p. 05) 

 

Parece ser essa a transformação que se pede dos educadores: que de 

disparadores de canhões obsoletos tornem-se engenheiros supervisores de mísseis 

inteligentes. Como a natureza não faz saltos, no dizer popular, é pouco provável que o 

magistério possa realizar essa façanha, continuando a trabalhar dentro de escolas 

sucateadas que fazem lembrar museus. 

Para os mestres que se movem no lastro da sensibilidade, que acreditam serem 

artesãos da vida e por isso encontram ainda forças para continuar a educar, Bauman 

(2009, p. 99) sugere estratégia de mudança de si mesmos: 

Praticar a arte da vida, fazer de sua existência uma “obra de arte”, significa, em 

nosso mundo líquido moderno, viver num estado de transformação 

permanente, auto-redefinir-se perpetuamente tornando-se (ou pelo menos 

tentando se tornar) uma pessoa diferente daquela que se tem sido até então. 

“Tornar-se outra pessoa” significa, contudo, deixar de ser quem se foi até 

agora, romper e remover a forma que se tinha, tal como a cobra se livra de 

sua pele ou uma ostra de sua concha; rejeitar, uma a uma, as personas usadas 

– que o fluxo constante de “novas e melhores” oportunidades disponíveis 

revela serem gastas, demasiado estreitas ou apenas não tão satisfatórias 

quanto o foram no passado. 

 

Parece existir abismo posto frente ao magistério.  Pede-se que o professor faça 

acrobacias inéditas para fazer de si outro professor, que desconstrua o próprio meio 

de trabalho, o capital intelectual, e modo de ser, que relativize as próprias crenças e 

convicções construídas ao longo da existência, geralmente sofrida, para assumir outros 

papéis e modos de ser. A esse respeito, Bauman não minimiza o rigor das demandas 

que a sociedade líquido-moderna faz ao conjunto do magistério, caso o desejo seja 

figurar como protagonista da história: 

O que segue (não é mesmo?, perguntariam) é que a habilidade que realmente 

precisamos adquirir é, primeiro e acima de tudo, a flexibilidade (nome 

neutralizado, e portanto politicamente correto nos dias atuais, para 

pusilanimidade) – a capacidade de esquecer e descartar prontamente antigos 

ativos transformados em passivos, assim como a capacidade de mudar cursos 

e trilhas imediatamente e sem remorsos; e que aquilo que precisamos lembrar 

eternamente é a necessidade de evitar um juramento de lealdade por toda a 

vida ao que ou a quem quer que seja. (Op. cit., p. 91) 
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O fundamento teórico do conselho baumanino parece radicar-se na evidência 

da inexorabilidade histórica. Tudo passa. O que é deixa de ser. O que não existe passa 

a existir. Coisas que valiam no tempo passado deixam de ter valor. 

A escola é lenta para incorporar verdades que escapam do cotidiano imediato. 

Os mestres demoram a vivenciá-las, ao contrário, soa-lhes positiva a ideia de serem 

artífices entronados da transmissão do legado de saberes e de valores acumulados ao 

longo da história e foram treinados para fazer bem feito esse tipo de ofício.    

Se, no passado, na era “sólida”, no tempo da locomotiva a vapor, do lampião a 

gás, do carro de boi, os mestres podiam gozar dessa autonomia para fazer ou deixar 

de fazer determinadas coisas relativas à própria formação continuada, hoje perderam 

essa liberdade de deixar de fazer. Ou mudam ou desaparecem, será o destino, segundo 

a fria percepção baumaniana, que insiste na necessidade de mudança ao indicar o 

busílis da questão: 

Durante a fase “sólida” da história moderna, o cenário das ações humanas era 

criado para emular, o quanto possível, o modelo de labirinto dos 

comportamentistas, no qual a diferença entre caminhos certos e errados era 

clara e fixa, de modo que aqueles que erravam ou recusavam os caminhos 

certos eram constante e imediatamente punidos, enquanto aqueles que os 

seguiam obedientes e velozmente eram recompensados. (PORCHEDDU, 2009, 

p. 02) 

 

Para exemplificar essa tese, Bauman apropria-se do que se passava na indústria 

automobilística – ícone do triunfo da modernidade sólida – e do que ocorria nos 

exércitos nacionais. 

Na época moderna, as grandes fábricas fordistas e o recrutamento de massas 

para os exércitos, os dois braços do poder panópticoeram a personificação 

completa da tendência à rotina dos estímulos e da reação aos estímulos. O 

“domínio” consistia no direito de estabelecer leis infringíveis, vigiar o seu 

cumprimento, determinar obrigações para se seguir sob vigilância, realinhar 

os desviantes ou excluí-los, no caso do fracasso do esforço de reformá-los. 

Esse modelo de dominação exigia um compromisso recíproco e constante dos 

administradores e dos administrados... A modernidade “sólida” era 

verdadeiramente a era dos princípios duradouros e concernia, sobretudo, aos 

princípios duráveis que eram conduzidos e vigiados com grande atenção. (Op. 

cit., p. 03) 

 

Segundo Marx e Engels “tudo o que é sólido se desmancha no ar” (1977). A 

história continuou a ser feita de modo desigual nos diferentes territórios ou 
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continentes e de modo diverso e contraditório mesmo dentro de um país. No universo 

dominado pelo sistema capitalista, o modelo de gestão fordista tornou-se hegemônico 

e se universalizou como referência obrigatória de eficiência.   Embora tenha gozado de 

prestígio no mundo do trabalho, demorou a ingressar nas organizações e ser utilizado 

na gestão de pessoas nos ambientes não fabris. No universo dos sistemas 

educacionais, tardiamente tornou-se conhecido. O caráter panóptico43 da 

administração fordista 

[...] estava no poder de vigiar e constranger os trabalhadores na linha de 

produção. Henry Ford não queria saber de administradores. Mas, o resultado 

foi que ele orientou mal os administradores, estabeleceu erradamente os 

cargos, criou um espírito de suspeita e frustração, desorganizou sua 

companhia e não desenvolveu ou chegou até mesmo a destruir o pessoal 

administrativo. (DRUCKER, 1973, p. 420) 

 

A gestão educacional, de inspiração fordista, adotada em muitas escolas de 

domínio privado, no passado recente, amalgamava aquilo que o ditado popular afirma 

quanto ao que se passa nos currais: “o olho do patrão engorda o boi”. Por ela e com 

ela se enaltece a omnisciência do detentor de poder político, ou status social, 

atavismos aristocráticos ocorrentes nas escolas públicas brasileiras ainda em passado 

recente. Dessa deformação cultural decorre outro odioso comportamento gerencial 

relacionado aos “carteiraços” e às humilhações impostas por quem detém o poder. 

Não é sem justa razão que Bauman pinça a referência do “fordismo” para incursionar 

no universo das relações de gestão educacional.  

Engels, no prefácio à edição alemã de 1883 do Manifesto Comunista afirma “que 

a produção econômica e a estrutura social que necessariamente decorre dela, 

constituem em cada época histórica a base da história política, intelectual dessa época” 

                                                           
43 “Durante o Iluminismo, Jeremy Bentham chamou de Panóptico um edifício que prevê no centro uma 

torre de observação. O vigia que a ocupa pode, através de um engenhoso jogo de luzes e sombras, 

controlar o espaço circular circundante sem ser visto pelos habitantes. Ele é o Um que tudo observa. A 

aplicação evidente desse projeto era a construção de prisões, hospitais e também manicômios, mesmo 

que Bentham não fosse totalmente consciente do alcance de sua invenção. A aliança entre o poder 

político e as técnicas de controle e de manipulação sempre tentaram recriar as condições do panopticon. 

A construção e difusão das mensagens por parte de centros de poder “que ocupam a torre de controle 

do panopticon” nos propõem cotidianamente chaves interpretativas da realidade verossímeis, mas não 

verdadeiras”. (PORCHEDDU, 2009, p. 10)  
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(MARX e ENGELS, 1977, p. 17). Assim ocorreu com o capitalismo, que evoluiu de 

“clássico” – na era “sólida” – para monopolista globalizado, na era líquido moderna. 

Mudou o jeito, alterou a própria face, deixou de administrar pelo modelo panótico, ou 

pela presunção da autoridade, para obter a adesão dos trabalhadores por meios mais 

disfarçados. No campo da gestão, o capitalismo monopolista globalizado inaugurou o 

toyotismo como ideologia orgânica da produção. (ALVES, 2000) 

Bauman não menciona a palavra “toyotismo” nas análises que faz sobre os 

desafios da educação, mas são coincidentes, como o corpo e a sombra, com aquilo 

que afirmam analistas dessa nova ideologia gerencial.  

O cerne do toyotismo é a busca do engajamento estimulado do trabalho, 

principalmente do trabalhador central, o assalariado estável, para que ele 

possa operar uma série de dispositivos organizacionais que sustentam a 

produção fluida e difusa. (ALVES, 2000, p. 04) 

 

A qualidade total, a produção just-in-time, a difusão da terceirização, a 

flexibilização das leis trabalhistas, a adesão ao ethos produtivo como obra sublime de 

quem a faz e o reconhecimento de que é privilégio superior poder ser aceito naquela 

corporação empresarial tornam-se senso comum da nova ideologia que faz lembrar a 

servidão voluntária de La Boétie (1982), e nos termos de Bauman:  

Na fase “líquida” da modernidade, a demanda por funções de gestão 

convencionais se exaure rapidamente. A dominação pode ser obtida e 

garantida com um dispêndio de energia, tempo e dinheiro menor: com a 

ameaça do descompromisso, ou a recusa do compromisso, mais do que com 

um controle ou vigilância inoportunos. A ameaça do descompromisso arrasta 

o ônus probandi para o outro lado dominado. Agora, cabe aos subordinados 

comportar-se de modo a obter consensos perante os chefes e levá-los a 

‘adquirir’ seus serviços e produtos criados individualmente (assim como os 

outros produtores e comerciantes procuram persuadir os prováveis clientes a 

desejar as mercadorias à venda). “Seguir a rotina” não seria suficiente para 

alcançar este objetivo. [...] quem quiser obter sucesso na organização que 

substituiu o modelo dos princípios da ocupação que podemos definir como 

“labirinto para ratos” deve demonstrar jovialidade e capacidade comunicativa, 

abertura e curiosidade, pondo à venda a própria pessoa, no seu todo, como 

valor único e insubstituível para aumentar a qualidade da equipe. Agora é 

tarefa dos empregados, atuais e futuros, se “autocontrolarem” para garantir 

serviços convincentes e provavelmente aprovados, mesmo no caso de 

mudança de gosto dos observadores; ao contrário, os chefes não são 

obrigados a reprimir as idiossincrasias de seus subordinados, a homogeneizar 

os comportamentos nem encerrar suas ações no interior da rígida estrutura 

da rotina. (PORCHEDDU, 2009, p. 03) 
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São categorias, apontadas por Bauman, constitutivas da era líquido-moderna, 

são os novos valores do capitalismo globalizado que se incorporam progressivamente 

como valores da humanidade e, portanto, impõem-se como necessários.  

[...] o fordismo ainda era, de certo modo, uma “racionalização inclusa”, pois, 

apesar de instaurar uma sociedade racionalizada, não conseguiu incorporar à 

racionalidade capitalista da produção as variáveis psicológicas do 

comportamento operário, que o toyotismo procura desenvolver através dos 

mecanismos de comportamento operário, que aprimoram o controle do 

capital na dimensão subjetiva. (ALVES, 2000, p. 11) 

 

Dessa forma, evidencia-se a sociedade individualizada. Antes o Estado, 

supostamente, proporcionava segurança que não há mais. Sem o Estado para mostrar 

o caminho, a ambivalência é posta à prova e potencializada pela sociedade do 

consumo. Os erros e acertos são depositados na conta de cada indivíduo sem que haja 

qualquer outro responsável pelos acontecimentos. Ao mesmo tempo não se 

desenvolve uma moral social “cívica”, uma ética da responsabilidade. 

Ao enfatizar o declínio do legislador não quer dizer que o Estado não tenha a 

função de manter certa ordem. Ocorre que, no lugar da capacidade de controle quase 

perdida em relação à ordem do jardim, o Estado, agora, procura fazer a manutenção 

da globalização econômica. Desse modo, o mercado continua a segregar quem julga 

como “corpo estranho” que não pode ser removido ou devolvido à sociedade. Esses 

são cuidadosamente vigiados e colocados à margem da sociedade, tal qual o jardineiro 

retirava do canteiro as ervas daninhas.  

No caso da educação brasileira, a questão revela maior complexidade, se olhada 

da janela política que mostra o tamanho da violência usada para reprimir os 

educadores no Paraná no dia 30 de abril de 2015. Ou deduzida do que disse o 

sociólogo Fernando Henrique Cardoso, no exercício do elevado cargo de presidente 

do Brasil, ao renegar o que havia escrito e, depois, ao pronunciar a blasfêmia quando 

chamou professores em greve de “vagabundos”. A imprensa, sempre atenta para 

secundar apoios às iniciativas que visem manter o Brasil harmonizado com os 

interesses do capitalismo globalizado, prontamente defendeu o viés da afirmação do 

presidente como “realpolitik”. 
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Revela-se outra característica apontada por Bauman (2005a, p. 115) que se 

evidencia quando “a confiança é substituída pela suspeita universal”, em que tudo seria 

descartável. O esquecimento passa a ser uma característica marcante cotidiana na era 

atual. O que antes se tratava como uma aprendizagem ou um acúmulo de 

acontecimentos é, hoje, cultura de descarte, desvinculação ou de desapego de tudo e 

de todos. Tudo está relacionado com a durabilidade do tempo (cada vez menor e mais 

veloz) e se transforma no que chama de modernidade líquida. 

Segundo Bauman (2001), as inúmeras esferas da sociedade contemporânea 

(vida pública, vida privada, relacionamentos humanos) passam por uma série 

de transformações cujas consequências esgarçam o tecido social. Tais 

alterações, de acordo com o sociólogo polonês, faz com que as instituições 

sociais percam a solidez e se liquefaçam, tornando-se amorfas, 

paradoxalmente, como os líquidos. A modernidade líquida, assim, é tempo do 

desapego, provisoriedade e do processo da individualização; tempo de 

liberdade ao mesmo tempo em que é o da insegurança. Como resposta a esta 

possibilidade de liberdade (1998, 2000, 2001), os homens deste tempo, no 

anonimato das metrópoles, têm a sensação de impotência sem precedentes, 

já que, no anseio por esta liberdade, os mesmos encontram-se por sua própria 

conta e risco em meio ao concreto. (TFOUNI e SILVA, 2008, p. 176) 

 

Além disso, esse tipo de mudança da era sólida para a era da liquidez é a perda 

da tradicional referência existente outrora por decorrência da tradição e do 

conservadorismo imposto. O Estado, gerenciador desses modelos de vida a serem 

seguidos, passa pela transição que leva a vida para o consumo, no qual as referências 

de outrora são substituídas por referências privadas (como celebridades e modelos).  

Na era sólida, poucos vigiavam muitos (Estado x pessoas), atualmente, muitos 

vigiam poucos (pessoas x celebridades). O que se pode receber da pós-modernidade 

mostra-se muito útil e atraente quando comparado à sociedade ordenada e sólida de 

antes, mas como administrar e aplicar de forma correta essa sabedoria que se recebe? 

Bauman recusou-se a dizer onde está o ponto de equilíbrio dessa equação e onde 

estará o meio termo entre liberdade e segurança. 

 

2.3 A educação na era líquida 
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A atualidade da interpretação de Bauman, quanto aos modelos educacionais da 

era moderna, é assustadora por fazer sentido para que sejam pensados nos dias atuais. 

Cultivam-se jardins como ele imaginou que se fazia na educação sólida. Os discursos 

podem ter mudado, mas as práticas ainda estão ancoradas nesses moldes, em boa 

parte das instituições de ensino, em todos os níveis. As plantas, originadas e cultivadas 

por séculos dentro desses moldes, acabaram por incorporar essa lógica e qualquer 

transplante para outro local, qualquer mudança na maneira de cultivar, qualquer 

alteração forçada tende a aniquilá-las. Dentro desse sistema, parece que é preferível 

autodestruir-se ao invés de tentar alterar alguma coisa no processo.  

Não apenas os jardineiros cuidam do jardim, mas as plantas já incorporaram a 

lógica e passaram a ser parte fundamental no processo de seleção de mudas 

exemplares e saudáveis para ampliar a analogia instigante de Bauman. Entre os 

principais motivos de evasão de alunos das universidades44, não há apenas as questões 

financeiras, como fator preponderante, mas também a autopercepção de que não se 

enquadram no sistema como aí está (esteve?). Nessa segunda razão vem embutida a 

sensação de que o problema é com o próprio excluído que, dessa forma, assume a 

culpa pelo fracasso e ainda perdoa ou valoriza o jardineiro que “tentou ajudá-lo”. É 

recorrente ver pessoas frustradas no sistema de ensino ou, já fora dele, lamentarem 

que “isso não é para mim” como se fossem os únicos culpados pelo fracasso a que são 

submetidos. Naturalizam, não apenas as “incapacidades” advindas das dificuldades ao 

longo dos processos (ensino deficitário em níveis anteriores), como também a 

                                                           
44 Segundo PRESTES, FIALHO e PFEIFFER: “No cenário da instituição universitária brasileira, a evasão 

atinge tanto as instituições privadas (Martins, 2007) como as públicas (FERNANDES et al. 2010; 

MOROSINI et al. 2011). Observa-se que a evasão teve um crescimento progressivo nos últimos anos, 

como mostra o Instituto Lobo para o Desenvolvimento da Educação, da Ciência e da Tecnologia, cujos 

indicadores de abandono no ensino superior mostraram um crescimento considerável, visto que, no ano 

de 2005, foi de 22% e, no ano de 2011, de 37,9%. O estudo realizado pelo INEP (2006) mostrou que o 

fenômeno ocorre em maior número nas IES privadas com índices de 53% em relação às instituições 

públicas com 33%. Isso porque as instituições da rede privada representam quase 60% das 2,7 milhões 

de vagas colocados à disposição do alunado nos vestibulares (BORGES, 2011). No ano de 2006, como 

mostra Silva Filho (2009), a evasão no Brasil custou em torno de seis bilhões de reais, ou seja, 811 mil 

estudantes desistiram dos seus cursos superiores antes da conclusão”. 
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imobilidade frente aos currículos excludentes ou frente aos docentes despreparados, 

como apontam alguns estudos a respeito do tema45.  

A ideia de civilização e aptidão para se viver em sociedades ordenadas não 

poderia encontrar melhor lugar para se realizar do que na escola moderna onde 

prevalece a razão que, aplicada e imposta por professores, seria a guardiã do bom 

convívio e das boas maneiras. Evidentemente, as instituições, nesses moldes - com seus 

jardineiros - nunca viram com bons olhos o estranho e os indesejáveis que produziam 

a desordem, perturbavam ou ameaçavam o sistema ordenador. Os indesejáveis 

deveriam ser expurgados e postos para fora desse ambiente como negros, 

homossexuais, doentes mentais ou qualquer tipo de minoria que pudesse causar 

incômodo e atrapalhar a ordem estabelecida. Esse era o objetivo da educação na 

modernidade sólida (somente lá?), cujo objetivo maior  

é ensinar a obedecer. O instinto e a vontade de acatar, de seguir as ordens, de 

fazer o que o interesse público, tal como o definem os superiores, exige que 

se faça, eram as atitudes que mais necessitavam os cidadãos de uma 

sociedade planificada, programada, exaustiva e completamente racionalizada. 

A condição que mais importava não era o conhecimento transmitido aos 

alunos, mas a atmosfera de adestramento, rotina e previsibilidade em que se 

realizaria a transmissão deste conhecimento. [...] o tipo de conduta que 

concordaria com o interesse público seria determinado pela sociedade 

previamente a toda ação individual, e a única capacidade que os indivíduos 

necessitariam para satisfazer o interesse da sociedade era a da disciplina. 

(BAUMAN, 2010b, p. 108) 

 

Ao abrir mão da missão civilizadora e de demonstrar a pluralidade e a 

multiplicidade de culturas que contraria a lógica sólida, o Estado ordenador não apenas 

reprime, como perde a oportunidade de incluir e ampliar possibilidades. Isso levaria as 

escolas a deixar de serem “templos do saber” e criaria modelos de cultura superiores 

a outras que acabariam, supostamente, sem ajudar no desenvolvimento. Como se disse 

acima, essa sabedoria e mentalidade na terra de ambiguidades traz consigo novas 

dificuldades. 

                                                           
45 O professor Alfredo Veiga-Neto (UFRGS) tem se dedicado ao tema currículo. Publicou artigo: Currículo 

e exclusão social. In: CANEN, A.; MOREIRA, A. F. B. (Org.). Ênfases e omissões no currículo. Campinas: 

Papirus, 2001. pp. 229-240. 
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Num tempo em que prevalece o consumo, só está bem quem tem o poder de 

consumir. A perda de controle nas situações sociais e a sensação de rebeldia, já que 

tudo poderá se transformar e mudar de hoje para amanhã, faz com que se perca 

também o dever da solidariedade. As pessoas querem viver para si mesmas e não se 

preocupar com outras. Não há tempo para isso.  Desse modo, o que se pode esperar 

de um professor que vivencia uma sociedade pós-moderna? A sociologia de Bauman 

tenta trazer para a conversação o diálogo sobre outras etnias, para valorização das 

diferenças como instrumento de libertação.  

As possibilidades adversas podem ser esmagadoras, e, no entanto, uma 

sociedade democrática (ou como diria Cornelius Castoriadis, autônoma) não 

conhece substituto para a educação e a auto-educação como formas de 

influenciar a mudança de eventos que podem ser enquadrados em sua própria 

natureza, enquanto tal natureza não pode ser preservada por muito tempo 

sem uma “pedagogia crítica” – quando a educação afia sua aresta crítica, 

“fazendo a sociedade se sentir culpada” e “agitando as coisas” por meio da 

perturbação das consciências. Os destinos da liberdade, da democracia que a 

torna possível, ao mesmo tempo em que é possibilitada por ela, e da educação 

que produz a insatisfação com o nível de liberdade e democracia até aqui 

atingido são inextricavelmente ligados e não podem ser separados um do 

outro. Pode-se ver essa conexão íntima como outra espécie de círculo vicioso 

– mas é nesse círculo, e só nele, que as esperanças humanas e as chances da 

humanidade se inserem. (BAUMAN, 2007b, p. 23)  

 

Quanto às diferenças, é preciso procurar entendê-las sem tentar combatê-las. A 

educação escolarizada na sociedade líquida tem dois caminhos: conversar ou perecer. 

Trata-se de realizar o diálogo entre as culturas, os saberes e a diversidade. 

A cultura brasileira foi tecida com os fios da pluralidade étnica, diferenciada em 

razão de agregar comunidades com identidades diversas. Segundo o antropólogo 

Darcy Ribeiro (1972), o povo brasileiro, em relação aos povos asiáticos ou europeus, 

pode ser classificado como povo novo, por ter se formado a partir de um fato original, 

a instalação da colônia. As matrizes étnicas e culturais que a formaram – autóctone, 

africana e europeia –, ao se misturarem, originaram um sujeito histórico novo e 

diferente daquela composição original.  

Ao longo do processo civilizatório brasileiro, cada uma dessa protomatrizes, no 

princípio, e outras a partir do século dezenove, em função da vigorosa migração de 
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outros contingentes de diferentes nacionalidades, entraram em processo de 

caldeamento cultural, ao perderem os modos de ser autóctones e incorporarem modos 

de ser “brasileiros”. Hoje, aparecem, nesse cenário étnico cultural, outros sujeitos 

demandantes de visibilidade que lutam para serem reconhecidos e respeitados como 

legítimos cidadãos brasileiros. São os indígenas, ribeirinhos, agricultores sem-terra, 

quilombolas, favelados, contingentes de gente que vive em condições sub-humanas. 

A sociedade caminhou, na modernidade sólida, para o tecnicismo da ordem 

com o intuito de padronizar atos e ações. A modernidade líquida questiona a postura 

racionalizada. 

O processo civilizador por ela desencadeado teria originado uma dicotomia: 

no lado extremo ativo do espectro resultante, nas elites culturais, se gerava 

uma preocupação crescente por formar-se e instruir-se. No lado passivo, 

sedimentava-se cada vez mais uma tendência a biologizar, a medicalizar e a 

criminalizar, o que foi conseguido graças ao desenvolvimento de uma série de 

tecnologias disciplinares com o objetivo de fiscalizar e orientar a conduta do 

povo na direção da ordem racional. (ALMEIDA, GOMES, BRACHT, 2009, p.19) 

 

Uma proposta de educação para todos, educação pública e de qualidade, 

necessita desconstruir a concepção do Estado Jardineiro e caminhar para a proposta 

de um Estado que compartilhe solidariedade e respeito às diferenças. A ênfase no “para 

todos, pública e de qualidade” não é supérflua, considerando o que se disse 

inicialmente sobre o caos que vai tomando conta das escolas brasileiras. Na Europa, os 

sistemas de ensino ainda não conseguiram universalizar o acesso nem garantir 

qualidade efetiva no ensino aos jovens. A Europa não desfruta dos benefícios da 

sociedade do conhecimento,  

150 milhões de pessoas na União Europeia não possuem esse nível básico de 

educação e “estão expostos a um risco maior de marginalização”.  [...] A tarefa 

de chegar a uma sociedade “mais global, tolerante e democrática” marcada 

por “maior participação cívica, um bem estar maiormente declarado e uma 

criminalidade menor” se insere nesse raciocínio sobretudo como uma 

lembrança, como um efeito colateral: expressa-se a esperança que aconteça 

como uma consequência natural o fato de que mais gente formada, no lugar 

daquela formada inadequadamente, “faça seu ingresso no mercado de 

trabalho” graças a uma formação aperfeiçoada. (PORCHEDDU, 2009, p. 06) 

 

Se esse é o tamanho das tarefas educacionais na União Europeia, quanto longe 

estará o Brasil para avizinhar-se do patamar que o habilitaria a poder aspirar ser “uma 
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pátria educadora”? Urge que a sociedade perceba as chicanas, senão embustes que o 

poder público costuma manejar para fingir que dedica prioridade ao ensino, mas, na 

verdade, não ultrapassa o umbral do discurso. Bauman cita Borg e Mayo (PORCHEDDU, 

2009) para desmascarar a estratégia escapista do poder público quanto às 

responsabilidades em garantir a oferta educacional.  

[...] nestes tempos rigorosamente neoliberais, a noção de aprendizagem 

autogestionada se presta a um discurso que consente ao estado a renúncia 

de sua responsabilidade de fornecer a educação de qualidade que cada 

cidadão de uma sociedade democrática tem o direito de possuir. (Op. cit., p. 

07) 

 

 Nas escolas, é imperioso que o educador perceba o seu papel de mediador e 

lute contra a cultura homogeneizadora. 

Ao buscarem uma homogeneidade ética, cultural, religiosa e linguística, os 

Estados modernos desenvolveram uma propaganda incessante de atitudes 

nacionalistas, inventando tradições conjuntas e deslegitimando teimosas 

heranças que não se enquadravam nas comunidades imaginadas em 

construção. (ALMEIDA, GOMES, BRACHT, 2009, p. 22) 

 

Os educadores necessitam compreender que as “culturas de jardins” afastam o 

processo de conhecimento e a construção das novas normatividades que emergem do 

conflito. As “culturas silvestres” viabilizam a voz dos classificados como diferentes e 

assim permitem uma forma de resistência à socialização (ALMEIDA, GOMES e BRACHT, 

2009). Na transição do Estado Jardineiro, próprio da modernidade sólida, para um 

Estado adequado à sociedade atual, cuja característica é a modernidade líquida, 

constata-se a emergência da estética do consumo, que deixa para trás a ética do 

trabalho. Entra-se em contato com outro modo de vida em que, segundo Bauman 

“para as pessoas do mundo moderno-líquido o que importa é o que se pode fazer, 

não o que deve ser feito ou o que foi feito” (Op. cit., p. 38). 

Nessa linha, passa-se a observar que a globalização conduziu ao processo de 

individualização do ser humano e, com isso, afastou a concepção de soluções coletivas. 

Na modernidade líquida observa-se que a exclusão do Estado Jardineiro mudou o 

perfil que passa a excluir o “refugo da globalização econômica”, ou seja, os não 

consumidores ou consumidores falhos. (Op. cit., p. 39) 
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A modernidade líquida valoriza a liberdade, que deve ser pautada para além da 

concepção da condição puramente de consumir. Deve conquistar um espaço nessa 

nova sociedade e menos segurança, porque há um afastamento do espaço social 

quando se assume a sociedade individualizada. A liberdade proporcionará o 

surgimento de novas posições sociais nos mais diversos aspectos, porque haverá 

distância do modelo da sociedade ordenada, composta por um modelo que conseguia 

sufocar as “ervas daninhas”. (Op. cit., p. 40). 

Bauman coloca em pauta a discussão do papel do educador e da escola nesse 

processo formativo em razão da necessidade de ressignificar a função do educador 

que assumiu o papel de interlocutor do Estado Jardineiro. A liberdade, ainda que 

envolta no engodo do consumo, passa a ser objeto de análise do educador, que se 

deparará com a diversidade étnica, de gênero ou religiosa.  

Na concepção moderno-líquida também há dificuldades a serem enfrentadas já 

que se prioriza o tratamento do perfil consumidor e descartam-se os consumidores 

falhos. Com isso, necessita-se resgatar o respeito às diferenças, ou aquilo que Bauman 

chama de olhar para a pluralidade cultural. 

A proclamação da verdade como qualidade do conhecimento, pressuposto 

inquestionável dos intelectuais da modernidade sólida, é insustentável em 

tempos pós-legislação. O novo quadro apenas vai exigir dos intelectuais (dos 

professores, portanto) uma tarefa muito mais humilde: que sejam especialistas 

na arte de traduzir entre as distintas tradições culturais. (Op. cit., p. 55) 

 

Trabalhar com a pluralidade nos processos educativos exige diálogo e 

compreensão do papel que cada um ocupa no espaço de aprendizagem. Um não pode 

suprimir o espaço do outro, de tal forma que a construção coletiva auxilie na 

ressignificação do grupo. Se novas relações pedagógicas não aflorarem no interior das 

escolas, parece inevitável que, progressivamente, os alunos consumidores de 

conhecimento desistam de buscá-lo nas escolas e passem a contratá-lo de consultores.  

O crescimento impetuoso do novo conhecimento e o envelhecimento 

igualmente rápido do velho se combinam para produzir, em larga escala, 

ignorância humana que continuamente reabastece (e até alimenta) as suas 

provisões. [...] um golpe de sorte para os vendedores e azar dos compradores. 

Para os hábeis diretores de escolas, isso constitui ocasião oportuna para 

recolher fundos, promover cursos para o desenvolvimento das capacidades 
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atualmente demandadas, ainda que os professores com capacidade 

necessária para transmiti-las brilhem por não tê-las. Este é o mercado dos 

fornecedores, dos clientes em potencial que, por definição, não estão em 

condições de julgar a qualidade dos produtos em oferta ou se tornam 

pedantes se se arriscam a fazê-lo. Inferior ou inútil, às vezes antiquado ou 

enganoso, o conhecimento é facilmente vendido e quanto mais é adquirido, 

menos provável que os enganados descubram o jogo. (PORCHEDDU, 2009, p. 

06) 

 

Bauman (2005, apud Almeida; Gomes; Bracht, 2009, p. 68) propõe que se trata 

do “desafio de como alcançar a unidade na (apesar da?) diferença e como preservar a 

diferença na (apesar da?) unidade”. A educação, no contexto atual, necessita olhar para 

as mais diversas culturas e adequar-se ao perfil da modernidade líquida. O aluno, na 

sociedade de consumo, interage em um mundo globalizado e efêmero. 

[...] os moradores da modernidade líquida preferem seguir os inúmeros 

conselheiros, que mostram uma dentre as várias possibilidades de como 

seguir na vida, ao invés de escutar aquele professor preocupado em oferecer 

uma única estrada, já bastante congestionada, a ser seguida. E os conselheiros, 

como tudo o mais na sociedade de consumo, atuam não com mecanismo de 

repressão, mas de sedução. (BAUMAN, 2002, apud ALMEIDA, GOMES e 

BRACHT, 2009, p. 69) 

 

É necessário explicitar o quanto se está longe de captar as dimensões mais 

profundas daquilo que Bauman afirma ser a “arte da vida”, especificamente ao propor 

como um dos requerimentos da educação o de “adaptar” a pessoa à sua época.   

Mas a própria ideia da vida como adaptação permanente, para sempre, às 

demandas do mundo permanentes, para sempre, que sustentaram o emprego 

da experiência com ratos para instruir os futuros praticantes das vidas 

humanas, lhes pareceria, assim como a seus alunos, nebulosa, se não ao todo 

absurda e ridícula. (BAUMAN, 2009, p. 102) 

 

Nesse contexto, não fica estranho encontrar educadores, educandos, pais, 

cientistas da educação e legisladores (do ensino) confusos por terem de enfrentar, 

cotidianamente, a avalanche de incertezas e as contingências suscitadas pela 

velocidade das mudanças e pela relativização dos valores, até então celebrados como 

permanentes. 

Na introdução do livro Vida Líquida, Bauman reproduz uma tese do filósofo 

Richard Rorty que resume bem o duplo desafio da educação na modernidade 

líquida: além de promover a socialização, ou seja, preparar as pessoas para o 

mundo cambiável em que vivemos, a individualização pressuposta nos 

mecanismos educacionais, ao mesmo tempo em que evita decretar o que é 
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certo ou verdadeiro e provocar sua manifestação, consiste no exercício de 

agitar os estudantes e incitar-lhes a dúvida sobre a imagem que têm de si e 

da sociedade em que estão inseridos, e, nesse movimento, desafiar o 

consenso prevalecente. (ALMEIDA, GOMES, BRACHT, 2009, p. 74) 

 

A educação para a cidadania é premente porque atua em uma formação crítica 

e assume que a formação estritamente tecnicista não alcança a necessidade de 

superação de um Estado Jardineiro. 

Para Veiga-Neto, existem algumas maneiras de se identificar a lógica da 

liquidez operando nos “currículos modernos-líquidos” ou, como ele prefere, 

pós-modernos. Ele cita como exemplos: (a) o empenho em se implementar os 

famosos temas transversais nos currículos escolares, uma alternativa com o 

objetivo “(...) resolver e recuperar, pela interdisciplinaridade, a pretensa 

unidade do mundo que teria sido quebrada na contemporaneidade (...). (Op. 

cit., 2009, p. 81) 

 

Na apresentação do livro Os desafios da educação na modernidade líquida 

(tradução do doutorando: BAUMAN, 2007) encontra-se a síntese baumaniana sobre 

formação técnica e educação para a cidadania: 

[...] a formação continuada não deve dedicar-se exclusivamente ao fomento de 

habilidades técnicas e à formação centrada no trabalho, mas, sobretudo, a 

formar cidadãos que recuperem o espaço público do diálogo e seus direitos 

democráticos, pois um cidadão ignorante das circunstâncias políticas e sociais 

nas quais está inserido será totalmente incapaz de controlar o futuro destas 

circunstâncias e o futuro de si mesmo (contracapa do livro). 

 

Nesse livro, Bauman confere ênfase à educação permanente e faz dela o 

principal desafio para os educandos, para as escolas e para os sistemas de oferta. 

Fundamenta sua insistência em que a educação deva ser permanente pelo fato de que 

a mudança tem sido permanente.  

No ambiente líquido moderno, a educação e o aprendizado, não importa o 

uso que se faça deles, devem ser contínuos e permanentes. O motivo 

determinante para o qual a educação deve ser permanente está na natureza 

da tarefa que devemos desenvolver no caminho comum da “outorga de 

poderes”, uma tarefa que é exatamente como deveria ser a educação: 

contínua, ilimitada e permanente. (PORCHEDDU, 2009, p. 08) 

 

Por ”outorga de poderes” quanto ao resgate da cidadania:  

[...] o consumidor é inimigo do cidadão. A outorga de poderes aos cidadãos 

requer a capacidade de fazer escolhas e de agir eficazmente com base nas 

escolhas feitas, mas requer também a construção e a reconstrução de vínculos 

interpessoais, a vontade e a capacidade de empenhar-se continuamente junto 

com os outros para criar uma convivência humana em um ambiente 
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hospitaleiro e amigável; e, ainda exige uma cooperação entre os homens e as 

mulheres na luta pela autoestima, voltada para o enriquecimento recíproco, 

para o desenvolvimento das potencialidades dos diversos sujeitos e para o 

desfrute adequado das suas capacidades. (Op. cit., p. 08) 

 

Casar os saberes desenvolvidos no cotidiano escolar e, mais precisamente, os 

da universidade - os saberes teóricos - com aqueles de experiência tem sido uma 

missão problemática e complexa, ao se considerar que a escola orienta-se pela 

premissa didática de que o saber é apreendido de modo sequencial e contínuo. A 

oferta do ensino é feita ao se separar as duas áreas, como dito no jargão “escola para 

nossos filhos e escola para os filhos dos outros”.  É responsabilidade das universidades 

resgatar o debate e levá-lo para além da formação tecnicista em que, segundo Morin 

(2015), é espaço para transmissão e renovação do conjunto de saberes, das ideias, dos 

valores, da cultura. 

Bauman não se pronuncia diretamente à universidade como instituição, mas à 

“aprendizagem terciária” que, claramente, no conjunto de sua obra, trata do nível de 

estudos acadêmicos oferecido pela instituição universitária. Ao analisar as ideias de 

Bateson46, observa  

[..] que a “aprendizagem terciária” (que promove a formação de competências 

de modo a desmantelar os esquemas cognitivos aprendidos antes), e reduz 

os alunos ao nível do plâncton, transportado por ondas casuais e sem 

encontrar um lugar onde permanecer ou apoiar-se para resistir à maré. Desse 

modo, a aprendizagem terciária parece se situar no polo oposto à 

“deutoroaprendizagem”, o aprender a aprender. Esta, de fato, segundo 

Bateson, poderá permitir aos discentes “lançar bases sólidas”, integrando as 

noções adquiridas a novos conhecimentos, permitindo a eles prosseguir pela 

trajetória escolhida em todas as circunstâncias, até nas mais voláteis. Se a 

deutoroaprendizagem torna a conduta dos alunos autônoma, a aprendizagem 

terciária está destinada a confundir-lhes e a tornar seu comportamento 

heterogêneo. A aprendizagem terciária não deixa um sentimento duradouro, 

uma base sólida sobre a qual se pode construir, tampouco conhecimentos que 

podem sedimentar-se e crescer durante o curso dos estudos. O processo de 

aprendizagem terciária (presumindo-se que se possa falar de processo em tal 

caso) é uma sucessão infinita de novos inícios, devida antes de tudo ao rápido 

cancelamento dos conhecimentos pregressos, mais à aquisição de novos 

conhecimentos. A aprendizagem terciária poderia ser definida, assim, como 

um dispositivo antimemória. É por isso que Bateson definiu a aprendizagem 

terciária como uma patologia cancerígena que cresce nutrindo-se no corpo 

da instrução e, se não for extirpada, leva à sua destruição. (Op. cit., pp. 3-4) 

 

                                                           
46 Gregory Bateson (1904-1980). 
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Bauman adverte, no entanto, que o pressuposto de Bateson, felizmente, não se 

sustenta mais, pois o mundo evoluiu. Esse “surto de loucura e potencialmente suicida” 

poderia ocorrer na presença de um “mundo estável e imperecível”.  

Em uma modernidade líquida, contudo, a relação entre a vida e o mundo 

sofreu uma reviravolta; se parte, agora do argumento contrário, no qual a vida 

do indivíduo, relativamente longa, é dedicada à sobrevivência em condições 

frágeis e voláteis através de uma série de “novos inícios” sucessivos. (Op. cit., 

p. 04) 

 

2.4 Para além da escola: dialogando com o cotidiano  

 

A possibilidade de ultrapassar essa histórica contradição apontada por Bauman 

– aprender/esquecer/aprender de novo o novo conhecimento que seja útil para aquele 

momento passageiro – e viabilizar o casamento entre o que se ensina na escola e o 

que se aprende pela vida afora talvez esteja na Pedagogia da Alternância. 

 Pineau, em Temporalidades na Formação, observa:  

[...] na pesquisa de novas temporalidades educativas de conquista de seu 

tempo, a tese simples, mais comum da educação permanente é dizer que, de 

fato, a educação não seria permanente, mas alternante. Períodos de formação 

se alternam entre outros, com períodos de trabalho. A distinção entre tempo 

de formação e tempo de trabalho nãoé transgredida, mas articulada segundo 

um novo ciclo. Estes tempos já não se encadeiam linearmente, mas se 

combinam, se organizam para se formar de outra maneira. Neste sentido, a 

alternância constitui um novo sincronizador social de formação [...]. (PINEAU, 

2003, p. 183) 

 

A pedagogia da Alternância nasceu em 1935, por iniciativa de agricultores no 

sudoeste da França47. Assim como na maioria das escolas do mundo, os jovens 

odiavam a escola. “É pura perda de tempo”, dizia um raivoso jovem ao recusar-se ir 

para a escola (GIMONET, 2007). Depois de ouvir os conselhos do pai sobre a 

importância da escola para sustentar o projeto de vida futura, o jovem contra-

argumentava “eu quero fazer coisas com minhas mãos, e a escola nada me ensina”. 

                                                           
47 Em capítulo do livro Fazer educação, fazer política: linguagem, resistência e ação publiquei, em 

coautoria com Antônio João Manfio, Pedagogia Freiriana e da Alternância na formação da consciência 

ecopedagógica. Nele, podem-se encontrar mais informações sobre a história da Pedagogia da 

Alternância (2014).  
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Alguns agricultores, ajudados pelo pároco local, imaginaram uma escola que 

combinasse o que se aprende com a cabeça com aquilo que se aprende com as mãos, 

e criaram, sem saber, a Pedagogia da Alternância. Setenta anos depois, o educador 

Rubem Alves (2005) disse que a cabeça pensa as questões colocadas pelas mãos, numa 

clara alusão à milenar articulação do “faber” com o “sapiens”. 

 Pineau sistematizou a filosofia da educação da Alternância no âmbito da 

educação permanente, educação de adultos e da educação a distância. Afirmava que, 

tanto a dimensão “permanente”, quanto a “a distância”, e a “de adultos” estão contidas 

e potencializadas na Alternância, mas ele adverte, “alternância copulativa, ação de co-

penetração efetiva dos meios de vida socioprofissional e escolar em uma unidade de 

tempo formativo” (PINEAU, 2003, p. 186). O adulto 

[...] não pode ser visto somente como um ser que acabou de crescer 

fisiologicamente. Seu devir não cessa com o fim de seu crescimento, 

carimbado por um diploma final, que sela na vida a sua posição profissional. 

Este devir está ligado a uma formação permanente que deverá conjugar 

períodos de formação experiencial com períodos de formação mais formal, 

conforme alternâncias ideais a serem criadas por cada um. Vistas em sua 

extensão atual por todo o curso da vida, as formações em alternância precisam 

assim rever profundamente as teorias antropológicas e as teorias da formação 

e criar um traço de união entre elas. (Op. cit., p. 187) 

 

Descarta, assim, a falsa alternância, aquela feita de justaposição mecânica de 

tarefas escolares, algumas realizadas na escola e outras em casa ou no contraturno, ou 

as atividades de estágio desenvolvidas ao final dos cursos acadêmicos, tempo de 

esquecimento daquilo que foi estudado nos semestres anteriores.  

As novas abordagens acadêmicas da interdisciplinaridade ou da 

transversalidade, por si sós, não garantem efetividade de aprendizagem copulativa na 

acepção de Pineau (2003). É necessário que ocorra articulação metódica dos saberes, 

o casamento entre ambos. Nessa perspectiva, Brougère e Ulmann, em Aprender pela 

vida cotidiana (2012), abrem larga janela para o futuro e iluminam o caminho pelo qual 

as universidades poderão se “reeducar”. Mexem na complexa realidade do aprender 

fora da escola, mas lhes falta a percepção do método, que possibilita a articulação 

entre os saberes, o que não invalida a eficácia da proposta de formação de professores. 
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Embora sempre simpático a Marx, em nenhum momento Bauman cita-o nas 

conversas sobre educação. Impõe-se, contudo, lembrar a terceira tese sobre 

Feuerbach, segundo a qual o educador também necessita educar-se. Para isso, 

empilhar diplomas e alongar o tempo de formação acadêmica dentro de uma 

universidade (que sofre de surtos de loucura e de suicídio!), não é suficiente, se feitos 

dentro da lógica linear do currículo, ou da justaposição de atividades, mesmo que 

sejam condecoradas com o selo da interdisciplinaridade. 

Observa-se que a matriz curricular trabalha conteúdos cuja condição de análise 

está focada nas doutrinas e abordagens específicas da área. Os docentes, embora 

consigam ampliar a visão, ao resgatarem temáticas que permeiam o dia a dia em 

sociedade, não assumem diretamente essa responsabilidade que, por vezes, exige 

conhecimento agregado do discente. Os temas transversais exigem abordagem “por 

visões interdisciplinares, globais e complexas, mas que facilitem a compreensão de 

fenômenos dificilmente explicáveis pela ótica de uma disciplina” (YUS, 1998, p. 49). 

Tanto a visão transversal quanto a interdisciplinar estabelecem quebra de 

paradigma para o professor especialista, pois se faz necessário o resgate de 

conhecimentos em outras áreas e o consequente diálogo com os novos saberes para 

que a atuação em áreas diferenciadas gere conhecimento global para o discente. “Este 

problema da interdisciplinaridade ainda não foi plenamente resolvido na universidade 

brasileira”. (SANTOS FILHO; MORAES, 2000, p. 42) 

“A parte da problemática educacional da atualidade decorre da visão de mundo 

cartesiana, do sistema de valores que lhe está subjacente, de correntes psicológicas 

que muito influenciaram e que continuam influenciando a educação”. (FAZENDA, 2008, 

p. 77) A visão cartesiana influenciou e ainda influencia os docentes formados nessa 

linha que ainda vivenciam dificuldades para se adaptar e aceitar essa importante 

interferência de uma atuação transversal e interdisciplinar. Ao analisar a prática 

interdisciplinar, Fazenda (2003, p. 50) afirma que ainda há educadores que desvirtuam 

a prática da forma como foi concebida e o que se necessita é de uma nova pedagogia, 

ou seja, “falávamos na supressão do monólogo, na instauração do diálogo.” 
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O Ministério da Educação e Cultura (MEC) do Brasil, acompanhando 

posicionamento de países desenvolvidos, exige a aplicação da educação transversal 

com o intuito de amenizar os efeitos insatisfatórios do desenvolvimento do país (YUS, 

1998). O ensino na universidade necessita avançar na perspectiva indicada por Morin 

(2015). Quando se refere à necessidade de despertar as aspirações e o sentido da 

responsabilidade afirma que “a reforma de pensamento e a reforma do ensino não são 

os únicos elementos que podem agir, mas representam um elemento constitutivo 

essencial.” (MORIN, 2015, p. 134)  

A mudança de postura dos docentes e discentes tem potencial para viabilizar 

transformações no sentido de estabelecer mais tolerância entre os seres humanos no 

que tange aos diferentes debates, bem como tornar-se-á o caminho para a junção da 

complexidade dos saberes fragmentados. Morin (2015), como Bauman (1998), 

percebeu que estamos suscetíveis a derivas no curso dos acontecimentos como nos 

casos do nazismo e do stalisnismo. Vítimas de processos dos quais não tinham 

consciência, muitos acabaram reduzidos a um tipo de comportamento propulsor de 

maldades. A incompreensão constrói a barbárie nas relações humanas. (MORIN, 2015)  

A atuação transversal exige um olhar interdisciplinar, o que impõe um 

reposicionamento das instituições de ensino que necessitam demonstrar aos docentes 

a importância de ir além de suas disciplinas. “Disciplinas dialogam quando as pessoas 

se dispõem a isto” (FAZENDA, 2003, p. 50), o que demonstra a necessidade de 

superação de obstáculos advindos do corpo docente e discente que derivam da 

formação deles. 

Na perspectiva ética, pensar de forma transdisciplinar conduz para a 

compreensão e, consequentemente, aproxima os seres humanos que, nas diferenças e 

complexidades, buscam a unidade (MORIN, 2015). Nesse caminhar, compreende-se a 

necessidade de atuação dos educadores como agentes transformadores e a sociedade 

demonstra carência de formação cidadã, bem como de uma formação multifacetada. 

“A competência especializada foi substituída por uma competência múltipla, o que 

constitui uma forma de transversalidade.” (REY, 2002, p. 52) 
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Nesse mesmo sentido, o conhecimento científico especializado e fragmentado 

faz do “cientista um ignorante especializado” (FAZENDA, 2008, p. 67). A concepção 

cartesiana impôs um raciocínio analítico que estimula o desenvolvimento do 

pensamento científico, mas também gerou um ensino disciplinar compartimentado e 

reducionista. 

O conhecimento transdisciplinar, com a caminhada para o interdisciplinar, não 

descarta o momento da vivência do conhecimento especializado que deve ser exercido 

no ensino técnico (MORIN, 2015). “É a tendência à redução que nos priva da 

compreensão: entre os povos, entre as nações, entre as religiões. É ela que faz com 

que incompreensão reine dentro de nós, na cidade, nas relações entre os casais, entre 

pais e filhos” (idem, p. 135). Verifica-se que as instituições de ensino devem manter o 

foco de uma formação que aja no desenvolvimento de competências e habilidades, 

que permitam o egresso mobilizá-las em situações profissionais imprevisíveis no 

momento da formação. 

Rey (2002) aponta como uma das características da transversalidade a 

capacidade de transferência das competências e habilidades desenvolvidas por ocasião 

da formação. Nessa mesma linha, Fazenda (2008) afirma que os discentes necessitam 

ser convidados a pensar, refletir sobre outras possibilidades, rever conceitos e 

concepções com um olhar multifacetado. 

O conhecimento oriundo de uma reflexão interdisciplinar remete à análise 

articulada com os mais diversos conteúdos já trabalhados em uma dada matriz 

curricular. Esse tipo de análise tende a exigir a lapidação das competências e 

habilidades do discente, que necessita enxergar além das caixas fragmentadas nas 

disciplinas curriculares. A prática interdisciplinar representa a superação do estudo 

fragmentado pelo conhecimento transmitido nas disciplinas em que o docente atua 

de forma especializada, tende a esquecer o diálogo com as demais e o reflexo da teoria 

na prática da vivência social. 

A prática interdisciplinar pressupõe uma desconstrução, uma ruptura com o 

tradicional e com o cotidiano tarefeiro escolar. O professor interdisciplinar 

percorre as regiões fronteiriças flexíveis onde o ́ eu´ convive com o ́ outro´ sem 
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abrir mão de suas características, possibilitando a interdependência, o 

compartilhamento, o encontro, o diálogo e as transformações. Esse é o 

movimento da interdisciplinaridade caracterizada por atitudes ante o 

conhecimento. (FAZENDA, 2008, p. 82) 

 

Vê-se, nessa linha de raciocínio, que a instituição de ensino que incentiva a 

atuação interdisciplinar enfrenta dois desafios: o de incentivar o docente a ir além da 

transmissão do conhecimento especializado e o de despertar no discente o ímpeto 

pela pesquisa e pela participação em sala de aula e fora dela (como sugere a 

Alternância), a fim de estimular o conhecimento crítico e transformador inerente à 

análise interdisciplinar. Sobre a esperança na educação, em Vida Líquida: 

A finalidade da educação nesses casos é contestar o impacto das experiências 

do dia-a-dia, enfrentá-las e por fim desafiar as pressões que surgem do 

ambiente social. Mas será que a educação e os educadores estão à altura 

dessa tarefa? Serão eles capazes de resistir à pressão? Conseguirão evitar ser 

arregimentados pelas mesmas pressões que deveriam confrontar? Essa 

pergunta tem sido feita desde sempre e repetidamente respondida de forma 

negativa pelas realidades da vida social. E ressurge, no entanto, igualmente 

forte, após cada calamidade que se sucede. As esperanças de usar a educação 

como uma alavanca com força suficiente para desestabilizar e finalmente 

desalojar as pressões dos “fatos sociais” parecem tão imortais quanto 

vulneráveis [...] De qualquer modo, a esperança está viva e passa bem. 

(BAUMAN, 2007b, p. 21)  

 

A preocupação na busca de uma alternativa fica evidente e a influência de 

Giroux48 marca também a reflexão do autor em relação ao tema.  

 A atuação interdisciplinar representa a abertura para o diálogo entre docentes, 

entre discentes e entre estes e aqueles. Significa refletir a teoria e a prática permeando 

novos enfoques, posto que se trata da troca de saberes que envolve a complexidade 

de diversos olhares.  

Essa questão é amplamente debatida por Freire em Pedagogia da Autonomia 

(1996) e constitui um dos pressupostos básicos da Pedagogia do Oprimido (2011): o 

respeito aos saberes dos educandos. A tematização dos saberes - de experiências feitos 

e sua metódica sistematização no interior das escolas - abre possibilidades de superar 

                                                           
48 Nessa entrevista é possível conhecer o pensamento do americano Henry Giroux, por quem Bauman 

tem enorme apreço: GUILHERME, Manuela. Is there a role for critical pedagogy in language/culture 

studies? An interview with Henry A. Giroux. Languageand Intercultural Communication, v. 6, n. 2, p. 163-

175, 2006. 
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o fosso histórico ocorrente no sistema educacional brasileiro, que divorciou o ensino 

técnico da formação para a cidadania. A escola brasileira enjaulou os diversos saberes 

em escaninhos curriculares e entregou ao corpo docente um pedacinho para cada 

especialista cuidar, na correlação do que o elefante parecia ser para cada um dos cegos 

que o apalpavam. 

Respeitar os saberes de “senso comum” ou produzidos na experiência 

existencial não é limitar o ato educativo a esse saber, mas dialogar com ele, 

problematizá-lo tendo em vista a elaboração de um saber relacional, como 

síntese articuladora entre os saberes apreendidos na escola da vida como os 

apregoados na vida da escola. Assim, o respeito a esses saberes se inscreve 

num campo mais amplo no qual são produzidos, ou seja, no campo do 

contexto cultural que é incapaz de ser “lido” competentemente se for diluída 

a identidade cultural dos educandos e ignorada a questão de classe, elemento 

de difícil captação em alguns contextos em função da contemporânea 

complexificação do tecido social. (STRECK; REDIN; ZITKOSKI, 2010, pp. 367-

368) 

 

 É necessário “incitar a dúvida e estimular a imaginação desafiando, desse modo, 

o consenso prevalecente” (BAUMAN, 2007, p. 22). É fundamental “agitar os garotos” e 

instigar “dúvidas nos estudantes sobre as imagens que eles têm de si e da sociedade 

à qual pertencem.” (IDEM, 2007) 

É possível que a modernidade líquida conduza aos píncaros do progresso em 

determinados domínios tecnológicos e deixe rastejando em outros, ou lance no 

precipício ou no inferno. Aqueles inquietos jovens do filme de Bresson, que se juntaram 

para pensar um sentido para suas vidas, ao final da busca não encontraram senão uma 

geladeira repleta de coisas e nenhum adulto por perto para ajudá-los a refletir sobre 

suas angústias e incertezas. Fazem parte da “geração jovem que nasceu hoje, de modo 

que não conhece nenhuma outra, é uma sociedade de consumidores e uma cultura 

“agorista” – inquieta e em perpétua mudança – que promove o culto da novidade e da 

contingência aleatória” (BAUMAN, 2013c, p. 34). Argumenta ainda que  

[...] os jovens da geração que agora está entrando no mercado de trabalho 

foram [...] adestrados para acreditar que sua tarefa na vida é ultrapassar [...] 

seus pais. [...] Nada os preparou para a chegada do novo mundo inflexível, 

inóspito e pouco atraente, o mundo degradado dos valores, da desvalorização 

dos méritos obtidos, das portas fechadas, da volatilidade dos empregos e da 

obstinação do desemprego; da transitoriedade das expectativas e da 

durabilidade das derrotas; um novo mundo de projetos natimortos e de 
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esperanças frustradas, e de oportunidades mais notáveis por sua ausência (Op. 

cit., p. 45). 

 

 Representam os oprimidos da era líquido-moderna. O opressor já não é mais o 

terrateniente que oprime pessoalmente seus servos ou escravos, mas o mercado 

presente urbi et orbe, que age de forma avassaladora na transformação/redução das 

pessoas em consumidores, inimigos da cidadania. Ainda não há elementos para avaliar 

a real dimensão da despersonalização que o mercado exerce sobre as pessoas ao 

reduzi-las à condição de meros consumidores. É possível que o grau de alienação na 

sociedade líquido moderna seja surpreendentemente maior do que a alienação 

estudada por Marx, produzida pelo sistema capitalista clássico.  

Por ora, é possível verificar, empiricamente, reduzir as pessoas à condição de 

consumidores oprimidos frustra-os e os constitui uns em consumidores submissos e 

outros em não consumidores, relegados ao lixo social, excluídos tanto dos bens 

materiais quanto da convivência social. Basta verificar como agem os seguranças nos 

umbrais dos grandes shoppings quando grupos de jovens excluídos intentam ingressar 

nesses suntuosos templos do consumo. 

Não menos oprimidos são aqueles que aceitam “colocar à venda a própria 

pessoa” e se dispõem a “se autocontrolarem” para tornar menos dispendiosa a 

exploração, ao dispensar os chefes de ter de reprimir suas idiossincrasias. Eles 

precisam, para serem diferentes dos demais, fingir que são iguais a si mesmos, e fazer 

da fingida diferença o capital simbólico de barganha com quem estabelece as regras 

da dominação.  

A modernidade líquida criou imensas possibilidades de conectividade entre as 

pessoas/consumidores e os empurra para o deserto da solidão. Acelerou um mundo 

de maior tolerância, de liberdade de escolha, de respeito à diversidade, mas, ao mesmo 

tempo, exasperou preconceitos e legitimou práticas de violência contra os diferentes, 

especialmente se professarem credos religiosos ou cultuarem crenças que induzam a 

comportamentos estranhos. 
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É urgente que pais e educadores acordem do longo sono político no qual se 

encontram desde os velhos tempos da sociedade sólida e se deem conta dos desafios 

impostos pela sociedade líquida. Bauman não se propôs elaborar uma teoria sobre a 

educação da era líquido-moderna, mas lançou luzes sobre caminhos pelos quais se 

pode avançar na reconstrução dos fundamentos para outra educação possível.  É 

possível, contudo, farejar a distância, que ele formula elementos de uma “pedagogia 

do oprimido da era líquido moderna”, algo ainda a ser desenhado. “Precisamos de 

educação ao longo da vida para termos escolha. Mas precisamos dela ainda mais para 

preservar as condições que tornam essa escolha possível e a colocam ao nosso 

alcance.” (BAUMAN, 2007, p. 167) 

Surpreende que, sendo atento sociólogo do cotidiano, não tenha aludido a 

Paulo Freire, que, com Pedagogia do Oprimido (FREIRE, 2011), tornou-se o autor sobre 

educação mais lido no mundo. Do mesmo modo, deixou de fazê-lo com a Pedagogia 

da Alternância (GIMONET, 2007), presente nos cinco continentes e adotada em mais 

de mil unidades educativas no meio rural. Formalmente, é adotada para resolver 

necessidades do meio rural, mas, ao longo do tempo, revelou potencial para também 

ser usada em muitas instituições de nível superior urbanas49. A curiosidade aumenta 

ao ver que, sem conhecer, formalmente, ambas as pedagogias, Bauman formulou 

assertivas sobre os desafios da educação do futuro muito semelhantes aos 

fundamentos feirianos e alternantes. Anima imaginar a possibilidade de confluência 

entre essas três correntes de pensamento pedagógico, algo como encontro das águas, 

três afluentes a correrem na mesma direção e, na continuidade, a se misturarem, 

formando, assim, um novo e robusto paradigma educacional50.  

                                                           
49 No site da Associação Internacional dos Movimentos Familiares de Formação Rural (www.aimfr.org), 

é possível encontrar informações a respeito da Alternância e locais onde foi aplicada. 
50 A confluência entre a Pedagogia Freiriana e da Alternância foi proposta no VIII Encontro Internacional 

do Fórum Paulo Freire, em Los Angeles, realizado de 19 a 21 de setembro de 2012. Naquela 

oportunidade ainda não se havia captado o parentesco conceitual entre Bauman, Freire e os pedagogos 

da alternância (Pineau e Gionet), razão pela qual foi proposta tão somente a confluência das duas 

primeiras. O texto completo da comunicação é capítulo do livro Fazer educação, fazer política (2014). 

http://www.aimfr.org/
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Estariam preparados os educadores para empreender essa inovadora e 

revolucionária tarefa, pergunta Bauman? Na formulação da pergunta, deixa implícito 

seu pessimismo a respeito.   

Este é o contexto social no qual estão obrigados a trabalhar atualmente os 

educadores. As suas respostas e a eficácia das estratégias utilizadas para 

promover tais respostas são destinadas a permanecer por longo tempo objeto 

crucial de estudo das ciências pedagógicas. (PORCHEDDU, 2009, p. 04) 

 

Uns e outros, os educadores, os pais, alunos e filhos, os filósofos e os burocratas da 

educação precisam entender que “a arte de viver em um mundo saturado de 

informações ainda deve ser aprendida, assim como a arte ainda mais difícil de educar 

o ser humano neste novo modo de viver”. (Op. cit., p. 03) 

Recorre-se, novamente, à terceira tese de Marx sobre Feuerbach que indica, com 

segurança, como deveriam pautar-se aqueles que desejam modificar as circunstâncias 

de vida. “A coincidência da modificação das circunstâncias e da atividade humana só 

pode ser apreendida e racionalmente compreendida como prática transformadora” 

(1977, p. 119). Da contemplação para a ação, ordena Marx. Paulo Freire insiste, “se a 

educação sozinha não muda o mundo, sem ela nada se pode fazer.” (2000) E completa 

Bauman (2013c, p. 31): 

Embora os poderes do atual sistema educacional pareçam limitados, e ele 

próprio seja cada vez mais submetido ao jogo consumista, ainda tem poderes 

de transformação suficientes para ser considerado um dos fatores 

promissores para esta revolução, a revolução cultural. 

 

Práticas inspiradas nessas novas fontes ocorrem em miríades de lugares 

protagonizadas por multidões de atores que talvez ignorem sobre os fazeres que 

contribuem para preservar as condições que tornam possíveis as escolhas apontadas 

para um mundo mais hospitaleiro (Bauman), conectivo (Freire), copulativo (Pineau), 

que possibilite o bem viver (Morin). 

O terceiro capítulo mostrará como a experiência escolar frustrante, as decepções 

com a educação tradicional e o encontro com Bauman, antes mesmo de conhecê-lo a 

partir dos livros e mais tarde pessoalmente, converteram um “mau aluno” em professor 

interessado em procurar alternativas ao sistema de ensino. Os fatos vividos no 

cotidiano ao longo dos anos escolares transformaram sofrimento e reveses pessoais 
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em combustível que alimenta os ideais de professor preocupado em romper com os 

limites e as amarras estabelecidas pelo sistema de ensino.  
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3 O ALUNO TRANSFORMADO EM PROFESSOR 

 

Para celebrar o dia do professor, em 2015, postei numa rede social carta dirigida 

aos meus alunos e colegas professores51. Nela, reporto-me ao tempo em que era 

aluno. “Mau aluno”, na avaliação da maioria dos professores. Hoje, no exercício de 

minha atividade docente, afirmo ser professor radicalmente diferente daqueles 

professores que me julgavam aluno “fora de linha”. 

Ao revisitar minha trajetória escolar, vejo que percorri a maior parte do tempo 

em conflito com a escola: não gostava de estudar, refugava as tarefas de casa, tinha 

problemas com a imposição da disciplina, abominava determinadas atitudes de 

professores que me vigiavam e ignoravam. Meus pais me trocaram várias vezes de 

escola e em nenhuma me adaptava. Amarguei reprovações, relatórios negativos 

enviados aos pais, advertências e entristecedores olhares de professores que 

ironizavam minha situação ou caçoavam das minhas dificuldades. Ao contrário do que 

se dizia, a escola deveria ser um tempo de alegria, para mim foi de sofrimento. 

Ao escrever sobre minha trajetória neste capítulo, como maneira de 

compreender e refletir sobre a concepção de educação e os diálogos geradores de 

reflexão que construí, tenho claro que, quando se fala sobre si mesmo, há enorme 

dificuldade em reconhecer pontos fracos, defeitos e problemas. Mesmo sabendo 

desses riscos e, portanto, atento a eles, não conseguiria separar a minha história de 

vida, com tantas peculiaridades, da do professor que me tornei. Essa é a justificativa 

para elaborar um capítulo com detalhes pessoais entrelaçados com declarações de 

autores que inspiram minha carreira. 

Quando a escola se reportava a meu respeito aos meus pais, importa dizer que, 

diferente daquilo que ocorre atualmente nas escolas, jamais foi por falta de respeito a 

algum professor ou colega. Nunca desrespeitei ou ofendi alguém e sabia os limites da 

boa convivência. Os meus problemas eram com o formato da escola, com os 

conteúdos e a forma como se impunha a aprendizagem, com as humilhações sofridas 

                                                           
51 A carta na íntegra pode ser lida no anexo 2. 



115 

 

e porque pouco caso fazia a escola dos dramas pessoais dos estudantes. Eu sabia que 

havia dramas, de alguns colegas, muito maiores que aqueles que me assolavam, mas 

não tão grandes que a escola pudesse levá-los em conta. 

 Minha relação com o estudo, porém, sofreu radical inflexão positiva a partir da 

entrada na universidade. Mesmo essa mudança não explicaria a razão de ter me 

tornado um professor, pois sequer cursei qualquer disciplina sobre metodologias de 

ensino até o mestrado e as lembranças mais vivas sobre a escola me reportavam às 

figuras detestáveis de alguns professores. Onde teria me inspirado para construir 

minha identidade docente explicitada na carta? 

Procurarei, neste capítulo, reconstruir parte do itinerário que me conduziu desde 

os primeiros anos de escola até este estágio de vida em que me sinto professor pleno, 

engajado em fazer da docência universitária uma tarefa humanizadora, em favor da 

sociedade, dos alunos e de mim mesmo. Para tanto, dividirei o capítulo em duas partes, 

organizadas da seguinte forma.  

Na primeira parte, do tópico 3.1 ao 3.4, conto minha trajetória escolar e 

universitária, propondo diálogo com alguns autores que me ajudam a refletir sobre 

esse tempo e as dificuldades vividas. Trata-se de momento muito marcante da vida e 

de extrema importância para minha formação como pessoa e, posteriormente, como 

professor. A identificação com alguns autores, especialmente Bauman, faz com que 

esta tese seja momento de reflexão também sobre a vida e talvez deixe lições 

importantes para avaliar as razões de muitos sofrimentos vividos por estudantes52. 

A segunda parte, tópico 3.5, versa sobre meus encontros pessoais com Bauman 

e nossas entrevistas gravadas em vídeo53. Sobre como cheguei até ele e a maneira 

como essa relação mostrou que as coisas podem ser diferentes daquela lógica de 

menosprezo e desrespeito tão frequente nos espaços acadêmicos (ou nas escolas). O 

                                                           
52 Quando falo aos meus alunos sobre as histórias de sofrimento na escola e o trajeto que me trouxe 

até a frente deles, muitos se identificam e acabam por manifestar também os seus dramas e suas 

histórias.  
53 As entrevistas gravadas podem ser conferidas nos DVDs anexos à tese, bem como o vídeo 

documentário inédito no meio acadêmico brasileiro Lawnswood Gardens sobre a vida de Bauman, por 

mim traduzido e legendado para o português, produzido e dirigido por Pawel Kuczynski, em 2011. 
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quanto o contato com ele me dá esperança, comove, alegra e inspira estudar, conhecer 

e aprofundar sempre mais. Conhecê-lo de perto revelou que suas indignações em 

relação ao déficit educacional são parecidas com aquelas que a vida me ensinou a ter. 

Isso também foi motivo para que me identificasse com seu modo de ser. 

A reflexão e análise que faço de minha própria trajetória buscam inspiração em 

autores como Paulo Freire, em Pedagogia da Autonomia (1996), sobre a necessidade 

de pensar a própria prática ou nas lições sobre a compreensão da identidade cultural 

em Professora sim, tia não (1995). Também na dialética entre a teoria e a prática de 

Moacir Gadotti, no livro Escola Vivida, Escola Projetada (1992), e o contraste entre a 

educação escolar e a educação do cotidiano em, Fomos Maus Alunos (2008) de 

Gilberto Dimenstein e Rubem Alves. Na busca por uma escola (universidade) de 

oportunidades, evidenciada na crítica de François Dubet em, O que é uma escola justa? 

(2008) e, na tentativa de compreender a realidade do ensino atual, em Ensinar e 

aprender no Ensino Superior (2012), organizado por Antônio Teodoro e Maria Lúcia 

Vasconselos, ou em Ensinar a Viver: manifesto para mudar a Educação (2015) e Educar 

na era planetária (2003), de Edgar Morin, também encontrei subsídios para valorização 

dos sujeitos pensantes, estrategistas e regenerados.   

Foi, também, especialmente nos possíveis diálogos entre o pensamento de 

Bauman e a educação – como me propus mostrar no capítulo anterior – que encontrei 

apoio metodológico seguro para refletir sobre mim mesmo. Ao estudar e procurar 

entender a trajetória acadêmica e de vida de Bauman fui percebendo inúmeras 

similaridades entre aquilo que ele fez e aquilo que desejo compreender e construir no 

âmbito da prática da educação. 

Em um dos nossos encontros, pessoalmente, Bauman me fez um pedido para 

que continuasse desenvolvendo estudos sobre a crise que assola a educação na era 

líquida moderna. Naquele mesmo ato me indagou se os professores estão preparados 

para assumir os complexos desafios postos às escolas, de maneira muito parecida com 

o que havia falado em entrevista para Porcheddu (2009). 
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Esta tese é contribuição, mesmo que minúscula, tanto para encontrar respostas 

ao pedido de Bauman quanto para fazer de mim mesmo um professor melhor 

preparado para enfrentar os desafios que encontro todos os dias nas salas de aula e 

na instituição onde leciono.  

É um pouco indigesto iniciar o tópico de um capítulo com o receio de que a 

experiência conte menos que a teoria. Ou ainda imaginar que experiência e teoria 

estão, academicamente falando, tão distantes que as iniciativas de valorização do 

cotidiano vivido soam muitas vezes indesejáveis dentro das universidades. Como se o 

conhecimento não tivesse nascido da experiência ou como se a transformação não 

ocorresse com a prática e também com as incógnitas e os erros. 

Acredito que, se é para tentar alterar a realidade, se há possibilidades de 

transformar a mim e àqueles que me cercam, e outras pessoas talvez se identifiquem 

com essas situações, então vale o risco. Nesse sentido, Alves (Dimenstain e Alves, 2008) 

se refere à ideia de incógnita como elemento chave da experiência de aprender em 

oposição ao conhecimento escolar tradicional. 

Se a questão é incógnita, então, no processo de conhecimento você sempre 

pode dar com os burros n’água. Faz parte da aventura chegar e dizer: Estava 

errado. Vou dar um exemplo. Uma pessoa se dedica a exploração das 

cavernas. Há uma bifurcação. Não sabe qual delas seguir. Assim, vai na sorte. 

Depois de muito caminhar chega a um beco sem saída. Aquele corredor da 

caverna não levava a lugar algum. Ela volta e escreve à entrada da bifurcação: 

Beco sem saída. Essa informação é importante? É conhecimento? 

Importantíssima para os outros que virão depois dela. [...] um doutorando se 

propõe a fazer uma pesquisa. Ao final de cinco anos, verifica que todas suas 

hipóteses estavam erradas. Para mim seria perfeitamente válido que ele 

escrevesse, como conclusão de sua tese: Depois de cinco anos de pesquisa 

verifiquei que todas as hipóteses estavam erradas. Isso é conhecimento da 

mesma forma que as palavras beco sem saída são conhecimento. (2008, pp. 

54-55)    

 

Ao contrário de ter hipóteses que deram erradas, essa tese caminhou em 

confluência com os autores com quem dialogo. No entanto, se contar como cheguei 

até aqui, talvez tenha que dizer que o lugar que alcancei se fez porque tudo aquilo que 

planejei, com base no que a escola me ensinou, deu errado. Meu manual de como 

construir uma carreira estava de pernas para o ar e não existia como verdade curricular. 
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O diálogo de Dimenstain e Alves (2008) segue analisando como a escola, ao 

querer programar tudo que o estudante vai ver ao longo dos anos de estudo, ao 

apostilar todo o material, tende a engessar o conhecimento de tal forma que se perde 

a incógnita no processo todo. Não há espaço para dúvida, para além do que está nas 

apostilas. Questionam a decoreba do material, as provas prontas para cobrar o que o 

material apostilado contempla e a anulação das inovações e do aprendizado livre que 

esse tipo de estratégia acaba por impossibilitar.   

Uma das lições que aprendi ao ler Bauman e conversar com ele, mas também 

com os livros e artigos de seus intérpretes, é que a sociologia é a ciência do cotidiano, 

da observação e da interpretação da realidade concreta de vida das pessoas. É por essa 

razão, por conta da observação atenta e dos detalhes revelados por ela, que 

desempenha nos dias atuais papel interpretativo importante na complexidade do 

mundo líquido. Tem consciência da incompletude das coisas e, mesmo sabendo-se 

incapaz de profetizar, não deixa morrer a esperança de descobrir. A inquietude talvez 

seja a marca maior de seus trabalhos e o que se deseja incorporar dele. 

Bauman divergia da sociologia praticada pelos seus precursores que pregavam 

uma ciência ao estilo e molde sólidos com base na ordem e engenharia social que 

propunha e indicava caminhos e soluções. O valor de suas críticas está justamente em 

dar algum sentido ao inesperado ou contingente, à diferença e à dúvida. Propunha 

busca incessante pelo compromisso com o outro, mesmo nas diferenças e, 

principalmente, por conta delas. O pensamento baumaniano que norteia este estudo 

estabelece um poderoso investimento no diálogo e na apreciação das divergências 

como fontes de novas soluções e possibilidades.   

[...] a função da sociologia é um diálogo/intercâmbio contínuo, infinito fato 

bilateral com o “senso comum” construído pelas experiências humanas e nelas 

investido, e isso quer dizer com os praticantes comuns da vida, não com os 

porta vozes desta ou daquela profissão, incluindo a nossa; hoje, em nossa era 

profundamente desregulamentada e individualizada, mais que em qualquer 

estágio da história da sociologia. Nesse diálogo/ intercâmbio nós aparecemos 

no duplopapel de professores e alunos, e entramos nele sem qualquergarantia 

antecipada de estarmos certos. Para ser ouvido e entendido nesse 

intercâmbio, é preciso aprender aarte de ouvir e entender o que se diz. Praticar 

nossa vocação exige uma mistura equilibrada de autoconfiança e humildade. 

Também requer alguma coragem. Interpretar as experiências humanas não é 
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o tipo de vida que eu recomendaria a uma pessoa inconstante. (BAUMAN, 

2015, p. 127) 

 

Se ainda restou alguma fórmula aplicável, como sugeriam os precursores da 

sociologia, seria que não deveria ser possível falar sobre teoria sociológica (em uma 

aula) sem se dar um exemplo prático, pelo menos, a cada quinze minutos. Isso 

contribuiria enormemente para a utilidade real das teorias, muitas vezes, 

(equivocadamente) evocadas como salvação, mas que se mostram tão distantes da 

realidade das pessoas. O problema talvez seja encontrar exemplos a partir delas, ou 

porque a complexidade dificulta a relação, ou porque a realidade tenha se 

transformado tanto que não faz mais sentido para interpretação que eclode nos dias 

atuais. 

Em trecho do documentário sobre sua vida, Bauman se posiciona contra o que 

chamou de receitas e conformismo. Também fala, pela primeira vez, sobre a 

expectativa de se criar uma escola de pensamento sobre aquilo que produziu 

teoricamente ao longo de sua carreira acadêmica.  

Eu não tenho um método. Acho que não deixarei para trás uma escola 

Bauman, por exemplo, porque para formar uma escola de pensamento é 

preciso descobrir um método que distingue esta escola e qualquer pessoa que 

queira fazer doutorado precisa provar que sabe usar bem este método. Isto 

para mim é ensinar o conformismo, e no conformismo seguir uma receita, 

como os cozinheiros inexperientes, que se cercam de livros de receitas e põem 

cinco gramas disso, dez gramas daquilo, deixam 5 ou 6 minutos fervendo, etc. 

Eu nunca quis criar nada assim. E mais, acho que algo assim, vai contra o 

espírito das humanidades. (LAWNSWOOD, minuto 31, 2011) 

 

Aquilo que pode parecer uma afronta surpreendente e faz questionar como ele 

sobreviveu todo esse tempo como professor sem prestar reverência aos clássicos, num 

sistema tão complexo, é o estopim para desenvolver novas possibilidades e 

alternativas. Não se trata de desrespeitar ou desconsiderar o que os chamados 

clássicos disseram e suas lições importantes, senão de lhes dar sobrevida e valorizá-los 

a ponto de encontrar-lhes nova validade e gama ampla de possibilidades. A admiração 

de Bauman por Marx, Weber, Durkheim e Simmel é evidente e incontestável em suas 

obras.  
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Superar o que se fez um dia poderia ser regra e não exceção. Reconhecer os 

erros e a soberba, a autossuficiência e a certeza são bons pontos de partida e parece 

um bom começo para quem quer transformar a realidade dentro das universidades. O 

mundo que exige uma reorientação contínua parece ser o habitat natural da pesquisa 

sociológica e dos serviços que a sociologia pode e deve oferecer (Bauman, 2015). 

Outra lição de Bauman se relaciona à sua aguçada percepção do mundo que o 

cerca. Observa-se em seus textos a imaginação sociológica que trabalha 

incessantemente em cada outdoor, em cada troca de ideias dentro dos ônibus, num 

restaurante, na televisão ou nos jornais, no trânsito e no vai e vem de passos 

apressados ou nos medos desencadeados pelo convívio na sociedade atual. Não há 

lugar ou situação em que essa reflexão sobre o cotidiano não se encaixe ou da qual 

não se possa tirar lições. Nesse exercício constante, as teorias parece que podem ser 

encaixadas, dependendo da situação, não o contrário. Para ele, a sociologia é um 

diálogo com a experiência humana (2015). 

 

3.1 A escola das dificuldades e descobertas 

 

Por conta da maneira peculiar com que Bauman concebia a interpretação sobre 

a realidade, minha relação com ele começou muito antes de nos conhecermos. Foi nos 

momentos de sofrimento que vivi na escola que aprendi a observar mais do que falar. 

Mal sabia que por meio dessa dor estava a me desenvolver Cientista Social. Nunca me 

enquadrei nas tarefas propostas e parte do sofrimento proveio desse desajustamento. 

Deve ser por isso que o cheiro de álcool do sucateado mimeógrafo usado na confecção 

de provas está mais gravado na minha cabeça do que a explicação da professora. 

Também os espaços fora da sala de aula, as árvores, o parque, os ambientes físicos e 

os locais onde as crianças ficavam e conviviam, jamais o que a professora dizia. 

Desde muito pequeno eu não queria usar as linhas pontilhadas para desenhar, 

queria inventar algo diferente do que as figuras prontas com personagens propunham. 

Eu sequer simpatizava com os personagens, tinha que gostar de desenhar nos 
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pontilhados deles também? As “carinhas” no caderno indicando obediência na 

execução das tarefas e os abraços carinhosos da professora ao se despedir, quando do 

reencontro com os pais no final da aula, não eram suficientes para me mostrar que 

naquele espaço havia cumplicidade, compromisso e aprendizado. 

Situações que só fui entender mais tarde, mas que explicam muito sobre todo 

esse período. Lembro mais de chorar na escola do que do resto. Só com o passar dos 

anos fui descobrir o sofrimento também como forma de aprender (talvez a mais dura 

forma). Décadas antes, Gadotti (1992, p. 16) viveu experiência similar: 

Estudei com dificuldade. Tudo o que aprendi, aprendi lutando, com esforço, 

quebrando a cara. A vida tem sido minha escola. Valorizo muito, por isso, o 

esforço, a decisão, a vontade, a atenção, ao lado da transparência, da 

honestidade, do respeito. Os filhos das classes populares precisam fazer muito 

esforço para enfrentar as desvantagens iniciais em relação aos colegas das 

classes médias. Como professores, creio até que devemos ser mais exigentes 

para com aqueles que não tiveram oportunidade de ter ambiente favorável ao 

saber e à cultura chamada “erudita”. 

 

Experiências como essa parecem mais comuns nesses espaços do que deveriam 

ser. Situações assim ficam escondidas em meio às avaliações, às atividades propostas, 

aos bilhetes nos cadernos daqueles que não conseguem, por alguma razão, se encaixar 

no que é pedido dentro das salas de aula. E esse esconderijo reside na ideia de que 

somos assim porque queremos, ou porque nos faltam dom e dedicação. Atribuem 

nossos fracassos a nós mesmos. 

Considerando que nossas autoidentidades são atreladas aos grupos a que 

pertencemos, alguns autores, em especial o filósofo e historiador Michel 

Foucault e também o filósofo francês Jacques Derrida, sugeriram que 

possuímos uma identidade – em geral entendida pelas pessoas como uma 

“essência”, termo que os autores recusam – constituída pelo processo de 

rejeição dos negativos, neste caso justamente as características atribuídas a 

“eles”. A autoidentificação, portanto, decorre dos recursos que extraímos de 

nosso ambiente, não havendo um “núcleo” fixo em nossas identidades. Dessa 

forma, oposições tornam-se ferramentas que lançamos mão para cartografar 

o mundo. (BAUMAN, 2010, p. 55) 

 

Certamente, minha identidade de professor foi construída em meio a esse 

“mundo selvagem” e me assegurou certezas em relação aos caminhos a seguir. As 

lições formais dessa primeira parte da minha vida escolar estão completamente 
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apagadas da minha memória. Em casa, com música, com as histórias construídas com 

bonequinhos Playmobil no quintal ou na sacada do sobradinho onde morávamos, eu 

reproduzia o mundo da minha imaginação. Era brincando com as duas cachorras que 

tínhamos ou com a bicicleta na rua pacata e povoada de crianças que eu me sentia 

livre, realizado e animado a aprender algo novo.  

Lembro com saudades de alguns detalhes como, por exemplo, passar no meio 

dos lençóis recém-lavados no varal do quintal, da escadinha de madeira onde subia 

para olhar do outro lado do muro, de desenhar no quadro de giz na garagem e de 

ajudar na limpeza do quintal e da casa em troca de algumas moedas. Tempos felizes 

da época da escola, mas fora dela. Durante conversação com Bauman, em sua casa em 

Leeds, em 2012, ele me perguntou onde eu achava que havia mais coisas que 

chamavam atenção das crianças em idade escolar. Será que eles aprendem mais 

sentados nas carteiras na sala de aula observando o que fala a professora ou quando 

saem das salas para a rua ou suas casas?  

A escola trabalhava com recompensas por meio de diplomas de mérito pelas 

boas notas (que nunca ganhei), e em casa, depois do serviço, eu ganhava algumas 

moedas trocadas por “geladinhos” na mercearia do Sr. Adir ou numa vizinha que 

também os fazia para vender. Uma vez reclamei que a moeda ganha valia pouco e 

minha mãe me disse que “quem não se contenta com pouco, não se contenta com 

nada”, e assim fiquei sem receber naquele dia. Dura e implacável lição que nunca mais 

esqueci e que muito me ensinou. 

Meu pai também tinha outras formas de recompensar que mais tarde me 

ajudaram a desenvolver um lado pouco explorado na escola. Ele trocava guloseimas 

comigo de acordo com pequenas redações que eu escrevia. Quanto mais escrevia 

textos, mais picolés ou chocolates eu recebia como recompensa. O pai sempre insistia 

no capricho da caligrafia e dizia que um trabalho bem feito tinha que ter não apenas 

a letra bonita, mas limpeza e clareza, pois poderia impressionar bem o professor. 

Sempre atento em me mostrar os caminhos, ele tentava diminuir meus problemas com 

a escola mediante pequenas receitas úteis para dentro e fora dela. 
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A questão do mérito nas escolas por onde passei sempre me incomodou, pois 

eu tinha certeza de que era bom em alguma coisa, mas, ao tirar notas mínimas em 

todas aquelas matérias que falavam ser as mais importantes, jamais receberia aqueles 

diplomas que eram entregues na frente de todos. Eu sentia uma mistura de inveja com 

raiva e tristeza, pois tudo que conseguia era um pedido para meus pais virem até a 

escola ouvir queixas a meu respeito. Mais tarde compreendi que: 

[...] supondo que a igualdade das oportunidades e a meritocracia sejam 

possíveis, não se pode ignorar a crueldade desse modo de seleção e de 

hierarquização para um grande número de indivíduos. De fato, quando esses 

não se engajam na competição escolar, podem ficar terrivelmente frustrados, 

mas eles também tem a possibilidade de acusar a sociedade e o sistema de 

serem causa de uma injustiça, o que não os invalidaria pessoalmente. Se eu 

ocupar um emprego pouco qualificado, de pouco prestígio e mal pago porque 

não tive a oportunidade de medir meu mérito e meu valor numa competição 

escolar justa, eu não tenho nenhuma razão para experimentar um sentimento 

de fracasso, nem de me sentir menos digno que os outros. Afinal, não sou 

responsável nem pelo meu nascimento nem pelas minhas disposições 

intelectuais numa sociedade em que se acredita amplamente nos dons 

naturais dos alunos. Simplesmente a escola não foi feita para mim, mas eu 

“não valia menos” que os outros. Num tal contexto, a injustiça social é tão 

explícita que paradoxalmente preserva o indivíduo do risco de perder sua 

auto-estima. Deus, as distâncias sociais, os “dons” desiguais consolariam 

parcialmente as desigualdades de êxito escolar. (DUBET, 2008, pp. 38-39) 

 

Sentir na pele essa situação é muito diferente de apenas ler a respeito dela. Eu 

conheci todos os meandros da desigualdade de oportunidades dentro do espaço 

escolar, as comparações, as humilhações e as chances nulas de mostrar alguma coisa 

que pudesse me fazer sentir prestigiado e motivado dentro da escola. O meu lugar era 

fora dela. 

As alternativas são a servidão complacente de um lado e a revolta contra ela 

de outro. Há uma terceira via, escolhida por milhares e milhões de pessoas 

todos os dias. É o caminho do quietismo, da obscuridade voluntária, da 

emigração interna. As pessoas seguem a correnteza, obedecendo às suas 

rotinas diárias e antecipadamente resignadas diante da impossibilidade de 

mudá-la, e acima de tudo convencidas da irrelevância e ineficácia de suas 

ações ou de sua recusa em agir. (BAUMAN, 2015, p. 21) 

 

Sabedor da importância da escola e do conhecimento para estribar alternativas, 

primeiro com apoio dos pais e, mais tarde, dos livros, recusei-me a acreditar que lutar 
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nada levasse. Hoje, consciente da importância dessa luta, conservo o desejo da 

transformação dentro de mim. 

Lembro que, nessa época, minha mãe me oportunizava o contato com livros de 

“fábulas com moral”, desenhos diversificados sobre o som, a música e a arte. Saía com 

ela para encontrar e recolher terra de diferentes cores, areia, serragem, pedacinhos de 

madeira, retalhos de pano, palitinhos e outras coisas que a ajudassem a construir e 

imaginar suas aulas de educação artística para a escola pública onde trabalhava. Eu 

acabava também me divertindo com aquele material todo e, de alguma maneira, 

ajudava a montar e visualizar como seriam utilizados nas suas aulas. 

Nas árvores do quintal, construía “fortes” de madeira e os transformava em 

mirantes, de onde era possível ver as pessoas se movimentarem no bairro. Um 

cinamomo enorme era minha base principal. Dali controlava quem passava pela rua e 

fantasiava um forte de verdade, onde poderia estar protegido de tudo que me fazia 

mal. Na escola, lembrava do cinamomo e tentava escalar alguma árvore que havia por 

lá, mas o inspetor não deixava subir em árvore, pois, dizia ele, era perigoso demais. 

Hoje percebo que o perigo maior não estava na preservação da integridade física dos 

alunos, mas na ruptura da ideia de ordem estabelecida dentro do espaço que ele se 

encarregava de cuidar.  

Não me adaptava em escola alguma. Passei por várias em Curitiba, de métodos 

diferenciados, de apostila, privadas e públicas. Foi, certamente, na escola pública – 

enquanto comia polenta com carne moída na xícara de plástico azul durante o recreio 

– que melhor me adaptei. Ali percebi que, por diversas razões que hoje consigo 

enxergar melhor, os meus colegas tinham algo de diferente daqueles que havia 

encontrado até então nas escolas privadas. A maioria deles vinha para a escola a pé ou 

de ônibus. Quase nunca via os pais deles, pois estavam ali sempre sozinhos na hora da 

chegada ou depois da sineta soar o fim do turno. Decidiam suas diferenças na porrada, 

sem intervenção de adultos, e ninguém saía quebrado a ponto de não conseguir andar. 

Havia uma ética acordada até nas brigas. Também aprendi a me defender nesse 

contexto, embora lembre apenas de uma pequena briga em que me envolvi.  
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Isso tudo era muito diferente do que ocorria nas escolas privadas por onde havia 

passado até então. A coisa que não parecia tão diferente, salvo alguns casos, era a 

postura dos professores. Lembro um deles, que levava uma régua e dava na cabeça de 

quem não pronunciasse corretamente as palavras nas aulas de inglês. Esse professor 

tossia muito, fumava bastante e exalava forte cheiro de tabaco por todo o corpo, a 

ponto de arder nossos olhos. O fedor e a régua são as lembranças que tenho das suas 

aulas. 

Comecei a voltar a pé da escola, nossa casa ficava, aproximadamente, dez 

quadras de distância, e com isso ganhei a chance de observar mais de perto as coisas 

do bairro. Também me integrou mais a alguns colegas que voltavam da mesma forma 

para casa e andávamos juntos até trecho onde cada qual pegava seu rumo. Algumas 

vezes fui à casa de alguns colegas e, para minha surpresa, eles esquentavam ou faziam 

o almoço, mesmo sendo crianças como eu. Comecei a querer fazer também, parte 

importante da minha autonomia foi construída na casa deles, em suas companhias. 

Também quis aprender a cozinhar, hábito que gosto até hoje de praticar. 

Nessa mesma escola (pública) havia aula de artes no contraturno, onde fazíamos 

carrinhos de madeira, jogos e peças de decoração. Utilizávamos máquinas e serras. Era 

a parte da escola que me agradava e onde me sentia bem e realizado. Sem dúvida 

alguma foi nesses momentos e nos retornos para casa a pé ou no contato com aqueles 

amigos que viviam realidade diferente da minha de classe média que aprendi sobre a 

realidade que nenhum livro mostrava. Respondi a Bauman que, no meu caso, pude 

confirmar na prática que fora da escola foi onde mais aprendi. 

Eu não sei ao certo se fui parar ali, nessa escola, simplesmente porque não 

conseguia acompanhar o ensino da escola particular, se era por ficar mais perto de 

casa e facilitava a logística da nossa família ou se meus pais achavam que deveria ter 

uma lição para valorizar mais as escolas caras em que estivera até então. Talvez uma 

mistura de tudo isso. 

Sempre vi a atuação dos meus pais como a mais correta e acertada e por terem 

tido paciência e compreensão com as minhas dificuldades e problemas serei sempre 
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grato. Anos mais tarde, quando descobri o que significava ser professor de verdade, 

como eles eram – de filosofia o pai e arte/música a mãe – entendi que a diferença 

estava em terem uma história ligada ao questionamento e à liberdade. Foi quando 

tudo fez sentido. Não sei o que teria sido de mim se a história deles não tivesse 

influenciado na minha trajetória escolar. 

Essa construção da formação escolar/acadêmica com a incorporação das lições 

provindas da vida cotidiana foi algo que também aprendi com Bauman. Ao contrariar 

a lógica predominante na academia percebi, omitir esses detalhes, que estão além dos 

muros das instituições, é um desperdício muito grande. Tais perdas nascem de duas 

questões fundamentais: não se faz teoria sem a prática e não se gosta de teoria sem 

que haja identificação prática com ela. Levo essa ideia para dentro das salas de aula e 

procuro envolver os alunos nessa dinâmica de olhar o que está no texto e no contexto. 

Bauman sugere que, para encontrarmo-nos com a realidade, é preciso visitar fontes 

alternativas como a literatura. 

Se você procura a verdade da “vida real”, e não a “verdade” sobrecarregada 

com o duvidoso e presunçoso “conhecimento” de homúnculos nascidos e 

criados em tubos de ensaio, dificilmente poderia fazer melhor escolha que 

colher sugestões de gente como Franz Kafka, Robert Musil, Jorge Luis Borges, 

Georges Perec, Milan Kundera ou Michel Houellebecq. E se você deseja 

colaborar com seus leitores em sua ânsia (consciente ou não) de encontrar a 

verdade de seu modo próprio de ser e estar no mundo, e aprender sobre as 

alternativas que permanecem inexploradas, desprezadas, negligenciadas ou 

ocultas de sua vista (que acredito ser o único esforço que torna meritória a 

vocação sociológica), precisa transmitir-lhes suas mensagens, tendo-as 

elaborado numa linguagem que eles próprios utilizam para verbalizar sua 

experiência, e concentrar-se em temas conhecidos e relevantes para essa 

experiência. O fracasso nessa vocação deixa apenas uma alternativa: uma 

oferta aos administradores de ajudá-los a tornar dóceis os administrados 

mediante sua desumanização. Uma oferta tão fraudulenta quanto abominável, 

com certeza. (BAUMAN, 2015, pp. 27-28) 

 

A intuição de menino já havia me mostrado que é preciso sentir, ouvir, viver e 

se permitir aprender com as diferenças para produzir algo que contribua com a 

alteração do mundo à nossa volta. Talvez aqui esteja o paradoxo da relação 

predominante entre teoria e prática. Se os departamentos científicos e seus grupos 

fechados não permitem entrada de novos membros que não professem suas crenças, 

se as ausências em reuniões específicas correspondem à falta de afinidade ou até 
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vontade com o grupo que propôs o encontro, se a diminuição de carga horária ou 

escolha das disciplinas se dá por questões apenas políticas, como poderiam a teoria e 

seus teóricos encarar a diferença, inexorável na prática cotidiana, como parte do 

processo de construção? Ela é ameaça à continuidade, desagravo, falta de postura, 

inconformidade ou qualquer suposto problema que se possa encontrar para justificar 

um corte, punição ou exclusão.  

 

3.2 O Ensino médio e os grandes dramas 

 

 Com o ensino médio, as minhas dificuldades escolares aumentaram. As “tias”, 

agora transformadas em professoras já haviam perdido a necessidade de atuar, 

mostrando amor para cumprirem o que se esperava delas enquanto cuidadoras de 

crianças pequenas.  A ideia da incompletude da educação acaba por legitimar a atitude 

de “dar lições” nos pré-adolescentes ou adolescentes. Essa “quebra do amor” e a 

consequente chegada da “ordem” capaz de formar homens e mulheres que saibam 

“enfrentar o mundo lá fora” começa a ganhar espaço importante no ensino médio. A 

humilhação dissimulada de outrora também passa a ser mais direta e manifesta, tal 

qual relembram Rubem Alves e Gilberto Dimenstein (2008, pp. 32-33) sobre suas 

experiências na escola: 

Rubem – De reprente, eu me descobri escritor. Se você perguntar como 

aprendi a ser escritor, não tenho a menor ideia. Não foi na escola, isso eu 

garanto. Eu li um texto muito legal do Gabriel García Marques, em que ele se 

dirige aos jovens que pretendem ser artistas. E uma das regras dele é: Façam 

tudo ao contrário do que foi ensinado na escola. Gilberto – Sabe o que nos 

ajudou muito (me ajudou pessoalmente)? Foi a Teoria da Relatividade, que até 

hoje eu não sei. Mas soube que o Einstein era mau aluno. Isso me foi dito 

quando eu era pequeno. Que ele era débil mental, era tido como débil mental. 

Rubem – Ele foi reprovado em matemática. Eisenhower foi reprovado em 

Westpoint; Hegel tinha, no verso do diploma, a observação “fraco em 

filosofia”. Gilberto – Para mim, o Einstein era uma espécie de luz no fim do 

túnel, uma chance de salvação. Imagine o grande gênio da história da 

humanidade considerado mau aluno. 

 

 Lembro algumas frases que marcaram minha vida e escancaram bem essa outra 

visão ou fase do espaço escolar. Certa vez, minha professora de português (na escola 
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privada), uma das matérias de que eu mais gostava por conta da experiência de 

escrever textos incentivado e orientado pelo meu pai, disse a um grupinho de alunos, 

eu incluído: “vocês acham que vão ser alguém tirando essas notas? Vocês não vão a 

lugar nenhum sendo o que são”! Parte dos meus colegas acreditou na maldição da 

professora e abandonou os estudos anos mais tarde. Denuncio esse tipo de 

prepotência que escondia sua incapacidade de ser professora como forma de lutar 

contra a mediocridade e prepotência docente. 

Noutra oportunidade, a coordenadora pedagógica nos reprimiu enquanto 

estávamos no ônibus a caminho do ensaio de formatura do segundo grau: “por que 

vocês não param de fazer barulho”? Estávamos no fundo do ônibus cantando. 

Respondi que estávamos felizes por termos passado de ano. Na verdade, eu queria ter 

dito que a felicidade era por ter me livrado dela! E ela, com a “língua envenenada” 

arrematou: “passaram não, nós passamos vocês”. 

Essas duas passagens, e tantas outras, marcaram muito minha formação. Estava 

claro para mim, a partir daquele momento, o que eu não queria ser. Ao ler sobre as 

características que assolam as pessoas na sociedade atual, impregnada de incertezas, 

riscos, perigos, contingências e inseguranças, saber o que não se quer ser foi uma 

vantagem inesperada. 

Como evidências históricas têm mostrado abundantemente, a coerção a ser 

livre raramente leva à liberdade. Deixo aos leitores decidir se a coerção para 

buscar a felicidade, na forma praticada em nossa sociedade líquido-moderna 

de consumidores, torna o coagido feliz. Encontrar a resposta para essa 

pergunta submetendo-a ao teste da prática tem sido, na verdade, deixado 

para nós, homens e mulheres individuais. Nossas vidas foram dispostas como 

uma série inconclusa de experimentos dos quais se espera que comprovem 

ou desautorizem definitivamente a validade da proposição. Artistas são 

criaturas aventureiras, dadas à experimentação; e todos nós, homens e 

mulheres, velhos e jovens, tendo ouvido dizer que a vida é um objeto de arte, 

dado/deixado aos artistas para ser modelado, somos provocados e seduzidos 

a assumir os riscos que essa arte inevitavelmente implica. (BAUMAN, 2009, p. 

69) 

 

Em meio às diferenças que encontrei ao longo do meu percurso escolar, percebo que 

fui forçado a trilhar um caminho diferente daquele por que passei enquanto estudante 

jovem. 
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Os meus colegas das escolas particulares contavam sempre histórias do 

contraturno recheado de atividades: aulas de inglês, esportes ou mesmo viagens com 

a família durante as férias. Lembro de suas conversas sobre as profissões futuras e os 

possíveis ganhos. Traziam os lanches embalados em papel alumínio ou saquinhos 

específicos. Os tênis e os brinquedos eram comprados no estrangeiro, o material 

escolar era decorado com figuras de personagens do momento ou de marcas mais 

conhecidas. Na saída, combinavam com os pais onde o carro iria parar para não terem 

de caminhar alguns passos a mais. 

Na escola pública, as histórias tinham a ver com o terminal de ônibus, o cerol 

que cortava as raias ou pipas dos concorrentes, o almoço que alguns tinham que fazer 

ao chegar a casa, pois ficavam sozinhos à tarde. O lanche era quase sempre igual para 

todos e era servido pela escola em canecas azuis de plástico. Com frequência, lembro 

do cheiro e gosto da comida do dia anterior na caneca que acabava misturando o 

sabor das comidas. Havia leite com bolacha com gosto de polenta com carne moída. 

Alguns amigos tiravam os tênis para jogar bola na quadra de cimento cheia de 

ranhuras e mal cuidada. Volta e meia davam topadas que lhes abriam os dedões e com 

naturalidade caminhavam sangrando. Na saída, íamos em grupo, a pé, pela rua, 

chutando garrafas de plástico e  pendurando-nos nas árvores. Às vezes (na época tinha 

14 anos), retornava cantando Estudo Errado, música de Gabriel O Pensador com a qual 

me identifiquei desde a primeira vez que ouvi: 

Decoreba, esse é o método de ensino, eles me tratam como ameba e assim 

eu não raciocínio. Não aprendo as causas e consequências, só decoro os fatos, 

desse jeito até história fica chato. Mas os velhos me disseram que o porque é 

o segredo, então, quando não entendo nada eu levanto o dedo. Porque eu 

quero usar a mente pra ficar inteligente eu sei que eu ainda não sou gente 

grande mais ou eu já sou gente. E sei que o estudo é uma coisa boa mas o 

problema é que sem motivação a gente enjoa.[...] Eu gosto dos professores, 

eu preciso de um mestre mas eu prefiro que eles me ensinem alguma coisa 

que preste. O que é a corrupção? Para que serve um deputado? Não me diga 

que o Brasil foi descoberto por acaso! [...] Encarem as crianças com mais 

seriedade pois é na escola que formamos nossa personalidade. Vocês tratam 

a educação como um negócio onde a ganância, a exploração e a indiferença 

são os sócios. Quem devia lucrar, só é prejudicado, assim vocês vão criar uma 

geração de revoltados. Tá tudo errado e eu já tô de saco cheio. Agora me dá 

minha bola e deixa eu ir embora pro recreio. (PENSADOR, 1995) 

 



130 

 

Poderia citar infinidade de outras situações que diferenciavam as escolas pelas 

quais passei e falar sobre semelhanças, mas, certamente, foram as diferenças que 

somaram mais para a construção de minha personalidade. Foi fora das salas de aula 

que tive as melhores e mais importantes lições que perduram. Independentemente de 

onde eu estava, havia a inexorável tendência de valorizar mais o convívio e suas 

particularidades do que as matérias expostas no quadro negro ou nos livros. Era tímido 

e falava pouco, talvez o que fazia aguçar minha observação e curiosidade.     

Comparava e classificava os professores por tipos, trejeitos e humor. Alguns 

gostavam de contar “causos” sobre suas vidas particulares, destes eu gostava mais do 

que daqueles que apenas falavam sobre o que constava nos livros. Alguns liam os livros 

e outros enchiam o quadro e exigiam rapidez na cópia da matéria para recomeçarem 

novamente a preenchê-lo. Eu também desenhava muito nos cadernos. Às vezes, 

desenhava os professores ou imagens que surgiam a partir das letras e se 

transformavam em coisas que eu jamais soube explicar. Meu pai guardou uma coleção 

de caricaturas que fiz de muitos professores. Talvez, ao exercitar esse tipo de arte 

espontânea, estava, sem saber, a me vingar ou a rebater as malvadezas que contra mim 

se cometiam. 

Em proporções diferentes, em todas as escolas por onde passei (sete do pré ao 

ensino médio), as pessoas tinham alegrias e tristezas. Todos tinham problemas e 

soluções, planos e sonhos, mas essas constatações sobre o cotidiano não se deram por 

meio do que aprendi, mais tarde, na universidade, sobre pesquisa com questionários 

fechados ou abertos. Se fosse para vincular a vivência e as percepções com algum tipo 

de pesquisa, talvez fosse a difícil pesquisa ação.  

Em resumo, do ponto de vista da análise formal ou escolar preocupada com as 

notas e os certificados, há uma linha divisória na minha vida que separa ensino 

fundamental e médio, e ensino superior. Do ponto de vista da sociologia da educação 

que pretendo havia uma transformação em curso que se encarregou, pela sua forma 

descabida, inconveniente, imprópria, de ajudar a construir minha carreira profissional 

e pessoal. Eu não desejo que isso tudo se transforme num método de alterar a 
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realidade por meio do sofrimento. Há sofrimentos maiores que o meu, mais terríveis 

ainda, que também alteram a vida das pessoas. 

Há algumas lições que se pode tirar dessas situações para que não se repitam 

e, ao mesmo tempo, mostrem que nem tudo está perdido e que há alternativas em 

meio ao caos que são possíveis mesmo quando inesperadas. Não há lógica imutável 

ou situação insuperável. Ao mesmo tempo, não há regra ou receita que possa se 

encaixar exatamente na situação de outras pessoas.  

[...] você deve ficar indignado com um mundo repleto de agressividade por 

ser algo desconfortável ou completamente inadequado para a vida humana, 

e por isso iníquo, mas também deve acreditar que esse mundo poderia ser 

transformado num outro, mais pacífico, hospitaleiro e amigável aos homens – 

e também acreditar que se você tentar, como deve tentar, pode se tornar parte 

da força capaz de e destinada a fazer essa transformação. [...] você deve 

acreditar que o mundo à sua volta não é “algo” dado e definitivo, que é 

possível transformá-lo e que você mesmo pode ser alterado ao se dedicar à 

tarefa de mudá-lo. (BAUMAN, 2009, p. 71) 

 

Os desafios se mostram cada vez mais difíceis de serem transpostos, em vista 

da realidade a ser percebida, das dificuldades a serem superadas. Uma sociologia da 

educação do inconformismo que, independente do resultado das ações para bem ou 

para mal, oriente as pessoas a jamais se sentirem satisfeitas. As respostas talvez estejam 

na incompletude e na ideia de que nunca fazemos o suficiente para mudar a realidade 

daqueles que nos cercam. A única certeza é de que podemos fazer sempre algo mais! 

 

3.3 Universidade com Bauman 

 

Até essa altura da minha vida de estudante não conhecia Bauman, mas já me 

identificava com toda e qualquer rebeldia possível. Fui procurar um curso superior que 

fizesse eco a todo esse sentimento reprimido e a toda aquela tristeza escondida. 

Inesperadamente, li algo sobre o curso de Ciências Sociais com o qual me identifiquei: 

com as disciplinas e o conteúdo delas, e com a chance de vir a me tornar professor e 

poder agir para transformar a realidade dos frustrados, dos esquecidos e dos 

amaldiçoados. 
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No entanto, depois do histórico escolar que carregava, cheguei a duvidar da 

capacidade de tornar-me alguém que pudesse ensinar outras pessoas, mas todas 

aquelas frases marcantes e humilhantes foram combustível para incendiar meus 

desejos mais fortes de fazer diferente. Costumo dizer aos amigos e estudantes para 

quem leciono que, como num passe de mágica, minha vida se transformou quando 

comecei a cursar o ensino superior. Todos os traumas de notas baixas, dificuldades e 

decepções se transformaram num prazer imenso de ler, debater, ouvir, aprender e 

estudar. A escolha do curso de ciências sociais possibilitou dar seguimento àquilo que 

melhor desenvolvi ao longo do tortuoso processo escolar e se ajustou àquilo que 

parecia ser minha vocação. 

Quando reflito publicamente sobre o período anterior à universidade, as 

pessoas custam a acreditar numa mudança tão drástica. Imaginam, ou não fui aluno 

tão ruim como conto, ou o curso superior não foi exatamente o que eu falo que foi. 

Essa incredulidade das pessoas, no início, deixava-me ainda mais animado, pois 

imaginava que os “milagres” eram possíveis e, portanto, era um raro e privilegiado 

contemplado54. 

Ocorre que, de depois da aula, das palestras, dos congressos, formam-se os 

grupos de conversa informal, momentos em que surgem as revelações de identificação 

de cada um ao trocar “figurinhas”. Vejo, então, como as pessoas também viveram seus 

dramas e talvez até tenham realizado suas mágicas de sobrevivência. 

Aprendi a desenvolver as capacidades com as quais guardava alguma afinidade 

e contei com meus pais como apoio para auxiliar e ampliar o desenvolvimento nessas 

áreas. Hoje, acredito nos “milagres” da rebeldia e no potencial dos outsiders aliado a 

oportunidades e algum apoio. 

No segundo semestre do curso de Ciências Sociais, um professor chamado 

Flávio Ramos, ao ver meu interesse pelos teóricos da sociologia contemporânea, 

indicou a leitura do livro Modernidade Líquida (2001). Comprei o livro numa livraria em 

                                                           
54 No Anexo 3, a diferença entre escola e universidade fica evidente e comprovada por meio da análise 

dos históricos escolares. 
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frente à instituição logo no dia seguinte à indicação e nunca mais parei de ler Bauman. 

Essa primeira leitura foi incentivo para descobrir que estava no caminho que desejava 

e carecia construí-lo com dedicação e amor. Descobri também, na universidade, que 

professores poderiam ser muito importantes e ter coisas boas a acrescentar.  

Ao ler o primeiro capítulo percebi tratar-se de autor que utilizava exemplos do 

cotidiano para falar sobre as teorias. De uma forma que me encantava, falava de um 

comercial da televisão, de uma notícia de jornal, de uma situação cotidiana corriqueira, 

enquanto entrelaçava os acontecimentos com os conceitos sociológicos. Falava sobre 

os dramas que afligem as pessoas, mostrava que fazia parte do mundo delas e, por 

isso, ele também sofria. Hora me parecia pessimista demais, hora um realista 

consequente, pois descrevia a realidade tal qual era, segundo minha ingênua 

percepção. Tive diálogos frutíferos, a distância, com ele, mediados pelo livro sem 

imaginar ou sonhar que um dia poderia encontrá-lo pessoalmente.  

Vivia a fase universitária dos estudantes de Ciências Sociais à procura do clássico 

“perfeito”. Acreditávamos que era preciso nos filiarmos a algum deles. Marx, Durkheim 

e Weber estavam ali como produtos a serem escolhidos com a dificuldade que parecia 

ser possível somente escolher um deles. Identificava-me com os três e percebia haver 

professores com filiações definidas e que faziam proselitismo junto aos alunos. 

Aos poucos fui sentindo simpatia pelos clássicos e admiração pelos professores, 

sem saber se eles teriam alguma comigo. Georg Simmel circulava marginalmente como 

“outro clássico”, mas pouco se falava dele. Mais tarde descobri que se tratava de um 

dos autores que estava entre os prediletos de Bauman. 

Naquela época (ano 2002), vinha das aulas à noite e a parada do ônibus era em 

frente a uma padaria onde comprava alguns pães e, quando o dinheiro dava, algumas 

carolinas com recheio de doce de leite e uma garrafa de chá gelado. Chegava à casa, 

morava sozinho, ia até alta madrugada lendo Bauman e outros textos que eram 

programados nas aulas. Sentia-me realizado e privilegiado em poder dedicar-me 

àquilo que nunca imaginei um dia poder estudar com tanta dedicação e paixão. 
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Antes de dormir, quase como num rito, parava na sacada do apartamento, 

apoiava os braços no peitoral e ficava a ouvir o barulho da noite e olhar longe. Também 

escrevia textos sobre as ideias surgidas nas aulas e no cotidiano e os levava para um 

professor chamado Sérgio Saturnino Januário que aceitava analisá-los. Ele, de forma 

paciente, ao longo de praticamente toda minha passagem pela universidade, lia e 

devolvia com comentários. Foi quando percebi que relacionar-se amigavelmente com 

os professores era possível e, para minha surpresa, eles gostavam disso e me queriam 

bem. 

Havia, em frente ao prédio, um telefone público que, por algum viés técnico, 

proporcionava ligações sem cartão. Isso ajudou a falar com meus pais que moravam 

em Curitiba. Tive longas conversas, ali, na rua, com meu pai sobre os conteúdos das 

aulas e as ideias dali surgidas. Levava algumas anotações e, tópico por tópico, 

conversava com ele. Tenho guardado na memória essas boas conversas que tivemos, 

em que meu sentimento de realização misturava-se com a ideia de dívida em função 

dos insucessos escolares. Agora poderia mostrar que era capaz de dedicar-me aos 

estudos e tornar-me bom aluno e logo mais um profissional de respeito. 

Minha transformação em Cientista Social, creio, não se deu apenas pelas boas 

aulas que tive e os zelosos professores que me assistiram, também foram decisivas 

minhas vivências com a complexidade das questões sociais relacionadas atrás. 

 A rotatividade escolar possibilitou conviver com gente rica, gente da classe 

média e gente pobre. Descobri, em cada grupo do qual fiz parte, que as diferenças 

entre eles eram, também, financeiras, mas fundamentalmente estavam ligadas ao seu 

entorno e a questões políticas. Nos ambientes escolares, as diferenças físicas dos 

prédios (parques, quadras, jardins, salas de aula) eram insuficientes para diferenciar o 

tratamento aos alunos dentro das salas de aula.  

Qualquer aluno ou era bom e se enquadrava nos padrões esperados pela escola 

ou era um outsider e deveria sofrer as consequências disso, que alguns chamavam de 

escolha e outros de condição intelectual limitada. Quero dizer que a maneira de tratar 

os marginais se dava em todas as escolas de todas as classes sociais por onde passei. 
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Evidentemente, os excluídos cumprem um papel fundamental nas escolas, pois 

legitimam a ideia de que existem “bons alunos” permitindo as comparações. 

Depois de um tempo na universidade, inesperadamente logrando êxito nas 

disciplinas e me destacando nos estudos, decidi que poderia fazer dois cursos ao invés 

de um só.  Desse modo decidi cursar Comunicação Social de manhã, trabalhar à tarde 

no instituto de pesquisas da universidade e continuar o curso de Ciências Sociais à 

noite. Tudo bem longe dos cálculos que ainda hoje me atormentam, mas eu estudava 

mesmo, com gosto, as disciplinas de sociologia e antropologia e a minha preferência 

se dava sempre por autores contemporâneos. Aqueles que encaixavam os problemas 

do cotidiano da vida em suas teorias, por isso Bauman foi paixão à primeira vista. 

Certa vez, na universidade, havia uma disciplina em que o professor seguia uma 

apostila que certamente não fora feita por ele. Creio ter sido a única disciplina em toda 

a graduação ministrada com base na apostila. Às vezes, o professor lia slides, 

simplesmente, e ficava contrariado com sua própria aula. Parecia desmotivado. Ele 

lembrava professores de ensino fundamental, por isso criei antipatia pela matéria.  

Certo dia, esse professor disse que ficara preocupado com minha nota, ao verificar que 

nas demais matérias era excelente aluno. Propôs realizar um trabalho para melhorar a 

nota, mas prontamente respondi que não o faria, pois a disciplina dele não valia mais 

que sete. 

Mais tarde, ao refletir sobre essa passagem, percebi que se tratou de um 

rompante contra tudo que havia sofrido anteriormente na escola, cujo pano de fundo 

fora o histórico das notas. Sempre tive dificuldade com notas. Não era contra o 

professor que disparava aquele ato de rebeldia, era contra o sistema. Sua reação à 

minha resposta revelou que o sistema, muitas vezes, passa por cima das nossas 

emoções e das nossas questões pessoais. Ele nem sequer falou alguma coisa, era infeliz 

ou estava com problemas. 

Nesse contexto, ninguém está interessado pelo que o outro sente ou passa. Eu 

estava, naquele momento, vestido com a armadura do bom aluno e protegido como 

jamais havia me sentido antes. Aquela minha atitude repugnante, que condeno em 
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alunos ou professores, jamais se repetiu. Ela evidencia aquilo que combato hoje, mas 

precisei de tempo para compreender o alcance do equívoco cometido. 

Antes da formatura fiz prova para entrar no mestrado em Sociologia Política na 

Universidade Federal de Santa Catarina. Passei em todas as etapas e assegurei a 

entrada no mestrado antes de me graduar. Fui orador da turma na colação de grau e 

recebi menção honrosa por ser o melhor dos alunos, estudante com as maiores notas 

da turma.  

Como um garotinho em débito pelos longos anos “passados em branco”, pus 

nas mãos de meus pais a única menção honrosa que ganhei em toda vida escolar. 

Nunca alguém me cobrou um prêmio desses, nem tampouco eu entrei no curso de 

graduação ambicionando-o, mas, com certeza, foi motivo de orgulho para os pais 

verem-me vitorioso. Recusei fazer do troféu objeto de vanglória, mas foi inevitável 

olhar nos olhos dos pais e perceber profunda emoção de quem desejava muito que eu 

encontrasse um caminho a trilhar.  

 

3.4 A pós-graduação e o nascimento do professor 

 

O mestrado mostrou que estava mesmo onde queria estar. O projeto de entrada 

foi elaborado como uma ponte entre o trabalho de conclusão de curso de graduação 

e uma linha teórica do programa da pós-graduação em Sociologia Política. Havia 

estudado o processo de individualização e os relacionamentos entre os jovens da 

cidade onde morava, que apresentava fortes indicadores da sociedade líquido-

moderna descrita por Bauman55.  

Nessa nova fase, interessou-me estudar em profundidade maior o corpo em 

contexto de individualização56. Por conta de brigas entre os professores dentro do 

                                                           
55 O trabalho de conclusão do Curso da Graduação em Ciências Sociais foi intitulado “Processo de 

individualização entre jovens universitários em Balneário Camboriú” (MANFIO, 2004), e os autores que 

serviram de base para sua construção foram Bauman, Bourdieu, Elias e Giddens. 
56 No mestrado em Sociologia Política escrevi dissertação intitulada “Academia dos corpos: corpo e 

sociabilidade em contexto de individualização” (MANFIO, 2007) e os autores base do trabalho foram 

Bauman, David LeBreton e Georg Simmel.   



137 

 

programa de mestrado- foi a primeira vez que havia visto tamanha disputa-, o meu 

orientador foi embora para outra universidade. O problema é que nem sequer me 

avisou disso. Depois de purgar sua ausência e sujeitar-me a várias exigências para 

poder ser orientado consegui lograr êxito e concluir bem o mestrado.  

Aquele clima de animosidade entre professores que jamais suspeitava encontrar 

na universidade deixou-me taciturno. Talvez tenha sido uma das lições mais amargas 

do mestrado perceber como as diferentes posições políticas e ideológicas ritualizam 

comportamentos no meio acadêmico. Acreditava que no mestrado esse tipo de 

situação poderia ser mais relevado ou superado em função do ambiente de estudo e 

profundidade teórica, mas vi que acreditava numa sombra.  

Os professores estavam preocupados em marcar seu espaço, proteger os seus 

orientandos, defender “seus” autores e ambicionavam ter poder de decisão na busca 

por bolsas e auxílios. Aquilo tudo funcionava como uma trama de parcerias e os 

estudantes incorporavam de tal forma esse processo, que os debates nas aulas 

esquentavam ao ponto de se converterem em pugilato. 

Evidente que foi um tempo de aprendizado, principalmente teórico, e que a 

competência dos professores era indiscutivelmente reconhecida para aprender muito 

além do que ocorria na graduação. O mestrado me colocaria, não apenas do ponto de 

vista do conhecimento, mas da experiência acadêmica e da formação, num patamar de 

poder disputar vaga de professor em instituições de ensino.  

No primeiro ano, enquanto não consegui bolsa, decidi procurar emprego para 

ser professor no ensino médio. Quis o “destino” que fosse professor na mesma rede 

de escolas onde havia concluído o ensino médio, e o contrato fosse assinado por quem 

havia sido minha diretora anos atrás. Sem nenhuma formação didática, assumi uma 

responsabilidade complexa, com a “cara e a coragem”, animado pela certeza de que a 

diretora valorizava o fato de eu estar cursando mestrado. Naquele momento, percebi 

que me olhava a partir do patamar de notoriedade iluminada pelo mestrado e 

desconsiderava aquele garoto que conhecera como aluno cheio de dificuldades em 

outros tempos e local. Certa vez, num encontro de capacitação docente, houve 
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momento de reflexão e espiritualidade (a escola era religiosa) e a diretora me abraçou 

e chorou desatando-me a pergunta “o que será que não pensavam de mim”? 

A resposta apareceu na primeira participação num conselho de classe, quando 

vi como os “maus alunos” eram tratados e chamados pelos professores em reuniões 

fechadas. Fiquei estupefato com o fato de eles serem condenados sumariamente, sem 

chance de se defender, e percebi que esse modelo de ensino conduz ao caos e ao 

desperdício de pessoas. Não tive forças para contrariar o modo como se avaliava os 

alunos, preferi o silêncio, mas, dentro de mim, naquele momento, ficou evidenciado 

que seria um professor diferente, que iria encarnar outro perfil de educador, 

radicalmente oposto daquele que me condenava a ser aluno triste e revoltado. 

O professor, então instalado no centro do processo educacional, sente-se 

valorizado e respeitado, quando, na verdade, é apenas temido. O 

autoritarismo do professor provoca subserviência, medo e ansiedade no 

grupo discente. Este docente ignora o aspecto formador do processo 

educativo, transformando-o em simples adestramento/treinamento, 

claramente favorável à manutenção da ordem social estabelecida. Nesse 

modelo, em que a hierarquia é traço marcante, como consequência da pouca 

valorização dada ao aluno, é comum termos o professor coercitivo que 

recorre, com frequência, à opressão psicológica ao ameaçar seu aluno com a 

avaliação e a decorrente provável reprovação, ou diminuindo-o em seu saber 

a potencialidade ao fazê-lo acreditar que sua dificuldade e/ou seu 

desinteresse em sala de aula sejam fruto exclusivo de sua incapacidade. 

(VASCONSELOS, 2012, pp. 66-67) 

 

Havia, agora, penetrado nas entranhas da escola e podia ver tudo bem perto e 

me sentia livre para escolher entre repetir ou criar algo novo. Decidi que seria professor 

radicalmente diferente. “Discípulo” de Bauman e professor de sociologia e filosofia nos 

primeiros e segundos anos do ensino médio numa escola confessional. Atento ao 

alcance da sociologia do cotidiano, misturava aos textos formais das aulas letras de 

música, revistas, reportagens, fatos de domínio dos jovens e percebia que a dinâmica 

despertava neles interesse pelo que se fazia e admiração por mim. Aos poucos eles 

foram se engajando na sistemática e se tornaram protagonistas de sugestões para 

adensar a participação nas aulas. 

Encontrei em Medo e Ousadia: o cotidiano do professor (FREIRE e SHOR, 2011a) 

declarações de dois renomados mestres a respeito de suas práticas escolares que 
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fazem lembrar experiências pessoais vividas nos primórdios de minha aventura 

docente. 

Meu ensino, então, era uma mistura de formas didáticas tradicionais e críticas. 

Eu explicava as regras da correção gramatical na sala de aula, mas, acima de 

tudo, estimulava-os a escrever pequenos trabalhos, que eu lia e depois usava 

como texto, um por vez, durante toda uma aula, usando seus próprios escritos 

como exemplos de gramática e sintaxe, analisando os temas sobre os quais 

escreviam. Eu lhes ensinava gramática a partir do que escreviam, e não de um 

compêndio [...] Perguntava o que tinham feito no fim de semana, por exemplo, 

não lhes pedia para escrever sobre coisas abstratas ou conceitos [...] Desde o 

início, eu estava convencido que deveria dialogar com os estudantes. Se você 

me perguntasse se eu tinha uma noção sistemática do que significava o 

diálogo, eu lhe diria que não. Não construíra nenhuma epistemologia para 

planejar o que ensinar. Eu tinha intuição. Achava que deveria começar falando 

com eles. Isto é, não apenas lhes dar aulas, explicar-lhes coisas, mas, ao 

contrário, provocá-los criticamente a respeito do que eu próprio dizia (FREIRE 

e SHOR. 2011b, pp. 52-53). 

 

Perambulando pela cidade encontro ex-alunos, hoje formados, alguns casados, 

que dizem lembrar com saudade das aulas e dos diálogos mantidos em rodas durante 

aquele período. Memórias que me deixam imensamente feliz e dão certeza de que 

fazia a diferença de alguma forma. Tentava dar-lhes voz, permitia e estimulava que 

participassem ativamente das aulas. A ousadia de criar algo diferente na escola e de 

romper com as “verdades estabelecidas” marcaram a vida daqueles jovens. 

A descoberta que a verdade não é inalterável, mas frágil, constitui uma das 

maiores, das mais belas, das mais emocionantes do espírito humano. Num 

dado momento, é possível pôr em dúvida todas as verdades estabelecidas. 

Mas o ceticismo ilimitado comporta, igualmente, sua autodestruição, dado 

que a proposição “não existe a verdade” é de fato uma metaverdade sobre a 

ausência de verdade; e é uma metaverdade que assume a mesma forma 

dogmática e absoluta que ela condena em nome do ceticismo. (MORIN, 2003, 

p. 27) 

 

Por acreditar que existem outras verdades para além das instituídas, ousava 

desafiar situações do meu passado. Ao final daquele ano escolar, seis alunos ficaram 

em recuperação e antes de aplicar o teste derradeiro pedi que fizessem uma redação 

sobre coisas boas e ruins a respeito de suas vidas e a partir delas conversaríamos. Em 

comum tinham os mesmos dramas familiares e os problemas em casa, alguns graves, 

que a escola ignorava. Conversei sobre suas dificuldades e expus também as minhas e 
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aproveitei para dar uma aula sobre os temas que cairiam na prova final. No dia 

seguinte, fizeram as provas e foram aprovados. 

Havia decidido que não reprovaria sem que soubesse ao menos um pouco do 

que acontecia com eles e me preocupei em fazer com que as dificuldades com o 

conteúdo das aulas não fossem a razão da reprovação. Não podia permitir que 

disciplinas como aquelas que eu lecionava, que para mim deveriam cumprir papel de 

torná-los pessoas melhores e mais críticas, fossem razão de insucesso e fracasso. 

Assumi-as naquele ano como uma missão. 

As universidades encontram-se demasiadamente voltadas sobre si mesmas, 

sobre seus problemas e sobre sua própria “crise”. Como a educação é uma 

totalidade, parece inevitável que a superação da crise educacional deva surgir 

do enfrentamento conjunto de toda sua problemática, dos vários níveis de 

ensino. [...] Cada escola, cada sala de aula, deve ser um fórum permanente de 

estudo, de debate e de crítica, gerando aos poucos uma nova concepção de 

educação, mais crítica, mais criativa, mais participativa. (GADOTTI, 1992, pp. 

96-97) 

 

Tentei fazer daqueles momentos de professor aprendiz essa tentativa de criar 

alternativas ao modelo que condenava. Foi um tempo difícil pela inexperiência e pelas 

constatações do outro lado (agora como professor) que assombravam meu passado, 

mas que foi compensado pela vontade de fazer diferente. Fiquei na escola por um 

longo ano que me serviu de formação didática forçada e aprendizado constante. No 

ano seguinte, consegui a bolsa no mestrado, por isso dediquei-me somente aos 

estudos e à dissertação. 

Depois de cumprir os créditos exigidos, iniciei a pesquisa de campo com ajuda 

de um professor e amigo da graduação, resultando numa boa pesquisa segundo 

avaliação final. Após a defesa farejei oportunidades de trabalho no ensino superior, na 

cidade de Joinville, que escolhi para viver. Distribuí currículos em várias instituições de 

ensino superior e em escolas técnicas. Procurava oportunidades em qualquer lugar, 

para qualquer curso, desde que fosse para ministrar aulas na minha área de 

conhecimento. 

Aos 27 anos, em 2008, consegui aulas num curso de Direito, em instituição 

privada de grande porte, para ser professor de Antropologia Jurídica. Por conta da 
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obrigatoriedade da inclusão dessa disciplina no curso de Direito, acabei lecionando 

para dez turmas, pois todas deveriam se enquadrar numa nova regra da instituição. O 

novo desafio me animou e topei sem titubear. No início, ao ver alunos mais velhos do 

que eu, professor sem experiência, enfrentava momentos de aflição. Chegava mais 

cedo para “lidar” com os incômodos emocionais, mas era vantagem dar a mesma aula 

para tantas turmas diferentes, pois aperfeiçoava o curso em tempo real. 

No semestre seguinte, entrei em outra instituição privada e iniciei como 

professor de Introdução às Ciências Sociais e Políticas e Filosofia no curso de Ciências 

Contábeis. Ao final do ano, trabalhava numa terceira instituição e havia entrado no 

doutorado interinstituicional em Psicologia da Educação, específico para formação de 

professores daquela instituição. O doutorado não era para todos, fora dimensionado 

para os professores sem titulação, os mais veteranos da instituição. Como houve 

processo seletivo, fiz o teste, obtive destaque na seleção e fui incluído na turma dos 

aprovados dentre os quais vários ocupavam cargos importantes na hierarquia 

institucional. 

Conheci professoras renomadas no campo da psicologia da educação, com 

quem tive disciplinas e logrei êxito, fiz amizades e granjeei a simpatia dos mestres e 

dos colegas. Procurava desde o início mergulhar nas profundidades das exigências 

acadêmicas e realizar tudo com o máximo de excelência. Era o aluno caçula e isso 

parecia incomodar outros com longos anos de casa. Inesperadamente, a coordenação 

do curso para o qual eu ministrava aulas cancelou minhas aulas, decretando, com isso, 

a impossibilidade de continuar no doutorado, visto que ele só se destinava a 

professores que trabalhassem na instituição. Além de amargar a perda das aulas que 

me garantiam parte de minha subsistência familiar, perdi a oportunidade, inédita para 

mim, de realizar o doutoramento. Essa infernal situação me ensinou a compreender 

novamente algumas coisas da pior maneira possível.  

A compreensão nos conduz, finalmente, à predisposição para o perdão e para 

a magnanimidade. Quando Nelson Mandela perdoou de maneira sublime, 

mas sem esquecê-los, os crimes ignóbeis cometidos durante dezenas de anos 

contra os Negros, esse ato de magnanimidade talvez tenha permitido a esse 

país perceber o futuro de uma vida mestiçada. Tudo isso requer uma educação 
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ética, antropológica, epistemológica, o que necessita de uma reforma da 

educação que conduz à consciência, suas dificuldades, seus riscos de erro e 

de ilusão; razão de nossas proposições fundadoras sobre a introdução do 

conhecimento, o conhecimento humano, a educação para compreensão. Seria 

necessário poder ensinar a compreensão desde a escola primária estendendo-

a ao ensino médio e à universidade. (MORIN, 2015, p. 82) 

 

Esse tipo de compreensão falta muito no ambiente acadêmico,  contudo não 

desisti de promover uma ética da compreensão na qual o diálogo seja a chave. Acredito 

na bondade como forma de superar os males da educação, como nos ensina Morin. 

No entanto não basta apenas ser bom professor, destacar-se e amar aquilo que se faz 

ou tentar construir boas relações. Para sobreviver no sistema de ensino superior 

(privado, nesse caso) é preciso estar o tempo todo costurando contatos dos mais 

variados tipos, dos mais variados interesses.  

Não tive e nem tenho vocação para tal tarefa e talvez ainda hoje esteja à mercê 

de uma decisão como aquela que me usurpou momentaneamente meu sonho 

profissional. Aquela situação colocou a mim e minha família em risco grave do ponto 

de vista financeiro, coincidiu com a chegada de minha primeira filha, entristeceu-me 

profundamente e me acentuou aquele sentimento de injustiça que me machucou ao 

longo dos anos de estudante na escola fundamental. 

Não demorou, consegui novas aulas com a ajuda de colega. O doutorado fora 

protelado, mas meu interesse por estudar educação se ampliou ainda mais. Decidi que 

deveria unir os dois campos de conhecimento pelos quais me apaixonei, educação e 

ciências sociais. Busquei alternativas, imediatamente, para continuar o doutorado em 

instituição pública e, no ano seguinte, matriculei-me como aluno especial em disciplina 

no doutorado em educação da Universidade Federal de Santa Catarina (Florianópolis). 

Cursei disciplina na área de sociologia da educação e confirmei desejo de 

estudar e aprofundar a relação entre as duas áreas. Fiz a seleção para o doutoramento, 

porém meu projeto, segundo a banca examinadora, padecia de viés sociológico. A 

partir disso me decidi pelo doutorado na área das Ciências Sociais sem abandonar a 

ideia de valorizar a educação em meus estudos.  
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Dias depois de fazer a seleção para o doutorado na Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo, recebi, com grande alegria, a notícia da aprovação. Desde o 

início do curso me esforcei por participar de eventos e de debates sobre a relação entre 

as duas áreas do conhecimento. Apresentei trabalhos em vários congressos e comecei 

a desenhar o que desejava escrever. Era algo que relacionasse os temas e ajudasse não 

apenas a me tornar melhor professor, mas que pudesse contribuir para tentar mudar 

a realidade que me incomodava desde a escola primária.  

Ao longo do doutorado realizei malabarismos, pois, sem bolsa no início, tinha 

de conciliar as demandas do doutorado e trabalhar na cidade de origem, distante 

quinhentos quilômetros. Desde 2008, minha carga horária de professor não é inferior 

a 26 horas semanais em sala, além de outros compromissos acadêmicos com a 

instituição, grupo de iniciação científica e, em determinado momento, coordenador de 

estágios. 

Ministro aulas semestralmente em, pelo menos, quatro cursos diferentes e vivo 

a expectativa de, ao final do semestre, ver esse quadro de trabalho modificado sem 

que para isso seja informado. Essa é uma angústia semestral que nem mesmo o tempo 

dentro da instituição e as boas avaliações institucionais por parte dos alunos foi capaz 

de amenizar. Tenho recebido, semestralmente, menção honrosa por estar entre os mais 

bem avaliados professores pelos alunos. 

 Os momentos mais marcantes da trajetória do doutoramento e, talvez, da 

minha vida, foram aqueles que me inspiraram a escrever essa tese, foram os encontros 

com Bauman em sua casa na cidade de Leeds. Foram duas experiências que 

potencializaram ainda mais meu desejo de ser professor transformador da realidade. 

 

3.5 Os encontros com Bauman em Leeds 

 

A primeira inspiração para tentar contato com Bauman nasceu, como disse 

anteriormente, da singular identificação que tenho com seu trabalho. A minha 

trajetória escolar e acadêmica, conturbada e salpicada de surpresas, reforçou a busca 
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pelo tema educação nos seus livros. Descobri que esse é um assunto sobre o qual ele 

pouco publicou, comparado com outros temas, e passei a investir minha dedicação em 

encontrar passagens em suas obras que construíssem linha de raciocínio capaz de 

contribuir para análise desse complexo tema. Busquei no autor que me servira de fonte 

de inspiração e sugeria respostas para minha construção enquanto professor e 

pesquisador aquilo que mais me interessava. Sua abordagem sobre a educação era 

meu norte nos contatos que construí com ele.  

Certa vez, ao receber livro de editora que visitou a instituição de ensino onde 

leciono, depois de passar os olhos sobre os temas ali abordados, acabei por chegar à 

contracapa, que indicava ter o autor, Pedro Scuro Neto, feito seu doutoramento na 

Universidade de Leeds sobre a supervisão de Bauman. Nesse mesmo dia comentei 

sobre isso com uma colega que disse ter tido aulas com ele e que tinha seu contato 

por meio de rede social. Sugeriu que fizesse contato. Dias depois enviei-lhe mensagem 

dizendo que tinha enorme interesse pela obra de Bauman e que havia gostado do 

conteúdo de seu livro, no qual encontrei passagens que relacionavam a Sociologia do 

Direito (disciplina que eu lecionava) e o pensamento de Bauman e perguntei-lhe como 

havia sido seu contato com ele. 

Scuro falou da simplicidade de Bauman e de sua enorme generosidade em 

receber pessoas em sua casa em Leeds e sugeriu enviasse-lhe um e-mail. Surpreso com 

a proposta, fiz isso imediatamente. Coincidiu que minha irmã estava na cidade de 

Lancaster para etapa de seu mestrado em engenharia. No e-mail perguntei a Bauman 

se ele aceitaria fazer uma entrevista, ao que respondeu perguntando: Você vem até 

aqui ou prefere fazer por e-mail? Como estava próxima a oportunidade de ir à 

Inglaterra numa viagem com a família para visitar minha irmã, e com o convite 

inesperado recebido, solicitei um contato pessoalmente.   

Meses depois, estava com ele sentado na sala de sua casa. Surpreendeu sua 

receptividade e atenção já que não era a primeira vez que enviava e-mail a um 

professor importante da minha área de estudos, talvez a primeira vez que recebia tanta 

atenção e respeito. Diferentemente do que ocorreu com professores brasileiros, que 
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mesmo perto, pareciam viver longe, constatada pela demora em receber uma resposta. 

Fiquei inexplicavelmente emocionado e empolgado com a oportunidade construída e 

mal sabia que dali nasceria uma relação de carinho e amizade parecida com aquelas 

que somente meus sonhos permitiam antever. 

Pergunta recorrente de alunos, de colegas e de professores em lugares onde 

falo sobre Bauman é como consegui chegar até ele? Cara usual de espanto ocorre 

quando digo que, depois de conseguir seu contato, apenas enviei e-mail perguntando 

se podia ir até sua casa e sua resposta foi: quando você vem? Foi exatamente isso que 

ocorreu e o espanto (que também foi meu quando recebi a resposta) revela o quanto 

estamos longe da simplicidade e generosidade no meio acadêmico.  

As disputas e as filiações teóricas, muitas vezes, engessam os relacionamentos 

e anulam as possibilidades de contato. Fico pensando no cotidiano da escola básica, 

no ensino médio e nos métodos tradicionais ali usados que desperdiçam 

conhecimento e possibilidades de alavancar a vida de muitos, quando basta para isso 

apenas conversar. Aprendi muito com Bauman também sobre os reais significados de 

humildade e generosidade.        

Era mais um dia frio e chuvoso, bem comum na cidade de Leeds. Dia primeiro 

de maio de 2012, logo pela manhã, cheguei de trem à estação central. 

Acompanhavam-me pai e irmã. Pegamos um táxi. Durante vinte minutos, no tempo 

entre a estação e a casa, senti a ansiedade apertar. Não estava ainda certo que dali a 

poucos minutos estaria frente a frente com o autor que mais admirava.  

Depois de ter o endereço de sua residência, enquanto aguardava chegar o dia 

de ir para a Inglaterra, como forma de controlar a ansiedade (não sei se funcionou ou 

piorou) devo ter rodado praticamente todo o bairro de Bauman no google maps. Já 

conhecia toda região do entorno de sua casa de modo que, de dentro do táxi, naquele 

dia, tudo me parecia familiar e, conhecendo todos os detalhes anteriormente 

pesquisados, conforme o táxi andava já sabia onde estávamos.  

Chegamos à frente da casa, o portão estava aberto como quem espera por 

alguém, mas ocorre algo terrivelmente inesperado. Ao fechar a porta do táxi, minha 
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irmã quase perde o dedo, esmagado pela porta. Foi momento de desespero e dor, de 

planos afundando e expectativas indo embora. O desastre tomou conta daquele 

momento pelo qual tanto havia sonhado. Contorcendo-se de dor, ela me diz: “fica e 

realiza teu sonho, depois a gente se encontra”. E sem tempo para pensar no que fora 

dito e no que faríamos, ela e meu pai embarcam no mesmo táxi e rumaram à procura 

de socorro. Para onde? Como nos encontraremos de novo? Não tinha a mínima ideia.  

Por alguns segundos fiquei a pensar no que ocorreu, mas o portão aberto me 

convida a entrar e realizar sonho antigo amadurecido desde a época da graduação. 

Imagino que, com uma cara apavorada, em decorrência do episódio, encontrei o 

velhinho de oitenta e seis anos (à época) que só conhecia fisicamente pelas entrevistas 

televisivas ou pelas orelhas dos seus livros que levam sua foto com o inseparável 

cachimbo. Ele abriu a porta com postura amável e receptiva.  

Pediu meu casaco e, ainda abalado e desesperado, contei-lhe o que ocorrera 

minuto antes em frente a sua casa. Ele me respondeu: “que falta de sorte” e se mostrou 

preocupado com minha irmã. Advertiu-me que precisaria falar pouco mais alto, pois, 

pela mesma falta de sorte, seu aparelho auditivo quebrara naquela manhã. Convidou-

me a entrar numa sala que mais tarde percebi ser o local de seus contatos com o 

mundo. Ali escreveu grande parte dos aproximadamente 70 livros já publicados em 

diversos países. Perguntou se queria chá ou café e sob a mesa de centro colocou cesto 

com pães e croissants de chocolate. 

Apresentou a professora Aleksandra (amiga na época, atualmente sua esposa) 

que estava ali para participar de congresso na área de sociologia. Fiz um enorme 

esforço para lembrar o que iria perguntar, pois o roteiro ficara com minha irmã e, em 

meio ao sentimento impregnado pela situação inesperada e assustadora que vivi 

instantes antes, imaginei algumas possibilidades para estabelecer um diálogo. Pedi sua 

autorização, montei minha pequena câmera sobre torre de livros que ele me ajudou a 

construir para apoiá-la (sua casa tem livros por todos os lados nas prateleiras, no chão, 

em qualquer lugar disponível) e iniciei o bate-papo. 
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Tempos atrás, na busca dessa relação do pensamento de Bauman e a educação 

encontrei no livro Bauman sobre Bauman (2011) passagem onde diz que deve a 

Antonio Gramsci sua “dispensa honrosa da ortodoxia marxista” (p. 35). Diz que foi 

Gramsci quem o salvou de se tornar antimarxista e de jogar fora tudo o que era e 

continua sendo precioso e tópico no legado de Marx. Quando perguntado, nesse 

mesmo livro (2011), sobre a afinidade de pensamento com outros autores cita também 

Pierre Bourdieu como um daqueles que continuam a lhe fornecer novas ideias e 

instigar reflexões.  

A partir do seu interesse por esses autores e da afinidade dos mesmos com as 

questões da sociologia da educação, vislumbrei possibilidade de elaborar questões 

que pudessem trazê-lo para o tema de meu interesse e assunto que pouco se encontra 

em suas obras. Foi o que pensei naquele momento, manhã do dia primeiro de maio, 

marcada por uma tragédia da qual ignorava a sua real dimensão.  

Manifestei meu apreço pela sua obra, o que o deixou um pouco desconfortável. 

Percebendo que não gosta muito de afagos, embora sejam sinceros e respeitosos, 

expliquei que a educação tem sido tema por onde me aventuro a pesquisar e ler. 

Levantou, pegou de uma pilha de livros em uma mesinha de canto, um livro intitulado 

On Education: conversations with Riccardo Mazzeo (2012c), lançado naquele mesmo 

ano, e me presenteou57. Dentre as passagens de suas obras sobre o tema foi a primeira 

vez que havia visto um livro todo dedicado ao assunto58. 

Comecei a entrevista lançando questão sobre a relação entre os conceitos de 

hegemonia em Gramsci e reprodução em Bourdieu, que trazem contribuições 

importantes para pensar a educação. Disse que são autores pelos quais, assim como 

ele manifesta em alguns livros, tinha apreço e que considerava importantes para pensar 

sobre o tema. Conversamos sobre a ideia de poder que permeia a compreensão desses 

                                                           
57 Em 2013, traduzido por Carlos Alberto Medeiros e publicado pela Editora Zahar com o título: Sobre 

educação e juventude: conversas com Riccardo Mazzeo (2013c). 
58 Mais tarde descobri outro pequeno livro em espanhol chamado Los retos de la educación em la 

modernidade líquida (2007), publicado pela editora espanhola Gedisa. 
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conceitos e ele lembrou também de Foucault. Pensou um pouco sobre o assunto e 

começou dizendo:     

Acredito que a conexão disto está muito próximo a Michel Foucault. Michel 

Foucault confronta poder. Poder que significa dominação e habilidade de 

forçar você a fazer, caso contrário não faria. Essa é a ideia de poder. De acordo 

com Michel Foucault, poder não é algo no qual se divide em gabinete do 

primeiro ministro ou gabinete do rei, ou de qualquer forma, não é algo que 

seja mesmo dependente do governo. Não é algo que você possa tomar a 

força, como as forças revolucionárias supostamente fizeram. Não é mesmo 

algo que podemos levar ao palácio ou ao gabinete do primeiro ministro que 

com seu poder designa cada lugar e cada indivíduo e então nós mudamos a 

sociedade, o jeito como a sociedade funciona, o tipo de relações humanas.  

Eles são diferentes no processo de como as pessoas respondem a estímulos e 

coisas como estas. Elas estão todas dentro e os acessos são forçados pela 

atividade de quem detém o poder.  

Mas como fala Michel Foucault, não é assim. Ele compara a relação entre o 

fenômeno do poder e o organismo social como um sistema de vasos capilares. 

Você sabe, a circulação do sangue no organismo, intrínseco a cada dedo da 

mão e a cada dedo do pé através dos vasos capilares. Isso penetra todo o 

organismo.  

É o mesmo que a natureza do poder de acordo com Michel Foucault. É apenas 

um tipo diferente de metáfora. Metáfora tirada da biologia de fato, como os 

organismos estão interdependentes, como eles se mantém vivos, pela entrega 

de certas mensagens de umas para as outras. Elas não são somente entregues 

e trazidas como impostas pelo exterior como um anfitrião por forças externas 

como o poder. Mas elas parecem se tornar locais, internas, subjetivas e não 

precisam de poder para seguir regras.  

Elas são apenas todas preferências, mostram preferências. Isso vem 

naturalmente para você. E eu acho que é uma metáfora diferente, mas muito 

similar ao que Gramsci falou sobre hegemonia. Também é revolucionário na 

comparação com o que foi dito pelos comunistas pioneiros.  

Lênin por exemplo, você pode fazer alguma coisa simplesmente mudando as 

leis e mudando o cenário as pessoas irão seguir você automaticamente. De 

acordo com Gramsci não é tão simples, porque o que mantém o capitalismo 

vivo não são armas, não são as coerções, não é a violência, mas a incorporação 

de todos os princípios ou comportamento no qual recriam relações do 

capitalismo o tempo todo.  

 

Questionei se esse conceito de Gramsci ainda seria importante para pensar a 

educação nos dias atuais, num mundo onde prevalece a lógica capitalista e o consumo 

desenfreado, inclusive na própria educação. E ele respondeu: 

Mas isso é uma maneira simplificada de aplicar a condição contemporânea, 

de uma sociedade consumista e consumidores do capitalismo. Você não 

precisa ser forçado a ser consumidor, você é consumidor na sua própria 

vontade. O sistema social diz “faça você mesmo a realidade”, “faça você 

mesmo”, vocês estão todos participando realmente de perto goste você ou 

não. Nós estamos participando da monótona reprodução do sistema. 
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Significa que se você quiser mudar a sociedade, educação é o caminho, não a 

revolução, mas educação. Você tem que corrigir e redesenhar as 

predisposições internas do ser humano para reorganizar as percepções do 

mundo.  

Não é fácil. O problema de não ser fácil nos dias de hoje é porque ninguém 

realmente sabe onde está a força da ação de educar. Está na escola? Na 

universidade? Na internet? Nas ruas? Nos comerciais? Você provavelmente já 

foi confrontado pelo Walmart por mais comerciais do que o seu avô foi em 

toda a vida dele. 

Tudo isto são forças educacionais. O impacto da cadeira escolar é limitado! Se 

você quer ir para um outro caminho você tem que nadar contra a corrente. 

Esse é de certa forma o problema da educação. 

 

Aquilo que eu imaginava, mas sobre o qual não tinha certeza, o “caminho das 

pedras” para compreender a “educação em Bauman” se evidenciava nos primeiros 

minutos de nossa conversa. Por conta de minha trajetória escolar rebelde e 

contraditória, identifiquei-me profundamente com a questão do “impacto limitado da 

cadeira escolar” e evidenciou-se a suspeita da importância do espaço cotidiano (fora 

das salas de aula) como chave importante para imaginar uma escola diferente.  

Quando falava sobre a força da ação de educar, gesticulando e olhando para 

além da janela à nossa frente, com os braços mostrava que lá fora é que se aprende 

mais. Bauman muitas vezes gesticulava quando queria dar força e evidenciar a ideia 

que buscava transmitir. Ao ler seus livros, depois de conhecê-lo pessoalmente, 

imagino-o, em alguns trechos, gesticulando ao querer enfatizar ideias.    

Voltei à questão inicial e questionei sobre a validade da compreensão dos 

fenômenos atuais a partir da ideia de reprodução de Bourdieu. Reflitimos sobre a 

importância e o impacto dos meios de comunicação, dos computadores e das redes 

sociais. E ele completou dizendo:   

Porque o problema de Bourdieu é que ele morreu um pouco cedo. Ele foi até 

a investigação do impacto da televisão. A televisão foi à última grande mídia 

de massa que ele analisou. Ele não atingiu tão longe quanto à análise do 

impacto do computador, do facebook, por exemplo, do twitter, o 

engajamento das pessoas. Engajamento ativo e atividade de recriar o 

predominante.  

Você conhece o conceito alemão Weltanschauung, “a visão de mundo”. A 

televisão exceto em Georg Orwel, na qual a tela de TV funcionava em duas 

vias. Uma mídia de massa direcional, que vai do estúdio de televisão ao 

telespectador. E o grande salto, a grande mudança é que, muito recentemente 

e que durou 10 anos, 15 anos, 20 anos é que temos dois caminhos de 

comunicação agora. 
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Há também o sentimento de que nos tornamos emancipados, não somos 

mandados, ativos. Nós somos, respondemos, e não estamos apenas 

recebendo as mensagens e sim estudando as mensagens. Então se você 

analisar a dificuldade da educação contemporânea no ano de 2012, Bourdieu 

não foi suficiente porque terminou no limiar de sua era. 

 

Enfatizei que a reprodução, longe de reduzir as desigualdades sociais, contribui 

para reforçá-las e que a hierarquia escolar esconde, na verdade, uma ideologia 

primordial para a manutenção da ordem social da qual falávamos. E Bauman completa:    

O que está acontecendo hoje é paradoxal porque até mesmo a mídia de massa 

que para Bourdieu era um instrumento de imposição a você, agora é muito 

usado por usuários de computadores, membros do facebook e outros, não 

existem forças externas.  

Existem instrumentos para reproduzir o mundo de acordo com imagens e 

preferências que nós compartilhamos. E o ponto interessante, eu repito 

novamente, é que se tornou agora “faça você mesmo”, “faça você mesmo 

bem”, porque nós fomos feitos pelo mundo, pela sociedade, e ao mesmo 

tempo estamos criando e mensurando todas estas duas coisas diferentes.  

A visão cartesianado ser humano limita algumas matérias e objetos que estão 

separados e não se mantém. Nós somos objetos e matéria ao mesmo tempo 

e não existe outra maneira de ser subjetivo além de expor você mesmo. Não 

existe outra maneira de se tornar consumidor, além de tornar-se 

simultaneamente consumidor e usuário.  

Você está se apresentando na internet como uma mercadoria para venda. 

Você que cria demanda para você mesmo. Você representa você mesmo das 

melhores maneiras possíveis esperando que alguém o compre e perceba. E 

você obtém recados, material, permanecendo na sociedade, por causa disso.  

Eu acho que (para se estudar a educação hoje) você deve ir além de Bourdieu. 

Bourdieu não foi além das inovações dos problemas da educação. Outras 

condições ou comunicação digital, onde todo mundo é comunicador e o 

interlocutor ao mesmo tempo, mas a subjetividade e a objetividade estão 

misturados e se tornando um só. 

 

Perguntei, então, como esse fenômeno do “faça você mesmo” pode influenciar 

a educação e qual o grau de importância desses novos caminhos para encontrar saídas 

à educação que enfrenta crise sem precedentes na modernidade líquida. Responde: 

Alguns vão tão longe dizendo que esta é a última revolução. A revolução do 

computador é a última liberação. A democracia estaria retornando, de alguma 

maneira, ao modelo antigo como se fosse uma democracia direta e não mais 

uma democracia representativa. 

Nós estamos todos participando em uma decisão sobre qual forma de 

sociedade deveríamos ter. Ele diz que é verdade, mas o ponto interessante, e 

isso que você deve apontar (caso deseje estudar esse tema), é como vir a se 

tornar tão liberal, e ser capaz de enviar qualquer forma de mensagem na qual 

você interage com o grande público.  

Nós nunca dissemos que isso reproduz o sistema que existe. Este é o maior 

mistério, muito interessante, fascinante. E eu acho que Gramsci, Foucault e 
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Bourdieu vão levar você até aí, mas, você deve começar onde eles terminaram 

e ir um pouco além. Tentar ver o que está desatualizado nas análises porque 

toda a chegada da comunicação do computador vai trazer problemas pra 

você.  

Observe Cornelius Castoriádis que discute realidade. Ele já havia notado 30 

anos antes que esta educação não era mais qualificada como construção 

escolar. Ele já havia se questionado sobre o que eu mencionei antes, o que 

seria facilmente descoberto.  

Onde as pessoas jovens aprendem mais, quando elas estão sentadas na sala 

de aula e escutando um professor, ou quando elas vão para fora das salas para 

as ruas? Porque quando você vai para as ruas, está tudo lá fora, você tem 

aqueles slogans, anúncios e assim por diante (gesticula novamente apontando 

para fora em direção a janela da sala).  

De acordo com pesquisas recentes cada pessoa jovem gasta pelo menos 

quatro horas por dia em frente ao computador. Então não é nem mesmo nas 

ruas, mas somente na frente desta informação, vindo daqui (aponta para o seu 

computador). Esta é uma ação de certa escola informal. 

 

Enfatizou que a educação precisa se libertar das amarras da modernidade 

enquanto se constituía como instrumento de construção da ordem. A compreensão da 

educação atual exige não apenas atualizar o espaço onde ocorre o processo 

educacional, mas, acima de tudo, incorporar as experiências ilimitadas das pessoas 

envolvidas em todo processo.  

É preciso procurar a educação para além dos bancos escolares e atentar para a 

questão de que talvez seja fora da escola onde realmente se aprende. A escola pode 

cumprir papel importante se atentar para essa questão e se permitir que o 

conhecimento para além de seus limites seja valorizado e incorporado.    

Perguntei-lhe se a escola, nesse contexto, passa então a cumprir simplesmente 

o papel de formalizar, legalizar e certificar. Ele fala o seguinte: 

Este é o ponto: formal, formal! Eu acho que toda a função da educação 

institucionalizada é fornecer a você um certificado autorizado, oficial, que você 

fez algum trabalho. Isso (para essa escola) desenvolve toda sua sabedoria, 

toda sua personalidade. Nós estamos pensando que a educação ainda está 

nas instituições. Mas as instituições estão diminuindo cada vez mais para 

apenas aspectos legais, ou, dando as pessoas credenciais oficiais. 

Erving Goffman disse que existem duas diferentes artes: uma arte é conhecida 

como fazer coisas, a outra arte, é convencer pessoas a serem capazes de fazer. 

Elas são duas artes diferentes, pode-se ter uma arte e não a outra. Pode-se ser 

um homem muito sábio, ser capaz de fazer as coisas lindamente e ao mesmo 

tempo ser incapaz, inapto para persuadir as outras pessoas que você é bom.  

Por outro lado, pode-se ser um mestre em persuadir que você é bom e ao 

mesmo tempo ser um ignorante em conhecimento real, em know-how. 
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Portanto, falava Goffman, a sociedade está constantemente sob a armadilha 

da enganação. 

As escolas que lhe dão o diploma, que lhe dão o certificado, são a defesa da 

sociedade contra a enganação. Do contrário não se distinguiria um doutor de 

verdade de um fingidor. Felizmente (ironiza) há uma associação de diplomas 

que separa os doutores de verdade dos enganadores. Esta é a única função 

da educação de fato! 

Todos os multi bilionários, pessoas que criaram Google, Apple, Facebook, são 

todos desistentes da educação, nenhum deles tinha diploma de universidade.  

É assim que funciona. É uma má notícia para os acadêmicos, mas eu ainda não 

sei se é uma má notícia para a sociedade. Não posso assegurar se é de uma 

maneira ou de outra, eu ainda me debato com a questão. Nós estamos 

discutindo essas questões. Eu não tenho certeza se é para melhor ou para pior. 

 

Perguntei se ele acredita que a educação formal, que distribui diplomas, possa 

incorporar e aprender com os desistentes da educação. A diminuição das instituições 

e a valorização do espaço para além dos muros das escolas poderiam se relacionar de 

forma a criar um novo sistema de ensino capaz de inovar e possibilitar uma atualização 

do modelo predominante atual? 

Eu concordo com isso! Geralmente quando há algo novo nas situações que 

vivemos sempre há chances que uma permaneça sobre a tendência da outra. 

Novas chances, novas tendências, não há forma de prever que caminho 

seguirá, apenas retrospectivamente pode-se dizer que isto trouxe algum tipo 

de mudança positiva e aquilo um tipo de mudança negativa. Mas é difícil 

prever de fato.  

Tentei refletir a respeito do que ele disse dizendo que escolher e se 

comprometer também já não significa ter certeza dos resultados que, atualmente, são 

imprevisíveis. Estudar educação na busca de rumos diferentes seria então caminhar por 

trilhas incertas? Como construiremos um modelo novo para pensar a educação atual 

de forma a induzir sua transformação?  

Vou parafrasear o que o presidente Kennedy disse sobre ‘não pergunte o que 

a América pode fazer por você, pergunte o que você pode fazer pela América’. 

Vou parafraseá-lo e dizer (se quiser estudar educação na atualidade), não 

pergunte o que a sociedade faz para as pessoas, mas pergunte o que as 

pessoas podem fazer pela sociedade e como podem mudá-la para torná-la 

melhor. É um problema. Provavelmente o mais difícil dos problemas com os 

quais já nos confrontamos. Não acredito que haverá uma transformação tão 

profunda na condição existencial como nos últimos vinte ou trinta anos. Algo 

muito importante está acontecendo e nós somos simultaneamente 

abençoados e amaldiçoados.  



153 

 

Depois de conversarmos sobre educação, perguntei-lhe se minha presença seria 

incômoda caso ficasse um pouco mais ali aguardando por minha irmã e meu pai. Ele 

disse que não havia problema algum, ofereceu-me água e perguntou se eu me 

importava com o fato de ele trabalhar um pouco em seu novo livro. Ali, ao meu lado, 

acendeu mais uma vez o cachimbo, abriu o arquivo no word e começou a digitar.  

Antes disso, no entanto, procurou num site e encomendou novo aparelho 

auditivo pela internet. Pagou com o cartão e me disse que resolvera o problema, que 

agora era só aguardar o novo. Por alguns momentos tive o privilégio de estar com ele 

enquanto escrevia e vivenciar o momento da produção de mais um dos seus livros. 

Inquieto, não parou de escrever, não se conforma, vive para o ofício de escritor. 

Assim transcorreu quase uma hora e decidimos buscar informações sobre o 

paradeiro de minha irmã nos hospitais de Leeds. Ele pegou o telefone e, na segunda 

tentativa, encontrou a brasileira com o dedo acidentado no hospital universitário de 

Leeds. Chamamos um táxi, despedi-me dele com um abraço afetuoso e 

recomendações dele de melhoras para minha irmã. Encontrei minha irmã no hospital 

universitário, já atendida por microcirurgia para reconstituição dos ligamentos do dedo 

e seguimos viagem. 

Esse primeiro encontro abriu horizontes para dedicar-me ainda mais ao estudo 

de suas obras. Escrevi artigo que ocupou espaço de destaque em jornal de Joinville 

SC59, cidade onde vivo, contando a saga de ter estado com ele e a repercussão dessa 

publicação gerou alguns convites para falar sobre o autor. Em escolas, eventos de 

capacitação para professores, universidades e na Escola do Teatro Bolshoi no Brasil 

(Joinville) palestrei sobre Bauman60. 

No mesmo ano de meu retorno formalizei grupo de pesquisa e estudos na 

instituição onde trabalho. Um grupo de aproximadamente quinze estudantes me 

acompanha até hoje em reuniões aos sábados, realizadas dentro de livraria da cidade 

ou na própria instituição. Trata-se de reuniões abertas, sem restrição de idade ou 

                                                           
59 No anexo 4 está cópia do artigo publicado em duas páginas do Jornal A Notícia (Joinville). 
60 A reportagem feita pela assessoria de imprensa da Escola Bolshoi Brasil está no anexo 5. 
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formação acadêmica específica, todos são bem-vindos e contribuem de alguma 

forma61. No início estudávamos variados textos de autores da sociologia 

contemporânea, mas, pouco a pouco, fomos enfatizando nossos esforços na 

compreensão da obra de Bauman. 

Em parceria com participantes desse grupo ou mesmo sozinho, apresentei 

trabalhos em congressos e eventos nacionais e internacionais. Meu interesse sempre 

esteve ligado à conexão entre a educação e a sociologia de Bauman. Apoiei estudantes, 

alunos, ex-alunos, amigos, no encontro de conexões entre seus interesses e a obra do 

autor, participei de bancas de trabalhos de conclusão de curso que envolviam o 

pensamento de Bauman.  

Com todas as dificuldades para realizar estudos acadêmicos em uma instituição 

privada que não aloca horas para pesquisa, desafiei os limites de minha paciência e do 

meu cansaço. Assumi os desafios propostos a mim mesmo com toda dedicação e amor, 

levando em conta o interesse dos alunos e fazendo com que eles se sentissem 

motivados e prestigiados. Nem mesmo a carga horária semestral frequente entre vinte 

seis e vinte oito horas em sala em cinco cursos de graduação diferentes, que somam 

aproximadamente quinhentos alunos por semestre, mais o doutorado, me abalou. Eu 

estava empenhado não apenas em estudar seus livros, mas também colocar em prática 

os conhecimentos que emergiram desse contato. 

Decidido a fazer aproximação entre Bauman e a educação, comecei a dedicar 

tempo do doutoramento para isso. Em 2015 fiz novo contato com ele no sentido de 

nos encontramos mais uma vez em Leeds. Ele prontamente aceitou, realizamos nova 

entrevista e, antes dela, nos encontramos no Rio de Janeiro, quando veio para palestrar 

em evento sobre educação. Com ajuda financeira de meus pais, minha irmã e eu fomos 

até a Inglaterra novamente. Queríamos também exorcizar aquele momento traumático 

do acidente no qual ela quase perdera o indicador ao fechar a porta do táxi. 

                                                           
61 O grupo de estudos tem o nome de NESC (Núcleo de Estudos de Sociologia Contemporânea) e em 

2015 criamos o site www.baumanbrasil.com.br para divulgar nosso trabalho, além de registrarmos o 

grupo no CNPQ em 2016. O anexo 6 constitui-se do banner de divulgação do grupo de estudos feito 

em parceria com alunos. 

http://www.baumanbrasil.com.br/
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Dia 15 de novembro de 2015, pela manhã, retornamos à casa de Bauman. Ele 

nos recebeu na outra sala do sobrado onde mora desde a década de setenta. Levei-

lhe fumo brasileiro para cachimbo e ele prontamente preparou a degustação. Aprovou 

e elogiou, perguntando-nos e à sua esposa, Aleksandra se sentíamos a diferença no 

aroma. Informou também que seria necessário interromper a entrevista algumas vezes, 

pois ele estava preparando o almoço, com panelas e forno por cuidar.  

Dessa vez eu estava interessado em saber sobre as ideias de cultura e educação. 

Vislumbrei que sua crítica à ideia de cultura seria importante na construção do diálogo 

com a educação. Isso porque sua contrariedade contra a ordem estabelecida e 

legitimada no discurso da cultura e da modernidade também se aproximaria das 

práticas contidas na escola tradicional. Seus ataques ao positivismo e consequente 

ideia construída da cultura como elemento daqueles que têm educação me instigaram. 

E foi dessa forma que começamos a entrevista em forma de bate-papo. Dois de 

seus livros que tratam especificamente sobre o tema cultura estão separados por 

aproximadamente quarenta anos. Ensaios sobre o conceito de cultura (originalmente 

escrito em 1975, mas publicado em português em 2012) e A cultura no mundo líquido 

moderno (2011).  

Perguntei o que mudou na análise sobre a cultura nesse tempo entre os dois 

livros e quais as consequências dessas mudanças para se compreender a cultura hoje. 

Ele para, respira fundo, pensa um pouco. 

Por onde começar? Sabe, quando eu tinha sua idade, ou era até mais novo 

que você, eu aprendi sobre cultura com um professor. A visão generalista de 

cultura era de ser um sistema. Um sistema que significaria que cada agregado 

de uma população, seja um grupo étnico, um grupo religioso, vivem em 

conjunto, compartilham experiências e outras coisas mais, se tornando uma 

cultura diferenciada. 

Cada cultura cuida de si e é autossuficiente. É um local de vivência, onde se 

controla a forma de vida e organiza comportamentos e assim em diante. Não 

sei se essa ideia esteve certa em algum momento, vendo retrospectivamente, 

e eu não sei como estaria.  

E é certamente incorreta hoje em dia, pois atualmente, como você sabe, 

cultura de informação, cultura falada, padrões de cultura e mais, como nossas 

descobertas, assim também como tráfico de armas, criminalidade. São todos 

itens globalizados.  

Você está exposto aos seus vizinhos, vivendo aqui em Curitiba (Bauman sabe 

que eu nasci em Curitiba, pois havia me perguntado se eu conhecia a cidade 
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e o que achava dela, visto que havia recebido convite para vir ao Brasil 

novamente). Você vê o que eles fazem e concorda ou discorda deles. É a forma 

como você cria sua identidade, com um grupo externo. Porém, parte do 

tempo, você não vê nada sobre seus vizinhos e de sua vizinhança, aí você senta 

em seu computador e tem acesso a todos os tipos de coisas. Você está 

exposto. O que você verá lá, em sua maioria, são coisas diferentes da forma 

de vida de Curitiba, são outras formas americanas ou sistemas americanos, 

por assim dizer.  

Os preços, a forma de se vestir, é supralocal, supranacional e além. Declarar 

que cultura é um sistema autossuficiente, autoprodutor, é o mesmo que você 

dizer que o Brasil é economicamente autônomo e independente. Eu aposto 

que ao menos metade do que você come e compra em lojas é importado de 

algum outro país distante. 

Atualmente, o que mudou sobre cultura? Não acho que cultura seja um 

apanhado de "normas". Cultura é uma coleção de sugestões e tentações que 

as pessoas escolhem aderir ou não.  

Ulrich Beck, o grande filósofo e sociólogo alemão, produziu, entre outras 

coisas, um livro "A God of One’s Own". Ele diz nele que a religião é algo vivo, 

porém é uma opção pessoal de crenças. O meu deus, no qual eu acredito. 

Você pode ser religioso, eu posso ser religioso, porém o seu deus é composto 

por você, o meu deus é composto por mim, e coisas do tipo. Isso se aplica a 

crenças religiosas, mas também se aplica a toda a cultura, na verdade. 

Nós estamos lidando com todos os tipos de propostas, sugestões, tentações, 

atrações, disponíveis no mundo todo, e construímos nossa própria identidade 

a partir disso.  

Essa é a coisa mais importante para mim. Eis a diferença entre a cultura 

contemporânea e a cultura de, digamos, cem anos atrás, em particular de 

tempos que deixaram um rastro de culturas enfeitadas por suas nações, 

assumindo que cultura, contra factualmente, é um sistema fechado. Um 

sistema completo. 

Por exemplo, como se na educação, produzir um currículo em determinadas 

escolas pudesse tornar todos brasileiros. Cultura brasileira é única, diferente 

da do Uruguai, Paraguai, Equador, entre outras.  

A segunda mudança, isso lá por 1970, é de que, naquela época, cultura era... 

A propósito, Talcott Parsons... você reconhece o nome? Talcott Parsons era 

um “ditador” do pensamento social, na década de 60... Na década de 70 isso 

já estava abalado, mas em 60 ele era a figura dominante.  

Para nosso colega, cultura era o instrumento de preservação de padrões. 

Poder conservativo. Giroscópio: sabe o que é? Nos barcos e navios, 

atravessando o atlântico, há giroscópios acoplados que os mantém no 

caminho certo, evitando o desvio pelo balanço causado pelas ondas que 

cruzam o mar. Eles continuam firmes.  

Existem mudanças ao redor, mas, de acordo com Talcott Parsons, o sistema 

social, graças à cultura, possui a habilidade de reestabelecer o equilíbrio após 

ser afetada. 

Sabe, existiam mecanismos conservadores, mantendo-a contraída, mantendo 

a identidade sem alterações pelas pressões vindas de todos os lados. 

A cultura atual parece ser o contrário, principalmente a da força crítica, tendo 

menos do que o status quo, substituindo-o constantemente com alguma 

outra coisa, que ofereça novidade. 

Antes da época do esclarecimento, o surgimento de novas coisas, novidades, 

era um pouco assustador para as pessoas. Elas não gostavam. Havia crise nos 
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seus governos, isso no período de uma vida humana... Demandas, 

requerimentos, recomendações, comandos, mudavam. As pessoas ficavam 

confusas. Agora é o contrário. Coisas, normas, padrões, modas, estão 

mudando muito rapidamente, constantemente. E o papel da cultura consiste 

basicamente não em se preservar, mas em mudar. 

Quando eu era jovem, há um bom tempo atrás, havia uma teoria especial 

sobre mudança, pois todos presumiam que estabilidade e continuidade eram 

o estado normal das coisas. Então, quando as mudanças apareceram, elas 

precisavam ser explicadas sob circunstâncias especiais. Precisavam de um 

mecanismo especial para mudança. Agora, eu acredito que a ideia comum de 

sociologia é a teoria da mudança. Não é mais necessária uma teoria separada 

para mudança, e o que precisa de uma explicação especial se tornou o caso 

raro, onde as coisas não estão mudando, onde por muito tempo continuaram 

da forma como eram. Essas duas coisas mudaram.  

 

Todas essas mudanças foram discutidas por alguns autores, outros, no entanto, 

permanecem com as mesmas posições ou mesmo seus intérpretes fazem questão de 

manter interpretações “fidedignas” aos seus mestres. Conversamos sobre alguns 

clássicos da sociologia e alguns teóricos contemporâneos e decidi perguntar quais 

deles influenciaram a sua noção de cultura.  

Dos clássicos da teoria social, como você provavelmente sabe, o que eu mais 

aprecio é Georg Simmel. Simmel é, inclusive, leitura obrigatória para 

estudantes de sociologia. Eu tento... eu jamais conseguirei equiparar Simmel, 

mas eu tento fazer o trabalho da sociologia como ele o fez. Claro, ele morreu 

em 1921 (na verdade foi em 1918). Ele não viu o que chegava com o século 

20, muito mudou no século 20.  

Mas você mencionou que ele não pôde prever a chegada da sociedade dos 

consumidores, a individualização, a dissipação dos agregados e coisas do tipo, 

assim como a atomização da sociedade. Todos esses fenômenos da 

atualidade não existiam no seu trabalho. Mas eu penso: se ele fosse vivo, o 

que diria sobre isso? Talvez ele falaria sobre, talvez não. Eu não posso garantir 

isso, mas essa é a intenção. 

Já sobre, particularmente, estudantes de cultura eu gosto... como definir isso... 

praticamente tudo que eu leio é de alguma forma relacionada a isso, à 

dinâmica cultural da atualidade. Como você sabe, Jeffrey Alexander, que criou 

uma nova forma de sociologia, a sociologia cultural. Mas eu não faço parte 

desse grupo.  

Mas não se trata tanto sobre a pergunta -“que autores?” –, os nomes, e sim a 

pergunta –“como você os lê?”-, o que você absorve deles. Eu não consigo me 

lembrar de um caso de um autor, em que, em um trabalho inteiro, completo, 

eu endossaria.  

Na época, durante a revisão da minha abordagem sobre cultura, Claude Lévi-

Strauss “Estruturalismo Cultural”, uma troca simples da ideal estrutura para a 

ideal estruturação, atividade, comportamento. Isso criou um impacto muito 

decisivo. Nessa época, pelo que eu lembre, havia um livro sobre – um livro 

importante sobre a Construção Social da Realidade e instituições, de Berger e 

Luckmann.  
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Eu topei em Antonio Gramsci, filósofo italiano, como você sabe, outra 

influência extremamente importante, e isso é o que posso te falar a respeito. 

 

 Recordei a passagem contida no livro Bauman sobre Bauman quando Keith 

Tester lhe questionou sobre qual livro levaria para uma ilha deserta dizendo que ele 

disse que levaria um livro de Borges.  

Sim. Eu admito. Pegue Jorge Luis Borges. Ele me forneceu mais do que todos 

os outros juntos. Mas havia outros, como Robert Musil, que escreveu Homem 

sem qualidades. Você o leu? (Respondo: não ainda). Você deve. É um livro 

muito espesso, ele escreveu durante toda sua vida e nunca o terminou, mas 

mesmo assim, ele tem duas mil páginas, em apenas um livro. Homem sem 

qualidades. Veja Kafka. Minha mente tem 90 anos de idade, já é difícil de 

separar o que veio de quem. Tudo foi reciclado várias vezes na minha mente. 

 

Continuamos conversando sobre cultura até que lhe perguntei qual a relação 

entre cultura e educação. 

Quando a educação ideal foi inventada, na Grécia antiga, havia um conceito 

de Paideia, na linguagem grega antiga, e na definição da época, há um 

modelo, fixo e permanente de boa pessoa. Era chamado kalokagathia, 

também em grego. 

Poderia ser descrito. Sócrates, como você sabe, se especializou em colocar, 

juntas, ideias da mentalidade ideal, postura ideal e coisas do tipo... E a ideia 

de educação era, ainda, modelar o ser humano, de acordo com esse padrão. 

Impor esse padrão nos humanos. 

O composto de três importâncias, três valores. Verdade, beleza e o bem. A 

bondade. Verdade, beleza e bondade. Três valores que são as bases da 

educação. Isso tudo já foi esquecido no momento, como você provavelmente 

sabe.  

Os ministros da educação tentam convencer você e diversos acadêmicos do 

que a educação deveria fazer, ela vai fornecer mão de obra altamente 

qualificada para os negócios. Esse é o propósito da educação. 

Por outro lado, eu digo que, como os chineses, para variar, e não gregos, eles 

têm um... Não sei, é pronunciado como um provérbio. É “frase sábia”, assim 

digamos. “Se você planejar por um ano, plante uma semente. Se você planejar 

por dez anos, plante uma árvore. Se você planejar por cem, eduque pessoas”. 

(Confúcio). 

Esses são os passos da educação. Educação não é a reação em um momento 

passageiro, ela não serve para interesses imediatos. É investir no futuro da 

humanidade. Não é nem mesmo no seu próprio futuro, pois poucos vivem 

cem anos, mas sim no futuro da sociedade em que vivemos, no futuro do ser 

humano. 

Nossa educação atual muito se assemelha à já comentada cultura 

contemporânea. Ela está reagindo, mudando. Ela é sujeita às modas, em um 

curto prazo. 

Quando eu estava ensinando na universidade, eu tinha distintas culturas. 

Alunos escolhiam um tipo de crença, selecionavam a área que eles gostariam 

de estudar, de acordo com o volume de demanda de determinadas 
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habilidades em especial. Eles selecionavam a faculdade e o departamento, por 

terem a esperança de que seria um bom negócio trabalhar neles. Porém, para 

adquirir essas habilidades, eram necessários três, quatro, cinco anos. Um 

período bastante grande para hoje em dia, em um mundo que muda tão 

rapidamente.  

Então, antes deles de fato ganharem seus diplomas, o estado do mercado de 

trabalho já havia mudado e eles acabavam em seus trabalhos. Era assim que 

funcionava. 

Se a educação não é sobre desenvolver um grande valor, uma personalidade 

valorizada, mas sim sobre conseguir um bom emprego, no momento, então é 

um tipo diferente de educação. Um tipo diferente de relacionamento entre 

cultura e educação, mas é o que está acontecendo.  

 

Falamos sobre o papel da educação na atualidade e sobre as consequências da 

fragmentação, especialização e do produtivismo. Argumentei sobre as dificuldades que 

encontro dentro das instituições de ensino e sobre a realidade de disputa que cada vez 

mais impossibilita o diálogo e a cooperação entre professores. Ele revela que a situação 

que eu vivo no Brasil não é tão diferente da realidade da academia inglesa e fala sobre 

as dificuldades de ter sido coordenador da área de sociologia da Universidade de 

Leeds. Em seguida dá exemplo da dificuldade de diálogo entre as áreas de 

conhecimento.  

Eu recordo que, a quarenta ou cinquenta anos atrás, eu li um artigo “Só um 

Grito de Desespero”, de um professor muito famoso. O que ele falou nesse 

artigo foi a ciência da “coagulologia”. Coagulação é quando o sangue para de 

fluir. “Há dois anos” - disse ele - “um novo ramo da ciência, um novo 

departamento, a “coagulologia” foi institucionalizado, criado”. Ninguém, antes 

disso, havia ouvido falar nisso. Dois anos atrás. E já, depois de dois anos dele 

trabalhando nessa “coagulologia”, precisou escolher entre fazer sua própria 

pesquisa ou ler o que revistas da área escreviam a respeito. É muita informação 

sobre. Esse artigo era, na verdade, um apelo à divisão da “coagulologia” em 

unidades ainda menores, para que as pessoas pudessem ler sobre o que os 

outros fizeram e conduzir sua própria pesquisa. 

Nas universidades havia uma regra, de o que é feito em um andar do prédio, 

nunca é lido por pessoas que ocupem um outro andar. Eles não se conhecem 

de verdade. Eles se encontram para tomar café, para almoçar, na cantina da 

universidade, mas eles não leem nada um do outro. Então nós continuamos 

sabendo cada vez mais sobre um ponto específico. Entende? Nós sabemos 

mais sobre a área de nosso conhecimento. 

É um fato, e não acredito que seja possível mudar isso, na verdade. Existem, 

como você sabe, cometimentos, projetos, de pesquisa interdisciplinar, mas se 

você colocar pessoas de disciplinas diferentes para trabalhar juntos, 

imediatamente um novo ramo de ciência vai sair disso. Para de ser 

interdisciplinar. É como cultura social. 
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Essa colocação nos leva a refletir sobre as consequências e problemas da 

educação quando transformada em mercadoria. Cita diversos exemplos que 

evidenciam esse problema e fazem da educação uma ferramenta disponível para 

poucos, especialmente quando precisam pagar caro para isso e não têm condições de 

fazê-lo. 

É terrível, sabe, você pode dizer que a ideia de educação estava por trás de 

toda a ideologia de meritocracia. Meritocracia e sua ideia era, e faz sentido 

ser, eu diria, a desculpa, a explicação, a legitimação de uma qualidade. E a 

qualidade, a qualidade social, era, de um lado, considerada ser inevitável.  

As pessoas são diferentes, não há argumentos contra isso. E uma qualidade 

vai ser sempre uma característica da sociedade humana, mas, e é um grande 

“mas”, na meritocracia, pessoas que são realmente talentosas, que são 

melhores que os outros, elas nunca deixarão você chegar ao topo, apesar de 

ter qualidade.  

Eles irão ao topo simplesmente por aprenderem. Educação serve esse 

propósito. Mobilidade social. Mobilidade ascendente. Assim, nenhum novo 

talento vai ser perdido. Todos que são capazes, teoricamente, em sua 

composição, de alcançar algo, terão os meios para fazer isso. 

Agora, do instrumento alegado, meritocracia, para diminuir, mitigar as 

diferenças entre pessoas, educação se torna um mecanismo de reprodução 

de privilégios e privações. Como Bourdieu diz. 

Esse é o efeito da comodificação do conhecimento. Comodificação do 

conhecimento, que eu descobri sobre em um livro, recentemente, com 

assustadoras informações sobre a universidade de Berkeley, na Califórnia. 

Trinta anos atrás, ela era gratuita para todos os residentes da Califórnia. Se 

você fosse aceito, passasse nos testes, você não pagava um centavo. Agora, 

após trinta anos de neoliberalismo e comodificação do conhecimento, o custo 

de um ano em Berkeley, Califórnia, é de 50 mil dólares, o que significa que a 

grande maior parte das pessoas não pode pagar algo do tipo.  

Então você chega ao resultado de que as reputáveis universidades americanas, 

não toda a Ivy League (conjunto de faculdades do leste norte-americano), mas 

as melhores universidades e faculdades da américa, de que 74% dos 

estudantes, atualmente, são do quartil superior da sociedade, e do quartil 

inferior, apenas 3%. Essa é a morte da meritocracia. Essa é uma modificação 

da educação. 

Pegue a Grã-Bretanha, por exemplo. O governo anterior, conservador, junto 

com a Escócia, no fundamento da educação, adicionou 90 mil libras como 

taxa, que deve ser paga pelos estudantes da universidade. Ao mesmo tempo, 

isso permite acontecer o que parece ser a abolição dos estudantes pobres, 

que vem de famílias pobres. Isso significa que, se o acadêmico quer ajuda para 

conseguir estudar, ele precisa pegar empréstimos. Empréstimos! 

De acordo com cálculos atuais, ao terminar os estudos, as pessoas que 

pegaram empréstimos já acumularam mais de 50 mil libras. O que significa 

que, para o resto de suas vidas, elas estarão em dívida, que tem que ser paga. 

Agora, pense em um pai de família de uma classe trabalhadora.  

Pessoas espertas, racionalmente pensando, diriam para suas crianças “-Olha, 

você pode ser um bom profissional sem ir para essa universidade. Por que 
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você iria para lá?” A ideia de ir é detestável. Boas pessoas não o fazem. Eles 

não criam créditos.  

Outras pessoas, gastam o dinheiro que já ganharam, muito antes. Então, o 

efeito psicológico disso é que, a maior parte da nação será completamente 

excluída dessa hierarquia de vida, da educação superior. Os filhos da classe 

privilegiada irão para elas.  

 

Se a educação, atualmente, sofre não apenas com os problemas advindos de 

relacionamentos, conteúdos e mercantilização do ensino, a quem ela serve?  

A ideia é de um estado assistencialista, que eu chamaria de estado social, pois 

acho que é uma ideia mais focada. No estado social, o estado tem obrigações 

sociais. Qual é a primeira obrigação do estado? De dar segurança a todo 

membro da sociedade contra azares e derrotas. Quando você está vivendo em 

uma sociedade livre, você assume o risco. Você pode hesitar, você pode ser 

malsucedido. Você não pode ser livre sem aceitar os riscos.  

Isso é inevitável, mas o projeto de uma sociedade assistencialista, na 

Inglaterra, foi preparado por uma comissão especial sob os cuidados de Lorde 

Beveridge. Já ouviu falar? Lorde Beveridge. Ele não era um socialista, muito 

menos comunista, mas ele declarava si mesmo como liberal. Ele era membro 

do grupo liberal. Ele acreditava ser liberal. Ele disse que a ideia de liberalismo, 

é a ideia da liberdade individual, de estar sobre seus próprios pés, de se 

autoafirmar, autodefinir, e assim por diante.  

Estado assistencialista é a reunião, conclusão necessária, da visão liberalista, 

simplesmente porque, para conseguir fazer uso de nossa liberdade, de 

realmente seguir a ideia de autoafirmação, precisamos de recursos. Isso vem 

livre de taxas.  

Você deve ter a capacidade de investir em sua educação, em livros, de 

expandir seus horizontes. Portanto, o dever social do estado é providenciar, a 

todos, esses recursos fundamentais, leituras elementares, que são necessárias 

para permitir a reexploração de suas habilidades e oportunidades, que estão 

dentro de você. Ele considerou isso como uma ideia liberal. Não socialista nem 

comunista, mas liberal. 

Nessa época, o poder do estado era medido pela sua força de mão de obra e 

pelo volume potencial de recrutas para o exército. Todos queriam ir para o 

exército, era o dever universal de servir a ele. Não era o exército de 

profissionais, de bons negócios, onde se contrata. Era o dever em geral.  

Por causa disso, o desemprego era considerado uma catástrofe... as pessoas 

são capazes, possuem mãos capazes, corpos capazes, mas não são usados. É 

desperdiçado. Eles são, afinal, um exército reserva de trabalho. E qualquer 

general do exército te diria que os reservas, que podem, a qualquer momento, 

ser chamados para o serviço militar, devem ser mantidos em boa forma, em 

função de estar prontos para lutar. Então, mesmo com o desemprego e 

pessoas desempregadas, o estado ainda deve prepará-las para o momento 

em que elas serão chamadas para a atividade.  

Então, eles devem estar saudáveis, bem alimentados, bem vestidos, com boas 

condições sanitárias para viver... eles precisam de um teto sobre suas cabeças, 

e assim por diante. Mas isso não é mais o caso. O exército não mais prepara 

os recrutas em massa. Pelo contrário, isso é um fardo. Um drone (avião não 

tripulado) causa mais danos e prejuízos que toda a divisão de recrutas. Então 

isso está fora de questão. 
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Pessoas desempregadas que agora são nomeadas, agora, redundantemente, 

como não úteis e desnecessárias... redundante... elas não são mais 

merecedoras de trabalho, pois o banco de trabalho fica em Bangladesh, na 

África do Sul e em outros lugares muito mais convenientes, já que eles não 

necessitam de salários exorbitantes. Eles estão preparados para trabalhar por 

dois dólares ao dia. Eles não estão no exército, então qual o motivo de 

ligarmos para eles?  

Portanto, o que você estava dizendo em sua pergunta. Eles estão dizendo em 

seus comunicados que é caridade o que damos para eles. Não aconteceria, 

em 1960 ou 1950, com ninguém, de chamar isso de caridade. Era uma 

obrigação, sabe!? Claro, eles são os soldados de amanhã, os trabalhadores do 

futuro. A forma de lidar é manter eles em plena força, caso sua terra natal 

necessite deles. Não mais. A nação não precisa mais deles. Eles são um fardo. 

O negócio está muito bem sem eles, obrigado. A sociedade seria mais rica se 

eles desaparecessem, se achassem outro caminho.  Isso foi o que mudou... e 

eles começaram errado com isso, pois acabou se tornando uma certa política 

descontrolada, de uma maneira não supervisionada. Simplesmente emergiu 

assim.  

O resultado de tudo isso é que, por 1950, 1960 e até 1970, a pergunta de que 

o estado social é necessário e que deve ser mantido em forma. Era Anthony 

Giddens que dizia “além da esquerda ou direita”. Todo mundo se irritava.  

Os negócios concordavam, pois queriam mão de obra qualificada e 

dependiam dela de forma local, já que não podiam se mover até Bangladesh, 

e claro, não concordava com a ideia da esquerda, na qual todos deveriam ter 

a mesma chance de conseguir coisas boas.  

Agora, pelo outro lado, a desmontando o estado assistencialista, ou o que 

quer que eles diziam com isso, estava além de ser de esquerda ou direita. Todo 

mundo concorda. Quem desmanchou o estado assistencialista na Bretanha foi 

Tony Blair e depois Gordon. Social-democratas que fizeram isso. Mudou 180º 

graus. 

As pessoas, se eu me lembro, a piada era bem comum, bem popular. As 

pessoas esperavam uma economia melhor, usando os recursos mencionados. 

Uma proposta era essa: pense sobre uma ferrovia. Há trilhos, dois trilhos no 

lado esquerdo, onde os trens andam em uma direção. E nesses outros trilhos, 

do outro lado, onde os trens andam em sentido oposto. Porém, há trilhos no 

meio. Por que não mandar trens em uma terceira direção? 

 

Logo depois dessa fala Bauman pede licença para ir até a cozinha e anuncia que 

servirá o almoço em dez minutos. Indica-nos o caminho da mesa onde almoçaríamos 

e inicia serviço completo feito por ele. Sua esposa revela que ele cozinha praticamente 

todos os dias e não deixa ninguém fazê-lo ou ajudá-lo. Traz saladas e carpaccio de 

salmão como entrada, bebidas (rum e depois vinho), pato como prato principal com 

guarnições de batatas e legumes assados e sobremesa de torta com frutas vermelhas.  

Durante quase duas horas ficamos juntos e ele revelava histórias vividas em suas 

duas vindas para o Brasil e outras interessantes passagens de sua vida. Ao final da 
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sobremesa, pergunta se nós nos importaríamos se ele fumasse um cigarro. Depois de 

dar a primeira tragada solta a fumaça, em seguida uma gargalhada e diz: “Dizem que 

quem fuma morre cedo. Ha, ha, ha!”.  

Essa segunda experiência em Leeds ajudou a estreitar a relação com Bauman e 

sua esposa e me provocou para estudar ainda mais suas obras. Confirmou o meu 

desejo de aprofundar o diálogo de seu trabalho com a educação e mostrou que é 

possível construir ponte com seus ensinamentos e aquilo que minhas experiências 

como estudante e professor revelam. Incentiva a busca incessante por alternativas no 

sentido de construir uma realidade diferente daquela que vivi e ajuda a compreender 

a realidade complexa atual. Atualiza os desafios da educação e lança luz sobre os 

caminhos a serem percorridos.  

A seguir, em Reflexões finais registra-se a declaração de um compromisso: 

contra a indiferença em a favor da transformação. Nascido nas ruas pelas quais passei 

quando voltava da escola, nas pontes que cruzei, nos lanches divididos e nas partidas 

jogadas na quadra quebrada. Nas amizades construídas com colegas nas salas de aula 

e com alguns professores. No frio na barriga da primeira vez que entrei numa sala de 

aula para virar professor. Todas essas situações forjaram alguém que, contrário ao 

sistema, mas inexoravelmente dentro dele, está em constante luta para transformar-se 

e transformá-lo.  
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4 REFLEXÕES FINAIS: CONTRA A INDIFERENÇA EM FAVOR DA TRANSFORMAÇÃO 

 

Ao chegar ao final da tese sinto ecoar no fundo de minha memória a resposta 

de Bauman à pergunta que lhe fiz sobre como podemos pensar a educação para 

transformá-la. Disse-me, parafraseando Kennedy quando era presidente dos Estados 

Unidos: “não pergunte o que a sociedade faz para as pessoas, mas pergunte o que as 

pessoas podem fazer pela sociedade e como podem mudá-la para torná-la melhor”. 

Na resposta original de Kennedy está a palavra “você” e esse você é “cada um”. 

É comum ouvir a expressão “que cada um faça a sua parte” e parece improvável que 

isso venha a ocorrer. Nestes tempos de modernidade líquida, mais do que “cada um 

faça sua parte”, verifica-se a omissão coletiva.  Por exemplo, ao final de um dia de praia, 

seria atitude normal dos banhistas recolherem o lixo que acumularam ao longo do dia 

em baixo de suas tendas. No entanto, na medida em que a praia vai ficando deserta, 

ao final da tarde, pode-se ver a contrariedade dos garis com tanto lixo deixado por 

pessoas aparentemente “educadas”. Isso a despeito da grande quantidade de cestos 

coletores e dos avisos afixados em tabuletas para zelar pela limpeza pública. 

No universo educacional, sou um “você” convocado por Bauman a ser agente 

de transformação. Um professor em construção, artesão de si, do processo formativo, 

e dos alunos ao ajudá-los a descobrir um sentido para suas vidas. Para tanto inspiro-

me em Edgar Morin (2015, p. 24): 

Proponho não uma receita, mas os meios de despertar e incitar as mentes a 

lutarem contra o erro, a ilusão, a parcialidade e, principalmente, os meios 

típicos de nossa época de errância, de dinamismos incontrolados e acelerados, 

de caráter obscuro do futuro, dos erros e ilusões que na crise atual da 

humanidade e das sociedades são perigosos e talvez mortais. 

 

Sou um professor que caminha, caminhante que vai descobrindo como 

caminhar, em que direção caminhar e para que é preciso caminhar. No processo fui 

descobrindo que: 

[...] uma identidade profissional se constrói, pois, com base na significação 

social da profissão; na revisão constante dos significados sociais da profissão; 

na revisão das tradições. Mas também com base na reafirmação de práticas 

consagradas culturalmente que permanecem significativas. [...] Constrói-se, 

também, pelo significado que cada professor, enquanto ator e autor, confere 
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à atividade docente em seu cotidiano, em seu modo de situar-se no mundo, 

em sua história de vida, em suas representações, em seus saberes, em suas 

angústias e anseios, no sentido que tem em sua vida o ser professor. 

(PIMENTA e ANASTASIOU apud VEIGA, 2009, p. 29) 

 

Professor que experimenta cotidianamente a complexidade tanto da tarefa de 

ser professor quanto da confusão e falta de rumos que assolam as escolas. 

O ensino público em seu conjunto foi pego de surpresa pelas mídias e, com 

frequência, não sabe como reagir, exceto com desprezo diante da fascinação 

que as telas dos computadores exercem sobre as crianças e, mais 

amplamente, diante da “cultura de massa”, que impregna não apenas crianças 

e adolescentes, mas a sociedade com o um todo. Além disso, sobretudo agora 

em diante, a Internet desencadeia uma gigantesca confusão cultural de 

saberes, rumores, crenças de todos os gêneros, uma espécie de escola 

selvagem que contorna a escola oficial e que as novas gerações frequentam 

para se informar e se formar. (MORIN, 2015, pp. 62-63) 

 

Esse quadro de confusão tende a se agravar pela investida da ideologia da 

Escola Sem Partido que pretende “neutralização escolar” (2016). Escola Sem Partido, 

para Gadotti, visa arregimentar a escola para formar delatores. A educação brasileira 

está sitiada, ameaçada de retornar ao passado. O que está em jogo é a cultura da 

indiferença e a cultura do compromisso. “A primeira cultura forma a massa 

desorganizada a ser manipulada politicamente pela mídia fascista e golpista; a segunda 

cultura forma o povo consciente e organizado que luta pelos seus direitos.” (GADOTTI, 

2016, p. 150) 

Não é tarefa fácil, para o conjunto dos professores, detectar as sutis manobras 

da mídia sobre o alcance das ameaças da “neutralização escolar”, mas o autor fornece 

uma chave teórica eficaz para adentar nesse complicado universo das manhas de seus 

proponentes.  

Nos manuscritos da Pedagogia do Oprimido, de Paulo Freire, na página 158, 

ele apresenta um quadro explicativo dessas duas culturas quando fala de uma 

“teoria da ação dialógica” e de uma “teoria da ação anti-dialógica” que 

fundamentam, respectivamente, a “educação problematizadora” e a 

“educação bancária”: a primeira leva à humanização e a segunda à 

“manutenção objetiva da opressão”; a primeira caracteriza-se pela 

“colaboração, pela união, pela organização e pela síntese cultural”; a segunda 

caracteriza-se pela “conquista, pela divisão do povo, pela manipulação e pela 

invasão cultural.“ (GADOTTI, 2016, pp. 150-151) 
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Enquanto caminho, vejo que caminhantes se fazem solidários entre si, 

congregam-se para pensar e fazer a educação de modo integrado, superando a 

histórica fragmentação dos saberes. Mas encontro desistentes, alunos por impaciência, 

professores por cansaço. Encontro burocratas e indiferentes que, talvez, sem se darem 

conta, já incorporaram a ardilosa ideologia da Escola Sem Partido e, ao verificar seu 

dúbio comportamento lembro de Bauman que se diz sempre fiel a determinados 

princípios, mesmo que tenha de ter flexibilizado o modo de praticá-los. Lembro do 

fato de Gramsci ter sido decisivo para que Bauman não renegasse o marxismo. Embora 

ele não tenha dito, é possível que a leitura e meditação de Os Indiferentes tenha 

servido de substrato ideológico para alimentar opções políticas sem afastar-se dos 

primeiros fundamentos. 

Odeio os indiferentes. Como Friederich Hebbel, acredito que “viver significa 

tomar partido”. Não podem existir os apenas homens, estranhos à cidade. 

Quem, verdadeiramente, vive não pode deixar de ser cidadão e partidário. 

Indiferença é abulia, parasitismo, covardia, não é vida. Por isso odeio os 

indiferentes. A indiferença é o peso morto da história. [...] Odeio os 

indiferentes também por que me provocam tédio as suas lamúrias de eternos 

inocentes. Peço contas a todos eles pela maneira como cumpriram a tarefa 

que a vida lhes impôs e impõe, cotidianamente, do que fizeram e sobretudo 

do que não fizeram. E sinto que posso ser inexorável, que não devo 

desperdiçar a minha compaixão, que não posso repartir com eles as minhas 

lágrimas. Sou militante, estou vivo, sinto nas consciências viris dos que estão 

comigo pulsar a atividade da cidade futura, que estamos a construir. Vivo, sou 

militante. Por isso odeio quem não toma partido, odeio os indiferentes. 

(GRAMSCI apud GADOTTI, 1985. p. 09) 

 

Ao ser perguntado se sua obra não conteria mensagens éticas muito fortes, 

Bauman não foi menos cáustico que seu velho mestre, ao esconjurar o escapismo do 

“deixa o mundo como é”, afirmação atribuída a Ludwig Wittgenstein.  

[...] sou moralista no sentido de que creio que todas as decisões que o ser 

humano toma em seu ambiente social (pois ninguém está sozinho, todos nós 

estamos conectados a outras pessoas) tem significado ético, tem um impacto 

em outras pessoas, mesmo quando só pensamos no que ganhamos ou 

perdemos com o que fazemos. A extensão planetária da televisão não nos 

permite mais dizer “eu não sabia” como desculpa para nossa inação. 

Contemplamos diariamente como se faz o mal, como se sofre a dor, e dizer 

que nada podemos fazer pelo outro é uma desculpa fraca e pouco 

convincente, até mesmo para nós próprios. Não há como negar que em nosso 

planeta abarrotado e intercomunicado dependemos todos uns dos outros e 

somos, num grau difícil de precisar, responsáveis pela situação dos demais; 
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enfim, que o que se faz em uma parte do planeta tem um alcance global. 

(PALLARES-BURKE, 2004, p. 307) 

 

Paulo Freire caminha na mesma direção ao afirmar que ensinar exige 

comprometimento.  

Não posso ser professor sem me pôr diante dos alunos, sem revelar com 

facilidade ou relutância minha maneira de ser, de pensar politicamente. Não 

posso escapar à apreciação dos alunos. E a maneira como eles me percebem 

tem importância capital para meu desempenho. Daí, então, que uma de 

minhas preocupações centrais deva ser a de procurar a aproximação cada vez 

maior entre o que digo e o que faço, entre o que pareço ser e o que realmente 

estou sendo. (FREIRE, 1996, p. 108) 

 

Continuo caminhando e aprendendo o duro ofício de ser professor, observando 

a conduta de outros professores, o que eles fazem e o como fazem, no correto objetivo 

de aprender com eles, mas, principalmente, consultando mestres recomendados em 

encontros de capacitação, mestres que ajudaram a refletir sobre minha prática docente 

que só se torna eficaz se procedo à fertilização da teoria e da prática e se conseguir 

tocar a alma dos alunos. 

[...] na formação permanente dos professores, o momento fundamental é a 

reflexão crítica sobre a prática. É pensando criticamente a prática de hoje ou 

de ontem que se pode melhorar a próxima prática. O próprio discurso teórico, 

necessário à reflexão crítica, tem de ser de tal modo concreto que quase se 

confunde com a prática. O seu “distanciamento” epistemológico da prática 

enquanto objeto de sua análise, deve dela “aproximá-lo” ao máximo. Quanto 

melhor faça esta operação tanto mais inteligência ganha da prática em análise 

e maior comunicabilidade exerce em torno da superação da ingenuidade pela 

rigorosidade. (Op. cit.,1996, pp. 43-44)  

 

Nesse andarilhar de aprendiz de professor, uma questão tem sangrado minhas 

reflexões: como um mau aluno, como era tido por professores burocratas, escondia 

dentro de si embrião de um professor que procura fazer de seu ofício uma cotidiana 

tarefa de ensinar a viver (Morin, 2015) praticando a docência como arte da vida 

(Bauman, 2008)? 

Experiências escolares amargas vividas e acumuladas no cotidiano escolar 

poderiam ter conduzido, naturalmente, ao fracasso, à exclusão do processo e 

determinado outras formas de acomodação social, como ocorre com milhares de 

jovens. No entanto, como se mostrou atrás, a história de vida pessoal se fez de outro 
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modo, aos trancos e barrancos durante o longo percurso escolar fundamental, mas 

como experiência significativa em seguida, quando a universidade foi tempo de 

descobertas e de inserção fecunda no mundo do saber. 

A opressão não necessariamente deforma o oprimido e nem o incapacita para 

refletir sobre ela. Interpretando a Pedagogia do Oprimido, Romão (2008, pp. 84-85) 

afirma: 

[...] somente os(as) oprimidos(as), em se libertando, libertam também 

seus(suas) opressores(as) [...] Somente aos oprimidos e às oprimidas interessa  

a reflexão sobre as relações de opressão, bem como somente a eles e a elas 

interessa a transformação dessas relações. É por isso que os dominantes 

decretam o fim da história, exatamente porque querem que a sociedade da 

qual usufruem os benefícios não se transforme. Além disso, ocupados(as) em 

se apropriar de tudo, não tem tempo nem disposição para examinar as 

possibilidades de mudanças. [...]Os(as) oprimidos(as), ao contrário, sonham 

com as mudanças de uma formação social que só lhes exige sacrifícios e 

sofrimentos e, por isso, estão mais abertos à reflexão crítica. Além disso, como 

vivem no olho do furacão das contradições-, percebem a incoerência entre 

um discurso elitista que promete o paraíso para todos e que se realiza, ao 

preço do inferno para muitos, apenas para uma minoria-, são mais 

“potencializados” para uma Razão Dialético-Dialógica do que para uma lógica 

estrutural imobilista. 

 

Com isso passei a entender melhor as ambiguidades e ambivalências que 

marcaram minha vida escolar. “Fora” do sistema, consegui preservar-me da 

contaminação da praga do mimetismo, do fazer coisas sem sentido, do cumprir 

calendário. Mas, também, o estar “dentro” realizando uma espécie de “condução 

coercitiva” fez-me sentir o quanto a escola é necessária para abrir caminhos, mesmo 

que precários, para os filhos das camadas subalternas. A respeito, Bauman afirma 

[...] estar “fora de lugar”’, ao menos em parte do nosso ser, não concordar 

completamente, manifestar divergência e dissensão, é o único meio de 

resguardarmos nossa autonomia e liberdade. Estar “dentro” mas parcialmente 

“fora” é também um meio de preservar o frescor, a inocência e a abençoada 

ingenuidade de visão. Quem está assim situado tende a fazer perguntas que 

não ocorreriam àqueles estabelecidos mais solidamente; tende a notar o 

estranho no familiar, o anormal no óbvio. (PALLARES-BURKE, 2004, p. 313) 

 

Desse modo, vou cumprindo minha sina de ser um “você” convocado para, 

inicialmente,  

[...] acreditar que esse mundo pode ser transformado num outro, mais pacífico, 

hospitaleiro e amigável aos homens – e também acreditar que se você tentar, 
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como deve tentar, pode se tornar parte da força capaz de e destinada a fazer 

essa transformação. (BAUMAN, 2009, p. 71) 

 

Vejo-me, então, na minha cotidiana trincheira de luta, a sala de aula, falando 

para alunos que acreditam na força do conhecimento para poderem mudar suas vidas, 

mas poucos assumem, de fato, o ônus de construí-lo na dimensão exigida pelas 

mudanças radicais impostas pela modernidade líquida. 

A sociologia do cotidiano de Bauman tem sido apoio teórico importante nessa 

luta e, na medida em que eles entendem esse tipo de sociologia como eu também 

num determinado momento de minha vida passei a entender, percebo que mudam 

seu modo de pensar e de agir. 

 

[...] a vida humana individual, apesar de ser muito curta, abominavelmente 

curta, é a única entidade da sociedade de agora que tem a sua longevidade 

aumentada. Sim, somente a vida humana individual vê crescer sua 

durabilidade, enquanto a vida de todas as outras entidades sociais que a 

rodeiam – instituições, ideias, movimentos políticos – é cada vez mais curta. 

Assim, o único sentido duradouro, o único significado que tem chance de 

deixar traços, rastos no mundo, de acrescentar algo ao mundo exterior, deve 

ser fruto de seu próprio esforço e trabalho. (PALLARES-BURKE, 2004, p. 324) 

 

 

Uma entrevista é essencialmente um ato de falar e de ouvir. Uma relação verbal 

dialógica. No caso das entrevistas que realizei com Bauman, eu desejava mais ouvi-lo. 

Assim faz o discípulo ao encontrar-se com o mestre. Ele sabe fazer-se entender. Fala 

com autoridade de quem escreveu, aproximadamente 70 livros, ministrou aulas 

durante longos anos, falou para milhares de estudantes, concedeu dezenas de 

entrevistas. Foi momento de felicidade poder ouvi-lo em sua residência, no seu 

escritório, quase sumido no meio dos livros empilhados. Suas palavras fizeram bem 

aos meus ouvidos, à minha mente, ao meu ser. Suas palavras penetraram em mim 

como a chuva mansa penetra no solo, como a boa semente que, misturada ao solo 

fértil logo desabrocha. 

As palavras convencem, o exemplo arrasta diz popular provérbio. As palavras 

soam e podem perder-se, mas o exemplo permanece. As palavras entram pelo ouvido, 

o exemplo pelos olhos. A escola ocupou-se mais em falar. O professor é o profissional 



170 

 

da fala. O aluno foi reduzido à condição de ouvinte. O professor deposita pela fala 

conhecimentos nos ouvidos dos alunos. Falar e ouvir têm sido o resumo do cotidiano 

escolar durante longa tradição. É a partir desse modo simplificado de ensinar que Paulo 

Freire (2011) cunhou a expressão “escola bancária”. O falar e o ouvir não perfizeram a 

relação dialógica, mas geraram o mutismo discente. 

Não foi isso que ocorreu comigo nas falas que tive com Bauman. Ele falava se 

provocado, mas, ao falar, incitava o interlocutor para que falasse também. Ele falava 

dando exemplos sobre o assunto, objeto do diálogo, e se colocava como exemplo do 

que falava. Poder-se-ia dizer que ele era “o exemplo que falava” ou “era a fala 

exemplificada”. Essa mistura de fala e exemplo se fez ao final da entrevista, enquanto 

eu guardava o equipamento de filmagem. Ele continuava falando como se quisesse 

reforçar tudo aquilo que havia dito. Até então continuara sentado, porém, para dizer 

algo que ainda desejava pronunciar com destaque, levantou-se. 

Naquele momento era seu corpo que falava. O seu inesperado modo de ficar 

dizia alguma coisa que eu ainda não havia captado. Talvez, ele quisesse ser uma 

metáfora viva contra a inércia, contra a indiferença, contra todo tipo de submissão. Um 

homem velho que se põe de pé de súbito é em si uma mensagem completa. A 

mensagem da prontidão, de quem desafiava a fadiga, de quem desejava continuar 

lutando. Nessa posição, pediu-me uma caneta para escrever nome de livro em pedaço 

de papel e antes de fazê-lo olhou para mim empunhando a caneta, como se fosse uma 

ferramenta, e olhando-me disse, como fazendo uma síntese de sua vida: “uma caneta 

é para o estudante, o que a arma é para o soldado”.   
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POST SCRIPTUM: despedida 

 

 

Não era para terminar assim! Eu estava verificando as referências, as citações, 

assistindo aos vídeos de nossas entrevistas e trechos do documentário sobre sua vida. 

Então recebo mensagem em meu WhatsApp às 15h. Era meu cunhado, que mora na 

Inglaterra com minha irmã, dizendo que Bauman havia falecido naquela manhã.   

O meu coração apertou e imediatamente entrei no facebook, onde meu contato 

com ele sempre foi mais rápido, por meio da página de sua esposa Aleksandra. Ali vi 

três mensagens de pêsames. Era a confirmação que em seguida pipocou nas principais 

manchetes de sites de todo mundo. Estava confirmado! Em seguida entrei nas páginas 

de duas de suas filhas e não encontrei mensagem alguma. Mas havia foto dele na casa 

de Irena Bauman, do dia 20 de novembro de 2016. Foi a primeira vez que o vi tão 

abatido e miudinho. 

Bauman não gostava muito de sair em fotos. Mas detalhe importante, que 

poucos conhecem, é que era grande fotógrafo. Fez exposições de suas imagens e 

ganhou inúmeros prêmios. Tinha outras paixões e hobbies pouco conhecidos, como 

produzir vinhos por exemplo. Sua vida era muito intensa. Muito mais que alguém pode 

imaginar para alguém com a idade que tinha. Não apenas pelas obras que inundavam 

as prateleiras isso ficava evidente, mas em todas as vezes que estivemos juntos, isso 

ficou escancarado.  

Aproveitava cada segundo de sua vida e nas últimas entrevistas falava que 

“talvez já tivesse vivido tempo demais”, sempre desafiando o interlocutor a tomar a 

frente na árdua e complexa tarefa de interpretar o mundo e tentar dar jeito nele. Foi 

assim nas duas vezes que estive em sua casa em Leeds. Ele me pediu para superar 

autores importantes e ir além deles. Num primeiro momento fiquei sem entender o 

que ele realmente queria dizer. Fiquei pensando em como faria para assumir esse 

pedido quase “impossível” de se realizar. 

Mas, depois, refletindo sobre suas obras para construir a tese de doutorado e 

conhecendo mais de perto sua trajetória de vida percebi que ele sempre foi incansável 
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na busca por transformar a realidade. Os desafios que me propusera ambicionavam 

dar-me injeção de ânimo, impulso, força. Assim como fazia com todos aqueles que 

estavam à sua volta. Era mestre também em provocar e contagiar.  

Fico me perguntando porque é que pessoas como ele se vão. E ao olhar para o 

lado, na pilha de livros de sua autoria, vejo aquele que disse ser o preferido intitulado 

Mortalidade, imortalidade e outras estratégias de vida. Nele fala de esperança, do 

amor, de morrer pelo outro, da imortalidade como sonho impossível dos homens. 

Tudo tem um fim, mas certamente o seu legado está apenas começando. Ele 

continuará vivo por meio de suas obras, de seus pensamentos, no desejo inexorável de 

seus discípulos de compreender o mundo e fazê-lo melhor. 

Vá em paz querido professor, obrigado pelas lições de humildade, pela 

generosidade, pelo respeito ao outro, pela luta constante e pelos exemplos de vida. 

Quem sabe a gente se encontra em algum lugar por aí. Não descansaremos, estaremos 

ainda por aqui contigo, estudando e praticando seus ensinamentos!  

 

 

  

Zygmunt Bauman 

 19/11/1925  09/01/2017 
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Anexo 1: As 82 obras de Bauman indexadas na Scopus (2016). 

 

Authors Title Year Source title 

Bauman Z. Modernity and the holocaust 2016 

Social Theory Re-Wired: 

New Connections to 

Classical and 

Contemporary 

Perspectives: Second 

Edition 

Bauman Z. Sociology as a science/technology of freedom 2015 

Sociologists' Tales: 

Contemporary 

Narratives on 

Sociological Thought 

and Practice 

Bauman Z. Living in an age of migration and diasporas 2015 

Dislocations of Civic 

Cultural Borderlines: 

Methodological 

Nationalism, 

Transnational Reality 

and Cosmopolitan 

Dreams 

Bauman Z. Preface 2014 

Liquid Organization: 

Zygmunt Bauman and 

Organization Theory 

Bauman Z., 

Bigo D., 

Esteves P., 

Guild E., 

Jabri V., 

Lyon D., 

Walker R.B.J. 

After Snowden: Rethinking the impact of 

surveillance 2014 

International Political 

Sociology 

Bauman Z. Dividing time, or love's labour's lost... 2013 Thesis Eleven 

Bauman Z. 

To each waste its dumping site: Source: 

Zygmunt Bauman (2004) Wasted Lives, 

Cambridge: Polity Press, pp. 70–93 2013 

The Contemporary 

Bauman 

Bauman Z. 

On being light and liquid: Source: Zygmunt 

Bauman (2000) Liquid Modernity, Cambridge: 

Polity Press, pp. 1–8 2013 

The Contemporary 

Bauman 

Bauman Z. 

On writing; on writing sociology: Source: 

Zygmunt Bauman (2001) Liquid modernity, 

Cambridge: Polity Press, pp. 202–16 2013 

The Contemporary 

Bauman 

Bauman Z. 

From heavy to light modernity: Source: 

Zygmunt Bauman (2000) Liquid Modernity, 

Cambridge: Polity Press, pp. 113–29 2013 

The Contemporary 

Bauman 

Bauman Z. 

Falling in and out of love: Source: Zygmunt 

Bauman (2003) Liquid Love, Cambridge: Polity 

Press, pp. viii–xii, 20–4, 36–7 2013 

The Contemporary 

Bauman 

Bauman Z. 

Critique – Privatized and disarmed: Source: 

Zygmunt Bauman (2001) The Individualized 

Society, Cambridge: Polity Press, pp. 99–108 2013 

The Contemporary 

Bauman 
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Society Under Siege, Cambridge: Polity Press, 
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The Contemporary 
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On living in a liquid modern world: Source: 
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Cambridge: Polity Press,pp. 1–14 2013 
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Living (Occasionally Dying) Together in an 

Urban World 2008 

Cities, War, and 

Terrorism: Towards an 

Urban Geopolitics 

Bauman Z. 

The liquid modern adventures of the 

"sovereign expression of life" 2007 Concern for the Other 

Bauman Z. Collateral casualties of consumerism 2007 

Journal of Consumer 

Culture 

Bauman Z. Liquid arts 2007 

Theory, Culture and 

Society 

Bauman Z. Children make you happier ... and poorer 2006 

International Journal of 

Children's Spirituality 

Bauman Z. 
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Bauman Z. Chasing elusive society 2005 

International Journal of 
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Bauman Z. Culture and management 2004 Parallax 

Bauman Z. Stalin 2004 
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American Education: 
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Globalizing World: 
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Mankind on the Road to a Planet-wide 

Community [Lidstvo na cestě k planetárnímu 

společenství] 2003 Sociologicky Casopis 

Bauman Z. The 20th century: The end or a beginning? 2002 Thesis Eleven 

Bauman Z. Afterthought: On writing; On writing sociology 2002 
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Pierre Bourdieu: Or the dialectics of vita 
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Revue Internationale de 

Philosophie 
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Bauman Z. The great war of recognition 2001 

Theory, Culture and 

Society 

Bauman Z. Ethics of individuals 2000 

Canadian Journal of 

Sociology 
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Scene and obscene: Another hotly contested 

opposition 2000 Third Text 

Bauman Z. Time and space reunited 2000 Time and Society 

Bauman Z. 

Sociological enlightenment - For whom, about 

what? 2000 

Theory, Culture and 

Society 

Bauman Z. Social issues of law and order 2000 

British Journal of 

Criminology 

Bauman Z. Modern adventures of procrastination 1999 Parallax 

Bauman Z. 

Urban Space Wars: On destructive order and 

creative chaos 1998 Space and Culture 

Bauman Z. On postmodern uses of sex 1998 

Theory, Culture and 

Society 

Bauman Z. 

On glocalization: Or globalization for some, 

localization for some others 1998 Thesis Eleven 
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On universal morality and the morality of 

universalism 1998 

European Journal of 

Development Research 

Bauman Z. 

On communitarians and human freedom or, 

how to square the circle 1996 

Theory, Culture and 

Society 

Bauman Z. 

Communitarianism, freedom, and the nation-

state 1995 Critical Review 

Bauman Z. A Revolution in the Theory of Revolutions? 1994 

International Political 

Science Review 

Bauman Z. Morality without Ethics 1994 

Theory, Culture & 

Society 

Bauman Z. Soil, blood and identity 1992 The Sociological Review 

Bauman Z. Survival as a Social Construct 1992 

Theory, Culture & 

Society 

BAUMAN Z. LIVING WITHOUT AN ALTERNATIVE 1991 The Political Quarterly 

Bauman Z. Adolf Rudnicki: The Jew and the polish writer 1991 Jewish Quarterly Review 

Bauman Z. Assimilation and enlightenment 1990 Society 

Bauman Z. 

Effacing the Face: On the Social Management 

of Moral Proximity 1990 

Theory, Culture & 

Society 

Bauman Z. 

Philosophical affinities of postmodern 

sociology 1990 The Sociological Review 

Bauman Z. Modernity and Ambivalence 1990 

Theory, Culture & 

Society 

Bauman Z. 

Margaret S. Archer, Culture and Agency: The 

Place of Culture in Social Theory, Cambridge: 

Cambridge University Press, 1988, £27.50, 

xxvi+343 pp 1989 

History of the Human 

Sciences 

Bauman Z. Sociological Responses to Postmodernity 1989 Thesis Eleven 

Bauman Z. The war against forgetfulness 1989 Jewish Quarterly Review 

Bauman Z. 

The homecoming of unwelcome 

strangerseastern: European jewry 50 yearsafter 

the war 1989 Jewish Quarterly Review 

Bauman Z. Is there a Postmodern Sociology? 1988 

Theory, Culture & 

Society 

Bauman Z. Sociology and postmodernity 1988 The Sociological Review 

Bauman Z. Making polish-jewish history 1988 Jewish Quarterly Review 

Bauman Z. The twisted road to perestroika 1988 Jewish Quarterly Review 

Bauman Z. 

The Philosopher in the Age of Noise: A 

Reading of Richard J. Bernstein's Philosophical 

Profiles 1987 

Theory, Culture & 

Society 

Bauman Z. On the origins of civilisation:A historical note 1985 

Theory, Culture & 

Society 

Bauman Z. Industrialism, Consumerism and Power 1983 

Theory Culture & 

Society 

Bauman Z. Structural Anthropology 1978 Sociology 
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Anexo 2: Carta publicada em Rede Social no dia 15/10/14 

 

Hoje é dia de agradecer pois não há professor sem alunos! Faço aqui um relato sobre minha 

trajetória que não objetiva ser modelo para ninguém, apenas um caso dentre tantos outros 

por aí. Pois bem, minha trajetória na escola sempre foi muito conturbada e cheia de 

dificuldades. Primeiro porque nunca me adaptei ao sistema escolar tradicional conservador. 

Nesse sistema, você é média 7 ou mais, ou não serve para estar. Muitos dos meus amigos da 

época de escola, alguns deles até encontrei mais tarde aqui mesmo no face, não deram 

sequência à sua trajetória de estudo desencorajados por coisas como essas.  

Ainda bem que nunca servi a ele (ao modelo conservador), e em grande parte devo isso aos 

meus pais que jamais se enquadraram nesse sistema! Somos todos outsiders, “com muito 

orgulho, com muito amor”! Sempre tive enorme dificuldade com as disciplinas de cálculo, 

mas não acho isso justificativa plausível para ter ouvido tantas asneiras a mim direcionadas 

na vida de estudante por parte de professores, colegas e coordenadores pedagógicos 

(pasmem) no percurso entre as séries iniciais e o ensino médio.  

Ter sido tão julgado e diminuído a cada nota baixa, em cada olhar de professor conservador 

ou no menosprezo de alguns colegas, sempre me entristeceu e revoltou. Mas não nego que 

– em pequena parcela – possa ter sido combustível para ser quem sou hoje (com todos meus 

defeitos e qualidades), para romper barreiras e confrontar ideias. Esse é o pior tipo de 

combustível que pode haver, mas existe!  

Ressalto aqui que tive alguns professores que sempre tentaram fazer a diferença, mas, a 

menor parte deles era assim. O sistema engole aqueles que não confrontam as bases 

ideológicas predominantes que o controla e multiplica. Para esses o que resta é ser pasto da 

ruminação, por culpa ou ingenuidade!  

É que o sistema ignora as pessoas como elas são com suas dificuldades e virtudes. Não 

acredito que você seja apenas ruim ou bom, ou uma coisa, ou outra. Somos as duas coisas ao 

mesmo tempo, todos nós! Acredito numa soma de coisas que vão desde esforços, passando 

pelos incentivos e as parcerias, até a superação das limitações e a transformação da realidade 

(sua e da nossa sociedade).  

Mas a vida nos ensina e acho que tudo é uma construção na qual você controla algumas 

coisas, torce por outras e conta com apoio das pessoas que gostam de você. E não é só aula 

de educação física que eu gostava não, tinha português, estudos sociais, religião (é religião!), 

geografia, história, essas disciplinas eram meu contrapeso. Talvez não tenham sido 

contrapeso para aqueles que me julgaram por acreditarem que delas não poderia sair 

alguma coisa útil.  

Depois de conturbada vida escolar, cheguei à universidade. Conto às vezes essa história aos 

meus alunos dizendo da aprovação no vestibular para o curso de Ciências Sociais, acertando 

apenas uma ou duas questões necessárias em matemática (era o suficiente, ufa!!!). Na dúvida, 

lembro dando risada, marquem a B. Foi ela que me deu sorte e gerou o suficiente para 

passar. É a tal fortuna do Maquiavel tão necessária para além da virtude! Minha vida mudou 

nesse momento pois passei pela experiência de deixar de lado tudo que me incomodava 

para abraçar aquilo que foi e continua a ser minha paixão. 

Nunca mais tirei um sete, era sempre muito acima disso, e minha disputa não era nem de 

longe com as notas. Não era isso que me importava, mas já que alguém que gosta de notas 

boas possa estar lendo, evidencio que fui o melhor aluno da turma. Até prêmio “mérito 

estudantil” ganhei ao final do curso! Uau! Meu compromisso passou a ser com a análise 

social, a maneira de ler e interpretar o mundo. As Ciências Sociais me salvaram das 
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insignificantes notas e da ignorância de quem lê um mundo/as pessoas a partir delas!  

Mas não acho que a libertação deveria ter vindo tão tarde, luto para libertar meus alunos (e 

minhas filhas) antes que sofram tanto. Com prazer, na nova etapa, ia para as aulas debater, 

discutir, ler, participar, escrever, curtir, dedicar, plantar, ouvir, discordar, sonhar. Como é bom 

se descobrir realizado e contar com a ajuda dos outros! Foi assim também no mestrado e 

está sendo no doutorado, que é verdade, sofrem um tanto com a formalidade acadêmica 

excessiva e desprezível (mas tem muita gente preocupada em transformar as coisas), mas me 

aproximam ainda mais do que amo. 

Como professor tento ser aquilo que não tive na maioria das vezes e tento ler – a todo 

tempo – se não estou reproduzindo do mesmo que sofri pois isso seria a pior coisa que eu 

poderia fazer. A cada exemplo prático que dou, a cada explicação, me vem à lembrança do 

João aluno e meus professores (bons e ruins). Isso, acredito, me faz vigilante e ativo no papel 

de educar e não de impor e maltratar. 

Nesse dia dos professores, quero manifestar meu sincero agradecimento a todos os meus 

alunos, gostem ou não de mim, admirem ou não as disciplinas que leciono. Tenham certeza 

da minha dedicação e da paixão pela qual faço as coisas, com minhas falhas e com minhas 

virtudes.  

Termino com uma frase que costumo dizer e meus alunos e amigos conhecem: “não deixe 

convencerem você a acreditar que não é capaz de fazer/conquistar/sonhar/buscar/realizar 

alguma coisa, pois quando assim o for, já não restará mais nada”. E completo, lembrando que 

o número de alunos que iniciam e não terminam um curso superior (mais de 50%) está aí 

para mostrar que isso é recorrente, embora não única razão para o abandono.  

Abraços, João Manfio 
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Anexo 3: notas 
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Anexo 4: No dia em que encontrei Zygmunt Bauman 
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Anexo 5: Palestra na Escola Bolshoi do Brasil 
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Anexo 6: Banner de divulgação do NESC 

 

 


